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Balança comercial positiva

Estou confian te de que , ma is
urna vez o setor agropecuário vai
garantir um superávit na balança
comercial brasileira. A confiança
está baseada nos primeiros núme­
ros de 2002, referent es à movimen­
tação em torno das exportações bra­
sileiras, principalmente de carnes.

O Mini stério da Agricultura, Pe­
cuária e Abastecim ento (Mapa), e

. IBGE apontaram, em fevereiro , um
bom desempenho da cadeia produ ­
tiva e indú stria de alim entos.

Expansão
No rela tório dosdois órgãos , a

agr icult ura e a pecuária ap rese n­
tam nú mero s de expa nsão. O vo­
lum e de carne bovina in natura ex­
portad a em jan eiro foi quase 72%
ma ior do que o volume de vendas
para o exterior, no mesmo período
no ano passado. No prim eiro mês
do ano, o Brasil exporto u 30 mil
toneladas de carne bovina in natura .
Em janeiro do ano passado, foram
pouco mai s de 17 mil tone ladas.
Hou ve um aume nt o de quase o
dobro nos embarques .

Mais credibilidade
As explicações para esse suces­

são são muitas. Vamos a apenas al­
gumas dela s. O Brasil está, aos pou ­
cos, obtendo credibilidade no mer­
cado internaci onal sobre a qu alida ­
de do nosso produt o. Além de tra ­
balh o sério do pecuari sta , do Mapa
e da iniciativa privada, a carne bra­
sileira inspira o consumidor inte r­
nacional a confiar cada vez no nos­
so produto, pr in cip a lmente por
cau sa da principal caract erística do
rebanho, a criação a pasto.

Onde entra o ze bu
Nunca foi tão importante quan­

to agora insistir na informação de
que a pecuária bovina brasileira é

* José Olavo Borges Mendes

form ad a por 80% de exe m plares
q ue tê m -a- genét ica de raça s
zebuínas . O zebu é a espécie qu e
me lhor sobrevive em um reg ime
alimentar à base de pastagens.

Sem percalços
Mesmo com eventuais efeitos

dos rumos da campanha presiden ­
cial -que vai desen cadear-se no
segundo semes tre do ano-, tere ­
mos um ano muito bom para a pe­
cuária. Poderemos ter, a depender
de pesqui sas de opinião, uma ligei­
ra diminuição nesse crescimento,
mas , no balanço final do setor no
ano , será outra vez positivo.

A quem quer o po der
Por falar em campa nha pre si­

dencial. a ABeZ já deu início a uma
tarefa de sua obrigação: a de levar
àqueles que pretend em governar o
país mais os principa is problemas
do setor de produ ção rural e, mai s
do que isso. a de levar suges tões e
apontar ca m inhos a percorrer.

Re serva de m ercado
O primeiro a ouvir foi a gover­

nadora do Mar anhão, Rosca na
Sarney(que até o fecha mento des­
ta coluna permanecia como pré­
candidata ). Levantamos problemas.
demos sugestões e arrematamos : o
Brasil tem jeito, sim. É um jeito cai­
pira . e essa deveria ser a nossa mai ­
or reserva de mercado.

Marketin g reforça do
Dentre as suges tões, dissem os

que é fundament al intensificar as
campanhas de marketin g de nos­
sas carnes. Só. ass im, pode remo s
chamar a a ten ção do mundo para
o nosso produto, que é de qualida­
de testada e com provada. É preciso
fortalecer a imagem da carne bra­
sileira no exte rior. Não basta nos
convenceremos de que ela é a me­
lhor. É necessário saber prova r isso

. aos nossos atua is e futuros clien ­
tes.

Bom se ns o
Ainda com relação aos iten s su­

geridos à pré-candidat a do PFL à
Presidência da Repúbli ca, dissemos
que o produtor rural aind a não tem
total tranqüilidade para trabalhar.
Foi um a referência às ameaças de
invasões e ao desrespeito ao direito
de propri ed ad e, qu e ainda ator­
mentam o sono do produtor rural.
Levamos também a preocup ação
sobre os projetos que, em nome da
nece ssária e obrigatória preserva­
ção ambi ental. acabam por at rope­
lar a expansão de terra s produtivas.
Pedimos também bom senso e al­
ternativas que ofereçam um ponto
de equilíbrio en tre a preservação
ambienta l e a necessidade de pro­
duzir ma is e melhor.

* José Olav o B. Mendes é presi­
den te da ABez. abczpre@abcz.org.br
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EDITORIAL

Um aniversário especial
Esta edição de ABCZ é especi al

por dois mot ivos: a revista come­
mora em abril o seu primeiro ani­
versá rio . O seg undo motivo: é a
edição que antecede a ExpoZebu.
O ant igo órgão de com un icação
oficial. " Informativo ABCZ". tornou
as edições de abril especiais porque
apresentavam toda s as informações
'sobre a ex posição. que é tradicio­
nalmen te reali zada em mai o em
Ubera ba. Dessa forma. a tradição
está mantida.

O fato mais relevante. no en tan­
to. é pod er cons ta ta r que. neste
período de existência. a revista con ­
quistou um espaço de grande des ­
taqu e ao lado dos maiores veículos
de comunicação especializados em
pecuária do país. A prova está nas
cente nas de cartas. cma ils e telefo­
nemas que a revista recebe dos lei­
tore s. São mensagens vinda s de
segmentos importantes da ciência.
da econo mia. dos setores unive rsi­
tário e acadêmico. do meio rural.
polí tico. eco nõ mico e da própria
comu nicação social do Brasil.

Neste primeiro ano de vida. toda
a equipe que faz a revista ---<!esde
o Conselho Edito rial até a distribui­
ção-- pode afirma r que a ABCZ
veio para ficar. Mais que isso. tor-

nou- se um veículo obr igatório para
quem quer saber sobre o zebu. para
qu em qu er acompanhar tec no ­
logia s aplicadas na pecuári a bovi­
na. e também para quem quer
anunciar produ tos e serviços ao
pecuarista .

A edição especial traz. como des­
taqu e. uma guia dos leilões oficia­
lizad os para a ExpoZeb u. Nele. o
int eressado em fazer negócios terá
os destaques de cada evento. divul ­
gados com base nas informações
dos próprios organizadores dos lei­
lões.

O especia l so bre a ExpoZebu
traz também o an iversár io do Cen­
tro de Even tos ABCZ. qu e. nesta
exposição. terá um número maior
de leilões do que na inau gur ação
no ano passado.

A edição traz também um aler­
ta para quem vive no meio rura l. A
haru avirosc. doença transmitida
por roedor es do campo. é fatal. O
alerta deve ser dad o ao todo o país.

Vale a pena ler um artigo publi­
cado na revista "Scicnce", dos Es­
tad os Unidos. sobre o consumo da
carne bovina. Vale a inda ler a re­
port agem sobre o markelin g ru ral.
um instrument o para quem quer
fazer sucesso no agro negócio. ~

04 Pecuária no Brasil
A opinião do presidente da

· ABCZ.

12 Entrevista
Co mo está o traba lho do

selecio nado r Djalm a Bezerra . que
cria nelore mocha no Pará.

32 Para a Europa
Mais um passo para ganhar

o me rca do europeu de carnes foi
dado. com a visita de ministro.

52 Especial - capa
Este ano. na ExpoZebu. a Di­

re toria dará tra tamento especial
aos homens ~ue cuidam do gado.

72 Leilões da Expozebu
Veja um guia com as princi­

pais informações sobre os eventos.

. 142 O zebu de leite
Criadores inscritos no Con ­

trole Leiteiro da ABCZ têm mai s lu­
cros com a venda de tourinhos.

146 Barriga-de-aluguel
Os cuida dos com as vacas que

vão gerar e amamentar os filhos de
trans ferência de emb riões(TE) .

178 Rastreabilidade
. Conceitos de rastrcabílídade

podem estar equivocados no país.
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Setor( contato)

ABCZ SERV iÇO

E-mail Telefone(34)

Pre sidência( Sa ndra)
Direroriat Isa )
Superin tendência -geral(Cláud ia)
Sup. Adm./F inanceira(Márcia)
Sup, Técnica(Goretli)
Sup. Melhoramento Genético( Josina)
Sup. Com unicação Social(Kátia)
Colégio de Jurados(Moacir)
CDP-Cont role Desenv. Pon d.(Ismar)
PAD-Prog. Acasa l. Dirig ido( Ice)
CEP-Certificado Especial de Produção(Ice )
PGP-Prova Ga nho em Peso(Bruno )
Controle Leitciro(Sa nd ra)
ETRs e Filiadas( Carlos Lucas)
Depart amento de Genea logia( Abadia)
Com unicação Ele t. Cria do res( Abadi a )
Dir. Comercia l e Marketing(Cláudia)
Secreta ria Ger al(Kátia )
ABCZ Lcilôcstvitor Acêdo)

abczpre@abcz.org.br
diretoria@abcz.org.br
abczsug@abcz.org.br
abczsa[@abcz.org.br
abczsst@abcz.org.br
josina@abcz.org.br
abczairntiiabcz.orq.br
colegiojurados@abcz.org.br
abczcdp@abcz.org.br
abczpad@abcz.org.br
abczcep@abcz.org.br
abczpgp@abcz.org.br
abczscl@abcz.org.br
abczcoe@abcz.org.br
abczddg@abcz.org.br
e1etronic@abcz.org.br
abczacmtiiabcz.orq.br
abcz@abcz.org.br
leil ão@a bcz.or g .br

33 19-3800
33 [9 -38 10

33 19-3889
33 19-3848

33 19-3920
33 19-3930

33 19-3824
3319-3924

3319-3932
33 19-3934

33 19-3934
33 19-3932
33 19-3932

33 19-3 940
33 19-3 948

3319-3948
33 19-38 16
3319-3834

3319 -388 1

Escritórios técnicos regionais(ETRs) e Filiadas da ABCZ

Aracaju (José Prudente)
Belo Horizon tct Sa ulo A1oysius )
Cam po Grande( M ur ilo)
Cuiabá(A ndré Luis) . '
Forta lcza fCarlos Alm ir)
Goiãnia(Carlos Humbert o )
J i-Paraná(Guilherme Henrique )
Maceió( Ulisses)
Montes Claros(Marcos Mig uel)
Na tal(Rodrigo )
Palmas(J oão Eude s)
Porto Alegre(Naor)
Rio de Janeiro( Eliana)
Salvador] Simcân)
São Luiz( Rogério)
São Pau lo( Eva nd ro)
Teresin a (José )
Vitó ria(La uro)
Brasíl ia(DF) - Ass . Criador es do Planalto (Lcizer)
Bclém(PA) -Ass. Rura l da Pcc, Pará(Robert o Felicia no)
Recife( PE) - Soc. Nordes tina Criador es(J osé Ant ôni o)
Cam pina Giande(PB ) - Soe. Rural da Paraíba(Fabiano)
Londrina( PR) - Soc. Rura l do Paraná(Francisco Luiz)

abczajutiçinfonet.com.br
abczbhz@uai.col1l .br
abcz-cgr@alanet.col1l.br
abczcuiabatiçnutecnet.combr
abcz[or@secrel.coln.br
agcz@intITl1letional.col1l.br
abczjpr@pcnet.col1l .br
abczmactiouol.com.br
abczmoctiiconnect.combr
abcznat@digi.col1l .br
abcztotiõzaz.com.br
abczpoatiinutecnet.com.br
abczrj@iis.com.br
abczssatiçzaz.com.br
abczsizçielo.com.br
abczsaotiouol.com.br

abczvixtãescelsa.comb r
aczpzebutônba.com.br
arpp@al11azonline.col11.br
sociedadenecriadores@ig.com.br
ruralpb@ieg.col11.br
srparanaiicsercontel.com.br

(7 9) 24 1-4838

(3 1) 333 2-6066
(67 )742-1211

(65) 685 - 1011

(8 5) 287-5328
(62) 203 -1140

(69) 42 1-404 2
(82) 22 1-602\

(38) 3222 -4482

(84) 272 -2430
(63) 2 12- 1299

(5 1) 473 -7 133
(2 1) 224 -8404
(7 1) 245-3248

(98) 247-0979
( 11) 333 1-5362

(86) 213 - 1600
(27) 3328-9772

(6 1) 468-8200
. (91 ) 243-3373
(8[) 3228-4332

(83) 33 1-3112

(4 3) 328-2000
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Rastreabilidade

Qu a n to ao a rt igo sobre
rastrcabilidade, na ABCZ, edição
janeiro/fevereiro de 2002 , inform o
que desde dezembro do an o passa­
do está em vigo r a norma técnica
ABNTINBRI4 .766, que trata sobre
a Id entificaçã o de An imais por
rad iofreqüência - estru tura do có­
d igo.

. Washington LuizdeBarrosMe/o, por
e-mail.

Agricultura c pecuária

Excele n te a matéria so bre
int egração Agri cu ltur a e Pecu ária
no Cerrado , publicada na edição
número 5, de final de ano, da re­
vist a ABCZ .

Lununes, por e-mail

Parabéns pela clareza, coerência
e desco rt ino com que o jorn alista
Luciano Biten court tratou o assun­
to obje to da reportagem "Agricul­
tu ra e Pecu ária: parceria para o
agronegócio no cerrado" .

Rei/ato Nunes, pore-mail.

Edi ção número 6

Cum prime n to toda a equipe da
ABCZ por manter uma revista que
atinge várias classes desde nós, es­
tu dant es universitár ios da área ru ­
ral. até os gra ndes criadores e gran ­
des em presas do ra mo. Considero
a revista um veículo muit o impor­
ta nt e para tod os, pr incipalm ente
para pessoas que, como eu, preten ­
dem trabalhar ne sse maravilh oso
mundo dos zeb uinos. J á fiz o cur­
so de forma ção de jurados por dua s

vezes: em Alagoa s, em 1997, c em
Ubcraba , em jul ho últ imo c reco­
mend o não só àqueles que preten ­
dem torna r-se jurad os, mas a to ­
dos, sejam criado res ou int eressa­
dos, para que possam acompa nhar
a evolução do gado zebu com olha­
res técnico s, e não só apaixonados
e int eressados.

Ana Ivete Cantara Clark, por e-mail

Cum pr im en to pe lo excel en te
trabalho realizado na área de divul­
gaç ão da agropecuária, mant end o
os criadores de gado de leite sem­
pre bem inform ad os sobre os me­
lho res procedimen to s em cr iação
de rebanho s zebu. Noss a associa ­
ção, além de emitir regist ros, tam ­
bém é de informa r e orientar os
criadores sobre os melhores proce ­
dim entos na criação de seus reba­
nh os; principalme nte os que estão
começando e não têm habilidades.
Sen do ass im , usamos a rev ista
ABCZ para orient ar, e a d ivu lga ­
mos como uma das melhores, se
não for a mel ho r, para que ess es
novatos criadores possam obt er in­
formações diversas.

Carolina,secretáriadoEscritório Téc-

nico Regional da Associação Brasileira
dos Criadores de Girolando - Belo
Horizonte(MG)

Cumprimen to todos da revista
ABCZ , por pu blicar ass un tos mu ito
int eressantes, principalment e art i­
gos e matérias especí ficas da s ra­
ças zebu ínas. Cum primento tam­
bém pela abordagem de detalhes
hi stóricos . A revista tem uma lei­
tu ra muito agra d ável.

Walter S. Bessa - funcionário da
ABCZ (sede)

Agradeço o presente que rece­
b i. o sex to exemplar da revist a

. ABCZ . Quero cu mprimentá -los
pelo belo trab alho e pelas excclen­
tes reportagens com pessoas m ui­
to expe rientes, o que vem cont ri­
bu ir de maneira mu ito bela a nós,
té cnicos e pecu a ristas, lançando
novos desafios pa ra o desenvolvi­
mento de softwares próprios (para
o campo). Sempre exa m ino a re­
vista atrás de informações, e, ago­
ra pela int ern et , está sim plesme n­
te sensaciona l.

Rainer Rchau, zootecnista formado
pelaUniversidadeFederal Rural do Rio
de Janeiro(UFRRJ)

Cum prim en to a todos os que
participa ram da ela bora çã o da
ABCZ , a Revista do zebu brasi­
leiro e seus cruzam entos.

AcariFelix Sousa Filho por e-mail

Fale com o presidente

Prezado José Olavo, president e
da ABez: foi uma honr a para mim
ter estado com O senhor na expo­
siçã o de Hou ston (Texas, EUA). c
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com o nosso amigo Mar cos Borges.
Espero vê- lo na Expo zebu. Gost a­
ria mui to de con hecer a pecu á ria
de seu pa ís.

Alejandro Macari - por e-mail

Intensivo o u extens ivo?

Gosta r ia de ter o em a il do ST.

Ad ils o n de P. A. Ag u iar, que es­
creveu o a rt igo " Sistem a intensivo
ou extensivo : qual é o mel hor ?" ,
pu bli ca do n a h o m e pagc da
ABCZ.

Roberto Andrade, por e-mail
Da Redação: O e-maíl do pro­

fessor é <1dilson@f azu.br

Anais do co ngresso

Gostar ia de obte r um exe m plar
dos Ana is do Con gresso Brasileiro
da s Raça s Zebuí n as. On de posso
en co me ndá-lo? Ou um a cópia do
art igo , Ber tin- Bclot to, 1'. ( 1998),
"Tipificação e Rast reab ilida de de
Ca rcaças" , apresentado no 3" Con­
g resso Bra s ile iro d a s Raças '
Zebu ína s, promovido pela ABCZ.

Nilson Almeida - por c-mail
Re sp ost a da Su perin ten dên ­

cia-Té cnica: Ainda temos disponí­
veis algun s exemplare s, Eles podem
ser adquiridos ao preço de R$20,00 .
Reservas pelo te lefo ne (34) 3319­
392 0.

O paga me nt o pode ser feito via
ban cária, a favor da ABCZ, Banco
do Bras il, Ag. 3278·6. C/C 3142- 9.

Ex pos içõe s ranq uead as

Gosta ria de ter acesso iJ rela ção
de expos içõe s ranqucadas na região
Norte c Centro-Oes te.

Ângela Lamas. por c-mail
Da Redação: A ABCZ prom ove

a fina l de todos os cam peonatos de .
ra ça s zebu ínas na Expoze bu, no
mê s de maio, em Uberaba . As ex­
pos ições ranque adas são orga niza ­
da s pe la Nelo re . O tel efo ne da
AC NB e ( 1 1) 3 107­
0972. 3 105-7884 .

PO e LA

Gos ta ria de saber a di feren ça de
tou ros 1'0 e LA. Gostar ia tam bém
de sa ber se o criado r Luiz Stefano
Paglione da cida de d e Un ião de
Mina s(MG ) é associado na ABCZ.

Mateus Ribeiro Abdal - por e-mail
Resposta da Superintendên­

cia-Técnica da ABCZ: A ca tego­
ria PO(P uro de Or ige m). en globa
todos os anim ais c seus descend en ­
tes de sde o fechamen to do livro de
registro. fato qu e ocorreu em 1971.
Esse gru po de an im ais tem um va­
lor genético diferenciado do gru po
LA(Livro Abe rto) . que engloba os
animai s sem ascendên cia conh eci­
da e que foram registrad os a pa rtir
daquela data . Atualm en te exi ste a
po ssibilidade de produ tos LA pa s­
sa rem a ca tegor ia 1'0 qua ndo atin ­
gem du as gerações ascendentes co­
nhecid as. Isso é válid o para todas
as raças zcbu ínas.

O criador mencionado é ass oci­
ad o da ABCZ.

Controle do rebanho no com­
putador

Gosta ria de saber se ex iste al­
gu m progra m a d e co m p ut ado r
para qu e possa controlar melhor o
m eu reb anho de fêmea s nel or e s
dest inadas a ab a le.

Kleber - São P.wlo (SP). por e-mail
Resposta da Superintendên­

ci a de Informática : A ABCZ
co mercia l iza um so ft w a re pa r a
con trole individu al de an imais cha­
mado Procan, qu e fun cion a de for-

ma fáci l e integrad a com o Melho ­
ra m ento Ge n é tico d a s Ra ça s
Zebuí nas . Para ma ior es informa­
ções, ent re na ABCZnet, no ende­
reço www.abcz.orq.br. onde poder á
também ter uma cópia de demons­
tração gra tu itame n te .

Nelore padrão e pi ntado

Atende ndo o ped ido de Mauro
Borges (nc lore padrão e pin ta do ).
na ed ição da ABCZ. dezem bro de
200 I. esto u enviando nosso ende ­
reço. Somos criado res de nelo re pa­
d rão c pin tado.

AgropeCllária João Nunesda Silva
LIda - Fazenda Mundo Novo - São
Simão(GO)- (6 4) 9966· 1169 / ( 17)
235- 2853

Futu ros j u r a d os

Gos ta ria de receber in form ações
sob re o Cu rso d e Ju iz de Raça s
Zebuínas !

Raquel Braga Rosa acadêmicado 4"
anode Veterinária da UFMS. por c-mail

Da Redação: A ABCZ op to u
por usar o termo "jurado", ao in­
vés de "juiz" . Para os in tere ssados
e m se to rn a re m jurad os, a ABCZ
promove dois cursos int en sivos por
ano, sem pre nos m eses de julho e
dezem bro, na sede da entida de. em
Ubc ra ba . Há também curs os pro ­
m ovid os e m outras loca lidade s.
sem data fixa no calendá rio do Co­
lé g io d e J u rad o s da s Ra ça s
Zeb u ínas. Os detalh es pod em ser.
obt ido s com Ma ria Gore tt i, pel o
telefon e (34) 33 19-3920. é9>

Procan o software d"
ABCZ integrado ao
Melho ram ento
Genético. agora na
versão for Windows
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Organização é a alma do negócio
st aurtcio Fari as

Dja/ma Bezerra, criador-mo delo de zebu 110 Pará, lia sede da ABCZ

Renata Thomazini

Foi sem grandes pre­
tensões, qu e o criado r de

.gado nelore mocho 1/0 es­
tado do Pará Djalma Be­
zerra .ini ciou seu neq âcio
Irá 22 anos. No inicio de
sua trajetória como produ­
tor ele com prou alquns
exem plares da raça nelore
em Uberaba (MG), depois
adquiriu um touro que se tornou o
"cabeça" do plantel durante muito
tempo. Era o reprodutor Nepoluto
do Gorguenho. Após um gra l/de in ­
vestimento para seleção de
tourinho s, Djalma Bezerra decidiu
qu e iria se dedicar à criação do
nelore mocho. Hoje, a partir do tra-

ABCZ: Por que a produção da
raça na sua região tem obtido cada
vez maior aceitação. no mercado?

Djalma Bezerra: Todos sabem
qu e os animais mochos são ma is
dóceis no manejo , mas acho que o
principa l é que eles são predispos­
tos a ter filhos mochos. A procura
pela raça tem aum ent ado muit o, e
isso faz com que a prod ução cres­
ça ainda mais. Hoje, gran de parte
dos criadores de anima is seleciona­
dos pa ra reprod ução qu erem ma ­
chos mai s mansos para viabilizar o
tratamento. Não que isso seja pri­
vilégio da raça nelore moc ha. Ape­
na s acho que, como o nelore é o

"mais ut ilizado para corte no país, é
natu ral a ma ior procura por um
animal mai s dócil, principalmente
como reprodutor.
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balho de seleção reali zado I/a Fa­
zenda 'Prom issão, no Pará, é unta
das refer ências na criação da raça
em todo o Bras il. Ele admite ser
UIII apaixonado pelo que faz. Para
ele, uma pessoa só pode alcan çar
sucesso se realm ente acreditar I/a­
quilo ti que se propõe.

ABCZ : O mercado de material
genético também está em alta no
Norte?

Djalma Bezerra: Considero o
Pará um esta do privilegiado porque
dá ao produ tor a possibil idade de
investi r naquilo em qu e ele real­
ment e é apaixonado. Você precisa
estar um pouco apai xonado, prin ­
cipalmente se for abraça r o traba ­
lho de melhoram ent o genético. E
o nelore tem cadastrado no estado
um grande número de criadores
que fazem uma seleção rigorosa em
seu plantei . Posso dizer que eles
estão no topo do mercado do nelore
naciona l.

ABCZ : Como é o sistema ado ­
tado para o melhoramento genéti­
co na fazenda Promissão?

Homem decidido e em ­
preendedor; m esmo sendo
um produtor de sucesso e
pr esidente da Em presa
Brasileira de Distribuição
(EBD), que está represen­
tada em todo o territó rio
nacional , é tam b ém um a
pessoa si mples. Ele se
mostra preocupado com o
rumo que o m ercado po-
derá tom ar, pr in cipal­

m el/te com as mudanças que sur­
girão a partir da implantação do
sistem a de rastreabilidade no Bra-

. sil . Para ele, o pecuarista deve se
organ izar m elhor para não perder
terreno no mercado. A entrevista a
seguir fo i concedida 1/0 dia 14 de
m arço, I/a sede da ABCZ.

Djalma Bezerra : Sempre Ira­
balhei com pessoas qu e gostam
daquilo que fazem. Acho importan­
te valor izar talentos e se cercar de
q úem realmen te possa somar den ­
tro dos seus inte resse s. Na Promis ­
são, tCIll0S vários profiss ionais que
fazcm um tr abalho de melh ora­
mcnto ge n ético de primeira linh a.
Além disso, procuramos adequar a

. fazenda ao sistema utili zado nas
melhores cen trais de inseminação
artificial do país. Existem baias onde
o animal en tra na hora que quer
para se alimentar, m~s o gado não
fica confinado. Nós já tem os um
sistema de controle de ident ifica­
ção do rebanho.

ABCZ: Como é o sistema?
Djalma Bezerra: Nós centro -

r



lamas o anima l desde o seu nasci ­
me nto, em todas as fases de sua
vida. E, também, investimos pesa­
do na tran sfer ên cia de embriões,
princip almen te no que diz respei­
to ao nelorc mocho . Nós sem pre
acredita mos mu ito na raça e faze­
mos até fertilização in vitro. Hoje,
80% dos animais são frut o do in ­
vest imenta em TE(transferênc ia de
emb rião) e fert ilizaç ão artificial.
Nos prim eiros ano s em que foram
vendidos embriões de nelore mo­
cho em Ubcraba, a fazenda Promi s­
são foi a maior compradora.

ABCZ : E o touro Na skhan DB,
que hoje está até no Guiness Book
(livro do s recordes) por ter sido
cons ide rado o bezerro mai s peso­
do do m undo ao na scer ? Como
você explica um bezerro, que nas ­
ceu com 80 quilos, port anto fora
do padrão de peso ideal. ter hoje
uma produção tão eficien te de sê-

men?
Djal m a Bez er ra: O Na skhan

é uma aberração. Muita gente di­
vulgou o fato de ele ser o ma is pe­
sado bezerro ao na scer co mo se
isso fosse surpree nde n te. Mas, é
claro que eu sem pre tive minhas
reservas qua nto a esse assunto.
Pr incipalmente porque ele real ­
mente nasce u fora daquilo que se­
ria o ideal para um bom reprodutor.
O fa to é que nós decidimos ir em
fren te e apostar no seu potencia l.
Hoje, ele cont inua surpreenden do .
Sua produção de sême n se equipa­
ra à dos melhores da raça e já tem
obti do premiações com sua progê­
nie.

ABCZ: Mas, esse tipo de carac­
terística fora do padrão de peso ide­
al não pode ser transfe rida aos fi­
lhos?

Djalma Bezerra : Até hoje ne­
nh um dos filhos do Naskhan nas-

ccu fora dos padrões. E nós temos
obs ervado que, ent re os animais
mai s uti lizado s par a coleta de sê­
men, ele tem se destacado muito,
tanto na precocidade de seus filhos,
qua nto no ganho de peso. É a me ­
lhor média de produ ção.

ABCZ: Quando você começou
a investir no nelore mocho imagi ­
nava que teria os resultados que
tem hoje? Qual foi a evolução que
você observou na raça?

Djalma Bezerra : Hoje, o que é
grita n te na seleção do nel ore é a
precocidade e a beleza que a gente
observa nos animais. Do dia em que
eu comecei até hoje , acredito que
houve uma evolução de pelo me­
nos 50% na genética.

ABCZ : Qual é a van tage m do
cruz ame nto nelor e moch o com
outr a raça para utilização na trans ­
ferência de emb rião?

Fotos: Divulgação

Lote de neíore mocho, tio rebanho de Djalm a Bezerra . no Pará
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Djahna Bezerra : Nós sem pre
precisa mos de vacas receptoras de
embrião. Observamos que mui tas
vezes a prod utividade aumentava
quando se fazia- o cruzamento do
nelorc com o simemal. Mas, nun­
ca se pode esq uecer a base nelore.
porque um dia o produ tor vai pre­
cisar dela para voltar a fazer o cru ­
zament o ind ustria l. Este é um re­
ca do qu e eu de ixo para os
pecuar is tas . Nós já temo s uma
gra nde ex periência ni sso. Foram
dez anos de cruzame nt os até che­
gar ao slrn brasil, sempre com base

. nclorc.

ABCZ: Sempre defend e isso?
Dja lma Bezerra: Sim. pelo me ­

nos no caso de tr ansferências de
embriões das raças nclore ou nelore
moc ha . Nós entende mo s que as
outras ra ças , princip a lm ente as
mu ito dóceis, têm dificuldade para
ser mães desses bezerros. Isso acon­
tece por causa da próp ria ru stici ­
dade do nelore. A vaca nclorc ou a
mei o sangue cuida melh or do be-

zcrro porque é ma is adequa da ao
temperamento da ra ça.c a estru tu­
ra física, como o tamanho das te­
tas, possibilita melhor ada ptação da
cria.

Se tivermos uma procu­

ra maior do m ercado

exterior, terem os dificul­

dade para abastecê-lo

ABCZ: As exportações do Pará
ainda estão inati vas por causa da
aftosa . Como fica o produtor?

Djalma Bezerra: Na verdade. a
af tosa já não existe no estado do
Pará . Nós es tamos a pe na s cum ­
prin do prazos de segurança. de ter­
minados pelo Mini stério (da Agri­
cult ura, Pecuária e Abas tecime n ­
to ). Tem uma região que é de mé­
dio risco c está passand o agora para

baixo risco e ou tra que era de alto
risco que deverá passar para médio
risco. Isso atinge talvez 80%dos ani­
ma is do estado, ficando fora ape­
na s uma região que nós chama mos
de Baixo Amazonas e a Ilh a do
Ma raj ó, onde o número é menor e
também a quali dade dos an imais
nã o está no mesmo nível dos ani­
mais das regiões sul e nord este do
estado do Pará. Sobre exportações,
como já somos grandes produto ­
res de gado de cort e, existe apenas
o detalh e da aftosa para ser regula ­
rizad o. Depois, estando dent ro das
especificações Iitossanit árias, certa­
mente cont ribuiremos para o au­
ment o da exportação.

ABCZ: A criação orgânica de
bovinos é viável para o produ tor?

Djalma Bezerra: A incidênci a
de bcrne, carrapato e essas outras
doen ças comuns no sul é bem me­
nor que no Pará . Mas, digo que o
estad o tem todas as condi ções para
torn ar-se um dos ma iores produ­
tores de carne com essa nova cxi-

vista aérea da Fazenda Promissão. 110 Pará: centro de criação de zebu 110 norte do país
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Touro da raça nelore mocha. que ínteqra o plan tei de Dj alma Bezerra

gência do mer cado.
ABCZ : Que benefíc ios o Brasil

poderá ter com a "onda ecológica"
int ernacion al?

Djalma Be zerra : São muitos. Já
criamos nosso gado a pasto e mui ­
tos criadores já trabalham com me­
dicamentos ho meopát icos no con­
trole de parasitas e doen ças. O Bra­
sil está bem avançado em relação
ao mercado int ernacion a l de ex­
portação .

ABCZ: A cultura de países como
os Esta dos Unidos pod e ser um
em pecilho para esse crescimento?

Djalma Be ze rra : Os america ­
nos e os europeu s gostam de uma
ca rne macia e gordu rosa. Só qu e
eles já estão descobr ind o que esse
cons umo descont rolado de alimen­
tos ricos em colestero l é ru im para
a saúde . Veja os casos de obesidade
dos ame rican os, por exe m plo. A
tend ência é um a procura ma ior por
a lime n tos co m bai xo t eo r de
coles terol. O rebanho bovino bra­
sileiro tem tu do para ganhar ma is
um a boa fatia do mercado.

ABCZ: Como resolver o proble­
ma da maciez?

Djalma Be ze rra : Estamos aba ­
tendo bezerro s cada ';e~ mais pre­
coces e, com isso, oferecemos uma
carn e cada vez mais macia ao con ­
sumidor. Hoje, o Brasil está m uito
bem no mercad o in tern o, e acho
até que se nós tivermos um a pro­
cu ra maior do mercad o exte rior,
nós ler emos dificuldade pa ra '
abastecê -lo.

ABCZ : O mercado interno paga
satisfa toriamen te o produtor?

Dja lma Be ze r ra : Esse é um
mercado onde há uma inversão de
va lores inc rível. Qu and o algué m
vai a uma concess ionária de carros,
ele negocia o preço. No caso da car­
ne, o produtor tem qu e ace itar o
preço que o frigorífico quer pagar.
Acho que o produtor precisa se or­
ganizar e gasta r o necessár io para

o mar ketin g do prod uto, e fazer
com que o con sumo de carne seja
impulsionado par a qu e ele possa
pedir mais ao frigorífico.

ABCZ: O que vocêacha do sis­
tema de rastreabilid adc do Brasil?

Djalma Be ze r ra : Acho que o
vendedo r tem é que procurar a ten ­
der o qu e o cons um ido r es tá pe­
dindo. Pela experiência que tenho
den tro do me rcado co mercia l.
acr edit o qu e o s is tema de
rastr cabilidade tem tudo para dar
certo. Principalment e porque hoje
a gent e sabe muito bem que só se
pode vender um produto qu ando
ele está ad equado às exigências do
comprador. A concepção de que o
cons umidor podi a ser induzido a
comprar aqu ilo que lhe era ofere ­
cido está ultra passada. Hoje as pes­
soas ex ige m m a is, rei vind icam
mai s.

ABCZ : Como a rastrcabilíd ad e
pode ser viável para o produtor?

Djalma Be ze r ra : Se for mos
imp lantar o sistema, é porque te­
m os um obje tivo. Se qu isermos
atender ao mer cado exterior, lem os
de adequar nossa realidade 'às no-

vas exigências. Eu só acho é que o
governo existe para servir ao cida­
dão, e nã o o cont rár io. Eu sei que
o estado não tem a obrigação de
pagar as despesas de todo o proces­
so desen cadeado pelo sistema de
rastrca bilidade . Mas, o produtor vai
acabar arcando com essas despesas
e, como a corda sempre arrebenta
do lado mais fraco, é ele quem vai
ficar com o prejuízo se o país não
conseguir manter a mesma rent a­
bilidad e com a exporta ção de car­
ne.

ABCZ: Que recad o daria ao pro­
du tor?

Djalma Bezerra: Nós, produ ­
tore s, é que tem os que dizer o que .
q ue remo s diante dessa situação.
Presume-se qu e o frigorífi co vai
querer melhorar seus ganhos para
sa na r as no va s desp esa s.c as
cer tificado ras também devem co- .
brar pel o se rv iço pres ta do . Isso
quer dizer que temos que ter uma
política para de fen der os interesses
dos produ tores no senti do de não
perm itir que os frígo ríficos saiam
lucrando em cima de um produto
com certificado de qualid ade, sem
repassar os valores para quem ( ria
esse gado.~
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A visão da pena do pioneiro

, CARTAS DA íNDIA
- -------

João Martins Borges: visão de pioneiro
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Colombo , 6 de junho de 1916.
Ao
Côns ul Brasileiro
Wellin gton - Nova Zelândia

Exmo. Sr.,

Sou um cidadão bras ileiro e é
sob este título que me ap resento a
V. Exa .

Possuo em Bombaim um lote de
gado indiano a ser ex porta do para
o Brasil. mas (0010 é mui to dif íci l
viajar agora com esses animais via
Europa, por causa das dificulda ­
des de guer ra, estou pensand o em
seguir via Nova-Zelâ nd ia e Cabo
Horn (Estreito de Magalh âes ).

Não será m uito difícil conseguir
um va por da Ín dia para Nova ­
Zelândia qu e aceite o gado, m as não
sei se há lin ha s m ar ítim as de
Nova -Zelândia para o Brasil, de for ­
ma que lhe peço a gentileza de
informar-me algu ma coisa a respei­
to .

Se V. Exa. me honrar com res­
posta s às seg uint es perguntas, fi­
carei bem informado :

I - Há \ "pores de Nova-Zelândia
para o Brasil? Aceita m o trans­
porte de gado? (60 - 120 cabeças ).
Data das part ida s.

2 - Qual o preço do frete por ca­
beça? Conseguirei espaço para for­
ra gem e tudo o mais necessário
para os animais em viagem, livre

de de spesa s, e passagem grátis para
os empresários qu e cuidarão do
gado?

3 - Qual será o porto de trans­
bordo do gad o? No caso de de ­
mora acidental, ser-me-á permiti­
do de sembarca r o gad o para espe ­
rar na cida de, afim de desimpedir
o primeiro vapo r que preci sa con ­
tinuar a viagem? Quais serão os
preços por . 'cabeça e por dia nas
coch eiras?

Queira me informar ta mh érn ,
por favor, se o vapor é adequa do

- ao transpor te de gado. Quantos
dias vai necessit ar para alcançar

. Santos, no Brasil?
Com minhas exc usas pelo tra ­

balho e pelo inglês precário. sou
de v. Exa.

Cr o e Obr" João Martins Borges
En dereço : Con sulado Brasileiro

em Bomba im.
Ou tra ca rta do me smo teor foi

enviada ao Côn su l brasileiro ' em
Sidney (Austrália).

João Martins Borges. um dos pi­
oneiros lia importação do zebu da
Índia para o Brasil. enfren tou di­

[iculda des para traz er o gado da
Ásia, como revela em suas cartas.

O trabalho de pesquisa e recu­
peração desses documentos foi fei­
to pela sobri nha -afim de João
Ma rtin s Borges. Ida Aran ha
Borges.
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Lagoa da Serra busca a ABCZ
para investir no zebu

Touro 9 u:erá. lia apreselltaçâo de animais, duran te o teit ão que comemo rou os 30 alias da Laqoa da Serm. em Sert ãozinhotSt'] em 2001

U ma e José Oíavo selam parceria

z[) ABCZ ' !ARCO/ABRIL ' 211112

A ABCZ e a ce n t ra l de
inse minação art ificial Lagoa da Ser­
ra ass ina ra m, no início de março,
um convênio para a d ivulgação do
Prog rama de Aca salam ent o
Dirigido( PAD) em lod o o paí s. O
programa fo i lan çad o dura nt e a
Expoinel 2000, com o objetivo de
o rieruar o criador a escol her os
acas a lamen tos mais viáve is COIn

rep roduto res do plant ei ou de ler­
ceiros. Para o president e da ABCZ,
o convênio vem coroa r o sucesso
desse progra ma . "E m apenas dois
anos consegui mos ótimos resu lta­
dos, e não é à toa que urna das prin­
cipais cent ra is do país, agora, é pa r­
cei ra ne sse proje to" , co mentou
William Koury, diret or Comercial e
de Markcting da ABCZ.

Pela parceria, a Lagoa da Serr a
colocará mai s de 200 rcpresen tan­
tcs técnicos e comerciais orienta n­
do os pecuaristas a uti lizar o PAD.

"O PADé a mais eficient e fcrr arncn ­
la para o con tro le da con sangüini­
dad e da s raças zebu ína s", dis se
Maurício J osé de Lima, gerente de
Mark eting da Lagoa da Serra.

A ce n t ra l va i o ferece r lodo o
su por te técn ico ne cessário pa ra
que o produ tor adote o programa.
A Lagoa da Serra acaba de comple­
la r 30 anos. É urna das em presa s
líderes do mercad o em ven das de
sêmen . No ano passado, sua
comercia lização foi de quase 1,5
milhões de doses, registrando um
aument o de 30% na venda de ma­
terial gené tico da raça nelore. A es­
colha da ABCZ teve razões inspira ­
das na de manda do mercad o por
raças zcbu ínas. " Va mos in vestir
pesado em program as de melhora­
men to genético, principalmente de
zebuí nos. Por isso, selamos es sa
parceria com a ABCT' , finalizou
Maurício Lima.~
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Vista aérea do Campus da Faz". onde funcionam os cursos de ciências agnirtas: ao [und â à esquerda, o Hospital veterinário

Medicina Veterinária é reconhecida pelo MEC
Fazu, ABCZ e Universidade de Uberaba investiram pesado no curso

Quando os aluno s do curs o de
Medicina Veterinária receb erem o
d iploma em jun ho pró ximo , a co­
mcmo ra çâo não vai se restrin gir
apenas à formatura : o curso. mi­
n istrado at ravés de uma parceria
ent re a Un ivers idade de Uberaba,
Fac u ld a de de Agronomia e
Zoo te cn ia de Ub er aba (Fazu) e
ABCZ, foi reco n hecido pelo MEC
quatro me ses antes de concluída a
primeira turma .

Eu fór ica, a diretora da Faz u,
Dioni r Dias Oliveira de And rade, diz
que o recon hecim ento demonstrou
que as ins tituições parceiras nesse
empreend imen to ado ta ra m to tal
serie dade no cumprime n to dos ob ­
jeti vos firmad os em 1997 , no a to
de oficializaçã o do curso. " Uberaba
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é um dos m aiores cent ros de qua ­
lificação de animais zebuínos, por
isso, estávamos ca ren tes de um cur ­
so de vet erinária. Essa inicia tiva é
mai s que um compromisso, é urna
prova de competência para com o
en sino das ciências agrária s" , disse
Dion ir de Andrade.

Ao falar em competência, a pro ­
fesso ra dá ên fase à es tru tura que o
campus da Fazu di sponibiliza aos
acadêmico s de ve ter iná ria , uma
carac terística qu e teve um peso sig­
n if1cativo d urant e a visita da Comis­
são de Avaliação do MEC.

Na celebração do conv êni o para
a im plantação do cur so, ficou a car ­
go da Fazu min istrar as disciplinas
profission alizante s c clínicas. Al ém
de te r oferecido um corpo técn ico

de alta qu alid ad e, a Fazu ficou en ­
carregada da cons trução do Hos ­
pita l Veterinário de Uberaba (HVU).
Obra moderna e arrojada, o HVU
foi cons truído em tempo recorde,
cons umiu apenas oi to meses de tra ­
balho, e permitiu que a primeira
turma de Medicina Veterinária ti­
vesse contato diret o com as ativ i­
dad es prá ticas da profissão.

"O hospit al deu com pleme nt o,
magnitude, ao curso de Veteriná­
ria. É uma estrutu ra completa para
a área clínica e de pesqui sas", ex­
plicou João Machado Prata Jú nior,
presidente do Conselho Curador da
Fundação Educacional para o De­
senvolvím cn to das Ciências Agrá ­
ria s (Fundagri), man tc nc do ra da
Fazu . Joã o Machad o salien tou que



Diretora Dionir Andrade. 'la foto com o ministro Prat ini de M oraes,
na Expozebu 2000, quando reforçou o pedido de reconhe- cimento
ao vice-presiden te Marco Maciel
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FAZENDA

FURNA DA MACAÚBA
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Filiação: Pote Juja x Xilena Mangalarga

Nascimento: 06/01/01
Filiação: Ouro FSI x Xipaguaçú Mangalarga

Arquívo Pazn

MEC.
A publicação da porta­

ria de n? 630. de 6 de
março de 2002, assina da
pelo m ini stro da Educa ­
ção Paulo Rena to Souza ,
qu e det er minou O reco­
nheciment o do curs o de
Med icina Vete rinária , é
vista como uma conquis­
ta pel o presid ente da
ABeZ, Jo sé Olavo Borges
Mendes.

O a to de oficialização
do curso, em 3 de maio
de 1997 , aconteceu du­
rante a sua primeira ges ­
tão na ABCZ(de 1995 a
1998 ). No pa lanq ue da
Expozebu, José Olavo fir­
mou o comprom isso de
que o primeiro vestib ular
do cur so aconteceria em
julho do m e sm o an o .
"Correu tud o como haví­
amos programado. Hoje,
nos dá orgulho ver o cur­
so sendo reconh ecido an­
tes da forma tura de sua
pri m ei ra tu rm a" , di sse
José Olavo.

o corp o docente escolh i­
do pela Universidade de
Uberaba também foi uma
grande con tribuição para
que o hospital se tornas ­
se referên cia no meio aca­
dêmi co.

Na avaliação do MEC,
a Fa zu d espo ntou tarn­
b ém na estru tura física e
humana de sua fazenda ­
escola, que foi a única vi­
sitada pelos especia lista s
den tro de um com plexo
que comp reende ainda as
fazen das da Epam ig e da
próp ria Universidade de
Uberaba . "Ao conhecer a
estru tura da nossa fazen­
da , ' os e specia lis tas do
MEC se deram por satis­
feitos, mesm o sendo as
ou tras duas propriedades
muito bem estru turadas",
desta cou Dionir, ao infor­
mar que o acervo biblio­
gráfico da Fazu, um do s
ma is completos do paí s
na área de produção ani­
m al. também chamou a
atenção da Comi ssão do
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Geneticamente modificados

No dia 20 de março, ent raram
em vigor as novas reg ula men tações
para prod utos geneticam ente mo ­
difi cad os no maior mercado con­
sum idor mundial. a China . A par­
tir de agora, qua lqu er ex portaç ão
para a China que conte nha esses
prod utos terá de es ta r aco mpanha ­

.da de um cert ificado de segurança.
A aprova ção do cert ificado vai de­
1110rar de cinco a nove m eses,

De' acordo com o art igo do
"Globe and Mail", o primeiro país
ím paciado pelas novas medidas é u
Canadá, com exportações an uais de
cerca de US$ 2 bilh ões de dólares
de canola para os chineses .

Os canadenses acham que isto
é apenas uma nova form a de bar­
reira comercial não tarifár ia; mas a
verdade é que mais c mais países
estão fecha ndo suas portas a pro­
d ULO S fr u to da enge n haria
gen ética(GE) ou ge neti camen te
modifi cad os(GM) .

Por que sim?
No Brasil, há um excelente site

lI' lI'lI'. c(11bio .9 0 V. brl c(11b ioi bioifaq I
DcfaultItnn, Em setembro de 1998,
um estudo da Royal Society da In ­
glaterra, fez o alerta de que -uma
vez que as ex igênci as a lim cn rarcs
de uma população mund ial. que
hoje é de cerca de 6 bilhões de pes­
soas, não podem ser atendidas ape­
nas med iante o uso de téc nicas
agrícolas tradicionai s- é de se es­
perar que as práticas correntes
tamb ém nã o bastem para a limen­
tar um a popula ção prevista de 8 bi­
lhões de pessoas em 2020.

Novas abordagens, propõe o es­
tudo, são necessária s à co ntín ua
melhoria dos mét odos de proces­
same nto de alimentos. A engenha­
ria genética e a biotecn ologia vêm
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* Sérgio Santos Rutowitsch

para enfrent ar o pr ob lem a. Em
maio de 1999, o Consel ho Nuffield
tamb ém se pronunciou no sen tido
de que há UHI " im pe ra tivo moral
obr iga tório" no desenv olvi me n to
de cult ivares gene ticamente modi­
ficadas para com bater a pobreza.

Nufficld exem plificou que espé­
cies de arroz enriquecidas com vi­
tamin a A e cereais modificad os,
par a se desenvolver em te rrenos
salobrcs ou secos. podem te r um
forte impa cto no combate à sub­
nutrição e na melhoria da saúde das
populações dos países em dese nvol­
vimento. A Embrapa já desen volve
pesqu isa nesse sen tido e já conse­
gui u ob te r Ul11 feijã o mais nutriti ­
vo, com a inserção de um gene da
cas ta nha-do -pará.

A Associação de Produtores de
Alimentos americana, no país mais
preocupado com saúd e no mundo,
estima que cerca de 70% dos ali ­
mentos vendidos possam ter sido
fru to de colheitas biotecno l ógicas.

Só no ano passado, os america­
nos plantaram 35 milhões de acres
de soja gene ticame nte modificada
e 25 milhões de acres de milho. Em
todo o m un do, qua tro milh ões de
acres fora m cultivad os com orga ­
nismos gene ticamen te modificados
em 1996. Agora, esse nú me ro já
passa de 100 milhões.

Um crescimen to de 25 vezes em

. seis anos é pouco encontrado na
história de qualquer indústria.

Po r qu e não?
Com pradores in ternacionais dão

em m uitos casos pr efer ên cia ao
milho brasileiro. e pagam seis a sete
dólares a mais por tonelada acima
do preço pago pelo milho am erica­
no, porque o milh o brasileiro não
é ge net ica me n te m odi ficad o .
Espanha, Irã e Japão seriam algun s
dos principa is com pradores.

Os legis la dores da Califó rn ia,
ass im COl HO a..ut c s o ha via feit o
Mar iland , jun to de seus ambien ­
taltstas e pescadore s estão se orga­
n izando par a impedir O crescimen­
to de peixes fru to de eng enha ria
genética (GE) no Estado.

Algumas firmas estão desenvol­
vendo esto ques de salm ão tran s-

. gênico para vender peixes que cres ­
çam mais ráp ido e, por serem mai­
ores, que atinjam melhores preços
a 11111 me nor custo.

O med o é que estes sa lmõ es
tra n sgênicos possam esca pa r de
seus tanques e acasalar com os sal­
mões não alte rados gene ticamen ­
te. Por serem maiores, pr ov ável ­
me n te prevaleceriam nos acasala­
me nto s, mas os trans gên icos têm
um te mpo de vida men or. o que
poria em risco a espécie.

Quem for pego criando peixes
transgênicos terá de paga r mult a
de 50 mil dólares.

Co nfli t o ao mundo
Urna história int eressa n te: Percy

Schrn eizer, um fazend eiro cana­
den se plantador em Saskatchewa n.
usava um tipo de semente de canol a
que cultivava desde 1947. Um vizi­
nh o seu plantou um a variedade de
canela geneticamen te mo dificada ,
con tendo ge nes resi stent es ao



" Roundup". da Mon san­
to. E o vemo levou part e
da s seme ntes e polinizou
a cultu ra de Per cy, qu e
não mais possui ca no la
que não sej a gc nc tica ­
mente modificada e, po r
isso, Percy está pr oces ­
sa ndo a Mon santo. qu e
es tá processando Percy
por esse es ta r violando
seus direitos de proprie­
dade in telectual ao estar
produ zind o sementes qu e
con t êm o gene modifica­
do de cane la, sem aut ori­
zação.

E a pecuária?
Na Escó ci a es tão se

desenvolvend o grama do s
transgênicos que es tão
sendo chamados de Gra ­
mados de Frankern ou
" Prnn kcn lawns " . pa r a
qu em se lembra de Fra n­
ken stc ín , Esses, de grama
ge ne tica me n te alte rada,
aturariam repe lidas doses
de in se ticid as, sem ne­
nhum problema.

O medo é qu e ess a s
gra mas super resistent es
acaba ssem descquil íbran­
do a natureza, invadindo
área s de plantio de pasto,
fundamental à pecuária
mundial. Mas, e se surgi­
rem os pastos de Frankcn ­
ste in . se m erva s dan i­
nh as, reduzindo bruta l­
mente cus tos de conse r­
vação? Valeria à pena?

Perigo iminente
Mai s de 100 ga tos já

morreram na Ingla terra ,
fnno de enrefalite cspo n­
giforme felina (uma vari­
ame da "vaca lou ca" ), e
os vet erinários acham
que o número pode se r
muito ma ior. As provas
são hoj e cada vez mais
co rn u n dc nte s de que ,
atravé s de comida conta ­
min ad a , as do en ça s

deteríoradoras da mente
podem migrar entre espé­
cies animai s.

Um recente estudo da
Universidade de Harvard
para o governo am erica ­
no para avaliação do ris­
co de com aminaç ão hu ­
mana de e ncefa li te es ­
pongiforme bovina , mo s­
tra , vis a vis, o que se co­
nhece hoje , as principais
me dida s que devem ser
tomada s para se mini­
mizar a ex pos ição do s
humanos à doença. O es ­
tudo dividiu as fomes po­
tenda is da doe nç a a
qu e os humanos possam
est ar exp ost os em duas
categorias básicas:

a) Tecido s co m alto
risco de contam inaç ão :
cérebro, cordão espinhal.
e out ros tecidos encontra­
dos na cabeça dos ani­
ma is, co mo os olhos .
Idem para íntestinos.

h ) Tecidos com baixo
risco de contamina ção: a
forma com qu e as panes
animais de baixo risco de
conrarnína çáo n ormal­
ment e são infectadas de­
rivam muita s vezes do
uso de métodos sofistica­
dos de aproveitamento
máximo do an imal abati­
do que podem deixar res­
tos da espinha dor sal na
carne recuperada. Carne
vendida com as vértebra s
junto são também mais
pro pensas à con tamina ­
ção c devem ser proibida s
m esrno para extratos ou
aromarízarues.

"S érqio Sa l/tos RIt­
towitsch é conse lhe iro
consul t ivo da AB CZ(RJ)
e proprietário da Faz. Pi­
lar. em Maricá(RJ).
sergio@twoway.col1l .br éfIJ

(11) 5034-8419
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Aospoucos, o caminho para a Europa

(esq . pl di r ííix -presídente da AB CZ RÓlIJulo Kardec. um intérpr ete, o vice e () presid ente da i\ BCZ(Jollas Barcellos e José 01""0).
Defraigne e o então m inist ro interino da Agricultura e Pecuária Márci o Fortes. durante a recepção do europeu lia Chácara Mata Velha

více-rn in ístro europeu alisa . lia Mala
Velha. cabeça da vaca mais cara do 1U1II,do
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Mais um passo para um maior
intercâm bio come rcial envo lven do
a Comu n ida de Econômica Eur o­
péia c o Brasil. no setor pecu ário,
foi dado no dia 31 de jan eiro, em
Uberaba( MG), cons iderada a "ca ­
pital mund ial do zebu" . Foi durante
a visita do francês Picrre Defraignc,
chefe de Gabin ete do titu lar da pas­
ta de política comercia l da CEE,
Pascal Lam y. O cargo do fran cês
tem sta tus de vice-ministro da ins­
titu ição que rege os de st ino s do
comércio da comunidade . Acompa­
nh ad o do mini st ro interino da
Agricultura e Pecu ári a do Brasil.
Márcio Fortes, Defraigne con heceu
o traba lho de seleção do rebanho
de nelore da Chácara Mat a Velha,
qu e fo i apresent ada a ele como

mod elo no se tor de produção de
animais que são a base genética do
reba nho de corte do país. A cháca­
ra já produ ziu alguns dos grandes
campeões nos jul gam en tos da Ex­
po sição In terna cion al de Gado
Zebu(Expozebu ), rea lizada todos
os anos em Ubera ba, no mês de
maio. Durante o leilão da Mala Ve­
lh a, promovido em sete m bro do
ano passado , na Exposição Interna­
cional de Nelo re (Expoi nel) , foi ar­
rem atad a a vaca mais ca ra do mun­
do. A met ad e de Faira n i JJ TE,
um a fêmea nelorc, foi ven dida por
R$910 mil.

O rote iro no Brasi l inclu iu visi­
ta s a ca m pos de plant ação de
pa lmito( no Ama pá) e de plantas
mcdicinais(no Pará) . t!íI-,
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ABCZ ado
social como 1

Os tratadores, personagens importantes que

acompanham os animais em exposição, serão

acom odados com mais dignidade e respeito

Exportação de carnes em fran­
ca ascensão , genét ica zeb uina em
alta e a pecuária ocupand o o horá­
rio nobre e os principai s noticiári­
os . Mais urn a vez. a atividade vive
um momento positivo, com proje­
ções de crescimento e bon s negó ­
cios. Mas quando os animais come­
çarem a dar entrada no Parque
Fernando Costa, em mai o próximo,
mai s urna vez o públi co pode rá
conferir por que a Ex poZebu é a
mai or Ieira de zebuínos do m un ­
do, a exposição-modelo da pecuá ­
ria.

A 68' Exposição Int ernacional
de Gado Zebu, a ExpoZe bu 2002,
ado tou uma iniciativ a em preende­
dor a , e a in da in édita em feir a s
agro pecuá rias, na área de respon ­
sabilida de social: o prin cipal foco do
evento será a v alor ização do ho ­
mem . O projeto , desenvolvido pela
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diretoria da ABCZ, resultou em di­
versas mudança s no Parque
Fernando Costa.

A de maior destaque é a estru ­
tura montada para receber os pro­
fissionais que lidam com o gado
durante a feira -uma das maiores
rcformu laçõesjá realiza das na s ins­
talações da ABCZ, em Uberaba. "Os
trat ad ores dos animais terão um a
acomodaçã o e uma estru tura espe­
cial diferent e de tud o o que já foi
oferecido , até hoje, em exposi ções
agropecuárias no Bras il", disse José
Olavo Borges Mendes, presidente
da ABCZ e idealizador do projeto.

Este ano, ressaltou Jo sé Olavo,
não haverá desconforto com dor­
mit órios improvisad os. "Os
tratad ores, personagens importan­
tes que acompanham os animais
em exposição, serão acomodados
com ma is dignida de e respe ito na

ExpoZebu", enfa tizou o pres iden­
te da ABCZ, acrescen tando que roi
pr om ovid a uma ampla reforma
em todos os pavilhões para atcn­
der a esses anseios.



Fo((JS: ,\f,,"riâ() Parias

Tratador es atHa", du rant e ti preparaç ão pa ra o j u'ga meuto de 9 11::ertÍ lia Expozcbu

ta responsabilidade
oco principal

Vestiário moderno, confortá­
ve l e exclusivo

Na Expolebu 2002, os profissi­
ona is que lidam com o gado con­
tar ão com o novo "Vestiá rio dos
Tra ta dores" , u ma const rução de
100 metros quadrados que dispõe
de 08 boxes com chuveiros, 10
pias, sani tá rios, água aquecida à gás
e sala de espera com tv

'1\0 chegar aos sanitá rios, se os
trat ad ores encont ra rem os boxes
ocu pados, poderão ag uarda r na
sa la de espera", co mentou José
Olavo, ao ressa ltar que o espaço é
exclus iva me nte reservad o para
aqu eles profiss ionais, "e les terão
uma espécie de cart ão magnét ico
individua l e contarão com serviços
de seg ura nça e limpeza 24 hor as
por dia nos vestiários", com pletou.

Os vest iários foram construídos
em pont os es tratégicos do Parque
Fernando Costa para oferece r maior
pri va cidad e e mo bil idad e ao s ·
tratad ores.

José Olavo in formou que a es­
trutura é um projeto piloto que se
des dobra rá, pelo menos, em mais .
um vestiá rio, a ser construído para
a ed ição do ano que vem da feira.

"Que remos dar prossegu imen­
to a essa inici ativa nos pr óxim os
anos. Por isso, a ABCl con tinuará
ouv indo e acatan do sugestões dos
profissionais que nos ajudam a fa­
zer da Expolebu a grande festa da
pecuár ia", disse José Olavo. <9;

rcs incômodos como o trânsito de
pessoas e o contato de es tra nhos
com os an ima is. Os tratad ores re­
ceberão, além da ass istência mé di­
ca e dentár ia du rant e o tempo em
qu e est iverem na Expozebu, um kit
co n tendo colcho ne te , toa lh a de
banh o, escova e pasta de dent e, sa­
bonete, boné e preserva tivos.

tilação ) e, nas suas lat erais, de tol­
dos de lona personalizados com as
cores padrão da ABC l .

Ambos os recursos vão impe dir,
d urante o período noturno, maio-

A reforma compreendeu a cons­
tru ção de mai s de 250 mezan inos
no int erior desses locai s, além da
insta lação, nas suas ent rada s, de
portas laminad as de aço (com ven-
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ExpoZebu/2002
Programa Preliminar

23 de abril - te rç a-fe ira
Entrada de an imais proced entes de mai s de 700
km de Uberaba.

28 de abril - sá bado
14h. 1° Nclore Elite Terras de Kubera e Convida ­
dos. (Tatersa l Leílop ec )

'30 de abril - terça-feira
Recepção, identifi cação e mcn sura ção dos ani­
ma is.

l ° de m aio - quarta-feira
Recepção, identificação e mcn sur a ção dos an i­
mais.
8h30. Reun ião do Conselho Consulti vo (Sede da
ABCZ)
\Oh. Cerimônia cívica de hasteamento da ban ­
deira nacional e demais pavílh õcs (Av. Afrânio
Machad o Borges - Parque Fern and o Costa) .
Bh. Leilão Só Nelore (Tat ersa\ Leilopec )
20h. 11° Leilão Oficial Girolando (Centro de Even­
tos ABCZ)
20h . Homenagem aos pioneiros na criação e se­
leção de zebu. Entrega da Comenda Méri to Mu ­
seu do Zebu para : An tônio José Loureiro Borges,
Maria Carrnelita Rodrigue s da Cunha e Rôm ulo
Kardec de Cama rgos (Salão Nobre da ABCZ).
2lh. Abertura da 19· Mostra da Fundação Mu­
seu do Zebu "Edilson Lamar tine Men des": " Pi­
oneiros na Criação e Seleção de Zebu" (Mus eu
do Zebu - Parque Fernando Costa) .

2 de maio - quinta-feira
Pesagem dos anima is
Bh. Leilão Poty VR - nelore pad rão (Tatersal VR)
18h. Leilão Bezerro do Futuro - Haras Faz. Regi­
na e Conv. - nelor e (Tatersa l Leilopec)
20h . 8° Leilão Girolan do 5 Estrel as (Cent ro de
Eventos ABCZ)

3 de m aio - sext a -fe ira
\Oh. Inauguração da ExpoZebu . (Palanque de So­
lenidades)
14h . Início do Concurso Leiteiro- ordenha de
esgo ta. (Pavilhão do Leite )
14h. 16° Leilão Raça Gir e Convidados (Cent ro
de Event os ABCZ)
20h. 7° Leilão Em br iões Nova Era VR/JO e Con­
vidados (Tatersa l VR)
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20h. Leilão Noite das Estrelas Fcst Girolando
(Centro de Eventos ABCZ)
22h . Concurso Leit eiro - I· ordenha
22h . Show - Zezé di Camargo & Luciano

4 de maio - sá bado
6h . Concur so Leiteiro - 2" ordenha
8h. In ício dos Jul gam entos: nelorc. indubrasil e
tabapuã
12h . Leilão Classe A - nelore (Centro de Event os
ABCZ)
13h . Think a Mite Ranch e Convidad os - eqüinos
(Tater sal Leilopec )
14h . Jul gam ento: indu brasil. guzerá e tabapu ã
14h. Concu rso Leiteiro - 3" ord enha
19h. Leilão Elo de Raça - nclore (Chá cara Mata
Velha )
20h. 2° Leilão Girolando LE (Centro de Event os
ABCZ)
22h . Concu rso Leiteiro - 4· ordenha
22h . Show - Jorge Arag ão

5 de m ai o - domingo

Fun cion ário da ABCZ Itamar da eosta (esq.) eutrega troféu a tratador



6h. Concurso Leiteiro - 5" ord en ha
8h . Ju lgamento: nclorc, nelore mochoe tabapu ã
12h . 9° Leilão Guzerá Brasil (Tatersal Leilopec)
13h. 32° Leilão VR - nelore (Tate rsal VR)
13h . I" Leilão Mega Baby de Nelore Mocho (Cen­
tro de Eventos ABCZ)
14h . J ulgamento : indubrasil e gir
14h . Concurso Leiteiro - 6" ord enha
1(1h. 14° Leilão Noite do Nelore Nacional (Casa
do Folclore)
20h . 25° Leilão Peso Pesado do Tabapu ã (Centro
de Eventos ABCZ)
22h . Conc urso Leiteiro - 7" orde nha
22h . Show - Chri stian & Ralf

6 de maio - segun da-fei ra
6h . Concurso Leiteiro - 8" ordenha
8h . J ulgame nto : ne lorc, nelore mocho, guzerá e
tabap uã
12h . Leilão Corona Ouro Guzer á (Tatersal
Leilope c )
13h. 14° Leilão Japaranduba - nclorc mocho (Fa­
zenda Japar anduba de Mina s)
13h . Leilão Estrelas do Nclore (Cen tro de Even ­
tos ABCZ)
l4h. Ju lgamento : gir e ta bapu ã
14h. Concurso Leiteiro - ordenha final
14h . Quarter Horse Five Point s(eqüinos ) (Tatersa l
Leilop ec)
19h. 18° Leilão Noite dos Campeões - nc lorc (Faz.
São Geraldo)

20h . II ° Leilão Trad ição Gir Leit eiro (Cen tro de
Eventos ABCZ)
2lh. Show regio nal

7 de maio - terça-feira
8h . Julgamento: nelore, nelore mocho e guzerá
9h. 45° Leilão Gir Leite iro da Epamig (Fazenda
Getú lio Vargas)
13h . 13° Leilão Chácara Naviraí - nelor e (Cháca­
ra Naviraí )
14h. Julgamento: gir, gir mocho e guzerá
18h . 3° Leilão Special de Jumentos Pêga MAAB
(Chácara Navira í)
20h . Leilão Origen s da Raça - nelore mocho
(Chácara Varrela )
20h . Leilão Reserva Especial - nelore pad rão (Cen­
tro de Event os ABCZ)
20h . Leilão Melh oramentos Gir (Tatersal
Leilopec )
2 1h . Show region al

8 de maio - quarta-fe ira
8h . Julgamento: nclorc, nclorc mocho e guzerá
12h . 9° Leilão Cianb /Campo de Boi - embriões
(Cent ro de Eventos ABCZ)
14h . Jul gamento: gir e gir mocho
20h . Leilão Ven tre s de Ouro (Ta tersal VR)
20h . Leilão Noite do Brahman (Centro de Even ­
tos ABCZ)
22h. Sho w - Marlon e Maico n

9 de maio - quinta-feira
8h . Julgam ent o: nc lorc , nc lorc mocho e brah man
8h30. Assemb léia- gera l Ordinária da Federação
Internacional de Criadores de Zebu-Ficebu (Sede
da ABCZ)
13h. 1° Leilão Embriões Estrelas do Nelore (Cen ­
tro de Even tos ABCZ) .
14h . Julgamento: gir mocho, cangaía rn e sindi
20h . Leilão Nelore do Milêni o (Cen tro de Even ­
tos ABCZ)
22h . Show - Skank

10 de maío - sexta -fei ra
8h . Julgamento: nelore. nelore mocho e brahman .
18h . Encerramento dos trabalh os de jul gam ento
20h. Leilão Nova Opção - nc lore (Taters a\
Leilopec)
22h . Show - Brun o e Marron e

11 de maio - sábado
20h. Solenidade de ent rega da Comenda Mérito
ABCZ (Centro de Even tos ABCZ)
22h. Show - KLB

12 de maio - domingo
22h . Show - Alexandre Pires

13 de maio - segunda-fe ira
6h . Saída dos animais
20h . Show - Teodoro & Sam paio~
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ExpoZebu/2002

Construções dão nova cara ao Parque

Maquete mostra lim a visão interna do pavilhão do leite

Maquete do pavilhã o do leite, lim a das novidades da ExpoZebu 2002

r '

recer mais conforto tanto ao ani ­
mai , quanto ao trat ador, que pas­
sam o tempo todo dentro do pavi­
lhão durante os dias em que se re­
aliza o torneio leiteiro .

ço para estocar o alim ent o dos an i­
mais , agora , a exigê ncia da ABCZé
a de que tal armazenamen to seja
feito em local apropri ado.

A medida foi tomada par a ofe-

Concur so Leiteiro g an ha
moderno pavilhão

O zebu leiteiro também recebe ­
rá um tratam en to especial na
ExpoZebu 2002. A inauguração do
novo " Pavilhão do Leite", ond e se
realiza o Concu rso Leite iro , é um
projeto visto pela diretoria da ABCZ
como sendo, mais do que um a ino­
vação, um grande desafio.

É, por isso, qu e a entidade to­
mou a in iciativa como uma espé­
cie de "laboratório". No local. o sis­
tema de fornec iroento de água para
os an imais proporciona rá um abas ­
tecimento cont ín uo, indi vid ual e
raciona l, ou seja, além de otimizar
o trabalho dos tratadores, ainda evi­
tará o desperdício do líquido . O sis­
tem a é u ma es péc ie de " sc lf­
scrv ice" de água, com reposição
automáti ca que pe rmí te to ta l
assepsia na limpeza dos cochos.

A exem plo dos dem ais, o "Pavi­
lhão do Leite", também, recebeu a
instala ção de porta s laminadas de
aço, toldos e mezaninos (dormitó­
rios ). Dotado com modernas ins­
talações para tanq ues de expans áo.
área de pesagem de leite (sa la em
forma de aqu ário) e sala para con­
junto de ordenha mecânica, o novo
espaço conta com capacidade de 36
argolas . O local é munido também
de área de lavander ia para limpeza
assép tica da in strumentação utili ­
za da pelo s tr a tador es, e de 06
bezerreiros de 5 metro s quadrad os
cada.

Com isso, cada anima! ganha 0,5
metro a mais de espaço na s late­
rais, além de dispor de três metros
quad rados livres à sua frente (para
serem utilizados como depósito de
ali me ntos e ou tros ). An te s, os
tratadores não dispunham de espa-

60 AHCZ ' MAI<ÇO/All I<IL • 2002



Outro deta lhe do novo pavííhão de recepção de animais

Ilustração mo stra como veio fi car as "cn;as instala ções do setor de recepção de animais

e desem penho dos an ima is na re­
cepção da Expozebu serão transmi­
tidas, em tempo real, logo após a
realização de um teste de admissão
(a transmissão será feita por fibra
ó p t ica para a Central de
Processamento de Dados da ABCZ).

A obra foi erguida numa área de
2 mil metros quadrados e está do ­
tada de dois desembarcadores, com
850 n~tros de área coberta. Ao re­
dor, o pa vilhão dispõe de 1200
m et ros de cur ra is em estrutura
metálica (todos com bebedouros ),
instalados sobre um pátio
concretado e com sistema de dre­
nagem.

A const rução do Pav ilhão de
Recepção seguiu o me smo pad rão
arquitetônico da s baias do Centro
de Event os - -onde utili zou- se uma
no va e mod erna concepção de en ­
genharia espacial.

A área de avaliação dos an imais
terá função m últi pl a duran te a
Expozebu, serv indo tamb ém de ins­
ta lação par a o Plantão Veterinário.
Os sanitários, dormitórios e a far ­
mácia, a li existentes, oferecerão
mai s conforto e estru tu ra aos plan ­
toni sta s (que poderão trabalhar iso­
lad os, sem que haja interferência
do público) .

Com os equipamentos de ponta
in stalados no local, de termi na das
operações em que se uti lizavam
cer ca de ,lO equipamentos, pode­
rão, agora, ser efetuadas com ape­
nas quatro. A instala ção da apare­
lh agem contou com a parceria e
co ns u lto ria da em p res a Beck - '
hauser, .

O Parqu e Fernando Costa rece ­
beu a cons trução, também. de mais
doi s novos pavilhões para receber '
os animais. Cada um deles med in ­
do 480 metros quadrados.

Lugar para a família e ami­
go s.

Em breve , os pecuarista s vindos
de lodo o país e do exterior tam­
bém terão um lugar especia l: a Casa
do Criador. O projeto con siste .na
const rução de um restaurante e um

Ou seja, além de viabilizar a ati ­
vidade dos técnicos, o novo Pavi­
lh ão de Recep ção proporcionará
um bem- estar inigualável aos ani ­
mais que parti ciparã o da feira . Com
menos estresse animal e mais agi­
lidad e na part e técnica, a diretoria
da ABCZ es pe ra que a recepção,
es te ano, seja bem mais funcional.

As informações sobre pesage m

Rece pçã o dos animais t am ­
bém tem casa nova

Outra casa nova é o pavilhão de
recepção dos an ima is. A ant iga es­
trut ura qu e abrigava a área foi de­
mó lida para dar lugar a um moder­
no complexo de recepção que per­
mitirá a realização de todos os tra­
balh os em sér ie, tal como numa li­
nha de montagem.
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scotch ba r com ar condicionado
central e vista pan orâmi ca para a
pista de julgament o. O intuito é
fazer do loca l um ponto de encon­
tro do criador com a família e os
amigos. Outra cons trução erguida
foi a nova sede da loja da Grife
ABCZ . O novo es paço, que foi
construído na aven ida principal do
Parque Fernando Costa e mede 180
metros qua drados, foi projetado
pelo arqu iteto Demilton Dib. A es ­
tética da loja segue a mesma linha
arqui-tetônica do Museu do Zebu

, e do Temp lo Ecumênico do Parque.
Atendendo a inúmeros pedidos, Imagem mos tra como será o vestiário dos tratadores, que inclui sala de espera com TV

a diretoria da ABCZ retomou um a
das grand es atrações da feira. Com
um projeto completamente dife ­
renciado daquel es de ex pos ições
anteriores, o camarote d a Expo­
Zebu 2002 irá trazer uma no va con ­
cepção em conforto . Além de uma
área direcionada exclus ivame nte ao
público jovem, com nível de solo
diferencia do que permite melhor
visualização dos shows, o cam aro­
te oferecerá um atend imento per­
sona lizado a tod os os seus freqü en­
tadores. Este ano a capacidade será
de 800 pessoas. <9:> Maquete do Camarote Expozebu, proje tado para gara ntir conforto e boa visibilidade

Será assim a nova sede da Grife ABCZ, que a Diretoria pretende transformar em franqu ia; a obra está erguida no Parque F. Costa

62 Ailez· MARÇO/AilIUL • 2002

.•





------------1~-----------

ExpoZebu/2002
Animais inscritos batem recorde

Pista de j ulgamento da Expozelnt, ti mais concorrida dentre todas as exposições de zebu

Cen t ra is de inseminação
já garantiram presença

Na área comercial, mais de 100
empresas vão ex por pro du tos de
setor es difer entes, em es ta ndes
m ontados n o Parque Fernan do
Costa. Denti e as empresas que já
gara ntiram presença, estão as prin ­
cipais cen tra is de inseminação ar­
tificial do país (Caiado Fraga, Cen ­
trai de Genét ica, Jó ia da Índi a, Cia.
Brasileira de Inseminação, Lagoa da
Ser ra, Nova Índia, Pecplan Ab S.
Sem ex e VRlAlta Genctics), além de
empresas da área de nut rição, ma­
tei'lãis de limp eza, troncos e balan­
ças, con fecções , alimentação,
in su mos, veículos, metalurgia, e
embriões. Os patroci nado res ofici­
ais defi n idos a té agor a par a a
Expozebu 2002 são Skol, Tortu ga,
Brade sco e Banco do Brasil.
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Mais que as expectativas
A ABCZ supe rou sua s expec ta ­

tivas ao registrar a inscrição de
1.610 animais da s raças: brah rnan,
gir, gir mocha, guzerá, indubrasil ,
nelo re. nelore mocha e tabapuã . A
ABCZ esperava 1.500 in scritos .
Além deles, mais de 300 exempla­
res aguardavam ainda efetivar a par-

ticipaçã o na ExpoZebu. O aumen­
to desse volume é creditado ao bom
momento em que vive a pecuária
no cenário econômi co nacional.

Este ano, é esperado o mesmo
movimento financeiro alcan çad o
na ExpoZebu 2001, que registrou
uma cifra de R$ 50 milhões nos
negócios dos 26 leilões, na venda



Exposição é realizada
em momento favorável

Mauricio Farias

de áre as , no com ércio interno e
ex tern o do Parque Fernando Cos­
ta e nos ne gócios paralelos ao even ­
to. Para este ano, estão agen da dos
36 leilões, dos qu ai s doi s são de
eqüinos e um de jumentos. .

A exem plo do ano passado, todo
o processo de julga m e n to será
informa tizado. Nos julgamentos,

A abertura oficial da ExpoZebu
2002 está marcada par a o dia 3 de
maio, às IOh, no Palanque de So­
lenidades do Parque Fernando
Costa . Ant es, no dia l° de maio,
acontece a cerimôn ia cív ica de
ha steamento do Pavilh ão Nacional
e pavilhões dos est ados brasileiro s
- na avenida principa l do Parque
Fernando Costa . À noite, nesse
mesmo dia, a programação con ta
com homen agen s e a abertur a da
m ostra Mu seu do Zeb u com o
tema "Os pioneiro s na criação e
seleção do zebu". A inauguração
da mostra está m arcad a pa ra a s
20h, no dia l° de maio.

A Ex poZeb u 2002 a contece
num momento bastant e pos itivo
para a pecuária bra sileira . A refe ­
rência tom a por base o ba lan ço da s
ex portações de carne bovina em
200 I , qu e registrou um cres ci ­
ment o de quase 50% no montan ­
te de vendas do produto para o
ex te r io r, em re lação ao ano de
2000. Um cenário que se repe tiu,
agora, logo no in ício de 2002, e
que proje ta novas variações posi ­
tivas .

De acord o com relat ório do m ês
de feverei ro do Ministério da Agri­
cultura, Pecuári a e Aba steci men -

logo apó s a defin ição dos jurados,
os res ultado s serão transm iti dos ,
com ima gen s dos campeões, para
todo o mundo pela A BCZnet, no
ender eço wwwubcz.orq.br, onde já é
possível obter inform ações a resp ei­
to da Expozebu 2002.

Para os visitantes do exterior....e a
jornalistas , serã o m on tados o

to (Mapa), o volume de carne bo- ­
vina " in na tura " exportada no mês
de janeiro deste ano foi 71,42%
maior em re laç ão ao montante
em ba rcado no m esmo período em
200 I (em va lores , o cre scimento
foi de 61,1%).

Ou seja, no prim eiro mês des­
te ano, o Brasil exportou 30 mil
ton elad a s de carn e bovin a " in
natur a" con tra 17,5 mil tone ladas
em janeiro de 200 I.

No tocante à carne bovina in­
du strializad a, o au me nto foi de
8,49%, sa lta ndo de 10,6 mil tone­
lada s em ja neiro de 200 I pa ra 11,5
mil tonelada s no m esm o período
deste ano.

Outro tern a que nortea rá a
ExpoZebu 2002 será o da imp lan-.
tação no Brasil do sistema de iden­
tifi ca ção a n imal, ou a ra strea ­
biJidade.

A identificação é u ma exigên ­
cia da União Européia para im por­
lar carne bovin a bras ileira a par­
tir de 10 de julho dest e a no . A
ABCZ est á pleiteando o cre de n ­
ciament o junto ao MAPA para se
tornar u m a certificadora do sis­
tema e, desde já, vem organizan ­
do uma ampla discu ssão em tor-
no do assunto. .

Estande Int ernacional. com recep­
cionistas e intérpretes da s línguas ­
inglesa e espanhola, e a Sa la de
Imprensa , equipada com computa­
dores, impressoras, Int ern et e apa­
relhos de tel efa x. Também será
montad o, no Palanque de Soleni ­
dad e, um salão de atendime nto ao
expositor e ao associado ,~
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Duas raças de eqüinos farão parte da festa

Garanh ão da raça manqalarqa: abaixo. UIII exemplar da raça ntanqalarqa marchador

Renata Thomaz ini
As raça s m angalarga e

mangal ar ga mar chador estão de
volta à ExpoZebu . A nova diretoria
da Associação Brasileira dos Cria-

.dores de Cavalos da Raça Manga­
larga, pres idida' pelo criador Regi­
naldo Bertholino, prete nde ex por
os melhores anima is dos prin cipais
plantéis da raça no Brasil. Um dos
desafios da nova dire toria é conse­
gui r divulgar o grande mom ento
qu e vive a raça . "As pessoas qu e ti­
verem a cu riosidade de ass istir a ex­
posição , poderão cons ta tar que o
cava lo mangalarga é hoje um a das
raças mai s bela s do país . Ao longo .
dos anos ho uve um grande aprimo­
ramento gen ético dos a n ima is" .
afir ma .

As ra ças mang a la rga e mangalarga marcha dor são cons i­
deradas excelentes par a o trabalho
no cam po, principalmente porque
cons eguem um bom de sempenho
agregado ao co nforto do peão.
"Essa sensação é aliada a um tem ­
peram ent o muit o dócil do animal.
São cavalos que podem ser ut iliza ­
dos po r pessoas sem experiência
em montar ia e a té por crianças",
ex plica Bertho lino . Dura n te a
ExpoZebu 2002 (de 29/4 a 4/5 I. os
organ izadores da raça ma ngalarga
vão disponib ilizar animais para in ­
ter essad os e m monta r.
Uma gra nde motivação é o núme­
ro de novos criadores qu e es tão se

filiando à associação. Para os rep re­
sentantes das raças isso "co nfir ma
o aque cimen to geral do me rca do,
comprovado pela s excelentes mé­
dias de preços e liqu idez dos ani­
mais, obtidos em todos os leilões da
raça em 2001".

O dir etor da Associação Bra si­
lei ra d o s Cr iadores de Cavalos
Mangalarga Mar ch ad or, Aprígio
Lopes Xavier, exp lica que a volta à
ExpoZebu (de 6/5 a 13/5), traz uma
expectativa positiva em relaç ão aos
negócios na região. Para ele, é hora
de mostrar o melhor da raça: a be­
leza e o estilo do animal.

Alg u ns cav a lei ros dizem que
cavalgar um ma nga larga marcha­
dor proporciona a sensação de es­
tar em um veículo com amortece­
dor es. O cava lo permanece sempre
com três membros no chão, ao con­
trário de ou t ro s animais que se
ap óiam em duas patas para caval­
gar, esclarece Aprígio Xavier.

Os organ izado res da exposição
acre dita m qu e a volta desses cava ­
los à ExpoZebu acontece em ótimo
momento. As raças são ge nu ina ­
mente brasileira s e têm uma con ­
siderável pro cura, tanto para tra - '
ba lhos no campo, quanto para com ­
pe tições esportivas .~
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ExpoZebu/2002
Público pagará R$7,OO por dois shows

com a "Dobradinha ExpoZebu"

Bruno e Marrone (10/5 ) Teodoro e Sampaio (13/5)
KLB (1 1/5) Teodoro e Sampaio (13/5)

Skank (915) Teodoro e Sampaio (13/5)

Parque de d iversões. que será, mais lima vez, uma

Quais são o s shows
A promoção "D ob rad in ha

ExpoZebu 2002" permitirá o aces ­
so a dois shows pelo preço da meia
entrada. que é R$7.00 . As pessoa «

destacáveis acompanhados de um
canhoto .

Isso permitir á um controle mais
eficiente da entrada do público e,
na ocorrência de qualquer eventu­
alidade, as pessoas que vierem a ser
pr ejudicadas poderão assi stir o
sho w num outro dia a ser defini ­
do .

pap el moeda at é a inclusão de 13
itens de segurança anti -falsificação
-persona lizados, trazem estampa­
dos o retrato dos art istas (rela tivo
a apresentação do dia ).

Em formato retangu lar, o in­
gr e sso único e a " Dobradin ha

derão con ferir, por doi s dias, a li­
nh a pri nci pal de shows pagando
somente a metade da inteira que.
este ano , será R$14 ,00 . O novo in­
gresso substitu i, inclusive, o an ti­
go Passaporte Expozebu.

O novo sistema de ingresso ado­
tado pela ABCZ con ta com recur­
sos que vão desde a confecção em

Dois shows por apena s R$7,00.
Essa é a promoção que a ABCZes­
tará oferecendo na ExpoZebu 2002 .
A "Dobradinha" é uma promoção
de vendas de ingresso antecipada
que ficará em vigor até o dia 25 de
abr il. Os visitantes que comprarem

Alexandre Pires ( 12/5 ) Teodoro e Sampaio ( 13/5)

Christian e Ralf (5/5) Ma rlon e Maicon (6/5)
Jorge Aragão (4/5) Marlon e Maicon (6/5 )
Zezé de Camargo e Luciano (3/5) Marlon e Maicon (6/5)

Compre Ganhe
A "Dobradi nh a ExpoZebu 2002"
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qu e comprarem a " Dobradinh a"
para o show do Bru no e Marrone,
por exemplo, pagará os mesmos
R$7 ,OO, enqua nto que a in teira
dessa apresen tação será vendida no

Fotos: Ricardo Prieto

dia da apresentação por RS20,OO, e
a meia por RSIO,OO.

Além de ssa s atrações, a
ExpoZebu 2002 conta rá com os
shows regionais nos dias 6 e 7 de

m aio. Ne sses dias, a inte ira é de
RS4,00 e a meia-entrada RS2,00 .
Exceto no dia da du pla Bruno e
Marr one, o preço da int eira na li­
nha de shows p rinc ipa is é de
RSI4 ,OO, e a meia- entrada RS7,00.

Assistência social.
Nove shows naci ona is com ar­

tis tas de gêneros que va riam do ser­
tan ejo ao 1'01' rock int egram. es te
ano , a li st a de atra çõe s d a
Expo zebu 2002 . São eles: Zezé di
Cam a rgo e Luciano (3 /5), Jorge
Aragão (4/5) , Christian e Ralf (5/
5) , Marlon e Maicon (6/5), Skank
(9 /5 ), Bruno e Marrone ( 10/5),
KLB ( 11/5 ), Alexand re Pires (12/
5 ) e Teodoro e Sam paio (13/5).

A es co lha foi fe ita com ba se
numa pesquisa de op inião realiza ­
da pela ABCZ no final de 20Úl.

A programação d e shows da
ExpoZeb u 2002 conta também com .
a aprese n tação de anistas regionais
nos dias 6 e 7 de maio. A tra dicio­
na l "S aideira" será realizada, es te
ano, COIll .0 show dos sertanejos
Teodoro e Sampai o. Nes te dia, o
público, qu e não adq uirir a "Do­
bradinha ExpoZebu 2002" referen­
te ao sh ow da du pla, pode optar
pela com pra do ingresso único (in ­
teira ou meia -entrada ) ou, ent ão,
pela doação de dois qu ilos de ali­
mentos não-per ecíveis. O montan­
te arrecado será destinado a insti ­
tu ições sociais de Uberaba.~
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EXPOSiÇÕES .

ExpoZebu/2002 Leilões
Quase quarenta leilões serão realizados durante a ExpoZebu, dez a mais que em 2001. O prim eiro rema te

está marcado para o dia 28 de abril , três dias antes do início da festa. A revista ABCZ publica um guia com
detalhes sobre os 36 leilões oficializados. Até a data da realização, pode haver alteração IIOS dados. As infor­
m ações que fa ltam em aiquns eventos mio fora m fornecidas pelos organizadores.

I? Nelore Elite Terras de Kubera e Conv.
Prom otor: Fazenda Terras de Kubc ra
Represen t ado por : Angelus Cruz Figueira
Te lefone: (34 ) 3359-0660
Loca l: Tatersal Leilopec - Data: 28/04/02
Ho rá rio : 14h. - Le iloeira : Leilopec

01 e- rnai l: candida @te rra .com.br
Atrações: Alguma s das principais ma trizes de
nc lore serão ofertadas. São 40 matrizes PO de alto
valor gené tico. O cria tório part icipa do Progra ­
ma de Melhora mento Gené tico da USP. As fême ­
as e machos são tops da raça. A tran smissão será
ao vivo pelo Canal do Boi.

Só Nelore - Promotor: ACNB
Representado por: Carlos Viacava
Te le fo n e : ( 11) 3 105-7884/3 107-0972

0
2 Local : Tatersal Leilopcc - Data : 1/5

Horário: 13h - Leil oei ra : Leilopec
e- mail: nelore@nelore.org.br
Atrações: Cinqüe n ta fêmea s de nclore a
campo.Vacas e novi lha s prenhes de insemi nação

llO Oficial Girol ando - Promotora : Associa­
ção Brasileira dos Criadore s de Girolando
Representado por: Renato Cunha Oliveira
Te lefon e: (34 ) 3336 -3 111

03 Local: Centro de Even tos ABCZ - Data : 1/5
Ho rá rio: 20h Leiloeira: ABCZ Leilões
e-mall: girolando@girolando.com.br
Atrações : Todos os ani ma is são registrados e
in sp ecio nado s pe lo s té cn icos . Produto s de
insem inações artificiais. Serão ofertados touros
top e vacas em lactação, novilha s e reprodutoras.

Poty VR (N elo re pa d rão) - Promotor/repre­
sentante: Torres Lincoln Prata Cunha
Te lefone: (34) 3312-4976 - Loca l: Tatersa l VR
Data: 2/5 - Horário : 13h - Leiloeira: Remate -

04 e-m ai!: llelozebu@teITa.com.br
Atrações: animais de destaque em todo o país
estarão sendo ofert ado s. com destaque para os
an im ais de re gistro 68 10, filha de Império e
Iguaçú e 6624, fi lha de Por ch e e Ottan . Os
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organizadores consideram o leilão VR como uma
tradição no Brasil que traz a marca de grandes
negócios para o pecuar ista.

Bezerro do Futuro - Haras Fazenda Regina
e Conv. - Promotores: Brasplan ComI. Consul.
Ass, e Planej . Ltda./Hara s Faz. Regina - Re spon­
sáv e l: Sylvio Wagih Abdalla - Telefone : ( 11)
287-4555 - Local : Leilopec - Data: 2/5
Horário: 18h Leiloeira: Lc ílopec
e-mai!: wabdallatiouol.combr:

05 Atrações: Serão oferta dos filhos de tour os famo ­
sos, como Pan agpur, cujosêmen é o mais nego ­
ciado no país , Bite lo, Ludy de Garça e Fajardo,
Também par ticiparão do leilão 52 lotes PO, 42 du­
plos PO, 10 lotes de vacas PO e 1200 an imais LA
e CL. O cantor Daniel estará part icipan do do lei­
lão com gado de sua propriedade. O evento será
tra nsmitido ao vivo pelo Canal do Boi.

8" Girolando 5 Est re la s
Promotores : Cr iadores : J os é Rob ert o,
Minoro.Jo s é Freitas .Pedro e Brun o - Represen­
tado por: José Robert o Gomes e conv.

06
Te le fo n e : (34 ) 3332-2675 - Loca l: Centro de
Evento s ABCZ - Data : 2/5 - Horário: 20h
Firma Leiloeira : ABCZ Leilões
Atrações: A elite da s vacas leiteira s negociadas
no Brasil. O leilão traz um plan tei de al ta prod u­
ção com cerca de 30 kg de leite por anima l (mé ­
dia por dia ).

7° Embriões Nova EralVR-JO e Conv.
Promotor e representante: José Olavo Borges
Mendes - Telefone: (34) 3332-5109 - Local:
Tatersal VR - Data: 3/5 - Horário: 20h
Leiloeira: Remat e

07 e-m a il: vrjo@zaz.coll1.br
Atrações: Serão ofertados 36 lote s de embriões
de doadores de a lto mérito ge né t ico . Os
orga n izadores ressalt am a oportunidade do
pecuari sta fazer excelen tes negócios e melhorar
seu plant ei com o que há de melhor no me rcado
de seleção de bovinos.



16° Raça Gir e Con vidados
Promotor: Associa ção Brasileira dos Criadores
de Gir( Assog ir) - Representado p or: Lêda
Ferreira Góes - Te lefon e : (34) 3336-5845
Local: Centro de Eventos AB Cl - Data: 3/5

08 Ho rário: 14h - Leiloei ra : ABCl Leilões
e-mail: assogir@zaz.col1l .br
Atrações: Serão ofertados 20 fêmea s gir e 20 em ­
briões implantados. Segundo seus orga nizadores,
o leilão da rá a oportunidade de adquirir a elite da
raça.

Noite das Estrelas Fest Girolan do
Promotor e repre sentante: Flávio Emilio San ­

09 tos Paiva - Tel efone: (34 ) 3316-2723 - Local:
Cen tro de Event os ABCl - Data: 3/5
Horário: 20h - Leil oe ir a : Embral

Cla sse A (n e lore )
Promotore s: Lux Agropecuária LIda. - Repre­
sen t a do por: Fábio Alves Costa - Te lefone : (37 )
3521-9930 - Local: Cent ro de Eventos ABCl -

10 Dat a: 4/5 - Ho rário: 12h - Leiloeira: Programa
e-mail: sac@dvita.col1l.br
Atraç ões : O leilão contará com 35 fêmeas da raça
nelore e convida dos. São an im ais de alta qualida­
de, que são destaq ue no Brasil,

Think a Mit e Ranch e Conv. (eqüinos)
P romotores: Sandra Leonor e Ja yme Navarro
Re p r e se n tado por : San dra Leon or P. Silva
Navarro - Telefon e: (43) 623-3434 - Local :
Tatersa l Leilopec .-. Da t a : 4/5 - Horário: 13h
Leiloe ira: Leilopec - e-mail :tnu@onda.com.br

11 Atraç ões: 50 .lotes de quarto-de-milha e paint
horse. Anim ais domado s, em início de treinamen­
to e campeões em laços, rédeas, apartação e ta m­
bor. Destaque para Way to Mon TMR (cam peã
naci onal em apa rtação) , Mr. Sana Bug TMR
(carnp , nacional em laço ), Makin Man Ja (carnp,
em apa rtação). Transm issão pelo Cana l do Boi.

Elo d e Ra ça (ne lo re )
Pro m oto res : Orestes P. Tibery Jr. , Jonas
Bar cell os, Rona n Eu stáquio Silva , Eduardo
Biaggi, Ja im e Santos Miranda e Ben edi to Mutran
Filho - Repre sentado por: Orestes Prata Tibery

12 Jú nior - Te lefone: (67 ) 521-2200 - Local : Chá­
cara Ma ta Velha - Dat a : 4/5 - Horário: 19h
Leiloeira: Programa
E-mail: nelorecsüçsna.com.br
Atrações : 40 lotes entre vacas cabeceiras e novi­
lha s selecionadas. O melhor do plan te! esta rá sen­
do ofertado no leilão.

2° Girolando LE
Promotor/repre sentante : Vito r Sérg io de
Andrade Acêd o - Te lefone : (34) 3332- 1886/

13 3336-5644 - Local : Cent ro de Eventos ABCl ­
Data: 4/5 - Horário: 20h
Leiloeira: ABCl Leilõ es - At ra ções : Serão
oferta dos 65 lote s de novilhas, beze rras e vacas
dos melhores criadores da raça Girolando.

9" Gu zerá Bra sil
Promotor: Associação dos Criadores de Guzerá
do Brasil - Repre sentado por: Aldo Tonett o
Te lefone: (34 ) 33 36 - 1995 - Loca l: Ta ter sal
Leilopec - Data: 5/5 - Horário : 12h - Leil oeira:
Leilopec - e -m a il: pltonettoticterra.com.br

14 Atrações: Serão ofertados 40 an imais el ite, 20
pr enhezes, 30 to uros rú sticos (com atestado
and rológico ) a campo, 15 novilhas guzolando e
50 bezerros para cria e en gorda. Dura nte o even ­
to será lançado o 2° Sumário do Programa Naci­
onal de Avalia ção Gené tica para corte da raça
guzerá USP, além da apresentação da 3" Avalia­
ção Genética de Produ ção de Leite realizad o pelo
Núcleo Moet, Ernbrapa e Cen tro Bras. Melhora­
mento do Guzerá . Trans missão pelo Canal do Boi.

32° Leilão VR (nelore)
Promotor: Grupo VR -
Representado por: Jo sé Carlos Prat a Cunha ­
Telefone: (18) 623-8943
Local: Tatersal VR - Data : 5/5
Horário: 13h
Leiloeira : Programa

15 e-rnai l: centralvrtiõzaz.com.br
Atrações: 40 lotes de nelore es ta rão no leilão.
São todo s animais de elite . Fêmeas de destaque
no Bra sil do s plantéi s de Torr es Homem
Rodr igue s da Cunha, José Carlos Prata Cunha,
Jo sé Olavo Borges Mendes, Torres Lincon Prata
Cunha, Vicen te R. Cunha e Joaqu im Vicente Prata
Cun ha e convida dos.

1° Mega Baby de Ne lor e Mo ch o
Promotor: Vitor Sérgio de Andrad e Acêdo e Flá­
vio Cotrim
Representado por: Vitor S. A. Acêdo
Te le fon e : (34) 3332- 1886

16 Local: Cen tro de Eventos ABCl
Data : 5/5 - Horá rio : 13h - Leiloei ra : ABCl Lei­
lõcs/Rem ate
Atrações: Os melh ores exemp lares da raça esta ­
rão nesse leilão . Para os organizadores, esta é uma
oportunidade imp erdível, quando o produtor po­
derá garantir a qua lidade de seu reban ho.
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14° Noite do Nelore Nacional
Promotores: Cláudi a Tosta Junquc ira, Antônio
Grisi Filho e Eust áqui o Diniz da Silva - Repre­
sen t ado por: Cláudia Tosta Junqueira - Telefo-

17 ne: ( 16) 3859-0200 - Local: Casa do Folclore ­
Data: 5/5 - Horário: 20h - Leiloeira: Leilopcc/
Pro gr am a c-m a l l : fa zaguafria@netsite.col11.br
Atrações: 36 lot es de fême as nclore PO serão
ofertadas no leilão. Animais que fazem par te da
elite da raça.

25° Peso Pesado do Tabapu ã
Promotor: Associação Brasileira dos Criadores
de Tabapu ã - Representado por: Nilo Mü ller
Sampaio - Telefone: (34) 3336-24 10

18 Local: Centro de Eventos ABCZ - Data: 5/5
Horário: 20h - Leiloeira: ABCZ Leilões
E-mail: tabapuatiozaz.com.br
Atrações: Egipan da Prata, terra campeão da raça
em 2001. será leiloado. Oportunidade de gran­
des negócios.

1° Gu zerá Corona Ouro & Convidados.
Promotor: Agrope cuária Carona - Represen­
tado por: Amilcar Farid Ya min
Telefone : (11) 6480- 1222 Local : Tat e rsa l
Leilopec - Data: 6/5 - Horário: 12h

19 Leiloe ira: Lcilopec
Atraçõ es: Serão ofert ados 40 lotes da raça , com
destaque para a vaca Carona Jalmira Arranjo TE,
irmã própria de lacob, um dos principais touros
da Central Corona de Sêmen, e irmã de Jachi la,
reservada grande cam peã na ExpoZebu 200 I.

14° Leilão Japaranduba (nelore mocho)
Promotor: Japaran d ub a Fazend as Reun idas
LIda. - Representado por: Luiz Ferna ndo
Paranhos Ferrei ra - Telefone: (34) 3336-3560 ­
LocaI: Fazenda Japaranduba de Minas / Uberaba

20 Data: 6/5 - Horário: 13h
Leiloeira: Lcilopec/Leilon ort e
E-mail: japaranduba.recççzaz.com.br
At ra ções: Serão ofertados 30 lotes, sendo um
macho de alta qualidad e e 29 fêmeas, na mai oria,
prem iadas c campeãs.

Estrelas do Nelore (Antigo Nelore Elite MS)
Promotor e represen t a n te : Carlos Novaes Gui­
marães Telefone: (11) 5588-0222 - Local: Cen-

21 tro de Event os ABCZ - Data: 6/5 - Horário: 13h
Leiloeira: Programa
E-mail: lontratiçlontra.com.br
Atrações: 42 lotes de fêmeas alta mente selecio­
nad os. O melhor da raça será oferta do.
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Quarter Horse Five Points
Promotores: Robson Fidalgo Arnui, Femandino
Assunção e Fábio Pozzi - Representado por:
Robson Fidalgo Amu i
Telefone: (34) 3333-2690 - Local: Tatcrsal VR

22 Data: 6/5 - Horário: 14h - Leiloeira: Lcilopec
E-mail: amuitiinerra.com.br .
Atrações: 50 lotes da raça quart o-de-milha se­
rão ofer tados. Também farão parte do leilão an i­
mai s import ados, filhos de garanhões, da linh a­
gem de trabalho, além de seis paint hor se de alta
qua lidade .

18° Noite dos Campeões (nelore)
Promotores: Organização Mário de Almeida
Fran co, Fazend a do Sabi á Ltda., Jo sé Luiz
Niemeyer dos Santos
Representado por: Mário Almei da Franco Jr.

23 Tele fon e: (34) 3312-1744 - Local: Fazenda São
Geraldo - Data: 6/5 - Data: 19h
Leiloeira: Remat e
E-mail: mariof rancotiimednet.combr
Atrações: 35 lotes da raça nelore . Campeões da
raça serão ofertados nesse leilão.

II° Tradição Gir Leiteiro
Promotor: Grupo Tradição Gir Leiteiro - Repre­
sentado por: Flávio Lisboa Peres
Telefone: (33) 3352-1272/1376 - Local: Cen tro

24 de Evento s ABCZ - Data: 6/5 - Horário: 20h ­
Firma Leiloeira: - Leilopec
E-mail: girleite@ncl.el11 .col11.br
Atrações: 40 lote s de fêmea s do gir leiteiro dos
mais famosos criatórios do país. Animai s selecio­
nados que se des tacam em todo o Brasil.

45° Gir Lelteíro da Epamig
Promotor: Empresa de Pesqui sa Agropec uár ia
de Minas Gerais - Representado por: Roberto
Kazuhiko Zito - Telefone : (34) 3321-6699 - Lo-

25 cal: Fazenda Experimental Getúli o Vargas
Data: 7/5 - Horário: 9h
E-mail: cpal11igcttp@mednet.coln.br
Atrações: 3 1 tou ri nhos e 22 fêmea s se rão
ofert ada s neste leilão.

13° Chácara Naviraí (nelore)
Telefone: (34) 3333- 1622 - Local: Chá ca ra
Naviraí - BR 050, Km 157
Data: 7/5 - Horário: 13h

26 Leiloeira: Leilopcc/Programa
E-mail: anaviraiticmednet.combr
Atrações: Serão ofertados 40 lotes de gado elite
machos e fêmeas de excelente qualidade.



3° Special de J u m en t os Pêga MAAB
Pro m o t o r: Ma rco Ant onio Andrade Barbosa ­
Telefone : (34 ) 3333 -3344 - Loca l: Chácara
Naviraí - Data: 7/5 - Horário: 18h - Leiloeira:

27 Leilopec/Prog rama Atrações: Xará MAAB, Xe­
que Mate MAAB e Avião MAAB. Dia ma nte
MAAB, burro pampa de cavalgada será ofert ado.
Ele part icipou de cavalgada de 80 Km, entre Oli­
veira e Tiradentes. São oito jumentos machos no
total. quatro fêmea s e quatro mulas de pa trão .

Ori gens da Ra ça (nelo re mocho )
Promotor e re pre sentante: And ré Gonçalves
Ferreira Te lefone: (3 1) 3391-9925 - Local: Chá -

28 cara Varrcla - Da ta: 7/5 - Horário: 20h
Le iloe ira : Remate
Atrações: 34 animais elite. A grande campeã da
Expoincl 200 1, a grande campeã da Exp oZebu
200 I e os melhores anima i, da raça mocha .

Reserva Especial (nelore pad rão)
Promotores: Fideli s Souza Barreto e Ou tros ­
Representad o p o r : Ronald o de Olivei ra
Bittencourt - Telefone : (75) 631-2644 - Loc a l:
Centro de Eventos ABCZ - Data : 7/5

29 Ho rári o : 20h - Le iloeira: Marcelinho Leilões
E-mail: reunidastiçnnna.combr
Atraçõ e s: 36 lotes da lin h agem Akasam u e
Padhu. Animais de alto n ível genético, selecio­
nad os pelos maiores criadores do Brasil.

Melhoramentos Gir
P ro m ot o re s : Nova Índia Gen é tica e Angel us
Cruz Figueira Representad o por : Nova Índia
Genética - Luiz Hum berto De Mart ino Borges -

30 Telefone: (34 ) 3336-1144
Local: Tatersal Leilopcc Data: 7/5 - Horário: 20h
Firma leiloeira : Lcílopec
Atraçõ es: Leilão 100% leite. São fêmeas de des­
taque com controle leiteiro oficia l. pari da s ou
prenhas.

9° Cianb/Carnpo de Boi de Em briões
P ro m o t o re s : Cianb Tecno log ia Agro pecuá ria
LIda. e Campo de Boi (Marcos Marcelino )
Represen t ado por: Manoel Carlos Barbosa
Te lefone: (34) 33 13-7 144 - Local: Cen tro de

31 Event os ABCZ - Data: 8/5 - Horário : 12h
Le iloeira: Leilopec/Prograrna
E-mail:ciallb@ciallb.colll.br
eudaliaiiçmarcosmarcelino.combr
Atraçõe s: Emb riões da raça nelorc e ne lore mo­
cho . Anima is da Cianb e da Centra l Genética Cam ­
po de Boi

Ventres de Ou ro - Embriões
Promotor e represen t an te: Jo sé Carlos Prata
Cunha - Telefone: ( 18) 623-8943
Local: Tatersal VR - Data : 8/5 - Ho rá ri o : 20h

32 Leiloeira : Programa
E-mail: centralvrtiçzaz.combr
Atrações: Serão ofertados 40 lotes de embriões,
selecio nados entre os melhores exemplares bo­
vino s.

Noi te do Brahman
P romotore s: Serg io Rutowitsch , Jov clino Mi­
ne iro e Roberto Gutierrez
Representado por: Sergio Santos Rut owi tsch
Te le fo n e : (2 1) 2535-5226 - Local: Centro de

33 Event os ABCZ - Data: 8/5 - Horário: 20h
Leiloeira: Leilopcc
E-m ail: bOlld2@centroin.com.br
Atrações: Será o primeiro leilão de brahman na
ExpoZebu . 48 lotes entre ma chos e fêmeas (na
maioria fêmeas ) da elite da raça.

I ° Em briõ es Estre las do Ne lore
Promotor/repre sentante: Carlos Novaes Gui­
marães Tel efone: (11 ) 5588-0222 - Loc al:

34 Cent ro de Even tos ABCZ - Data : 9/5 - Horá ri o :
13h - Leiloeira: Progra ma
Atraçõe s: 47 lotes de em briões sexa dos de fê­
meas da s mai s destacada s doad oras ne lore do
Brasil.

Ne lore d o Mil ênio
Promotor e re p rese nta nte : Aprígio Lopes
Xavier - Telefone: (21) 2651-9130
Local: Centro de Even tos ABCZ - Data: 9/5

35 Horário: 20h - Firma leiloeira : Leilopec
e -rnall: aprigioxavier@Uol.com.br
Atrações : Fêmeas de 8 a 18 meses , produtos de
embriões de excelent e seleção genética, estarão
participando deste leilão.

Nova Opção (nelor e)
Promotore s: Hailê Pinh eiro, João Batista Pedrei­
ra Filho, Rodolfo Sócrates, Sebas tião Cruvinel
Representado por: Hailc Selass iê
Te le fo n e: (6 2) 28 7- 1200 - Lo cal : Tat er sa l
Leilopec - Da t a : 10/5 - Horá rio: 20h

36 Le iloeira: Leilopec
Atraçõ es: Serão oferecidas 32 fêmea s nelore pa­
drã o, a maioria entre 15 a 18 mese s. Vacas pari­
da s de alto pote ncial gené tico para transferência
de em briões. Todos os an imais foram avalia dos
por Arnaldo Manuel S. M. Borges. Tran smissão
pelo Canal do Boi.
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ExpoZebu/2002

Sala VIP traz novidades para a ExpoZebu

Durante a Ex poZebu 2002, o
Departam en to Técni co da ABCl
será ma is um a vez tran sferido para
a Sala VIr. um espaço totalmente
volta do para ate nder o criador e o
público que assiste os julgamentos.

Na sala VIr. o criador terá todo
o ap oi o do s depart amentos de
Genealogia, Melhoramento Gené ­
tico e Informática. No local serão
a prese n tados o Progra ma de
Acasa lame n to Dirigido (PAD) e to­
da s as provas zoatécnicas do Pro­
grama de Melhoramento Genético
de Zebuínos (PMGl ) da ABCl.

Além disso, será divulgado aos
criadores a relação dos animais na s­
cidos em 2000, candidatos ao Cer­
t ificado Especia l d e Produção
(CEP) ----que é um a espécie de selo
de qualidade gené tica co ncedida
pela ABCl.

A grande novida de para este
ano, será o lançam ento da versão
Windows do sistema PROCAN, o
programa de produtivida de e con ­
trole animal da ABCl.

"O Proca n ga n h o u uma
interface diferencia da, com novas
ferra mentas que vão oferecer mai ­
or praticidade à navegação. Vale
lembrar, que todas as informações
do sistema anti go co n sta rão,
refor rnuladas , na nova versão", in­
formou Sandra Barbosa, gerente do
Dep a rt am en to de Suporte a
Informática.
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No local. serão realizad as apre ­
sent ações do sistema, de hora em
hora . Para usuários que já possu ­
em o PROCAN, versão MS-DOS, a
con versão para a nova versão em
Windows, ocorrerá logo a pós a
Expolebu.

Mesmo com a Sala VIr. o Depar­
tamento Técnico conti n ua fun cio­
na ndo na sede da A BCl . "No en­
tant o, na sala, o criador poderá es ­
clarecer suas dúvidas, rea lizar reu­
niõe s, bale-pa pos, negócios ou to ­
mar UOl cafe zinho COIn os amigos" .
finali zou .

Novas DEP s
De acord o com o superinten ­

dente adjunto de Melhoramento
Genét ico, Carlos Henrique Cavallari
Machad o, durante a ExpoZebu
2002 . a ABCZ divulgará as nova s
DEPs (Diferença Esperad a de Pro­
gênie) a serem utili zada s no PMGl
e es tará fornece ndo esclarecimen ­
tos sobre o uso dessas avaliações .

As novas DEPs, segundo Carlos
Henr ique, também, são geradas a
parti r das pesagen s do Controle de
Desenvolvim ento PonderaI (CDP).
"Ess as informações permitirão que
os relatórios de DEPs sejam mais
completos", disse Carlos Henrique,
acre scentando que esses dados es­
tarão disponíveis, futuramente, nos
índice s do Programa de
Acasalamento Dirigido.

Sala Vip da Expozebu



Prestação de serviços da Sup. Adj . de Genealogia na Sala VIP
• Solicitação de zavias de RGNs e RGDs comunicações eletrõnicas

• Entrega de comunicações • Nos intervalos das apresentações do
• Transferência de animais Procan serão mostrados no telão dados

estatísticos, informações e di ca s para os
• Solicitação de série única e afixo criadores referentes ao Serviço

• Confirmação de recebimento de de Registro r
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LEILÃO
- ---- - ~~-

A FESTA DO NELORE
~ - . ",- .~~

,.
O SUCESSO lA TEM DATA

Nisha-16 De TE, vendida no Cachoeira Fest 2001
p or R$ 490.000 para a Unimar.

Sede da Fazenda Cachoeira 2C, um d os berços
do moderno Nelõi-e brasileiro.

Está cheçando, a segun~a edlçâo

do leilão Cachoeira Fest.

Mais uma vez a Fazenda-Cachoeira 2C,

em Sertanópol is, PR,

será o palco de uma das maiores festas

do Nelore no Brasil.

No dia 13 de Abril, sábado,

a partir das 13 horas,

os melhores .animais,

dos mais famosos criatórios,

entrarão em pista e serão colocados

à apreciação dos pecuaristas brasileiros.

Uma nova Nisha

pode estar nascendo

e você será testemunha

dessa gênese.

Venha. D. Francisca Campinha Garcia,

seus filhos e seus netos

terão prazer em recepcioná-Io

neste encontro.



PROGRAMAÇÃO

12h - Recepção aos convidados
e apresentação dos animais

13h - Almoço
14h - Início do leilão

IB1PORÁ

. MARCADA: 13 DE ABRIL.
CONVIDADOS

Abelardo Luiz Lupion Mello
Agropecuária Bionatus
Agropecuária J . Galera
Beatriz Garcia Cid e Filhos
Benedito Mutran Filho
Comap i
Eduardo Fabretti Santos
Eliana Marques Pavan Correa
Evaldo Rino Ribeiro
Fazenda do Sabiá
Fazenda Guadalupe
Fazenda Mata Velha
Fazenda Obara
Fazenda Santa Clara
Fazenda Santa Nice

~
TORTUGA
~

Homero Mascaro Garcia
Jacyra de Lourdes Hoffig Ramos
JJ Agropecuária
João Batista Gomes Gatti
José Binote
José Carlos Prata Cunha
Mauro Conrado Mesquita
Milton Pires e Outros
Naviraí Mamoneira
Nova Índia Genética
Serafim Meneghel
Torres Homem Rodrigues da Cunha
Unimar - Universidade de Marília
Waldemar Neme

Patrocínio

IQI
LO :-iDRIQuíMICA

PromoçãoAssessoria Transmissão

IRURAl
Realização

~"JD
PROGRAMA
LE I L O e s
(43) 328·4200

[Fazenda rzr'lC'
Cachoeira~

43348·3338
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ExpoZebu/2002

Mérito ABCZ destaca funcionário da casa

A mais import ante comenda da
pecu á ria do Bra sil , o " Mér ito
ABCZ", hom enageia todos os an os
grande s nom es do cenário nacio­
nal e int ernacion al qu e dedicam
suas vida s ao crescime n to do setor
em tod o o país.

A novidade em 2002 é que a
comenda será entregue também a
quem con tr ibu i pe lo suces so da
ABCZ: os funcioná rios. Quem irá
inaugur ar essa nova categoria do
Mérito ABCZ será um dos mai s an­
tigo s fu ncionários da en tidade,
José Valtoírio Mio. superin tenden ­
te Ad mi ni stra tivo e Fina nce iro .
Durante os 33 ano s de trabalh o e
dedicação à ABCZ, Mio conquistou
o respeito e a adm iração dos cole­
gas.

J un to com os ou tros sete ho­
m enagea dos, Mi o irá receber a
comenda no dia I I de ma io, às
20h, no Cent ro de Eventos ABCZ.

Na ca tegoria in ternacional . o
Mérito será ent regue ao pecuarista
venezuela no Dom Pedro Em íl io
Pares, gran de criador de diver sas
raças zebu ínas. Ele acumula vári­
os prêmios pela sua con tribuição à
pecuária de seu país. Em mais de
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30 anos de traba lho, buscou o me­
lhoramen to do zebu realizan do cru ­
zamentos ent re a raça brahman e
ou tras raças zebuínas , Já na cate­
goria nacional. a diretoria da ABCZ
vai entregar a come n da a se is
pecu ari st as de diver sas partes do
Brasil.

Aprígio Lope s Xavier é ex-dire­
tor da ABCZ e diretor de du as gran­
des entidades: a Associação dos Cri­
adores de Nclore do Brasil e a
Ne1oRio (Associação dos Criadores
de Nclore do Rio de Ja neiro) . Tem
fort e atua ção tam bém no comé r­
cio varejista do Rio de Ja neiro.

A representante da classe femi­
ni na no Mérito é a pecuarista
Francisca Campinha Garcia, viúva
de Celso Garcia Cid, um dos pio­
neiros da introdução do zebu no
Brasil. Sua ded icação ao trabalho
de seleção de ani mais, que antes
era coma ndado pelo ma rido, resul ­
tou em um dos rebanho zebuínos
mais refinados do país. O alagoano
Olival Tenório Costa é especialista
em in sem inação art ificial e trans­
fer ên cia de em briões, principa l­
mente das raças nelore e nelore
mo cha, e responsável pela in trodu-

ção de cavalos da raça quarto -de­
milha em Alagoas. Seu trabalho na
pecu ária local rend eu à Agropecu­
ária Olival Ten ório diversos prêmi­
os. Ou t ro hom en ageado é Rizo­
land o Ferrei ra Sucupira, criador de
gad o com vas ta experiência no co­
mérci o de an ima is. Na época em
que atu ava como mascate, vendeu
mais de 19 m il ca beças de gado
zebu .

À frent e da ABCZ por dois man­
dat os, Rõmul o Kardec de Carn argos
imprimiu pela primei ra vez a mar­
ca ABCZ na Índia, como resultado
do prim eiro registro int ernacional
do zebu pela en tidade.

A come nda também será ent re­
gue ao pecuar ista Walter de Cast ro
Cunha, filho de um dos fundado­
rés da Sociedade Rura l do Triângulo
Mineiro (hoje ABCZ). Foi vice-pre ­
sidente da ABCZe atualmen te cria
nelore em vários esta dos do Brasil.

A solenidade de entrega do Mé­
rito ABCZ vai acontecer du ran te a
68" Expos ição Int ern acional de
Gado Zebu.

Na página ao lado. o leitor vai
conhecer um pouco mais sobre os
homen ageados.



Aprígio Lopes Xav ier atua em
diversas entidades do setor pecuá­
rio do Brasil. É diretor da Associa­
ção dos Criado res de Nelore do Bra­
sil (ACNB) e fundador da Associa­
ção dos Criadores de Nelore do Rio
de Janeiro( NeloRio). É vice-presi­
dente do Conselho de Adm inis tra-

Ri zol an do Ferreira Sucupira
é criador de ga do em Cama puã
(MS) . A história que vem constru ­
indo na pecuária brasileira teve UHl

começo árduo. Com apenas 12
anos de idade , perdeu o pai e teve
queaprender a tirar do trabalho na s
plantações de milho, arroz e feijão
o sus te nto da familia . Deixou o
campo par a pro curar ouro e dia­
mantes na ci da de mineira de
CoromandeL onde morou durante
25 ano s. Tempos depoi s, começou
a se dedicar ao gado de corte. Em
1952, resolveu trocar Coromandel
por Uberaba. onde passou a ven­
der touro s em toda a região . Em 27
anos trabalhando nesse ramo, ven­
deu mai s de 19 mil cabeças de gado
zebu. Em 1970, mud ou -se com a
familia para Londrina, no es tado
do Paran á, onde vive at é hoje. Em
1979, viajou até a Índia para conhe­
cer de perto os rebanhos do país de

ção das Casas Sendas, empr esa ca­
rioca do seto r varejista. É Bacharel
em Direi to e economista . Cria
nelore e cav alos m an galarga
marchador na cidade de São Joã o
do Meriti (Rl ). f diretor da Asso­
ciação dos Criadores de Cavalo
Mangalarga Marchador. Na ABCZ,
já ocupou diversos cargo s: diretor
de Administra ção e Informática, e
de membro do Conselho Consulti­
vo. Na entidade , criou o sistem a
único de identificação de anima is,
consi derado um avanço na sirupli­
ficação do pro cesso de registros.
Foi um dos responsáveis pela mo­
dernização do sis tema de in for ­
mática da ABCZ, que imp lantou a
micro-informática, integrando to­
dos os escrit ório s reg ionais . Em
1998, participou da com issão da
ABCZ que integ rou missão oficial
do governo brasileiro na Índia , para
pro specção de material genético.
Coordena o Colégio de Jurados e o
Ranking da ACNB.

o rige m do ze bu. Aos 75 anos,
Rizolando se orgulha de ser um
homem qu e deve lodo o seu
patrimônio ao sucesso da pecuária
zebuína,

Fotos.' ÁfbuIIf,k Família

Francisca Ca m pi nha Garcia
Aos 8 5 ano s, Francisea

Ca m pi n ha Garcia é a vitalidade
em pessoa . Ela nasceu no dia 10 de
ou tu bro de 191 7, em Sã o
Manoel( SP) . É mãe dedi cada de
João, Beatriz e do s gêmeos
Ferna ndo e Manoel. avó de 111 ne­
tos e de nove bisne tos . Seus pais,
Manoel Camp ínha e Baselisa Elvira,
eram espanhóis .

Viúva, ela ap rendeu a ama r a
agropecuá ria atra vés dos olhos de
seu marido Celso Garcia Cid, um
dos pioneiro s na introd uçã o do
zebu no Brasil, com quem foi ca­
sada por 36 ano s. Coube a ela, após
a mor te de Celso Garcia Cid, dar
continuidad e a um importante tra ­
balho de seleção de um dos reba ­
nhos zebu ínos mais refina dos do
pa ís. Hoje, a Fazenda Cac hoeíra, .
localizada em Sertanópolis (PR), de
sua propriedade, agre ga gado das
raças nelor e. gir e guzerá . Todos
descendentes de bovino s trazidos
da Índia em 1960.

Aquele s que a conh ecem a des­
crevem com o uma mulher tran­
qü ila , se ren a e muito amorosa .
Gosta muito de trabalhos manuais.
Por isso, mantém a tradi ção de bor­
da r e cost u ra r, principalmen te
quando se trat a dos netos. Ela faz
questão de bordar as roupas dos
recém-nascidos.
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Rômulo Kardec d e Camargos
Sua atu ação começ ou imp ulsi­

ona da pelo trabalho do avô e do pai,
tradicionais pecuarista s da região
do Triân gu lo Mineiro . Em 1968,
form ou -se eng enheiro-agr ônom o.
diversificado em zootecn ia. O pri ­
me iro emprego foi como t écnico da

Olival Tenório Costa é
alagoa no da cidade de Atalaia. Em­
pre sário do setor sucro-a lcooleiro
e automotivo, coma nda o Gru po
Olival Tenório com uma participa­
ção efetiva no processo de desen ­
vo lvime n to sócio- eco nô m ico de
Alagoas. Mas, sua paixão declara­
da é a agro pecuá ria, ramo em que
at ua desde 1969. Com formaçã o em
Química Industrial. pela Universi­
dade Federal de Pern ambuco, tor­
nou -se especia li sta em
inseminação artificial e transferên ­
cia de embriões, prin cipalmente das
raças nelore e nelore moch a. Por
três anos consecutivos, sua cmpre­
sa, a Agropecuária Olival Ten ório,
conq uis tou os prêmi os de campeã
nacion a l e de melhor cria do r do
Brasil. Foi o responsá vel pela in tro­
du ção de cavalos da raça qu art o­
de-milha em Alagoas. O sucesso da
Agropecuár ia Olival Tenório tem se
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ABCZ. Em 1970, deu in ício a uma
trajetór ia asce nde n te na ABCZ,
che gando a ocupa r o cargo de di­
ret or técnico. Atuou como jurado
em vários países, dent re eles EUA,
México e Argent ina , onde também
m ini strou cu rsos de ju lga me nto.
Foi um dos fundadores do Colégio
de Jurados da ABCZ. Por du as ve­
zes( 1992/95 e 1998/2001 ) foi pre­
sidente da entidade. Coleciona vá­
rios prêm ios e den tre ele s es tão :
Mérito Pecuário Internacional (no
México e na Bolívia ) e Líder Em­
presari al do Seto r Carn e( Gaze ta
Mercan til, em 1999 e 2000 ). Che ­
fiou equipe da ABCZ que int egrou
a missão brasileira, em viagem de
prospecção de material genético de
zebuínos na Índia( 1998 ), onde im­
primiu, pela primeira vez na terra
de origem do zebu, a marca da
ABCZ, que selou o prim eiro regis­
tro internaci onal do zebu pela en­
tidade. Ocupou at é março o cargo
de sec. de Agricultura , Pecuária e
Abastecim en to de Uberaba(M G).

concretizado no cená rio nacional
nos últi mos três ano s. A em presa
sag rou-se campeã nacional e me­
lhor criadora do Brasil. Aos 80 anos
de idade, é um part icipante assíduo
das exposições na cionais e int ern a­
ciona is em todo o Brasil.

walter de Castro Cunha
Filho de Arthur de Cas tro Cu­

nh a, um dos ' fundadores da Socie­
dad e Rural do Tri ân gul o Min eiro
(SRTM, q ue, em 1967 t ransfor­
mou- se em Associação Brasilei ra
dos Criadore s de Zebu) e de Juli eta
Andrad e Cunha, Walter de Castro
Cunha revela ter em seu sang ue a
paixão pela agropecuária . Ele é ca­
sado com Alice e é pai de Ricardo ,
Vera e Maria Inês e avô de sete ne ­
lO S. Orgulhoso da fam ília, Walter
conta que ele e a esposa Alice fo­
ram abençoados, na come mo ração
das Bodas de Diamante, pelo papa
Jo ão Paulo 11.

Foi vice-pre sidente da ABCZ, na
gestão de Adalber to Rodrigues da
Cunha, e di ret or da en tida de por
vá ria s vezes. É cr iado r de ga do
nelorc, com fazendas nas cidades
de Pereira Barreto (SP ), Umuara ma
(PR) e Cam po Florido (MG). Com
dois de seus louros, Ibérico ( (954 )
e Indupã (1962 ), conquistou cam ­
peon atos na Expozebu .

Viajante curioso por con hecer
ou tros povos, Walt er já es teve na
Índia, onde fez negócio e manteve
touros da raça nelor e em regime de
coleta de sêmen. Visitou, ta mbém,
o Egito , Japão, Estad os Un idos,
semp re munido de uma aguçada
sens ibilida de .



José valtoírio M io
Este ano a Diretoria in ova na

en trega da com enda Méri to ABCZ.
Além de hom en agea r os destaques
da á rea , a en tidade inclu i, a parti r
deste ano, a categoria "Funcioná­
rio", que vai homenagear os que,
nos bas tidores, são fu ndame nta is
para o sucesso da in stitu ição. O pri­
me lro a rece be r a ho nraria se rá
José Va1toírio Mi o . Na sci do e m
Ube raba. de pai s agri cultor es hu ­
m ildes. Foi criado pelos avós, imi ­
gra mes itali an os. Com 33 anos de
ded icação à ABCZ, Mi o é adm irado
e respei tad o pelos com pan hei ros de
trab a lho. Ocupa o ca rgo de su pe­
rint endent e Administra tivo e Fi ­
nanceiro. Seu iníc io na em pre sa ((li
como aux ilia r de con tabilidade, em
dezembro de 1968 (a no do ca sa ­
men to ). Ant es da ABCZ, M io havia
sido boy da Cia . Singer de Máqui­
nas, onde chego u a gerem e de ven ­
da s. J á na ABCZ, em 1969 , foi pro­
movido a respon sável pelo se tor de
con ta bilh la de , função qu e ocupa

M é rito In t e rna cional
" Dom Ped ro Em ílio Pares é o

homena geado dest e , a no co m o
Mérit o ABCZ, ca tego ria int cr na ci­
(ma l. Iniciou seu trabalh o na fazen ­
da do pa i, Don Ped ro Par és Am pa­
ran . Ao mesm o tempo qu e conhe­
cia os segre dos da ag ro pe cuá r ia,
graduou-se bacharel em Ciên cias
Física s e Mat emáti ca s. Em 1963,
graduou -se engen h e iro -ag rô no­
mo. Homem de dicado ao trabal ho,
tem quatro filh os, se ndo três ho­
men s e um a m ulh er.

Criador de vár ias raças zcb uína s.
como gir e nelorc, Dom Pedro tam­
bém rea li zo u c ruz a men tos d e
brahman x indubrasil: brahrn an x
nc lo re : h rahm an x guze rá co m
grande sucesso. As vacas brahman
cria das na Faze nda Sa n Ped ro, de
sua propriedade, fazem parte de um
plantei de ani mais registrados, co m
um pro grama de seleção a pasto.

a té hoje . Ajudou a en tidade a im ­
plan tar a es trut ura orga nizaciona l
do Idort tde ge rencia me n to). Ocu­
pou a Dire tori a Adm e Fina ncei ra ,
qu e se tr an sfor m ou e m Superin­
tendência. É ca sa do com Luzia ,
com qu em te m os filho s Gisc le ,
Rod rigo, Leonar do e Wale ska .

Com o pecuarist a , "do m Ped ro"
tem pa rti cipa do, há m ai s de 30
a nos, de di ver sa s ex pos ições e m
níve l nacion al, nas quai s oh tev e
vários pr êmios. Em Valen cia, no
est ado de Ca ra bobo. ele obteve a
class ificação de melhor ex positor.

Fierng vai
financiar projetos

A Associa çã o Bras ile ira dos
Criadores de Zebu (ABCZ) e a
Federação das Ind ústria s do Es­
tado dc Min as Gera is (Fiem g) vão
firm ar parcerias para imp larnação
de projet os nas áreas de educa­
ção e saúde em Ube raba. É o q ue
gara n t iu o p rc s id cnt e Fic rng
Robson Bra ga de An d rad e, qu e
visitou hoje ( 13/3 ) a sede da ABCZ.
"Esta ITIOS conversando ( 0 11 1 José

Olavo (preside n te da ABCZ) so­
bre a possibilidade das d ua s en ti­
dad es firmar pa rceria s e q ua l se­
ria a mel ho r m an eir a de traba­
lh a rmos j u ntos. Es pero qu e o
con vênio seja ass inado ainda es te
se mes tre, dura n te a Expozcbu ",
afirma An d ra de que ve io a
Ubcraba implanta r mais um Pos­
10 Ava nça do do Ban co Naciona l
de Desen vo lvim en to Econ ômico
e Socia l (BNDES), em Mi na s Ge­
ra is. Segundo ele, o po s to va i
atender não s6 as ind ústrias do
m unicípio. 1l1aS ta mb ém as in ­
dú stria s d e comércio ,
agro ind ústrias e empresas rurais.
"O in te resse de uma ent ida de
COIn o a Fiem g em firma r par cc -'
ria com a ABCZ é ma is um rcco­
nh c cim c n to d o tra balh o q ue
est amos desen volvido. Isso mo s­
tra que a nossa atuação vai al ém
d a cr iação de animai s. Hoje, a
ABCZ tem gra nde influên cia at é
na agroindús tria", ressalta o di­
rci or da ABCZ, J oã o M achado
Prata J únior,

tnvcst tmcntos . Duran te o
en con tro , o ge rente do Dcparta ­
men te de Ind ústri as de Transfor­
mação do Bando de Desen volvi­
mcnto de Min as Gera is (BDMG l,
Ed uardo Le ry Vieira , afirmou que
o ban co irá inves ti r mais 15 mi ­
lh õcs de reai s nas indús trias do
pólo movcle iro de Uberaba a inda
es te ano.
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Bilara VII
Vasuueda POI x Bilara da N I
Nascimento: 05-01-93
Vida Reprodutiva: Cinco crias

naturais. 72 em briões com 60 filboNJlVcidos
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Iretama
Iguaçu x Bilara

'f( Nascimento: 12-12-95
Vida Reprodutiva: Três crias
natu rais e mais de 60 em briões COIll

prenhezes conji rmadas.
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Bil/yf im um dos primeirosfiUJOSde Bilara POl nascido na Monte Verde.

I

Billy f im
Raucbi x Bilara
Nascimento: 27.09.00
Sêmen à venda lia Nova India
Genética a partir da Expozebu.
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~ ÁGUA MILAGROSA: LíDER HÁ 60 ANOS ~

1° PROGRAMA "TOUROS do FUTURO "
Em abril de 2000 , publicamos anúncios informando que a Fazenda Água Milagrosa se despedia das pistas
de exposição, mas não da se leção da raça Tabapuã. Muito ao contrário , nossa inten ção era nos dedicarmos
mais à seleção e melhoramento genét ico de nosso rebanh o Tabapuã.

Passaram-se dois anos, e vemos que estamos no caminho certo. Tomamos os resultados do 1°
Programa "TOUROS do FUTU RO" (promovido pela ABCZ, ABS/Pecplan, FAZU/FUNDAGRI e
EMBR APA) , com a finalidade de aferir o indice de participação de touros da Água Milagrosa ao longo do
rigoroso processo de seleção deste Programa. Os resultados da raça Tabapuã da 1" para a 2" etapa, com
18 garrotes de 6 criadores diferentes, foram :

Classificados da Dos 18: 12 são filhos de 8
1" para 2" etapa touros da Água Milagrosa

18 garrotes de 6
criadores

12. gar rotes com san gue
Ag ua Milagros a. de 5
criadores diferentes

66,67%

Os oito touros da Agua Milagr""o"'s"'a·.... _..I

Iluminismo, Sibilino, Referido, Numeral,
Requinte, Panignado, Octaedro e

Ondeamento de TABAPUÃ

E agora, da 2" para a 3" etapa, com 9 garrotes de 5 criadores diferentes:

Classificados da
2' para 3' etapa

9 garrotes de 5
criadores

Dos 9: 6 são filhos de 5
touros da Água Milagrosa

6 ga rr otes com sangue
Agua Milagrosa, de 5
criadore s diferentes

Part icipação da
Água Milagrosa na

linha alta

66,67%

Os cinco touros da Água Milagrosa:

Iluminismo, Sibilino , Referido, Panignado, e
Octaedro de TABAPUÃ

. A an álise das duas ta belas , de ixa evidente não apenas o superior potencial genético dos touros da
Agua Mila gros a, como ta mbém a sua impressionante uniformidade.

Estes resultados são fruto de um trabalho de seleção sério, rigoroso e constante, ora conduzido pelozootecnista Paulo Hen rique J .
de Camargo. Eleconta comsuporte de banco de dados informatizado, cominformações completas dedezenas demilharesde
animais:Utilizaeficiente programa demelhoramento genético edegestão derebanho;Conta comapoiodoEngO Agr"Silvio L.Alves
deOliveira,e deumacompetente equipe,aquemrendemos merecidahomenagem.

QUALIDADE + UNIFORMIDADE =GARANTIA de SUCESSO.
Afinal , a ÁGUA MILAGROSA não vende apenas fenótipo, VE NDE SOBRETUDO POTENCI AL

GENÉTICO.

Fazenda Água Milagrosa
Caixa Postal nO 23 - 15880-000 - Tabapuã ISP

PABX: 17562-1711 - Fax: 17 562-1499
site: www.aquamilagrosa.com.br - e-mail: fazenda@aguamilaqrosa.com.br

(Nosso site na Internet, q ue já está no ar há 2 anos, apresenta média de 6.600 vi sitas por mês, ou 220 v isitas por dia)

AGENDE: "70 Leilão Berço do Tabapuã" em 19/10/2002, com transmissão pelo Canal do Boi.
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Métodos de seleção

No processo seletivo, a aborda ­
gem e a forma como se usam as in ­
forma ções dos anima is form am o
que chamamos de métodos de se­
leção. Exis tem ba sicam ente tr ês
meneiras de se ut ilizar essas infor­
ma ções: I ) seleção em tandem; 2)
seleção por níveis ind ependent es de
descarte ; c 3 ) índi ce s de se le ção .
Considere os seus critér ios pesso­
ais quando está fazend o uma apa r­
tação no curral. veja em qua l delas
você se e nca ixa e reflita so bre os
prós e contras de cada uma delas.

A seleção em ta nde m cons iste
em se eleger uma única caracterís­
tica por geração e pratica r a sele­
ção até que se atinja O objetivo al­
mejado naq uela característica . Ela
tem a vantagem de maximizar o di­
ferencial de seleção para a caracte­
rística eleita, já que nenhuma ou­
tra característica desvia nosso foco
de esco lha dos animais e, conse­
q ücn temente. m axim iza o ganho
gené tico naquela característica. Por
outro lado, pelo fa to de não olhar
o anima l como um todo, pode ge­
rar desequilíbrios na população em
outras características, além do fato
de que a próxima carac te rística a
ser trabalhada pode ter correlação
negativa com a anterior, det cr mi ­
nando sua reg ressão, o que é co­
nh ecido em melhoramento como
"efe ito gangorra", ou seja, perde -

ABCZ • ~lAJ{çO/AnRI L • 2002

se na geração seguin te os ganhos
gen éticos obt idos anteriormente.
Dificilment e esse tipo de seleção
atend e aos int eresses de qualque r
rebanho. Em geral, são requeridas
dos animais múlti plas funções e, a
não ser em casos extremo s e de
especificidade muit o grande, esse
tipo de seleção não seria recomen­
dado.

A seleção por níveis ind epen­
dentes de descarte baseia-se na ado ­
ção de limites mín imos ou padrões
pr eest abelecidos qu e os anima is
devem atende r sim ulta nea mente
em várias características para se­
rem escolhidos como geradores da
próxima geração. Embora não seja
o m étod o mais preciso e adequado
de seleção, é o ma is utilizado, mui­
tas vezes até mesmo de forma in ­
consciente . Na prática habitu al de
seleção sem pre buscamos co ncili­
ar nos animais a melh or combina­
ção de um conjun to de caracterís­
ticas de interesse econômico ou de
preferência pessoal. Por exemplo,
ao apartarmos u m lo te de
tour inh os ao sobreano. nós busca­
mos um grupo de an imais que
atendam ao padrão racial, que te­
nham bon s aprumos, boa cobertu­
ra mu scular, bom desenvolvimen­
to testicular, etc. Quand o as carac­
te rísti cas que est amos buscando
apresent am corr ela ção ge nética
positiva, esse tipo de seleção fica
favorecido. Quanto ma ior o núme­
ro de características ado tadas. m e ­
no r será o progresso gen ético em
cada uma delas. Em outra s palavras,
um a das causas que determ inam o
pon to ótim o para o progresso ge ­
nético é sabermos d et erminar
quanta s e quais características de­
vem ser realment e consideradas e

* Luiz An tonio Josahkian

como elas devem ser priorizadas. A
inclu são de caracterís ticas em de­
masia, prin cipalm ent e aquelas de
pura preferência pessoal, deve ser
evit ada n a seleçã o. Ca be ao
se lecio nador det ermi na r um con ­
ju n to de características míni mas

. necessárias, ordená-las segundo as
prioridades econômicas e segundo
se u co rn ponen t c adit ivo
(herda bilidade ). Por exemp lo, em
ju lgam ento de um a raça de corte,
priorizar a cor da pelagcm em de­
trímento do peso ou da conforma­
ção (des de que as pc lagen s em
questão atendam ao padrão da raça)
é urn a atitude pouco ou nada ali­
nh ada com a seleção modern a. Ao
se adotar um crit ério como esse,
ganha-se na cor (que é um ganho
muito rela tivo), mas pode-se estar
perden do em outras características
(pode ser que o melh or an ima l em
peso e conformação não atenda ao
padrão cor estabelecido ).

De qualquer forma, é um méto­
do mais adequado que a seleção em
tandem porq ue cond uz a popula ­
ção a um mérito genético total ma is
equilibra do .

O terceiro tipo - índices de se­
leção - a rigor, se constitui na se­
leção tecnicament e ma is corre ta



por esta belecer uma ponderação
bio-econõmica ent re todas as ca­
racterísticas sob seleção. O índi ce
considera : a) o valor gené tico rela­
tivo das ca racte rís t icas (he rda ­
bilidade , que como vimos, determ i­
na a resposta à seleção); b) o seu
valor de mercad o, e, c ) as prová­
ve is correlações indesejá veis qu e
possam existir en tre elas. Seleção
por ín dices seria a ap licação dos
ní veis ind epen dent es de descart e
vistos anteriorm ent e, de forma não
emp írica ou intuitiva, COI110 acon ­
tece naquele tip o de se leçã o. O
método tem ainda a van tagem adi­
cíona l de permitir, exatamente pela
ponderação ent re as características,
que ligeir a infer ior ida de em um a
caracter ística possa ser compe n sa­
da por uma superioridade em ou­
tra . Em bora seja o mét odo mais
adequado, ele é pouco utilizado.
Prim eiro , pela dificuldad e em se

estabelecer ponderações realmen­
te adequad as entr e as característi ­
cas em jogo, e, em segundo lugar,
pela dificuldade ad iciona l de man­
ter o índice com um a con stru ção
bioeconôm ica adequada ao lon go
do tempo ou mesmo no moment o
de sua con st rução . Mesmo assim,
sempre que possível e tecnicamen­
te viável. ele deve ser escolhido.

Na prá tica da seleção, em bora
não exista a adoção formal de índi­
ces para a classificação do anima l.
o criador, individualment e, estabe­
lece pond erações en tre as caracte­
rísticas de forma int uitiva e na mai­
oria das vezes acertada. Para un s, o
aspecto peso fina l pode ser mais
imp ortant e; para ou tros a confor­
mação; out ros, aínd a privilegiam a
fertilida de, e todos estabelec em
um a ordem e um fator de peso/pon­
deração para todas elas. Como exis­
tem diferenças de conceitos entre

os seleciona dor es, é claro que os
rum os da seleção de cada plan tei
acab a tendo suas peculiari dade s.
Considerand o a necessidade int rín ­
seca de manterm os a variabilidade
genética para possíveis e futuros
progressos gené ticos , ou a té mes­
mo para se resga tar genó tipos que
circun stan cialment e tenh am sido
pre teridos pelo mercado e ress ur­
gem como de rea l int eresse para a
seleção, essa s diferentes concep­
ções do que é ideal passam a ter um
valor absoluto. Dificilmente alguém
ou grupos/cor porações detém co­
nhecimen to suficiente para
unid irecionar toda uma população
sem que isso possa ter uma grande
margem de incerteza.

"Luiz Antonio Josahkian é su­
perintend ent e-técnico da ABCZ e
pro! da Fazu
abczsut@abcz.org.br ~



COLÉGIO DE JURADOS

Na pista, a escolha deve priorizar as
características produtivas

Como o Departamento
de Julgam ento orienta a
atuação de um jurado

daABCZ

*Mo a ci r D uarte Gomes

o Colégio de J uízes das Raças
Zeb u ína s (CJ RZ) fo i cri ad o pel a
ABCZ e homo logad o pelo Min isté­
r io da Agr icu ltura , Pecuá r ia e
Abastccimc n to tMapa - ex-Maa ra ).
at ravés de portaria, de janeiro de
1975, baixad a pela Divisão de An i­
ma is de Grande Port e( Dage ), com
a finalid ad e de manter um qu ad ro
de profi ssiona is pa ra atuar nas á re­
as de regi stros gen ealó gicos, lau-

. dos zootécnicos e ju lgamento s das
raças zcbuínas em exposições e fei­
ras agro pecuá rias.

O colegiado hoje funci ona com
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"M oaci r Duarte Gomes

o nom e de Departa mento de Jul ­
ga meru o d a s Ra ça s Zc b u ína s
(DJ RZ), dir etamen te subord inado
ao Departament o Técnico da ABCZ.

Procu ra dem on strar aos técni ­
cos e aos criado res qu e, ( 0 111 a evo­
lução tecno lógica atual na área de
m elhora men to, esco lhe r o mel hor
animal em pista não sign ifica es­
colher o melhor ind ivídu o do pon ­
to de vista ra cial, mas o animal com
as m elhores características produ­
tivas, sem defeitos fu ncionais e de
maio r eficiência.

Os prog rama s m a is ava nçado s
de mel ho ramento no s levam a con­
siderar que não é su ficien te traba­
lhar somen te com ganho em peso,
embora esta caracte rística seja de
gran de impor i án cia em sel eçã o.
Ma s, os pro gra m as de produ ção
est ão se volta nd o aos conce itos de
carn e com qua lidade, e men or tem -

po para chegar à idad e d e a ba te
CO I11 cu st os reduzid os, bem corn o
melhor a r a pr op orção m úsculo­
gordura, de fund amen tal import ân ­
cia para o mercado cons um idor,

No in tu ito de at en der à deman ­
da do mer cad o atua l globalizado. o
no sso int eresse é trab alh a r cada
vez ma is com jurad os capac itados,
qu e já ten ham curs os de ap erfei ­
çoa men to ou es pecialização em ju l­
ga me nro de zcbuínos.

Além dessa capacit ação, nossos
jurado s d CVCITI respeita r as. normas
do Código de Ética Profissional do
Departamento de J ulgamen to das
Raças Zcbuín as. Veja quad ro abai­
xo.

* Moacir Duarte Gomes é su­
perintendente-adjunto do De­
partamento de Jurados das Ra­
ças Ze buínas(DJRZ) .



Normas do jurado

Código de ética dos jurados

1. Proced er de forma a se tor ­
nar m erecedor de respeito e con ­
tribuir para o prestígio da classe e
do DJ RZ.

2. Manter-se im parcial.
3. Emitir seu juízo con sciente e

imparcialmente sem te r rece io de
desagradar ao criador ou a qua l­
quer autoridade.

4. Ter um com port ame n to di s­
cre to durante o exe rcício de suas
funções, devendo prestar con tas
única e exc lusivame nte ao DJRZ.

5. Abster-se de form ula r, junto
a tercei ros, juízos depreciati vos de
entidades ou promotores das' expo­
sições e n em lhe s a trib uir err os,
equ ívocos ou difi culdades qu e
encontrar no exe rcício do ju lga­
mento.

6. Com un icar ao DJRZ qua lquer
irregularidade ocorrid a na adm in is­
tração das en tidades orga nizadoras.

7. Jamais utili zar-se da posição
ocupada em ben ef ício próprio ou
para tirar provei to diretamente ou
atra vés de pessoa interposta .

8. Dar ciência ao DJRZ sem pre
que for convidado a de sen volver os
trab al hos de jul gam en to, m esmo
qu e as expo sições não seja m ho­
mologa da s pelo Departamento.

9. Ma nte r pontua lidad e e pre ­
sença no s julgamentos.

10. Não come ntar co m ter cei ­
ros quaisquer deci sõe s tomada s
pelos colega s durante o transcor­
rer do s tra balhos de julgam en to .
Nas relações com os auxilia res, o
jurado fará com que respei tem os
limites de suas funções e exigirá a
fiel ob servân cia dos preceit os é ti ­
cos.

11. Não tecer com entá rios de­
preciativos sobre a at ua ção dos co­
lega s.

12. Usa r ter m inol ogia técnica
acess ível ao s criadores quando dos
come n tários do jul gamento.

13 . Afas tar-se temporári a ou

o c ódigo tem por objet ivo
fixar n ormas p e las quai s se
d eve m con d uzir os jurados no
exe rcício de sua atividade pro­
fis sional. A e las devem se r in ­
corporados os có d igos d e ét i­
cas específicos d e cada profis­
são li bera l inte gr ante d o qua­
dro d e j u rad os (médico-vete­
r in ário, zo o tecnis t a e e nge ­
nheiro-agrô n o mo ).

Todo j u ra do deve e star

definiti vam ente de suas fun ções ,
qu ando es tiver envolvido em que s­
tões judicia is.

14. Efetua r o pagamento de ta­
xas sobre o pr ó-la bore ao DJR Z,
ime diatam ente após o térmi no do
julgamento quando tam bém ap re­
sen tará o rela tório de seu tra balho.

15. Não permitir qualquer inter­
fer ênci a de cr iadores ou de seu s
propostos no s julgam entos.

16. Assum ir sem pre a respon­
sabilidade dos próprios atos, cons ­
tituindo prá tica deson esta a tr ibuir
seus m alogros a terceiro s, deven ­
do est ar sem pre pronto a respon­
der, quando solicitado ou quando
pertinente.

17. Abster-se de atos e decisões
que impliquem no m ercantili smo
profissiona l. contendo -os qua ndo
pra ticado s por outre m e notifi can ­
do os fat os ao DJRZ .

. 18. Não comentar qu alid ad es
zoo técn ícas inex istentes CI11 um
anima l ou alterá-las, com a finali­
da de de favorecer seu própri o jul­
gamen to ou fra udes.

19 . De senvolver seu t ra balho
con forme a metodologia aprova da

co n scie n t e de que é mais fá ­
ci l julgar do que cr iar, deven­
do analisar com o mesmo cri­
t ério e respeito todos os ani­
mais classificados. Seu com­
portamento deverá se r impar­
ci a l, di s creto, moderado e
com p et e n t e ao seguir a s nor­
mas do Departamento de Ju­
rados das Raças Zebuína s
(DJRZ),ser honesto e sobre­
t u d o ético.

pelo DJRZ, organ izando e utili zan­
do sem pre ro teiro para os comen ­
tár ios técn icos.

20 . In formar diretamente ao
DJRZ qua lquer at o de desrespei­
to come tido por autor idade, cria ­
dor ou re spon sável pela organiza­
ção do evento.

21. Não class ificar qualquer ani ­
mal que na sua opin ião esteja com
a idade adu lterada ou faltando os
ates tados ex igidos pelo regu lamen ­
to da exposição.

22. Exigir do s organizado res do
even to qu e o me sm o es teja devida­
men te homologado pelo DJRZ. No
fim do s trab alhos entreg ar-lhes por
escrito os resul tados do julgamen ­
to, que deverão ser remetidos jun­
to com o rela tório do jul gam ento
ao CJ RZ.

23 . Não utili zar dentro da pista
de julgamento qua lquer aparelho
de rádio ou te lecom unicação.

24 . Frent e a interesses diretos
ou indiretos evide n tes, o profi ssio­
nal deve cons idera r-se imp edid o ou
alega r imped imento, para atuar em
certa mes onde vigorem tai s situa ­
ções .~
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I ALIMENTO DE QUALIDADE

Jerked beef
dí•••I!!IHIi~M~arcd"Vig"«(m

"Pedro Eduardo de Felício

o jerked bee] na cional tem uma
hist óri a muito in teressan te que
come ça com a acelera ção dos flu­
xos migratórios do Nordes te e cres­
ciment o da dem anda por cha rque
no Sudeste; passa por uma série de
apr eensões de produtos análogos,
porém adulte rados, e ter mina com
a aprovação pelo Departa me n to de
Ins peção de Produtos de Origem
Anima l (DIPOA), de um sucedâneo
curad o com nitra to/nit rito, feito de
espessas manta s de carne de dian ­
teiro e part es do traseiro bovin o.

Em decorrência da demanda
crescent e na s cidad es de São Paulo
e Rio de Janeiro, os fabric antes de
charque começaram, no início dos
ano s 70, a reivind icar a aprovação
de um pr oduto pa ra
comercialização regional. com teor
de umidade maior do que o pernil ­
tido, pois este podia pre scindir da
alta estabilidade, só obtida em de­
moradas fases de salga e secagem .
Tal aprova ção representaria redu ­
ção de custos financeiros, aumen ­
to da produtivida de das fábrica s e
maior rendimento do processo de

9 8 ABCZ ' MARÇO/ABRIL ' 2002

elab oração.
Surge, então, sem permi ssão le­

gaL um análogo do charque com
teores variáveis de umidade, bem
maiores do que os 45% (com 5%
de tolerância ) permitidos. Mas este
produt o, que chego u a ser conhe­
cido com o "charque Irescal", ao
corte apresen tava um a coloraç ão
interna marrom , nad a atrativa, e
deteriorava-se com facilidad e.

É nesse ponto que entram em
cena o nit ra to e o nitrito de sódio,
us ua lme nt e empregad os no
proce ssamento de carne su ín a.
Com esses agentes de cura, me s­
mo em concent rações muito infé-

Jerked beef é um sucedâ­

neo do charque, criado

a partir de uma fraude

ríores àquelas dos presuntos e em ­
butidos dive rsos , os fabricantes
conse guiram im itar a cor verme ­
lha do charque trad icional. Já o
proble ma de má conservação seria
resolvido mais tarde com a emba­
lagem a vácuo.

En t re tant o, o Minist ério da
Agricult ura recu sava-se a aprovar
o emprego de agentes de cura , seja
porque queria pre servar a identi ­
dad e do cha rquc tradicio na l, seja
porque à época ( 1974n5 ) havia, e
ainda hoje há , uma grand e preo­
cu pação com os níveis de ni trito
re s idua l e co m a pr esen ça de
nitrosamínas em produ tos cárneos
(Santos, J. Ch ris t óvam . Comu nica ­
ção pessoal. 2002) .

As nit rosaminas são compostos

. carcinog ên icos, form ados nas rea­
ções quími cas entre ni tr ito e
arnina s secundárias da carne.

Depois de diversas apreen sões do
produ to adulterado, o DlPOA apro ­
vou, em 1978, a cura com nitrato/
nitr ito, mas ma nteve o teor máxi ­
mo de umidade em 45%, que obvi­
amente não foi respeitado. Para
diferenciar do original. era preciso
dar um nome comercial à imitação,
ora classificada na categoria das car­
nes salgadas, cur adas e dcssecadas,
e o escolhido foi jerked beef, deriva ­
do de jerky, que era como os ma ri­
nhe iros inglese s pronunciavam
charque no século 18.

Com a aprovação pelo Dipoa. vi­
eram as normas de fabricação, exi­
gindo desossa e salga em ambien ­
tes clímatizados, vara is telados para

. a secagem e emb alagem a vácuo.
Contudo, pa rte da s exigê ncias foi
relaxada e o teor de um idade ficou
de ser revisado na prim eira opo r­
tu nidade, que só veio a ocorrer 12
anos depois, em agosto de 2000,
quando o lim ite máxim o de umi­
dad e do jerked beef foi oficialmen­
te aume nt ado para 55%.

. Eis aí um novo produto de car­
ne bovina desenvolvido por via s
tortas, mas que deu certo porque,
em geral. o jerked beef embalado a
vácuo é de boa qualidade, segue um
padrão técn ico de elaboração e tem
idemi ficação no rótulo para que os
con sum idore s saibam que não es­
tão com prando o cha rquc verdadei­
ro, de sabor caract erístico, mas sim
o seu desenxa bld o. análogo de
nome inglês.

rPedro Eduardo de Felício é pro­
f essor-associado da Faculdade de
Enqenh aria de Alimentos da
Unicamp, r



40 ANIMAIS ELITE • 30 TOUROS RÚSTICOS A CAMPO • 20 PRENHEZES • 20 NOVILHAS GUZOLANDO
40 BEZERROS PARA CRIA RECRIA E ENGORDA FRUTO DE CRUZAMENTO COM GUZERÁ

SOMENTE ANIMA/S VISTORIADOS EAPROVADOS POR COMISSÃO TÉCNICA 00 NÚCLEO GUZERÃ SUDESTE

PARTICIPANTES
Agropecuária Carona • Alberto Marques da Si/lia • Antônio Ernesto Werna de Salvo • Antônio Celso Furlan

A lmeida • Carlos A. Monteiro do Amaral . DanteEmílio Ramenzoni • Fazenda Onça Parda
Francisco Assis S. F. Melo • Haroldo/Gerusa B. Fontenelle • Irmãos Tonetto • Lauroe Rubens T. Penna

Leizer Divino Castro Valadào • MarcoAntônio Andrade Barbosa. Maria Antonieta Q. Lindenberq
Maria Victoria Gomes. Modesto Barros Carvalhosa • Naviraí & Mamoneira

Org. Mário Almeida Fra nco S/A . Paulo Eduardo Lazarini Ramos • Paulo Emílio Almeida Carneiro
Renato Olillc' Esteues • Roberto Martins Franco. Roberto e Beto Neszlinqer

Intamrações Realização: Patrot;inlo: Transmissão ao vMx
e Organização:

«<ç(~l rJ:GUZERA'
(14) 572.1614

~dooe--"",Gwwll""_
CANAL DO BOI

(14) 3585.4913 (34)3336.1995 (67)321.9098

Leiloeira:

UILOPeC

(34) 3314.0102
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Embriomania

• Ferna ndo P. Cardoso

A mir aculo sa e espeta cular fase
da biotccn ologia tem nos levado ao
mundo da fantasia, às vezes pelo
fascínio das perspect ivas oferecidas,
às vezes por interesses come rcia is
proporc io na dos pelo desenvolvi­
me nto tecnológico.

Ao me tornar enge nhe iro agrô ­
nomo em 1936, ma l se falava em
ins eminação art ificia l nas lidas pe­
cuá rias em que es tava envolvido na
fa zenda de m eu s pa is e m
Dcscalvado/Sl' onde se tirava leit e
e se vend ia garro tes gor do s para
corte , produzindo ao mesm o tem ­
po este rco de curral para o cafezal
depauperado.

A seg uir, veio a fase da es pecia­
lidade em que some nte vete rinár i­
os devidament e bacha relados sabi­
am fazer in seminação, tirando de
cada bom touro um número de fi­
lhos jam ais alcança do pela monta
natural.

Pou co a pouco, ou tros foram
apr endendo, inclusive, a insem ina r
zebuínos. tidos com o ariscos e re­
beld es . O procedim en to se
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de smi st ifico u , vaq ue iros for am
treina dos e suas mulheres também .
Assim , tive a oportunidade de cons ­
ta ta r na Faz . Bod oq uc na . ern
Mira nda/MS, que as es posas dos
vaq ue iros, re sidindo ao lado dos
cur rais, eram as responsáveis pela
in sem ina ção das vacas em cio se­
paradas pelos maridos no correr do
dia.

Passaram-se os anos, a LA. to ­
mo u con ta do país, e nosso reba ­
nh o bovin o deu um salto gigan te
no melho rame nto ao descender de
touros de mel ho r n ível. em qu e pe­
sem algUI11aSexceções, COI110 cons­
ta tado pelo Prof Bon sm a. em mi ­
nh a companh ia, ao examinar 4 tou­
ros em uma cent ra l de
insemi nação. Com sua
fra nq ueza , po r vez es
rud e, di sse ao pr opric ­
t ário dos reprodutores:
"esse aqui é muito bom ,
os outros 3 não servem C

d evem segu ir para o
abated ouro " .

Bo u sm a , al ém d e
reno mad o cie n tist a e professor,
era de profun das co nv icções reli­
giosas e filosóficas . Ao recomendar:
"m ed ir, med ir e me d ir par a se r
impiedo so na seleção, mant endo as
portas do abatedouro sempre abe r­
las", ele es tava dogm at izando qu e
o an imal que não serve para você
deve ser aba tido e não vendido a
terceiros. Era uma posição antes de

tud o ética. baseada em sua religio­
sidade cristã.

Novame n te passa ram-se os anos
dura n te os qua is os cientistas pro­
cura vam tirar ma is crias das gran­
des vacas, a exe mplo do que havia
acontecid o com os touros .

Desenvolveram e aperfeiçoaram
a su perovulação induzi d a por
hormônios, seguida da fertilização
por IA ou "in vitro" e transplant e

. dos embriões já resi stent es no úte ­
ro d e o u tra s fêm ea s, cu jo ciclo
horrn on al es tava devidament e sin­
cronizad o para não os rejeitar. Acei­
ta a m órula, seg ue -se o processo
normal de gestação, a vaca ama
parindo filho com DNA diverso do

r



patrimônio genético própri o.
Até aí tudo bem : mais um valio­

so recurso para o me lhoramento
animal. dentro do pressuposto de
que ser ia utilizado para mult iplicar
fêmea s de eli te , com q ualidades
maternais indi scutíveis: ascen dên­
cia satisfató ria; fecundidade e libi­
do com provadas; especial habilida­
de materna; boa resistência física
para parir, adotar e amament ar;
progê nie conhecida que lhe ass e­
gur e boa DEP; e ta mbém alta
lon gevidade fértil. Isso seria o ób­
vío, pois os óvulos dessas vacas te­
riam alt a probabilidade de carregar
boa parte dessas características.'

Na Faz. Mundo No vo de
Ubera ba p.ex.. somente poucas va­
cas dentre mais de mil foram ad ­
mitid as para TE após rigorosa sele­
ção dentre aquela s com mai s de 6
an os. primeiro part o até os 36 me­
ses e com um mínimo de 3 crias

nessa idade, desmamando sempre
bezer ros com pe so acim a da mé­
dia. em regime exclusivo de pasto .
Além disso, mostravam-se dóceis e
apr ese ntavam úb eres e tetas com
boa confo rmação .

Mas. infelizmente. não é assim
que aconte ce com muit os dos em­
briões ora ofe rt ados aos
pecuarista s. Por um "marketing "
bem cond uz ido. criou-se a falsa
imagem de que sendo "embrião" é
de ótimo pote ncia l genético e as­
sim merecedor de altos preços em
leilões festivos e ilusórios. A sigla
"TE" passou a ser símbolo fictício
de qualidade, in dicado em docu ­
mentos do anima l. qua ndo na rea­
lidade é apenas a informação de um
método de repro dução.

Estabeleci do o "mercado", pas­
sou-se à prática falaz de eleger para
a práti ca da TE

fêmea s ainda mal conh ecidas e

de potencial genét ico di scu t ível.
Novilhas pr é-p úberes são induzidas
quimicamente a ovular, q uando
não se coletam células co m N/2
cro mosso mos de se us tecidos
repro du tivos. Tratam-se de fême­
as incógnitas, qu e ainda não com­
provaram a maior part e da s quali­
ficações acima indi cada s. Seus em­
briões ofere cem um grande risco
para o comprador desavisad o. mui­
tas vezes deslum brado pela an ima ­
ção etílica da nossa pecuária de sa­
lão. tão agradável quanto incon se­
qüente .

Enquanto os especialistas se ca­
lam e se omitem, eu me pergunto:
"Que di ria o grande Bon sma da
nossa atu al "embrioma nia " ?

* Fernando P.Cardoso, enqenhei­
ro-aqr ônomo é consu ltor da
Agrolida - Consu ltoria e Assessoria.
agrolida@ig.com .br
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Novos conselheiros técnicos da ABCZ

As oito raças zebuinas já têm
novos repr esentantes no Conse­
lh o Del ib era ti vo T écn ico da
ABCZ, o ôrqã o que pode propor
a lterações nos padrões raciais,
critêrios de seleção e regi stros.

São 64 conselheiros de diversas
partes do país que devem pernta ­
necer nos carqos por três an os.

Um a reun iã o está marcad a
para julho. Deverão participar os
t écnicos, presiden tes das assoei-

ações promoci onais, criadores e
dois represen tan tes do Minis té­
rio da Agricultura qu e fazem
par te do Conselho . O m an dato do
conse lho coincide com o da Di­
retoria da ABCZ.

Conselho Delibe rat ivo Técn ico - Triênio 200 1 - 2004

Representante s do Ministé­
r io da Agricu lt u ra e Pecuária:

Geraldo da Costa Ferreira
Paulo E. Martins Angerami

Raça Brahman
Jo velino Carvalho Mineiro Filho
Alexandre Ram os Lima
Antônio José Prata Carva lho
Ircno Casse miro da Costa
Pedro A. Oliveira R. Sobrinho
Rena ta Martins de Camargos
Moisés Fern andes Campos
Sérgio San tos Rutow itsch

Raça Canga iam
André Luís Lourenço Borges
Joã o Bati sta de Andrade
Luís Humbert o J. Amar al
Marcos Cunha Resende
Muril o Montandon Sivicri
Noel de Souza Sampaio
Thinouco Francisco Sobrinho
Sime âo Machado Neto

Ra ça Gir
Lêda Ferreira Góes
Carlos H. Cavaliari Machado
Carlos Már io de Morai s
Domingos M. Cenach i Pesco
Duart e Vilela
Eduardo Falcão de Carva lho
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Ferna ndo Almeida And rad e
Gabriel Don ato de Andrade

Ra ça Gu ze rá
Aldo Tone tto
Antônio Pitang ui de Salvo
Cláudio Sabin o Carvalho
Geraldo José C. E Melo Filho
Luiz Martins Bonilha Neto
Mário de Almeida Fran co J úni or
Robert o Mart ins Franco
Vânia Maldini Pena

Raça Indubra sil
Roberto Fontes de Góes
Carlos A. de Souza Celestino
Eliezer Caroso Filho
Erna n i Torres Cordeiro
Ivo Ferreira Leit e
José Amir Ribeiro
José Prud ent e dos Anjos
Luiz Humberto Di M. Borges

Raça Nelore
Carlos Viacava
Artáu Reyner Rocha de Ávila
Eduardo Biagi
lr ineu Gonçalves Filho
Jayme Santos Miranda
Oreste s Prat a Tibery Júnior
Otávio Batista Oliveira Vilas Boas
Valdeci r Ma rin Jú nior

Raça Sindi
Alberto Alves Sant iago
Adald ío Jo sé de Cas tilho
Alceu Ribeiro Bueno
Carlos Humbert o Lucas
Evan dro Ribeiro de Almei da
Felipe Ferreira Adel ino
Manuel Dan tas Vilar Filho
Paul o Robert o Miranda Leite

Raça Taba pu â"
Nilo Müller Sampaio
Antônio Augusto Bossi
Carlos Arthur Orte nblad
Dalor Teodoro de Andrade
Elston Lemos Vergaça s
Fernando Jo sé G. de Carvalho
Luís Otávio Campos Silva
Maurício Lima

Membros natos do Conselho
Argcu do Carmo Russo
Armando Cruvinel Rauo
Arna ldo Manuel de S. M. Borges
Luiz Antonio Jo sahkian
Manoel Eugêni o Prata Vidal
Mário Cruvinel Borges
Moacir Duarte Gomes
Oswa ldo Araújo And rad e
Robert o Enni o V. Lamounier
Rôrnulo Kardec de Carna rgos
Ulisses Cansanção A. Filho ~





* Hugo Prata

Nos anos cinqüenta, o comér­
cio de reprodutores zebu íno s, em
Uberaba, era , em sua maior ia, rea­
lizado pe los ma scates . Eram o que
hoje se chama de representantes
come rcia is. Compravam dos cria ­
dores, ou tomavam em con signa­
ção, para revender nas mai s distan­
tes regiões. Espalhavam o zebu po r
todo este mundão de meu Deus.
Foram os verdadeiros bandeirantes.
Não esses , cantados em prosa e ver­
so, com o Dom in gos Jor ge Velho,
Borba Gato, Pires de Campos e ou ­
tros, falso s her óis, exterminadores
e preadores de índ ios, verdadeiros
ge no ci d a s. Ou aqueles qu e se
embrenhavam pelos sert ões em
bu sca de diamantes, ouro e outras
riquezas. Os ma sca tes uberaben ses
difundiram o zebu do Rio Grande
do Sul ao Acre . Nacionalizaram o
boi de cupim. Alguns mais ousa­
dos aven tu raram -se pela Argenti­
na , Bolívia, Venezuela e México .
Mere cem medalha pelo trabalho
de difusão que realizaram. Badu
Rocha, Adãozinho, Ad emar e
Sucupira, deixaram saudades. Até
um turco, o Jamilinho, la rgou "o
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Eta, boi bão
lujinh a", se meteu nu m cam inhão
e foi mascatear. Zucarclli, motor is­
ta de táxi, largou o carro , comprou
bota, chapéu e mudou de prosa.

Os mais simples tinham um pa­
lavreado típ ico, aliado a um modo
de ves ti r também caracterís tico.
Balas, cal ça s de linho, cha pé u
panamá e u ma varinha nas mão s.

"Vendeu o garro te, compadre?"
"Vendi nad a, sô , Um trem doi­

do daqueles, or rno n ioso, cax udo ,
ch ifre recalcado, roxo garga nt ilho ,
já ha via enj eitado um dinheirão
pr êle e ev érn o baiano dizend o que
queria um boi de menas era, roxo
ritinto ou chita, com anca de viúva
rica e gavião bem enrolado. Se num
fosse moticu loso em mi nhas tra­
mas , num tivesse um nome pra ze­
lar , ia em br u lha r aque le ca ra .
Tacava ne le um boi desarranjado,
mei o de um biguci ra. caminhando
pra troncho, roncôio e sapateiro.
Bandido, sôo Um boizão daquele.
par ente do Cha ve**, uma brutali­
dade cranial. e o estrupício, o paiaço
do baiano, nem deu bola pr êle .

Dex êle, Um dia n óis acerta . Vô che­
gar u m tr ato ca prichado no meu
boi. Deixá ele alum ian do e com os
cu lotc redondo. Até o Dorico vai
bab ar e eu nego a rec eita . Milho
tinturado, tort a, pont a de meloso e
sal torrado com um tiqu inho de
enxofre. O baiano vai cair o qu ei­
xo, ma s eu dis cunver so e vô dizê
que o Torre s pediu preferen ça."

" Uai, compadre, o garrot e tem
sangue do Chave mesmo?"

"S angue, sangue, num tem não .
Ma s é parente. Ele é cunhado do
Chave . A irmã dele, um trem doido
de fema. chi tin ha clara, boa mãe,
quase emp renhou com o Cha ve.
Mas é um disparate de boi."

r H uqo Prata é enqenheiro-aqr ô­
11011I0 e professor un iversit ário.

** Chave é lima referência ao touro
Chave de Ouro, considerado 11m dos
principais raçadores do zebuino 9ir no
Brasil. A cabeça do touro está em exibi­
ção e encontra-seempalhada no Museu
do Zebu, 110 Parque FemandoCosta, em
Uberaba. &h
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Luciano Bit encourt

Edésio Cruvíneí. que trocou o rádio pela
~ assiste a 11m pr ograma: " que eu me
lembre, nunca vi propaganda de boi nas
grandes emissoras"



Mas os tempos são outros. bem
como todo o processo produtivo da
ca d e ia d a Car ne b ovi n a - qu e
abrange vários cios além do aspec­
to genético. Para se ter UI11a idéia
da dimen são d o co m plex o
ag roindu strial bras ileiro. segundo
dad os da Associação Brasileira de
Agr ibus iness (ABAG ). para cada I
mil bovin os abatidos, quase 700
unidades do agro negócio são en ­
volvida s - sem cont ar o trajeto até
à me sa da don a-de-ca sa . Un iverso
que envolve produtores, empresas,
fábr icas, ind ústr ias. mercad os. pro ­
fission ais liberais e consumidores;
comp ran do e vendendo uma infi­
nid ad e de novos pr oduto s,
tecnologias e serviços.

Porém, tudo isso é ainda pou co
quantificad o. uma vez que as es­
trar égias de ve n das no co m ple xo

As datas lhe s50 confu-
~as. Se u a no era, exa ta­
mente. 194 3 ou 1944. n50
se le m bra m ai s. Mesmo
a ssim. Ed ési o Cruvin e l
Borg es é empolga ção só ao
rememorar a trans m issã o
que ouviu na "Rádio Tupi",
em plena Ex po Ze b u d e
quase sess enta anos atrás.
" Por uma hor a . falou-se
apenas de um lote de tou ­
ros gir do Sr. Arna ldo Ma ­
chado Borges Júnior. Todo
mundo ficou impressiona­
do, o Bra sil inteiro es tava
ouvindo. afina l de cont as,

, a Tupi era a Rede Globo da
épo ca ". recorda e sse ex­
ma scate de ze bu que aos
76 anos d iz m ant er um
" reb a n hozi n ho" di"corte e
outro de tir ar leite. "Hoje,
nã o co ns igo im ag in ar
qua nto cu staria e ss a pro ­
paganda , 111as , te garanto.
ser ia um 'camin hão de di­
nhciro'", ilust rou .

Edé sio Cruv ine l foi um
ex ímio di sscminador do Carlucci, presidente da AB,\ IR: ntarketinq é investim ento
zebu no Brasil . um espe-
ciali sta em fazer e atender
clientes numa época em que nã o
exi sti a cursos de MBA (M aster
Busin ess Adrnin istra tion ) em vcn ­
da s, Não é à toa qu e ele gos ta de
en fatizar : " percorr i 14 es tados da
Federação a cavalo, de tre m e de
ca m in h ão", Ca rism á t ico , o
pecua rista emba lou um longo bate ­
papo em vir tu de de uma única per­
gunta: como o senhor. e a sua ge­
ração. faziam m arketing? " Não ha ­
via tantos veículos de com u nicação.
c nem os recur sos que tern os at u ­
alme nie . Mas ía mos atrás dos cli­
ent es e basta va falar que o gado era
de Uberaba qu e a propaganda es­
tava feita e um bom negócio reali ­
zado". afirmou .

N50 há dúvida de que. ainda
hoje. a cap ital do zeb u dá status e
contribui fo rte m e n te na
com ercializa çáo de um an imal.
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pecuário s50. na maioria da s
veze» , intuit ivas e arcaicas.
" São cada vez mai s com ple­
xas as relações entre as em­
presas (fazendas ) e seu am­
bie nte, ou seja, as suas rela­
ções com fornecedore s. cli­
entes, conco rrentes e com as
in stituições de legislação e
fiscalizaçã o", comentou o
especialis ta em market in g.
José Peres de Lima Neto. " O
melhor cam inho par a atin ­
gir os objetivos da fazenda ,
en quanto em presa. é fazer
us o de e st ratég ia s" . Ma s.
como dir ia Edésio Cru vine l,
cus ta "u m carn in h âo de di­
nheiro".

Explosão de agências.
Nos últimos cin co anos, o
cre scime n to da ativida de pe ­
cuá r ia Toi acompa n h a d o
pelo .s.lIfgime nt o de dezenas
de n ovas agências de propa­
ga n d a e de assesso ria de
even to s, es peci alizadas em
a te n der pecuarista s e em­
presas ligadas ao setor -boa
parte delas situ ada no inte-
rior de es t a dos co mo o
Paraná. São Paul o e Minas

Gerais .
Uma reaç ão que, infeli zm ente.

na op inião de Nivaldo Carlucci. pre ­
side nte da ABMR, nã o significou
grandes inves tim entos volt a dos
para o market ing rural. "A cadeia
produtiva da carne bovina, a exem ­
plo de out ras do agroneg ócio bra­
sileiro, ins is te naquela velha pre­
missa de que markcting é custo e
não in vest imento" . re clamou
Carlucci, ao acre scenta r que as pes­
quisas de m ercado são cara s.

Isso representa, então. que o
me io rura l investe mai s em publi­
cidade (catálogos, Iolder s, ba nne rs.
anúncios e m alas-d ireta ) do que em
markcting espe cificamente . O ma­
terial produzid o nesse se nt ido
abas tece. em grande part e. ap enas
a míd ia e o públi co segme nt ad o.

" Publicidade dá retorno ím edí-
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ato, ma s não é suficient e para su­
prir as reai s neces sida des na área
de vendas dos elos de produção da
carne bovina , seja do pasto ao pra ­
to", advertiu. Carlu cci esclarece que
no meio rural confunde-se basta n ­
te publicidade com marketing.
"Marketing envolve quantificação
e organização de dado s do setor que
servirão como um mapa. É um tra ­
balho pesado e caro. Mas é através
des sas planilhas que se conduz uma
boa campanha publicitária", expli -

. cou, salientando que , hoje em dia,
poucas empresas de grande porte
do agronegócio (incluindo as pro ­
priedades rurais ) têm manifestado
interesse por essa ferran;enta .

No Brasil, ma rketing rural sem ­
pre foi ut ilizado em grande esca la
pelo antes da porteira. Tête -à- tête
intenso com o cliente, só mesm o
os fabrica nte s de veículos e máq ui­
nas do seto r, as empresas de defen­
sivos, de seme n tes, de saúde ani­
mal e out ras.

Um hi stórico que também nã o
con tou com um saldo positivo. " Há
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20 ano s, fomo s uma das primeiras
agências a ter um braço só para o
segmen to ru ra l. Dep ois de oito
an os, os investimen tos de comu ni­
cação na área passaram a ser abso ­
lutam en te lim itad os" , co n to u
Rica rd o Alonso, pu blicitário no
Brasil da agência Pub licisNort on ,
o quarto maior grupo do gênero no

Marketing envolve

quantificação e organi­

zação de dados

mundo. "Esse negócio de que co­
municação é fund am ental sempre
ficou no discur so. Falta mui ta cons­
ciência . É preciso acreditar ne ssa
afirma ção ", completou Alons o. O
publicitário fala com propriedade.
Criador de zebu há mai s de du as
décadas, ele con hece a cadeia pro- .
d utiva da carne bovina de pon ta a

pon ta, e critica que o mundo dos
anunciant e s, a té m esrn o o da s
grandes corporações, dá um trata­
mento menos digno e menos pro­
fissio na l ao marke ting rural. '.'As
pessoas envo lvidas com esse traba­
lho não conhecem a cadeia produ­
tiva como um todo, por isso têm
dificulda de em amarrar todo esse
complexo."

Descontente, Ricardo Alo nso
faz a seguin te comparação : se nos
últimos ano s a evolução da pecuá ­
ria foi d e 100 pontos, a do
marketing rura l para este segmen­
to, foi de 30. Na sua opinião, exis­
tem falha s, por exemplo, na cons ­
trução de marcas forte s na pecuá­
ria. Por se tratar de um empreen­
dim en to que deve ser constru ído ao
longo dos ano s e que req uer inves­
timent o e tempo de maturação, as
marcas são feitas, ou refeit as, sem
maiores concei tos.

O publicit ári o ilu stra sua afir­
ma ção citand o o próprio cara ngue­
jo da ABCZ, "imag ine só se a en ti­
dade reso lvesse refo rm ula r esse
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sím bo lo, se ria ne cessarro muito
tem po de estudo e de trabalho para
exec utá -la" . Seja para qu em pre­
tende fazer a reformulação de uma
marca consolidada, ou para quem
qu er consolida r u ma m ar ca, um
projeto de marketi ng nessa área é
um trabalho mui to mais int rín se­
co e com plexo, do que uma mera
sacada de negócios, disse Alonso.

Até tu, Colômbia! Para mos-
. trar a desaten ção do agronegócio
com a área de atend ime nto, de pro­
moção e de ven das, es pecialista s
bra sileiro s não se cansam de usar

. o exemplo do café colom bia no.
Desde o início dos anos 80, aquele
país já investiu m undialme n te cer­
ca de US$ I bilhã o de dólare s na
promo ção do seu prod ut o -um
custo atua l de US$ 20 milhões anu­
ais , con tra US$ 3 milhões do Bra­
sil. Aqui , ond e é produzido o café
mais apreciado do mundo, as com­
panhias aérea s servem, durante os
vôos, café com selo de gara nt ia co­
lombiano. .

Com a carne bovina brasi leira,
não é diferente. Hoje, o mundo está

de olho no boi-d e-cap im, ma s os
nossos especia listas de mercado são
unânimes em afirmar que, na In­
glaterra, por exe mplo, uma sim ples
sondagem pode confirma r que pou­
cos conhecem a carne brasileira na
ilha da rain ha Elizabeth.

É um prob lema de agregação de
valo r ao prod u to , na opin ião do

A evolução da pecuária

foi de 100 pontos; a do

marketing rural foi de 30

ger en te-execut ivo da Associação
do s Criadores de Nelore do Brasil
(ACN B), Ed ua rd o Kri sz tá n
Pedroso, qu e, em 1999, deu início
ao Programa de Qualid ade Nelore
Nat uraL Na área de mark et ing, o
proje to é visto como um dos mais
inovadores da pecu ár ia nacional. .
lendo arrebatado três prêm ios na
última mostra ABMR de com uni- .

caç ão em marketing rural : dois
ou ros (categoria s: cam pa n ha de
serviço ou prom oção comunitá ria
e campa n ha de propa ganda) e um
p ra ta (cat ego ria "An ú nc io" ). A
premiação, porém , não é o ponto
ma is importa n te do pro grama e,
sim, o trab alh o de base realizado
com toda a cade ia produtiva -o
qu e perm it iu a consolidação do
projeto. "Estamos atentos a uma
tendê ncia mundial de mercado.
Não adian ta fazer u ma campanha
maravilhosa de publi cidade, se não
temos laço com a cade ia produti ­
va", di sse Pedroso. Prim eiro pon­
to, o consumidor qu e a ACNB quer
at ingir traz cons igo os seg u in tes
princíp ios: a prefer ên cia por pro ­
dut os naturai s; o int eresse em sa ­
ber a origem do prod uto qu e con­
some; a preocupação com a segu­
ran ça alimenta r, com a respons a­
bilidade social da empresa e, por úl­
timo, com os cuidados da mesma
com a preservação do meio ambi­
ente.

Segundo ponto: o produtor des­
se alimento, o pecuarista . "Qual é

Pedroso, da ACNR serve carne Ne/ore aos técnicos da ABCZ l ta pista de ju lgam ento do Parque Fernando Costa
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Werneck, llue defendeu, du rant e Conqresso da ABMR (1 forta lecimento das exportações com a "Marca Brasi t"

o grande para digma do mercado da
carne?", indaga Pedroso. "esse im­
pac to to do que está na boca do
povo", responde. "Mas qua ndo en ­
tramos no âmbito comercial. as
negocia ções são feitas de modo ar­
caico, como há 100 anos. Na hora
de vender o boi, o que vale é o pre ­
ço, o peso e um ab raço" , ironiza .

Um tradicionalism o comercial
que tem a informação como seu
ma ior vilão, de acordo com o ge­
rente executivo da ACNE. A agili­
da de e aces sibilidade da informa ­
ção no mun do cont emporâneo per­
mitiram ao cons umidor ser mais
esclarecido na ho ra de op tar pela
compra de um produt o. "Se ele tem
u m prod u to bom e ou tro ruim,

-com certeza a qua lidade vai preva­
lecer " , ra cioci no u o gere n te da
ACNE, que descartou o peso da
questão preço, já que o cu sto-be­
nefício do Bras il na produção de
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ca rne bovina é o mai s viáve l do
mundo.

No en ta nto, o que vai despertar
a gara nt ia de qualidade de um pro­
duto. além de suas características
em si, e cria r a fidelidade do con­
sumidor, é inevitavelmente a ma r­
ca. " Nos EUA, a cada dia nasce uma
nova marca de carne, que rou ba
fatias importantes de me rcados . Só
que para ter um produto com mar­
ca é preciso um fundamento, um
conceito, que o sus tent e", ressal­
tou Pcdroso. ao gara n tir que o mer­
cado naciona l é um gran de consu­
mid or de carne bovina, o que abre
espaço, inclusive, para as mais va­
riadas raças.

Retorno garantido. Fazer a
pon te en tre o produtor e o con su ­
midor não foi um trabalh o barato
e nem realizado da noite para o dia.
Fora m necessár ios qua se qua tro
anos de pesqui sas, implan tação e

monitora ção em fazendas e em fri­
gor íficos, na mídi a e em supermer­
cados ; um investim ent o até agora
da ordem de RS 3 milhões -este
ano, a meta é injeta r mais RS 3,5
milhões.

. Uma fort una? Pelo contrário.
Dividindo todo esse valor --<jue no
total esbarrará em mais R$ 6.5 mi ­
lhões- pelo reba nho de zebuínos
da raça nclorc no Brasil (que é de
90 milh ões de cabeças l, teremos RS
0,07 cent avos invest ido por animal.

Mas , nem mesmo esses sete cen­
tavos foram pagos diretament e pelo
pecuarista . Até agora, quem ban ­
cou a iniciativa foram os eventos e
leilões donativos reali zados pela
ACNB, recurso s destinados pelo
Mini stério da Agricu ltu ra, Pecuá­
ria e Abastecimento(Mapa ) e o pa­
trocín io da s em presas parceiras. No
caso dessas últ ima s, que asseguram
m etade dos cus tos do pro gram a,



205 2 285 1190 18
365 3 463 1156 25
550 2 559 942 31
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por mumeros progra ma s de Iden ­
tidad e visual como o do Fundepec
(Fundo para o Desenvolvím ento da
Pecuár ia) e o da Ernbra pa, realiza­
do em 1996.

Ele concorda com a afirmativa
do minist ro Prati ni de Moraes de
que o Bra sil não vende bem os se us
pro du tos. Por isso mesmo, disse

fés do Brasil, que vendem
a carne. o frango, a fruta. ()
couro e o café.

O cu pim do nelore.
Com pou co mais d e dez
a nos, a mar ca da raça
nelore é, hoje. certame n te
um a das ma is fortes da pe­
cuária brasileira . De norte
a sul do pais. qu alquer pes­
soa identifica aq uela "linha
ret a com cup im" . A con ­
ce pção d a m ar ca fo i d o
pauli sta Joã o An tô n io
Cauduro. profissional da s
áreas de arquitetura, dese­
nh o industrial e comunica­
ção visua l. "Quando Jo sé
Luiz Niern eyer foi presiden­
te da Nelore (ACNB), quis
rever a' marca da ent idade
que era m uito an tiga . sem
padronização e sem valor
grá fico ", di sse Cn u du ro,
completa ndo que. "a ma r­
ca não tinha percepção no
sentido de comun icar, não
era um sím bolo forte . Era
mu ito mai s um sinal. um
desenho, do que uma mar ­
ca."

O arquiteto , pioneiro na á rea de
design gráfi co no pais, tend o reali­
zado mai s de mil mar cas e progra ­
luas de iden tidad e visual, pen sou
em criar um a mar ca que pudesse
se r u sad a em qualq uer lu gar.
"Co mo a da Merced es Benz, por
exempl o. Tem ei fugir da cara do boi
e con centrar naquilo que é mais
caracterís tico no nelore, e em todo
o gado zebuíno: o cu pim" , expli­
cou o arquiteto .

Além de a te nder imp ortantes
criad ore s, Cau d u ro é respons ável

D in f'gaçilo

ção . menor o risco", alertou.
Entre as marcas naciona is e seus

resp ectivos program as esta dua is já
desen volvidos, e stão o Brazilia n
Beef e So u th Bra zilian Beef, o
Bra zili an Chicke n , Brazilia n
Leat he r, Sou th Brazil ian Fr ui ts,
Taste of Brazil, Flora Brasilis e Ca-

com a Camex(Câ mara de Comér ­
cio Ex terior} e com ent idades de
cla sse, é promover a imagem do
Brasi l como produt or mundial de
bens com padrões de qualidade,
dcsign e tecnologia . Atualmente, a
agência cont a com 130 projeto s em
execução que resu ltaram . em 200L
no crescimento de 13.8% da s ex­
portaçõe s. O seg m ent o da carne
suína foi o que m ais ampliou as
vendas externas, com 108%. "Atin ­
gimos na ções populosa s como a
China , a Índia e paí ses árabes e afr i­
canos. QUdIllu II1diOI d díverstttra-arravcs da marca do pais, <10 pro ­

duto ou d o se to r, de modo a
potencializar os inve st im entos com
benefício s a todo s os envolvidos" ,
salien tou Werneck, que part icipou
no último dia 1I de ma rço do Con­
gresso Brasileiro de Marketing Ru­
ral, em São Paulo.

O objet ivo da Apex. em parceria

um balanço recente cons­
tatou qu e para cada real
investid o pelas empresas, o
retorno em vendas foi cin­
co vez es mai or : " Hoj e, o
agron egócio tem um perfil
art esanal e ama dor nas re­
lações comerciais. Foi só
fazer um trabalho peque­
no de comu n icação int e­

.gred e que o retorn o foi ex­
celen te", reagiu com satis­
fação Pedroso.

A partir de ago ra. a pa­
tent e da marca nelore pas­

. sou a pert encer a todos os
pecuari sta s qu e es tão en­
volv id os no pr ograma .
"N ão podemo s mai s espe­
rar qu e os outros façam por
nós. O pecuari sta é que vai
ler que inve stir na sua mar­
ca" .

At ua lm cn t c. <.1 carne
n cl or e es tá se n do
comerc ia lizada nos super­
mercados Andor inha e na

~,..

rede Bom March é. e já ga- ':;,:
nho u o int eresse de outros
grande s grupos varejistas. Arquiteto exibe parte de seu port ífõtto de marcas

Marca Brasil. A
Apex(Ag ênci a de Promoção e Ex­
porta ção). vinculada ao Sebrae que
tem como diretora, a ex-m in istra
da Indú stria e Com ércio Doroth éa
Werneck. a lin hou se u di scurso ,
desde o ano passado, para a cria­
ção de marcas se toriais"Made in
Bra zil" qu e forta leçam as exporta­
ções e que torne m prod uto s bra si­
leiros referênci a mundial.

" O Brasil pode mult iplicar o vo­
lum e exporta do se souber diversi­
ficar os mercados e desenvolver as
marcas dos produtos na cionais, seja
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não ent ender como é qu e o pró­
prio Mapa adotou, há dois anos , a
mu dança de toda a programação
visual desenvolvida, por ele, para a
Embrapa.

" Depois de ter sido implantada
no Brasil inteiro com mui ta quali­
dade , conse gu indo tradu zir aquilo
que a Embrapa é, a marca da em­
presa teve que ocupar um espaço
menor do que a do min istério em
todas as suas aplicações", reclamo u
Cauduro.

Na sua opinião, um erro, um a
es tra tégia de "an ti-rnarkcting" . "A

. Embrapa tem projeção in ternacio­
nal c sua programa ção visual não
criava conf1ito. Com duas marcas,
tem os um a poluição visual. Tentei

alert á-los, mas não conseg ui".
Em resposta , José Tito Mat os de

Souza , assessor de impren sa do
Mapa, alegou que o mini stéri o não
foi responsá vel pela reform ulação.

"Linh a com cupim"

é conhecida de norte a

sul do Brasil

apena s segu iu a orien tação do pró­
prio Governo Federal. "Obedece ­
mos a determinação do Palácio do
Plan alto, que ins ti tu iu, em 2000,

um novo manual de programa ção
visual de toda sua estru tura ", disse
José Tito. Segundo ele, o ministro
Pratini de Moraes ouve ba stante a
Secretaria de Promoção, Avaliação
e Normas do Palácio do Planalto. A
mud an ça na marca tem mu ito mais

. um caráter de associar o Mapa à
Embrapa, do que tra tá -los de for­
ma ind ependente.

"N ão é o ta m a nh o de uma
logom arca que vai dimensionar o
traba lho da Embr apa e, sim, o re­
forço desse vínculo entre o minis­
tério e o referido órgão de pesqui­
sa", concluiu José Tito .

Para destacar o apoio do órgão
à pecuária brasileira, José Tito lem­
br a do esforço e da a stúcia de

Aula de zebu para comunicadores .

ni ên cia s . Out ra pe squi sa , do
Popai/Brasil. en tidade que con ­
grega empresas especializadas em
promoção no po n to -de-venda,
apontou que um a promoção as­
sociada a um anúncio de jornal ou
revist a pode ampliar as vendas en­
tre 17% e 121%, increm ento que
pode subir para 470% com o uso
com bina do da propaganda com
um eficient e trabalho de prom o­
ção no ponto-de-venda.

58% cos tuma m ler jornais e 33%
lêem revista s es pecializadas . Ao
mesmo tempo, o est udo mo strou
q ue as n ova s m ídia s, co m o a
internet, não podem ser despreza­
das pela interalividade e pelo fácil
ace sso . Pesquisas recentes mo s­
tram que no varejo 85% da s deci­
sões de compras são tomadas no
ponto-d e- venda, percentual qu e
fica em 34% em se tra tando de far­
mácias, padarias e lojas de conve-

r~·IIi;;;:~

Jornalis tas assistem. em 2000 . a au la sobre zebu; este alio. ABCZ retoma a iniciativa

Em bo ra represen te 27% do
PIB e empregue 37% da mão-de­
obra , o agr on egócio bra sil eiro
ainda ignora as ferramen ta s da
com u n icação, ta is co mo :
rncrchandising e mídia int erati va,
além da própría míd ia tradici onal
em rádio, TV e jornal. Ao mesmo
tempo, a á rea de comun icação
po uc o con hece do mund o do
agroneg ócío que pode e deve ex­
plora r as potencialid ad es da co­
municação como qua lquer out ra
at ividade. Pesando nisso, a ABCZ
retoma , em 2002, a realização do
Cu rs o Especializ ado em Zebu
para Jornalistas. A primeira edi­
ção do eve nto, em 2000, reuniu
cerca de 50 jorn alista s da impr en­
sa brasilei ra. Este ano, o int uito é
estender o curs o aos publicit ári­
os.

De acordo com a Associa ção
Bra sileira de Market in g Rural
(ABMR), 56% dos con sumidores
de insumo s agropecuários assis­
tem a TV diar iam en te no período
de safra (7 1% na en tre ssa fra );
43% ouve m rádio todo s os dia s;
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Informações sobre carnes
Pratini de Moraes em aprove itar os
problemas econ ômic os de paí ses
sul -americanos, bem como as in ­
tem péries de sanidade an imal na
União Européia. para colocar a car­
ne brasileira em novos mercado s.

Mais promoção. Até setembro
próximo, o Programa de Promoção
da Carne Bovina Brasileira no Ex­

.terior, do Ministério da Agricultu ­
ra, Pecuár ia e Abastecimento . de­
verá con sumir cerca de R$ 5 mi­
lhões. Lançado em 200 I. o projeto
visa trazer ao Brasil cen tenas de for­

.madores de opin ião, en tre os quais
técnicos, veterinários e jornali stas,
que visitarã o as principais área s de
produção no país, exposições e ro­
deios.

Parceria entre a Confederação
Nacional da Agr icultura (CNA),
Apcx c a Associação Brasileira das
Ind ústr ias Exportadoras de Carne s
Industrializadas (Abiec}, a iniciati-

Com a missão de informar aos
consu m idores as carac te rís ticas.
qualidades e benefícios da carne
bovina. várias enti dades ligadas ao
setor pecuário, cncabe çadas pelo
Fundepec, lançaram recentemen­
te o SlC (Serviço de Informação
da Carne ). Trata-se de uma orga-

va agendou, para os próximos me­
ses, a visita de qua tro grupo s. com
15 pessoas cada, que es tarão per­
correndo todo o comple xo pecuá­
rio existent e no Brasil. Um deles.
compos to por jornalistas, donos de
restaurantes e de hotéis, visitará a
Exp oZebu 2002 e aproveit ar á a
opo rt unidade para conhecer fa­
zend as, cria tórios , recinto de lei­
lões e ioda a estru tura pecuária da

nização sem fins lucra tivos que
atuará na promoçã o da carne bo­
vina . Ainda este an o, o SIC lança-

. rá um site com informações como
o aspecto nutri tivo da carne, re­
ceita s varia das, além de orienta ­
ções para a compra, corte e pre­
paro do produto.

região .
Part e dos recursos do programa,

foram inves tidos também na pro­
dução e veiculação, nos cana is de
televisão europeus, de um filme
promocional sobre a carne brasi ­
leira e na presença do setor produ­
tivo de carn e na Feira Interna cio­
nal de Alin{entos e Processam ento
de Alime ntos e Bebida s (Anuga ),
qu e ac o n tece u em o utub ro de



200 1, em Colônia, na Alema nha.
Mudança de foco. A mídia

televisiva mudou o foco de ações
na s últimas décadas, saiu das ca­
madas de elite e migrou para a gran­
de ma ssa. Hoje, o espaço televisivo
é das grandes ma rcas de bebidas ,
supermercados e outros bens de
consumo qu e a tende m, e falam a
linguagem, da ma ssa.

O obje t ivo desses pr odutos é
at ing ir um público formado por
milhões de pessoas e, por isso, as
cifra s cobradas por um comercia l
no horário nobre passaram a ser
astronômicas . " Dá retorno investir
na tv mas o seto r pecuá rio não o
faz por que é realmente inviável",
disse Fernando Cardoso Penteado,
en genheiro agrôno mo e cons ultor
da Agrolida.

Sócio-fundador e ex-proprietá­
rio da Mana h Fert ilizantes.
Ferna ndo Cardoso entende que o

" pro d u to" agro negócio não é
direcionado a um público tão gran­
de e generalizado como são os pro­
du tos de massa. "A tv evoluiu para
aqueles artigos que possuem mi ­
lhões de consumidores. Esse não é
o caso da cadeia pecuária. para
quem sustenta r um a campanha na
tv seria bastan te onero so e, até mes­
mo, absur do", comentou Cardoso ,
ex plica n do qu e a pro cu ra pel a
mídia especializada, no setor pecu­
ário, é resulta do de "uma que stão
puramen te econôm ica" .

Por várias décad as, numa época
em que a tv era elitista e só existia
na casa de quem tinha dinheiro,
Fernando Cardoso investiu no ho ­
rário nobre com um slogan que le­
vou sua em presa a se firmar no
imaginário colet ivo: "com Manah.
adubando dá" .

A frase foi criada há mais de 50
anos e com as inserções durante a

tra nsmissão de jogos de futebol, no
interva lo da s nove las e dos
telejorna is, além de outros espaços,
a fixação do nome " Manah" foi
naturalmente absorvida no Brasil.

" Fize mos o gra nde nome da
Manah na tv. mas era outra época,
valia a pena. Além de clientes, es ­
sas propaga nda s traziam prestígio
polí tico". exp licou o eng enheiro
agrô no mo.

Ferna ndo Cardoso comen tou
ainda qu e, inicialmente. as inser­
ções do comercia l da empresa não
en t ra ram no hor ár io nob re das
grandes redes. No ent anto. a Rede
Globo recebeu tantas cartas e men­
sagens pedindo para que o comer­
cial fosse para o horário nobre, que
a emisso ra re solveu transferir a
campanha para essa grade . "As cri ­
an ça s se ident ificavam bas ta nte
com a m úsica, as cenas c, princi­
pa lmente, com a frase ", contou.

stauricio Parias



Loucura ou
ousadia?

Qualquer pecuari sta que resol ­
vesse publi car, por apen as um dia,
um a págin a int ei ra de propaganda
de seus ani ma is eI11 UI11 único jor­
n a l de circulação nacional seria
chamado, com toda certeza, de lou ­
co . A façanha não sairia por me ­
nos de RS300 m il. Se alguém con ­
tasse que a página inteira seria a
capa desse grande jornal. dava no
111 C51no que prov ocar risos e ca u­
sar o escárn io alhe io. Mas como diz
O d itado popular "de médico e lou­
co todo m u ndo tem uni pouco",
doi s pec uaristas uberabcnscs há
mais de seis décadas resolveram ser
mais ousa dos do que dou tor es.

Enquanto os pecuaristas recla­
marn que a nun ci ar n a gra n de
m ídia é completamente inviável, no
dia 24 de julho de 1937, os leitores
do jornal "O Esta do de S. Paulo"
dep ar aram- se co m um a primeira
página não m uito usual. A capa do
jo rnal foi int ei ramen te ocupada por
u m a rep orta gem so bre o gado
ze buí no do s irmãos ub era ben ses
José e Sylvio Cae ta no Bor ges. Os
an ima is seriam expostos na 6<1 Ex­
posi ção Nacional de São Pau lo, no
Parque da Água Bran ca.

Na hi stória da zebu ínoc ultura.
essa publicação é co nsiderada a pri­
m e ir a gra n de " jogada de mar­
keting" da ativi da de. Hoje, fica di­
fícil comparar o custo desse empre­
end imen to. Mas, é not ório ent re os
produtores rur ai s que o an ún cio de
Ul11 boi nu ma grande emi ssora de
TV, por exemplo, é ín írnagin ável.
Uma realid ad e tão distant e, que o
próprio Edésio Cruv inc l, q ue tro ­
cou o rádi o (e as velhas transmis­
sões da Tupi ) pela TV: não se abs ­
tém de afi rm ar : "que eu me lem­
bre, nunca vi urn a propaganda de
boi nas grandes em issoras".
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Fac símile da capa do
jornal "O Estado de Sâo Pau/o", de 1937,
empreedimenta audacioso para ti época:

IItI fusão. a reprodllçiio .to cartaz da
ExpoZebu de 1945





Marketing deve atender anseios do consumidor

A origem dos calçados de COHro é desconhecida, segundo pesquisa realizada pela ABAG

( as ven as, mas, em contraparti a,
é bastan te posit iva a consciênc ia
que o setor adquiri u nos último s
anos. "Foram várias mudanças de
foco. Até cinco ou seis ano s atrás
n ão se falava em comércio exte ri­
or. Hoje, temos um aumento sig ­
nifica tivo de con sciênci a para esse
tema, com discussões sobre subsí­
dios in tern acionais e outros". ((I-,

ção entre os visitantes da feira . O
menos votado, dis se o dire tor da
ent idade, era um dos m ais usado s
pela s e m p re sas do me io ru ral.

. "Tudo se faz em cima de pesquisas,
a té as gra nd es descobertas foram
assim. Antes de fazer uma cam pa­
nha, antes de gasta r dinheiro nos
vários canais de com u n icação. é
preci so ter inform ações precisas de
me rcado ", orientou .

Em ou tra pesquisa, a Abag per­
guntou, em vídeo , qua l a origem
do s sapatos que es t ava rn se ndo
com ercializa dos n as lojas de um
sho p ping center de Ribe irão
PrelO(SP). Os en trevistad os, boa
pa rt e vendedoras da s próprias lo­
ja s, respond era m : a fábrica.

A m aje st a d e, o consumidor.
Que o pensam ent o do cons umid or
ainda é pouco conhecido e qu e o
m eio urbano não ent ende a cadeia
produtiva da carne bovina, ex tin ­
gu in do a ligação dos seus elos ini­
ci a is com o s fi n a is, An t ôn io
Herminio Pinazza não tem dú vidas.
Para ele , é necessário que esse pú ­
blico ente nda toda a seqüência da
cadeia, já que "os grandes centros
e a faixa litor ânea. por exemp lo, a
ignoram comp leta mente."

A solução do prob lema, d isse
Pjnaz za, deve com eçar por estu dos
que indique m com o pensam aque ­
les que con some m os produ tos do
cam po nas pequen a s, m édi a s e
grandes cidades .

Pinazza admite que o agronegó ­
cio sempre deu tiros para todos os
lados no âmb ito da comunicação e

Com a população brasileira ten ­
do a cada dia uma visão ainda ma is
jocosa do prod utor ru ral, expos to
na míd ia como ant iquado , caloteiro
e eterno ped inte de subsídios, a uti­
lização de estratég ias de m arketing
é impresc indível na ativida de.

"O idea l é e sclarecer cada vez
ma is a seqüência da cadeia produ ­
tiva. Nos grandes cen tros, mu itas
crianças ainda pensam que o leite
vem da caixinha da Parmalat" . con­
tou Pinazza. Há dois an os, a Abag
providen ciou, duran te a Agrishow,
uma pesquisa para saber qual era o
meio mai s eficiente de comunica-

ta anricío Far ías......_-............._=-----~---

Orientar as decisões no sentido
de atender 05 dese jos c nec essida­
des d()s con sumidores de seus pro­
dutos. Isto é planeja me nt o, isto é
ma rket ing rural, na opin ião de An­
tõnio Herm ínio Pinazz a, professor
da Un iversida de Federal de São
Carlo s (UFSCar) e diretor cxccut i­

"vo da As so cia ç ào Bra sileira d e
Agribusiness (Abag).

"Qu ando se pergunta: o qu e é
markct ing? logo surge, na cabeça

. das pes soas, a idéia de outdoors. Da
mesma forma que ma temá tica não
é aritmética. marketing não é pro­
paganda", reforçou Pinazza.
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TARDE Dos
CAMPEÕES

EMUBERABA

Conformação frigorífica, muito leite, rusticidade e precocidade, fundamentos universais do Guzerá.

AGROPECUÁRIA CORONA & CONVIDADOS: Aldo e Âng elo Tonetto Ant ônio Ernesto
de S a h :o • Con tap iAgrop as tor il • Ha rold o de Sá Q. Barbosa Ma.'Co Amônio A ndrade Barbosa • Xavirai
e M amoneira ' Org. Mário de Almeida Franco Roberto I. Neszlinger • Roberto Mart ins Fra nco
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Novilha prenhe, Traineira da POI}'VR

Vacas paridas e prenhes

Oportunidade única
de adquiri r fertilidade direto da fonte

Leilão com partidpação de 48 fêmeas, sendo 24 vacas paridas e prenhes.
. com cria ao pé e novilhas prenhes.
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• Workshops Empresariais.
• Exposição de Empresas voltadas para o Agroneg ócio.
• Participações de Governos. Prefeituras e diversasentidades

Intern acionais.

11I FEIRA INTERNACIONAL DA CADEIA PRODUTIVA DA CARNE
VIII EXPOSiÇÃO NACIONAL DAS RAÇAS BOVINAS DE CORTE

Qualida de, o caminho para a conquista de novos mercados.

05 a 09 de Junho de 2002

Centro de Exposi~ões Imigrantes '
São Paulo SP Brasil

Principal vitrine brasilei ra da c a deia produtiva da c arne, a FEI CORTE va i aprese nt a r :

· 1.800 animais de 14 raças diferentes de corte.
• 15 leilões de gado puro e cruzado.
• Exposição Nacional de Avestru z.
• Painéis da Pecuária de Co rte.
• Encontro dos Secretários Estaduais.

Rod. dos Imigrantes . Km 1.5 - São Paulo - SP - CEP: 04329-900 - Tel.: (11) 5073-7799 - Fax : (11) 5058-9400
e-mall: info@feicorte.com.br- site: www.feicorte.com.br •

A 'f' I GOVERNO I =~--~='"~ íI ..,.._ . ....... --...,;;;;:
. ~~;.= --..:..- ..~!.~~... = "'-- ~UBRAFE

Maiores informaç ões sobre a Feira, preencha este cupom e envie pelo fax : (11) 5058-9400

O Gostaria de ma is informações para expo r na FEICORTE 2002 D Gostaria de mais informa ções para expor na FEICO RTE 200 3
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A Nova índia tem um
novo produto que

vai refrescar o seu
rebanho de nelore.



-



.-

Refrescamento de sangue
com a genética Lemgruber.

Mais um grande produto daNova índia para o avanço donelore:

Embriões Nova índia opção Lemgruber, berço do eterno 1646 daMN.
Alinhagem fechada dorebanho que hámaisde 100anos écriado sem

artificialismos, com animais exclusivamente a pasto, desde o nascimento.

Este produto inédito daNova índia, assegura o refrescamento
de sanguedas linhagens donelore.

1° LEILÃO
VIRTUAL

DE EMBRiÕES

R13[2
20[12

EM BRiÕES

NOV/\ INOI/\
.'/..,..,/,,.., /(('".-rl_~,1

Agenética 100% Brasil com a genética 100% a pasto.
Informações (34) 33361144 ' lWIW.novaindia.com.br
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LIVRE ACASALAMENTO ! '



AMBIENTE

Cuidar da água:
uma obrigação

o mundo sempre mudou desde
que é mun do, e vai cont inuar mu­
da nd o sem pre. Eis aí u ma
consta tação óbvia que, no cntan­
to. nã o nos livra da obrigação de
perceber e estu dar esta s mudanças
e seus reflexos na vida humana, A

. segunda metad e do século XX foi
pródiga em mudanças. Mud an ças
geopolíticas imp ortantes e outra s
de paradigmas que nos orien tam na
busca de novos modelos e de res­
posta s para os novos problemas que
surgem.

A economia mun d ial expandiu­
se de for ma fantá stica no sécu lo
XX. Esta expansão ocorreu de for­
ma mu ito desigua l, afe tando paí ­
ses e povos de maneira positiva ou
negativa em círcu ns tâncías díspare s
c co ntraditórias. traze ndo im pac­
tos significativos na vida da s pes­
soas. A indús tria desenvo lveu no­
vos m utcr la is, processos e produ ­
l OS sem os quais não se sabe se a
human idad e conseguiria viver da
forma como vive hoje. Entre eles
es tão os au tomóveis, a aviação , a
informá tica, as telecomunicações e
o plást ico. Ao lado do grande pro­
gresso repr esent ad o por tudo isso
surg iu a poluição e o que ficou co­
nh ecido como o cus to soc ia l do
progresso. Se a prod ução c O avan ­
ço técni co au menta ram numa ra ­
pidez incalculável em relação aos
padrões do século XIX, o acúmulo
de lixo no planeta torna-se um dos
principais desafio s no começo do
século XXI. O ocean ógrafo Jacques
Yve s -Co us tca u fe z advertê ncia s
graves sobre as condições de polui­
ção dos mares, cont aminado com
toneladas de mat erial plásti co e
out ros poluentes , nem sempre vi-
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siveís. Até o século XIX, o lixo pro­
du zid o era ba sica men te lixo
biodegrad ável, hoje não.

Esta situação a feta pr in cipal­
ment e as águas, bem impr escind í­
vel ao ser huma no. Talvez a idé ia
de ciclo fechado presente no ciclo
hid rológico tenha contribuído para
se trat ar a água com descaso. Além
di sso, a água é um solven te por
exc elência . Há qu em diga que o
planeta dev esse ser chamad o de
planeta ág ua devido à sua abun­
dâ ncia na superfície terrestre. De
toda água existen te, aproveitamos
cerca de I %, pois 97% são os ocea­
nos e .os 2% res ta n tes não estão
acessíveis na superfície.

Das mudanças que os últimos
20 anos trouxeram, uma dela s re­
fere-s e às nossas conce pções e prá­
ticas a resp eit o do uso da ág ua.
Existe m aqueles que já falam na
guerra da água como uma das ten ­
sões geopolíticas contemporâneas.
Conflitos que já estariam ocorren­
do, por exemplo, entre Egito e
Sudão, na África, por causa do rio
Nilo, e entre os países por onde pas­
sa o rio Mekong, no sudeste asiáti­
co .

Da água cons um ida no Brasil,
segun do a EMBRA PA ( 1996 ),
255,1 m'/s são usados no aba steci­
men to u rban o residencial. 2 15m 3

/

s para uso industrial e 683m 'ls na
irrigação. Como se percebe a partir
dest es dad os, pa ra que o se tor
agropecuário con tin ue cres cendo,
a água é fundamenta l. Existem cs­
tirn ati vas que dizem que são neces­
sários 30 litros de águ a para se pro­
duzir um toma te, 4 litros para um
litro de leit e e 16 mil litro s para 1
quilo de carn e. Se a água é cons -

'* Renato M . Barreto de Can'a1JJO

ta n te na superfície terrestr e, temos
de perceber, no entanto, qu e sua
demanda cresce desprop orci onal
em relação à capacidade de usá-Ia
racionalmente, de garan t ír um
a proveita ment o de mo do a não

. causar desperdício. Duas que stões
se colocam de form a preocupante

. e n t ão: o seu aproveitame nto raci­
onal e sua qualidade. De nada adi­
anta a existê ncia de água poluída ,
nem a fúr ia destruidora das águas
que descem violen tas em rios arra ­
sando barra ncos, arra ncando árvo­
res, isso para não falar de casa s,
pont es e plantações.

A água não vai acabar, ma s cui­
d ár dela é urgente . Seu uso susten­
táve l sign ifica co nhecer m elhor
suas carac terísticas, os efeitos das
atividades econôm icas sobre sua
dis ponibilid ade e sua qualidade, a
correta administração dos manan­
ciais e uma dist ribuição eqüitativa
e jus ta . Significa tam bém tra tar o
esgo to ur bano e indu strial e os
dejetos or iun do s da at ivida de
agropecuária.

* Renato M. Barreto de Carva­
1110, geógrafo, é coordenador de En ­
sino da Fazu e cons u ltor na área
ambiental - rmhar@fazu.br~
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MERCADO DO ZEBU

Zebu brasileiro conquista
espaço internacional

Arnaldo Manuel de Sou:a Machado Borges, diretor-técnico da ABCZ

Jfall ricio Faria)

~

La r issa Vieira
Mui tos pastos n orte­

american osjá estão reple­
tos de nelore. O m esmo
vem acontecendo 110 Mé­
xico, Guatem ala, Costa
Rica e em ou tros países da
América La ti na .

A pecu ária do Bra sil
também \'em qa nhundo
destaque 110 cenário inter-
nacional com a exporta ção de car­
ne. Todos esses fatores têm con tri­
buído para consotidar o sucesso das
raças zebuinas 110 país, cujo reba­
11110 é for mado por 80% de animais

ABCZ: Por que o zebu está mai s
valorizado no mercado atual?

Arnaldinho: O zebu é hoje a
ba se de sus tentação da pecu ária
bra sileira . O rebanho ze buíno é
conhecido em tod o o mundo corno
um anima l de carn e saudável. com
um teor de gordura intra mu scular
mui to pequeno. Essa característi ­
ca despertou o int eresse do merca­
do internacional pela carne brasi­
leira. Além disso. é um a espécie que
possibilita me lhor ias gené ticas, de
man ejo mais fácil e bara to e que se
ada ptou muito bem ao clima bra-
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com o sanque de zebu.
O m éd ico-veterin ário Arnaldo

Ma nuel de Souza Machado Borges
collta por qlle o zebu faz tan to su ­
cesso. Con ta também como anda o

silc iro .
ABCZ: E nos leilões. como está

o mercado do zebu?
Arnaldinho: Nos leil ões de

gado de corte, os bezerros das ra­
ças zebuínas estão muito mai s va­
lorizados que os das raças européi­
as. Isso tem feito com que muitos
em presários de outros setores in ­
vistam em pecuária. E essa valori ­
zação es tá acontecendo tanto no s
animais da pecuári a seletiva quan­
to na de corte.

ABCZ: O que o zebu represen­
ta para a pecuária brasileira?

m ercado de importação e
exportação de m aterial ge­
n ético. "A rna ld in 110",
com o é con h ecido, é
selecionador de nelore e
m embro do Colégio de Ju­
rad os das Raças Zebui­
lias, direto r da área Téc­
nica da AB CZ, e dir etor da
" Ip é Ouro", em p resa de
assessoria em qe n éti ca

animal. Ele fa la ainda sobre os cri­
tér ios para es colha d e 11m

reprodutor. qual o m elhor tipo de
manejo e se vale a pena investir em
cruza me nto de raças.

A rn a ld in ho: Os primeiros cri­
adores qu e im port aram zebu da
Índia trouxe ram para o Brasil cer­
ca de 6,2 mil animai s de todas as
raças. Hoje, nós tem os 80% do re­
banho bras ileiro com sangue de
zebu. Um resultado excelente por­
que o material genético importado
foi mu ito peq ueno. Além disso, é
um a criação mais econ ômica por­
que é um an im al criado a base de
capim. ma nejo natural. Hoje o zebu
é de interesse de vários países. Nós
temos an imais criad os na Bolívia
qu e es tão na s ce ntra is de



insemin ação brasileiras e esse ma­
te ria l genético está sendo ut ilizado
no nosso rebanho.

AB CZ: O Bras il ex po rta muito
zebu para as Américas do Norte e
Latina?

Arnaldinho: Países como Mé­
xico, Guatema la, Costa Rica, Bolí­
via e Argentina se mpre tiveram
m uito in te resse pelo mat erial ge­
né tico das raças zcbuínas. princi ­
pal me nte sêmen e embrião. Eles
têm im portado muito sêmen. Os
Esta dos Unidos já im port aram , ofi ­
cialme nte, mat eria l gené tico e ani ­
ma is. O nclore está tend o uma boa
aceitação por lá e algu n s criadores
es tã o u sand o o zebu para cruza ­
men to com raças eur opéias. Já se
vê o res ultado da con tribuição do
ncl or e para a pecu ár ia d e co rte
americana. Eles es tão produ zind o
an ima is mais fért eis, m ais rú sticos
e corr igin do os defeitos que eles
têm no zebu america no.

ABCZ: O mer cad o de material
genético continua em ascensão?

Arnaldinho: O mercad o pod e­
ria ser mu ito maior, ma s as barrei ­
ras sanitárias, por causa da aftosa,
im ped iram isso . Agora, qu e
esta mos com a sanidade do reba­
nh o bem co n t ro la d a, es ta mos

abrin do mais mercad os, e acho que
é o mo me n to de cons olída rmos esse
comércio. O problema é que alguns
países es tão levand o sêmen e em ­
br ião de form a irregular. Essa situ­
açã o não pode con tin ua r até por­
qu e compromete a qu alid ad e do
material gen ético. Tanto é qu e a
ABCZ vai tr atar de sse assu m o na
reunião da Fed eração In tcrn acio­
na l do s Criadores de Zebu(Ficebu) ,
q ue va i aco n tece r durante a
Expozebu 200 2.

ABCZ: Se o pecu arista tiver que
esco lher um touro para o reba nho
de cone e de el it e, fazen do uma
aná lise visua l. quais devem ser os
pon tos mais impo rt ant es a SereITI
obse rvados? E para o rebanho de
leite?

Arnaldinho: Um rep rodutor
para o reb an ho de corte tem que
ter um bom ganho de peso diário,
tem que ser fér til e de bom tem pe­
ramento. O an imal dócil tem me­
lh or de sempenho em ga n h o d e
peso e na hora da coleta de mater i­
a l gené t ico, por so frer menos
es tresse. A fêmea tam bém deve ter
bom tem peramento porqu e isso é
uma gara n tia de que ela terá boa
ha bilidade materna, vai cu ida r bem
da cria. As medidas corporais iam-

bém são esse ncia is. O anima l com
ma ior co mprimento de corpo e
torácico tem um melhor rendimen­
to de ca rcaça .

ABCZ: Que ou tras d icas o se­
nhor observa?

Arnaldinho: O cri ador de ve
procurar informações sobre a mã e
do tou ro, A matriz deve ser fért il e
ter boa hab ilidade materna . Isso é
uma ga rantia de qu e o reprodutor
va i transmitir essas caracterís ticas
à sua progên ie. A linhagem tam­
bém co n ta. É preci so ev itar a
cons agü in idade estreita . Procura­
mos em todas as ra ça s zc buí n as
identificar os grandes gcn carc as e
mat ria r ca s . Nós sabe mos que,
quan to maior o arqueament o da s
cos telas, mais produtivo e saudá ­
vel o animal vai ser. Isso signi fica
que o apa relho circ ulatório, respi­
ra tório e digestivo fun cion am me ­
lhor.

ABCZ: O zebu pode ser cr iado
a pen a s a pa sto? Qu e t ipo d e
suplementação deve ser dada a ele?

Arnaldinho: O an imal da s ra­
ças zebuínas é bom , tanto para cri­
ação a pa s to quanto em
con fina me nto. Hoje, se usa fazer
uma supleme n tação alimentar do
ga do a pas to. A suplemen tação é



~á lida no período de maior seca,
qu ando a quantidade de capim é
pequ ena . Isso evita qu e o rebanho
perca peso, e prop or cion a ma ior
pre cocidad e . O ze bu em
confiname nto ta mb ém fu nciona.
Os resultados qu e um criador teve
com os 4,3 mil nelorcs con finados
foram expressivos. Os an imais fo­
ram abatidos com a idad e média de
20 me ses e com um ga nho de 16

. arro bas, um ganho excelente e com
uni formi dade da carcaça. Só que aí
você vai ler custos maiores c a car­
ne pode não ser tão saudável, pois
terá mai s gordura . O manejo ideal

. é o de semi -confinamento.
ABCZ: Qual é a importânci a da

inseminação art ificial para produ ­
zir mai s carn e e leite?

Ar naldinho: Os melh ores ani ­
m ai s estão n as ceru raí s de
inseminação. É a oportunidade que
o criador tem de usa r o que existe
de melhor de cada raça. As prim ei-

ras cen trais de inseminação que
apareceram, nas décadas de 70 e SO,

tinham um número mu ito gra nde
de touros em coleta. Mas os an i­
mais eram de n íveis A. B e C. E
ex istia mercado para o material
genético de todos eles. Os melho­
res eram li sa dos no rebanho de
pecuá ria sele tiva, de gado registra ­
do. O sêmen de tou ros in feriore s
ia para o gado de corte. Hoje, a pe­
cuária de elite e a de corte exigem
reprodutores de nível A. Isso obri ­
gou as centrais a reduzirem o nú­
mero de touros em coleta e terem
mais controle de qua lidade, pois o
criador qu e produz gado de elite e
de cor te só qu er u sa r louros
me lhoradores, provados.

ABCZ: O Brasil preci sa imp or­
tar materia l gen ético (sêmen e
embriões) ou o que temos por aqui
é suficiente para os rebanhos de
corte e de leite?

Arnaldinho: Nos an os SO foí

trazido sême n da Índia , principal­
me nte das raças nelor e e giro Em
1999, fiz parte da comissão forma­
da por criadores, técn icos da ABCZ
e do Min isté rio da Agricultura que
foi ã Índia dar um pa recer sobre a
importação de material gené tico
para o Brasil. Vimos animais com
qu alidade pa ra fazer parte do nos­
so rebanho, prin cipa lmente o gir,
que lá é selecio nado para a produ­
ção de lei te. Tem também um re­
banho buba lino de altíssim a quali ­
dade que pod eria cont ribuir pa ra a
pecuá ria br asilei ra . Existe a raça
saiwa l, que é semelhant e ao nosso
gir, em quali dade de carca ça. Essa
raça poderia ad aptar-se bem nos
esta dos do Nordes te do nosso país.
A ABCZ já deu parecer favorável à
im portação de mat erial gené tico da
Índia, pois lá existem centrais com
boa qua lida de de ma ter ial e com es­
trut ur a sa ni tá ria dentro dos pa ­
drões int ernacionais. c'I'>

Vianita Barcellos Corrêa

Use o cruzamento industrial para aumentar
a produtividade, precocidade e

acabamento de carcaça do seu planteI zebuíno.
Venda permanente de touros e matrizes

Fazenda Mata Velha - MG 050 km 294 - Capítóho- MG - Tel.: (3 7)9983.9030
Av. Afonso Pena, 4133 - sI. 404 - Serra - CEP30130-008 - Belo Horizonte - MG - Tel.: (31)3227.5812

Iimovip@ uai.com. br
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Controle leiteiro valoriza o rebanho

Equipe t écn ica que alua 110 controle Lei teiro da ABCZ, dura nte o al lO todo e lia Expczehu

Muitos criadores degado lei­
teiro estão apostando em outra
fonte de renda para amenizar
os problemas com o baixo pre­
ço do leite: a venda de anim ais
com certificado de produção lei­
teira. Além de valoriza r o re­
banho, o controle leiteiro ain ­
da reduz os custos com a ali­
mentação das vacas.
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Laris sa Vie ira
Um filão ainda pouco explora­

do no mer cado de gado lei teiro
pode ser uma saída para reduzir os
prej uízos que os p rodu tores vêm
tend o com a queda no preço do lei­
te. O comé rcio de an imais com cer­
tificado de produção em controle
leiteiro da ABCZ anda em alta . É
que a cotação do gado que particí­
pa desse tipo de programa. criado
para aumen tar a m édia leiteira di­
ária das vacas zebuínas, vern cres­
cendo nos últimos tempos. Um dos
grandes atrat ivos para quem en tra
no program a é a pequ ena conco r­
rência que irá encontrar. Não cxis-

te um número su ficien te de ani­
m ais te stados no me rca do pa ra
atender a demanda.

Um exemplo é o leilão anual da
Em p resa Esta d ua l de Pesq u isa
Agropec uá ria da Paraíba (Eme pa) .
que teve sua versão 200 I realizada
no fin al do an o pa ssad o . Os
tourínhos, filhos de vacas int egran­
tes do controle leit eiro. [ora m ar­
rematados por valores bem acima
da méd ia dos anos anter iores. "O
grande responsável pelo sucesso do
últ imo leilão [oi o fato de todos os
animais dos lotes tere m o ccrt ifl­
cado da ABCZ. Os compra dores es­
tão mai s ex igentes C têm procura-



do comprar a penas gado com ga­
rantia de boa produção ", garan te
Rôrn ulo Pontes, chefe da estação
ex pcrim en tal da Emepa de Ala ­
goinha. a 110 km de João Pessoa.

A entidade reali za há nove an os
o cont role pa ra detectar as melho­
res matrizes ' leiteim s de guz er á e
sindi da reg ião, só que as vacas
aprovadas não ganhavam nenhum
tipo de reconhecime nto oficia l.
Desde 2000, to dos os anima is
monitorados recebem o Certi fica­
do de Produção em Controle Lei­
teiro Oficia l da ABCZ, qu e tem re­
con he cimento interna cional. "O
in teresse dos cr iadores po r esse tipo
de prog rama cresceu n os últimas
me ses. Até me smo daqu eles que
moram em regiões mais distantes.
É que, ape sar da seca , conseguimos
aumentar a média diária de leite das
vacas " , anima-se Paulo Leon ardo
Guedes, pes qu isa dor d a Ernepa/
Embrapa respo nsável pelo cont ro­
le leiteiro da raça guzerá.

Outro que anda animado com o
aumento no valor de venda do seu
rebanho leiteiro é o pecuarista de
Goiãnia, Fábio André, cr iador de
g ir há 40 anos . " É q uase u m a
premiação porque o certifica do pas­
sou a ser um dos critéii~s para con -

Fábio André: "prova de fogo lia txpozebn"

cretizar a venda. Além disso, o va­
lor com ercia l dos meu s an ima is qu e
participam do cont role da ABCZ
triplicou", destaca o cr iado r.

Com o cert ificado, os critér ios
para se comprar urna boa vaca lei­
teir a estã o mudando. "O perfil do
cr iador mudou . Ant es, ele compra ­
va o gado baseado na s característi­
cas externas . Só que isso não é ga­
ran tia de que se es tá comprando
uma boa vaca leiteira . O cer tifica -

do {> um a test ado da eficiência do
rebanho. O criador prefere pagar
ma is, se tiver a certeza de qu e está
levando mai s qualidade", ex plica
Carlos Henri qu e Cavallari Macha-­
do, supe rinte nde nte de Melhora­
men to Gen ét ico da ABCZ.

Oito raças zebuínas participam
do co n tr ole leiteiro da en tidade,
implantado há 27 a nos: gir, gi r
mocha , nelorc . nelore mocha,
guzcr á. sindi e indubrasil, Uma vez
por mês , as 1.806 matrizes, inscri ­
tas no ano pas sado, têm a produ­
ção diária de leite pesada. A média
de produção d e al gu m a s ruças
ze bu ín as dob rou n e sses ú lti mos
anos . Em 1949, er a de 4,620 kg.
Hoje, a m édia varia ent re 7,370 kg
e 8,650 kg , segu ndo dados do Cen­
tro Nacional de Pesqui sa de Gad o
de Leite da Em brapa. O programa
atende 60 criadores de diver sas re­
giões do Brasil.

Essa m elhora gené tica significa­
tiva no ze bu leit eiro do Brasil está
ajudando tamb ém a reduzir cus tos
com a alimen tação do rebanho. As
vacas que participam do cont ro le
deixam de come r grandes quanti­
dades de ração para se alime nt arem
na maioria do tempo de capim. "O
zeb u é uma espécie rú stica qu e

Baixo preço do leite sob suspeita
Quando o as sunto é preço do

leite , a reclamação é geral . De nor­
te a sul do pa ís. produ tores cont i­
nuam con tes ta ndo o va lor pelo
qual o produto é vend ido para os
latic ínios. A situação piorou para
os cr iado res de gad o leiteiro no
ano pa ssad o, depois qu e o dólar
sofreu uma alta . As m uda nças no
mercado cambia l aca baram rel1e­
tindo negat ivamente no s custos de
produção . Os criadores t ive ra rn
que pagar mai s por pro dutos im ­
portados como ins umos e inseti ­
cidas .

Em Min as Gerais, o esta do que
mais produz lei te no pa ís. Rio
Gra nde do Sul. Mato Grosso do Sul.
Santa Catarina, Goiás e Paraná c1es
ainda tiveram que responder sobre
um a possível ca rtclização no setor.
A CPI do Preço do leite em Minas ,
a primeira do gênero a ser instala­
da no pa ís, já percor reu I3 cida des
do es tado pa ra ouvir produt or es,
superm ercadistas e repre sentantes
de ou tros segmen tos da cadeia pro­
du tiva do leite.

Em cin co meses de trabalho da
CPI, sem gra ndes reflexos no m cr-

cado leitei ro, ficou con sta tad o qu e
diversos criadores est ão passan- :
do por uma situação crítica.

O valor do leite em Min as é um
dos mais baixos de todo o Brasil.
O litro é ven dido aos laticínios por
um preço que va ria en tre R$ 0,26
c R$ 0,32, quase o m esm o valor
que o prod uto r gasta para produ­
zir o leite .

Em al guns es ta d os co mo a
Paraíba , o valor é urn pouco I11ai­
ar, cerca de R$ 0,35 . Já os cons u ­
midores não compram o produto
por men os de R$ 0,60 .
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Quanto custa participar do Controle Leiteiro

pode desenvolver-se bem só com
alimentação no pa st o", explica
Cavallari.

Elevando a média diária .
"Consegui redu zir cus tos com ali­
men tação e até com mão-de-obra .
O programa está sendo um desa­
fio. Estou partidpan do para provar
que o indubrasil pode ser um bom
prod u tor de leit e", conta João
Alfredo Ribeiro Neto, pecuarista de
Lagoa da Prata , no centro -oeste de
'Minas Gerais. A sua média diária
dos 14 animais que estão no con­
trole aumentou qua se três vezes em
dois anos de programa. De seis qui­

.los de leite por dia, as vacas estão
dando 20 kg. O superin tendente de
Melhoramento Gené tico da AB Cl
prefere falar em resultad os a longo
prazo, mas com garan tia de um
rebanho de qualidade. "Esse pro­
cesso de selecionar as vacas mais
produ tivas para melhorar genetica­
ment e futuros animais tem que ser
feito por um período maior. Mas,
só o fato de separar o gado que ren­
de mais leite dos meno s prod uti -

vos já eleva a média diária", infor­
ma . " Sou um idealista. Acredito que
o controle leiteiro é uma boa opor­
tunidade de conhecer melhor o
zeb u", confe ssa Fábio Andr é. A
prova de fogo para as vacas do cri­
ador será na Expozebu 2002, que a

Os custos do criador com ani ­
mais inscritos no Controle Leitei­
ro da AB Cl são baixos. Os gastos
incluem taxa de inscrição das ma­
trizes no programa, ração, paga­
mento das despesas de hospeda ­
gem, transpo rte e alimentação dos
técnicos e do serviço prestado. O
criador paga a taxa apenas uma
vez durante os dez meses que dura
o programa de Controle Leiteiro.
Veja quanto custa cada despesa:

Tax a de inscrição
Associados - R$ 13,52"
Associados de filiadas-R$ 20,28
Não associados - R$ 27,04

ABCl realiza de 1° a 13 de maio .
Pela primeira vez, ele vai levar uma
novilha para concorrer no concur ­
so leiteiro da AB Cl. Um teste rigo­
roso, pois a média diária de leite da
raça gir durante a disputa do ano
passado foi de 30,5 kg. <'V>

Custos com técnicos
A diária de um técnico é 25%

do valor do salário mínimo, cerca
de R$ 45,00. As de spesas com
transporte, refei ção e hospeda­
gem também são por conta do
criador. Se o técnico for no pró­
prio carro, o pecuarista paga 35%
do valor da gasolina sobre a qui­
lomet ragem rodada.

Ra ção
Quando necessário, é o criador

quem arca com os cus tos da ra­
ção .

"Valor por vaca inscrita

Organizadores
Canabrava Agropecuária

Ltda
Haras RFA

06 de Maio - 14:00 Hrs
TA T T E R 5A L VR - \.; B E RA BA

Serão ofertados
50 lotes das

melhores
linhagens de

trabalho,
incluindo animais

importados e
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1· Estrutura ROPS deproteção contra capotamento com 4pontosdesérie.
2· Direção hidráulicadesérie. 3· cámeo sncronzaco desériecomgrupo
develocidadesreouzcasparaoperação desíagern aoartir de0.8kmih.
4·TDP moepencemedesene, para mulll·aplicações nafazenda.5· TaOQue
estrutura, com melhor dlstnbulção depeso eproteçãopara ocáner deséne
6· Facilidade demanutenção.7·Contrapesosdesérie.8· Motor MWM co
baixo custo demanutençáo.9·Trator robusto parapecuarista. 10· 5cores,
11· BaixoCUSto deaqusção egrandevalorcerevenos

Todo pecuarista sabeda moortànoa de umoorncorte.
Assimtambémé a vattra . preocupada em oferecer ao
produtora solução adequada emtecnologia.
Os modelosJáconsagrados685 C e 785C sãofortes,
resistentese versáteis.Combaixo custodemanutenção e
vanosítensdesérie, formamo conjuntoperfeito paraatender
àsnecessidades dasmaisdiversas operações.
Portanto, nahoradeescolher seutrator, lembre-se de Quem
tem o melhor rebanhode tratoresdo mercado.

Valtra . semp re fiel a você .
Nossos clientes reconhecem a superi oridade.

ELEITA PELAMASTERCANA2001
MELHORTRATOR EoMAISEFlC1ENfE

SfR'IlÇO DE POS-VEJIIOA

Valtra do Brasil Ltd a.
RuacapoFrancisco de Almeida. 695

CEP 087 40·3 00
Mogi das Cruzes· SP

Ligue grátis: 0800-192211
e-rnaít falecom@valtra.com

A Valtra é uma empresa do Grupo Partel<.



I TECNOLOGIA

Habilidade materna e saúde
s ão decisivas para a "mãe-de-aluguel"



A escolha das receptoras
pode virar fracasso se
não forem observados
aspectos importantes

Renata Thomazini

o mercado de vacas em prega­
das na tarefa de gestar e de dar à
luz filho s de reprodutores
melhoradores é cada vez ma ior no
país . Estima-se que o crescimento
seja de 5 a 8 % ao ano . No Brasil,
conforme est imativa da Sociedade
Brasileira de Tecnologia de Embri- .
ões. o número de vacas receptoras
ou "barrigas-de-aluguel" chega a
ser algo em torn o de 220 mil cabe­
ças. A explicação está na ponta da .
língua. O mercado cresc e porq ue
também é cada vez maior o uso da
tr ansfer ência de embriões nos
plant éis brasileiros. O produt or de
receptoras Oscar José Caetano de
Castro acre dita qu e a queda nos
custos com TE --<:omo é resumi da
na roda de ve terin á rios e
pecu aristas antenados com a ne ­
cess idade de melh orar o reban ho
no menor período de tem po possí­
vel--é a respon sável pelo aumento



Cuidados com a receptora, após a TE
da a tividade ent re os pecuar istas .
"An tiga me n te esse proced imento
erade elite. Com preços de merca­
do ma is acessíveis o pecuari sta pre­
fere investi r na melhoria gené tica
de seu rebanho".

Como toda técnica, a TE requer
a orientação de especialistas. É de ­
les a função de passar o conheci­
mento aos usuá rios da tecnologia
aplicada, prin cipalm ent e na época
da reprodução. E se o criador qui ­
ser obter maior quantidade de pre­
nhezes, deve tomar cuidado ao Ia­
zer du as escolhas: a dos pais e a das
vacas recep toras. Isso qu er dizer
que a tran sfer ência de em briões
não deve obedecer un icam ent e aos
cri térios de escolha de uma boa
gené tica . A escolha de uma boa
"mãe-de -aluguel" também é fun­
damen tal. É o q ue def ende
Frede rico Cun ha Mend es, diretor
do Institu to "José Caeta no Borges",
que gerencia o Hospi tal veterin á-

Para transferência não ci­
rúrgica

• A vaca deve ficar em repou­
so' pelo meno s por 30 dias, solta
no pasto;

• O anima l não deve receber
vacinas ou substãncias qu ímicas
(seja através de med icament os ou
alimentaç ão) nesse período, para
não provocar o estresse;

rio de Uberaba. Ele é também pro­
prietário de uma empresa que atua
no mercado de gené tica bovina, a
Muit igen. Frederico acredita que a
boa receptora deve ter cond ição de
abriga r sa tis fa toriame n te o em ­
brião no útero e ser dócil. para não
rejeitar o bezerro ap ós seu nasci­
men to. Deve também ser capaz de
produzir leite suficiente para ama­
mentar o filhote , e estar em dia com

• Não devem ser in troduzidos
na alimen tação produtos à base de
ur éia.

Para transferência cirúrgica
• O curativo deve ser feito duas

vezes por dia, de dois em dois dias;
• Após 15 dias, os pont os são

retir ados e os curativos voltam a
ser feitos.

a vacinação. Em resumo: deve ter
habilidade materna e ser saudável.

Mas, não é só isso. O cont role
sanitário. que envolve vacinação e
man ejo adequados. é imprescind í­
vel. Se uma vaca não estiver em dia
com exa mes de doenças como a
tuberculose .e a brucelose. ou com
a vaci naç ão contra IBR (rino tra­
qu eü e infecciosa bovina ) e
leptospir ose, corre o risco de não

No brete, o veterinário Frederico Mendes traba lha lia transferência de embrião para uma vaca chamada de "barriga-de-aluguel"
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ficar prenhe. Em outros casos, pode
também aborta r. Frede rico é enfá ­
tico ao dizer que antes da transfe­
rência embrionária é preciso reali­
zar testes sanitários tanto nos doa­
dores (vaca e to uro ), quanto na
vaca receptora. Caso alguma vaci­
na es teja Ial ta ndo . é fei ta a
complement ação. Ele lemb ra que
no caso da leptospiro se, existem
cinco sorotipos (t ipos diferent es da
doen ça ). Por isso, a vacina
ant ógcn a, a que previne tod os os
sorotipos. é a mais indicada ,

O veterinário Sérgio Mat os, que
presta serviços à Nova Índia Gené­
tica, de Uberaba . explica por que
as fême as da ra ça giro lando são
mu ito utilizadas para a transferên­
cia de embriões. " Elas são O tipo de
recep tora que produz mu ito leite .
Além disso, tem um temperamen­
to man so". Mas, existe m outras ra­
ças que têm se mostrado adequa­
das para O ma nejo . Um exemplo

disso são as vacas do cr uzam ent o
ent re as raças simenta l e nelore .

O as pecto nurrícíonal é outro
fator que tamb ém deve ser bastan­
te obs erva do na escolh a da
receptora . " Nâo import a se a vaca
est á gorda ou magra . O que deve
ser levado em con ta é se da está
ganhando peso", explica Frede rico
Mendes. Ele con ta que a alime nta ­
ção do gado - seja doador ou re­
ceptor- precisa obe decer critéri o
os sanitários. A utilização de polpa
cítrica e bagaço de cana , por exem ­
pio, pode ser uma forma de conta ­
minação do gado, atrav és de agen ­
tes como bactérias, que podem cs­
lar presentes nessa a límcn ta ção c
não serem percebidas pelo tratador.
A ur éia é outro tipo de
co mplemen tação ali mentar que
pode causar danos sérios ao bovi­
no, O excesso nã o é eliminado pelo
organismo do animal e pode ficar
acumulado no fígad o e nos rin s,

além de modificar o Ph de órgãos
compartimen tais como intestin os e
útero. "No útero, o mais comu m é
a dificuldade de sobrevivência do
sême n. No caso das receptora s, a
permanência do embri âo no útero
pode ser comprom etida, ocas io­
nand o abono", ex plica Frederico
Men des.

Mãe-de-alugu el : tamanho é
do cumento?

A uti lização de recept oras de ta­
manho muito pequ eno não é acon­
selhável. O canal de parto tam bém
não pode ser muito es treito. Uma
estrut ura ass im dificu lta a passa­
gem do bezerro. Nas raças zebuínas
o parto normal é o mais ut ilizado,
por razões econômicas: é mai s ba­
rato do que a cesariana, e não re­
quer o aco mpa nhament o rigoroso
do pós-operat ório.

No manejo da " m âe-d c-a lu ­
guel", o tratador deve ficar atento
ao peso do an imal. Ele não deve

A ceua mostra a convivência harmoniosa en tre bezerros e as mães biológica e "de aluguel"
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permitir que a vaca engorde mui ­
to . O peso em excesso dificu lta o
parto. Outro fator im port an te é
observar o repou so das receptoras
após a transfer ência de embrião.
Elas devem ser soltas no pasto para
evitar o estresse que pode ser cau­
sado pela própria tran sferência.

Humberto Bevilá qu a Cunh a.
zootecni sta e proprietário da Mult i
Plus Reprodução Animal. diz que

.realiza cerca de 150 trans ferêncías
de embrião por sema na . Ele tam ­
bém defend e um cuidado rigoroso
na op ção po r uma pro tagonista

. importante na s transfer ências de
embrião. "Se a vaca escolhida pelo
fazen deiro não tiver estrutura para
levara gestação a té o final. o in ­
vestimento do pecuarista será todo
perdido." Beviláqua explica que
escolher um a " mãe-de -a lu guel"
tem qua se a me sma importân cia de
selecionar uma matriz repro dutora.

Para ele, a diferença é que a
matriz detém as informa ções gené ­
ticas que foram acum uladas a par­
tir de cru zamentos selecionados.
Ela é a doadora dos óvu los fecun-

dados pelo touro , também selecio­
nado. "A receptora precisa ter qua ­
se todas as qua lidade s de uma vaca
selecionada. com a diferen ça de que
ela é quem ficará prenhe. Geral ­
mente, esses animais comportam
de três a seis gesta ções."

Habilidade na transferência.
No Brasil o índice de transferência
não cirúrgica de em briões é alto.
Na opinião do vete rinário Sérgio
Mato s, os pecuari sta s preferem esse
tipo de procedimento porque ele
não traumati za o animal e os ris­
cos de infecção, qu e pode ocorrer
no pós-op erat ório do procedimen­
to cirúrg ico. é descartado. Além
disso. possibilita a ut ilização de uma
me sma vaca como futura receptora
de ou tros embriões.

A hab ilidade de quem fa rá a
transferência embrioná ria tem que
ser aguçada. para que a operação
seja bem suce d id a . Através da
palpaçã o rcta l, o ve te rin á r io
monit ora a posição idea l para a apli­
cação do inoc ulador e, pos te rior ­
ment e. faz a injeção do óvulo já fe­
cun dado . A ma ior vantage m do rn é-

todo é a rapid ez dos procedimen­
tos, que podem ser feitos na pró ­
pria fazenda. desde que ela tenha
instalações apropriadas e disponha
de peões apt os para au xiliar na TE.

O traba lho da equip e da fazen­
da também é fundamental. A

. transferência de embriões é rápi­
da . Mas. o que exigirá mai or at en ­
ção será o aco mpanhame nto diá­
rio das vacas. Aquelas q ue serão
doad ora s de óvulos para fecunda­
ção deverão ser medicadas. com ri­
gor, no s hor á rios pr escrit os. As
receptoras deverão ser mon itoradas
quanto ao cio e medicação.

A int egração en tre os proce di­
men tos técn icos e a participação
dos responsáveis pelo manejo do
gado é um dos fatores que podem
definir o sucess o da tran sferência
de embriões, ens ina m os técnicos
ouvido s pela ABCZ. E ela não deve
ser encarada como um motivo de
mu dança na rotina da fazenda. Seu
papel é o de contribuir para melho­
rar o desem penho de outras fun­
ções e ser part e dela s. para evita r o

. es tresse nos animais .

Outro retrato harmonioso; os bezerros com a vaca receptora: habilidade materna
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Conheça um pouco

sobre o mortal hantavírus

Técnicos "caçam", perto de área urbana no interior de Minas Gerais. o '''';''''0 que transmite o hantav írus para o homem

A hanta virose é uma d oen ça
pouco difundida no Brasil. Apesar
de at ingir um número pequeno de
regiões, o alerta sobre o seu perigo
---c sobre a sua preven ção-i- preci­
sa ser dado, antes qu e o problema
se instal e e tra ga preju ízos. abor­
recimento s, in te rnaçõe s e at é a
mort e. É uma doen ça qu e ata ca o
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sistema respira tório e qu e pode le­
var à mo rte em poucos dia s, depo is
de man ifestados os sintomas de fe­
bre, dores por todo o corpo, fraque ­
za, tosse seca e, finalmen te, ede ma
pulmon ar agudo.

A popul ação que vive no campo
é o alvo principal do transmi ssor da
doença, que vive na s pastagens e
nas lavou ras. São espécies de roe­
do res de tamanho pequeno ,
pelagcrn marrom e de hábit os no­
turnos, que fogem da presença de
outros a nima is e do homem . Não
há reg istro de que os rat os urba ­
no s tenham t ra ns m it ido o

hantavíru s.
O rato silvestre, ao cont rário do

da cidade, não escala paredes e não
consegue alcançar alim ent o e água

. -seu alvo preferid o, além do abri­
go nas casas e paióis- , se estes es ­
tiverem de vida me nt e esto cado s a
um a altura de 40 centímetros do
chão.

A doença, embora descoberta na
década de 50, só foi descrita em
1993, qu ando um caso foi registra ­
do nos Estados Unid os. No Brasil,
o pr imeiro caso, no int erior de São
Paulo , também foi notifi cado na­
quel e ano.



Até o final do ano passado, os
médicos brasilei ros no tificaram
171 casos em todo o país. Do total,
58 contaminados morreram.

As autoridades sa n itárias esti ­
mam que o número de casos con­
ta m inados é maior do qu e os re­
gistros oficiais do país apontam. É
um a doença muito nova que pode
esta r sendo diag nosticada incorre­
tamente por falta de conhecimen­
to da classe méd ica. Sanitaristas
acreditam que o alerta deve ser fei­
lo em todo o setor rural do país.

É no período da seca que o ví­
rus é mais transmitido. O principal
meio de tran smissão é a respiração,
através da qual o víru s se aloja nos
pul mões. A contam inação ocorre
quando o homem en tra em um re­
cinto fechado onde é enco nt rado o
vírus nos excrementos dos roedo ­
res. O simples ato de varrer ou es­
panar o cõmodo pode provocar a
suspensão do vírus .

Após ser resp irado, o vírus pode
ficar incubado, sem nenhum sin ­
toma, de uma a seis semanas. Em
algumas pesso as, o vírus pode não
causar nen hu ma doen ça. Em ou ­
tras pessoas, após duas semanas ou

A pop ulação que

vive no campo é o alvo

principal do transmissor

da doença

mais do cont ato com os ratos sil­
vestres, pode m surgir os sintomas
de febre alta (acima de 39 graus),
cansaço fácil, dores intensas mus­
culares e nas articulações. Em al ­
guns dias, podem surgir sintomas
de fôlego curto, falta de ar e tosse
seca. Na maioria dos casos ocorre

a morte , devido à falt a de ar, cada
vez mais int ensa.

A han tavirose é diferente de uma
gripe. Começa repentinament e com
febre alta e não costuma apresen ­
tar sint omas de nariz escorrendo,
dor de garganta e espirros. Não
existe vacina ou remédio cont ra o
hant avírus.

O tra tamento é feito à base de
medicamentos par a combater os
efeitos da doença nos órgãos afe­
tados. Um proced imento proibi do
e alta mente letal, que muitos mé­
d icos nã o sa biam a té po uco
iemp o. é a hidrat ação do paciente
com soro in travenoso.

A me lhor maneira de evitar a
contamin ação são : a prevenção e o
controle da doença por meio da
redução do risco de exposição, com
a adoção de práticas de higiene
ambi ent al que impeçam a ins tala ­
ção do roe dor no ambiente domi­
ciliar ou de trabalho.



Principais medidas de controle
'1. Ao visitar imóveis ou cômo­

dos fechados por muito tempo,
entre com um a 'proteção de siste­
ma respiratório. Primeiro abra por­
tas e jan elas e permita a ventilação
do ambiente por pelo me nos uma
hora.

2. A varriçâo com vassouras ou
. o uso de aspi radores de pó pode
suspender partíc u las de poeira con ­
taminadas, que podem ser inaladas.
As áre as suspeitas de contamina -

. çâo deve m ser um ed ecida s com
sol ução de hipoc lorito de sód io
(uma parte de água sanitária para
nove partes de água) por cinco a
dez minu tos para, depoi s, serem
limpa s co m panos o u esponja s
úmid as.

3. Os ratinhos encon t rados
mort os deve m ser ba nha do s em
soluç ão de ,hi po clo rito de sódio
(água san itária ) por cinco a dez
minutos. Depois, devem ser acon ­
dicionados em sacos plásticos bem
fech ad os, e enterrado s. O loca l
onde estava o roedor deve ser lim­
po com so luç ão a ba se de
hipod orito de sódio ou formal.

4. Nas casas de alvenaria, fechar
com cimento tod as as abe rt ur as
qu e te n ha m d íârnc tro maior ou
igual a 0,5 em. para evita r a entra­
da dos roedores.

5. Nas casas de ma deira, barro,
tijolo cru e outros ma ter iais qu e
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não alvenaria, colocar ao redor de
toda a base da casa um a barreira
feita com chapas de metal. enter­
radàs no solo a um a profundidade
de 15 cm ou mais e com altura rní ­
nirna de 30 cm.

6. Nas casas con struíd as sobre
pilares acima do nível do solo, que
ten ha m vão livre entre o solo e a
casa, colocar 10 cm de ped regulho
ou cascalho nesse vão, para evitar
que os roedores escavem o solo para
fazer loca.

7. Elim in ar en tulhos, pneus
usados, peças e veícu los abandona­
dos e outros ma teriais inúteis no
int erior ou ao redo r do domicílio
que possam servir para a cons tru ­
ção de tocas e ninh os de roedor es.

8. Cort a r a grama e arbu stos
denso s ao redor da casa em um raio
de pelo meno s 50 m .

9. Coloca r pilhas de lenh a e
qualquer outro tipo de madei ra so­
bre estrad os elevados a pelo menos
30 cm do solo e, se possível. a 50 m
ou mai s de distãncia da casa.

10. Remover fontes de ág ua e
alime ntos para um ra io de pelo
men os 50 m da casa.

li . Os produ tos e os alimentos
armaze nados no int erior dos domi ­
cílios devem ser conservad os em
recipientes fecha dos à prova de ro­
edore s e a 40 cm do solo.

12. Lavar a louça e os utensílios

de cozinha imediatamen te após o
uso e remover tod os os restos de
comida, da ndo a eles um destin o
adequado.

13 . Lixos orgarucos e
inor g ânicos , caso não exista coleta
regular, devem ser ent errad os se­
parada mente, respeitand o-se um a
distãncia mínima de 50 m do do­
micílio, bem delimi tados das áreas
silvestres.

14. Armazenar grãos e raçôes de
animaís em recipientes à prova de
roed ores.

15. Não deixar sobras de comi­
da ou de ração dos an ima is domé s­
ticos nos seus pote s ou pratos, após
a refeição.

16. O pro duto colhido, ass im
como os restos de colheita, não de­
vem perno itar no campo.

17. Armazenar pro d ut os
ag rícolas( grãos e ho rt ifrutis ) em
silos e tu lhas situa dos a um a dis­
tância mínima de 30 m do domicí­
lio, sobre estrados com 40 cm de
altura do solo, com escada removí­
vel e ratoeiras disposta s em cada
su po rte.

18. O plant io deve sempre obe­
decer a uma distância mínima de
50 m do dom icílio. bem delimita­
dos das áreas silvestre s.

19. Evita r elim inar predadores
de roedores, com o gaviões, cobras
não vene nosas e coruja s.~
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Pecado é não experi mentar!

• Batata Brazil
• Fragollato
• Dona Docha
• Buffalo BiII
• Todo Suco

• Kik ão
• Fry-Chicken
· A libaba
• Bucattini
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Irrigação sem desperdício

o racionamento de energia já

acabou, II/tIS a busca por sistemas

de irriga ção qu e gastem m enos

. energia elétrica con tin ua sendo

um consenso entre os produtores

rurais e pesquisadores. Es tudos

com provam que existem métodos

até 50% mais econôm icos.

Laris sa Vieira
O mercado de sistemas de irri­

gação es tá voltando a respirar ali­
viado com o fim do racionamento
de ene rgia. A mistura indigesta de
crise financeira com apagão, que
atormentou os produ tores rurai s
brasilei ros nos últimos meses, es­
fri ou a ven da de eq u ipamen to s
como os pivôs cent rais. A saída en­
cont rada por mui tos para cumprir
a meta de racionamen to im posta
pelo governo ( 15% no caso da agri­
cu ltura) foi a implanta çào de pro­
jetos m ai s ecu n ôm icos. ou seja,
com bai xos cons umos de en ergia
el étrica e de água. Passado o sufo­
co da crise energética, o merc ado
ex perime nta agorn 1I111 rcaqueci­
mento devido ã investida de alguns

produtores em sistemas associados
. a manejos mais racionai s. Urna al­

ternativa que poupa , além do bol­
so de quem investe em um projeto
desse tipo, os recur sos h ídricos do
paí s.

"U m dado necessá rio nos dias
a tuais é qu e, com o man ejo ad e­
quado do siste ma de irr igação,
pode- se ter urna econo mia de 30%
a 50% de água e energia em (0111­

paração à mai oria dos projetos atu ­
ais ". A di ca é do prof essor Luí s
César Dias Drurnond que coorde­
na ju nt ja m eru c com o professor
Adilson de Paula Almeid a Aguiar,
o Program a de Irrigação de Pasta ­
gem da Facu ldade de Agronomia e
Zoo tecn ia de Ube ra ba (Fazu) . A
pesqu isa con ta com o apoio de ou-

Pivô central que irriga ti área de pustuqetn do projeto Touros llo Futu ro
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tra s du as entidades: a ABCZ e a
Valrnon t/Valley, em presa qu e im ­
plantou na Fazu o pivô central que
está sendo ut ilizado no trabalho de
pesqu isa .

O estu do est á no início e bus ca
resposta s para subsidiar técnicos e
produtores no man ejo rac iona l de
pasta gens irrigadas. "Muitas dú vi­
das ainda per sistem em relação ao
uso da tecnolog ia. Por isso, é que
vários erros estão sendo cometi ­
dos", explica Ad ilsou Aguiar. Os
erros são a irrigação CJTI sistem as
extensivos, baixos níveis de aduba­
ção e desequilíbrio entre nutrien­
tes. As principais indaga ções que
pcrmeiarn o estu do são: qua l a ne ­
cessidade de água da Io rragc ira .
qua l a capacidade de suporte nas
estações primavera /Verão e outono/
inverno, qual o nível ad equad o de
adubação e qu ant o custa manter o
rebanho de cone em sistemas irri­
ga dos?

Um dos pnmeíros exper imen tos
começou em feverei ro. Cinqüenta
c nove touro s das raças nc lore e
tabapuã se alimentam do capim
brachiaria bricanta (braquia rã o ),
forra geira qu e está send o irriga da
pelo pivô central em lima área da

fazenda experiment al da Fazu. Os
a n im a is que participam do progra­
ma passara m por uma disputa acir­
rada C0 l11 outros 30 mil ani ma is e
agora estão na terceira e tapa do
Programa Touros do Fu tu ro, um
projeto para escol her os melhores
reproduto res da s raças zcbu ína s do
país. A irrigação da past agem pode
redu zir os custos de produção e de
tra ba lh o para alime nta r o rebanh o
no outono- inve rno qu ando com ­
parada CUl Il out ra s a lternat ivas de
supleme nt ação como as silagens e
os fen os.

Me lhor v a lo r nutri cion a l
Com a pesquisa . os profes sores que­
rem levantar dad os sobre a viabili­
dade econó m ica -"já co m prova ­
da em diversos países como Nova
Zelãndia"- de pastagem irrigada
com Pivô Centra l Valle)'. " Isso vai
evitar gastos desnecessário s e a de ­
gradação dos recursos n aturai s,
principal me n te a água e o solo ",
explica Adilson Aguiar.

Outro po n to que ve m
ala van cando a irrigação c a
fcrt irrigaç ão de pastag em no mer­
cado é a alta eficiência na produ­
ção an im a l em con dição de área
irrigada. O gado alírncrua -se de um

Luís César Drumond: "econom ia de água"

cap im co m melhor valo r
nutriciona l qu e possibilita um ma ­
nejo ma is raciona l e sem muito s
gas tos com suplem entação. Com a
irrigaç ão, o pecuar ista co nseg ue
produz ir no período da seca cerca
de 60% do tota l da forragem qu e é
produz ida durante a primavera e o
verão, época de m uita ch uva e que,
portanto, dispensa irrigação. Oua n-

•
Animais do projeto TOllrm do Futuro pasta m em área irrigada lia Fazu
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do não se irriga o capim
nas es ta ções mais secas, o
índice chega a no m áxi­
mo 20%. "Com uma pro­
dução int ensificada atra­
vés da irrigação. tem os
consegu ido um cus to ~e

RSO.60 a RSO.80 por qUI­
lo ga n ho dia ", co nt a
Dru mond.

Enquanto a pesqu isa
nã o chega a result ad os
prec isos so bre quest ões
mai s té cnicas, co rno a
necessidade de água para
o d esen volvimento da

. forragcira. os produtores
vêem o expe rim en to sob
ou tro pri sma : o da
eco no mia. A l gu ns
questionamentos são fci­
tos. Como fica a con ta de
ene rgia no final do mês
com a utilização do pivô
para irrigar? "O pivô cen­
trai que insta lamos na
razu é muito econômico.
A potên cia ins talada por
hectare é duas veze s I11C­

no r qu e a utilizada na
mai or ia d os pro je tos" .
exp lica Drumond. As ra­
zões para ess a rcd ução
cons ider ével es tariam em
lima característica pecu ­
liar do local de ins talação.

A fon te de água, ou
seja, a captação é facilita­
da por est ar próxima ao
pivô e em um pon to ma is
alto do que o centro do
equipamento. O consu ­
mo de ág ua depende de
di versos fa tores. den tre
e les a n ece ssidade da
planta e a estação do ano.
Todo o cons umo de água
é basea do na m onitorá ­
ção do clima, utili zando­
se um a estação mete oro­
lógica automatizada Mi­
cr ômctos 300. Ela mede
temper atura . um id ad e
rel ati va . velocid ade do

vento. rad iação e
pluviosidade (chuva ). Foi
determinada também a
curva de reten ção de água
no solo. para acompanha­
mento da umidade por
tensiometria digita l. A
média gasta pa ra irr igar o
capim plantado na área
da pesquisa é de cinco a
sete mil ím etros de ág ua
por dia . na estação da
seca.

Não é só o gasto (On 1

ma nutenção qu e o pro ­
dutor pr eci sa levar em
conta. Os cu stos com a
implantação de um siste­
ma de irriga ção também
contam. No caso do pivô
central. é preciso desem­
bolsar alg o em torn o de
RS 2 mil por hectare pa ra
implantar o projeto. Mas.
dep enden do de fatores
co mo o t ipo de acio­
nament o do co nj un to
motor-b omba (elétrico é
mais barato que diesel),
os custos podem chegar
a RS 2.6 mil por hec tare.

Um gasto qu e só vale
a pena para os produto­
res de locais onde a tem ­
peratura médi a es tá aci ­
ma dos 20°C. É o caso do
Triângulo Mineiro e Nor­
te de Mina s. dos esta dos
d o Nordes te e Centro ­
Oes te (Mato Grosso e
Mato Grosso do Sul ).

"A irrigação com pivô
é bem mais bara ta que a
feita por ou tro s sistemas.
A irrigaçã o por gote ­
jamento em pastagem.
por exempl o. tem um
c ust o muito e lev ado e
ainda nã o é recom enda­
da.

Além do gasto ma ior,
exige mã o-d e-obra ma is
especializada". esclarece
Drumond .~

Medidor de pressão da água. localizado na torre central do pivô

Coma ndo elétrica das torres do pivô

Aspersor usado lia técnica de irrigação conhecida como aspersão
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Vendas de zehu
devem superar
.movimenta çãn
do ano passado

Essência TE Guadalupe, que obtew o melhor preço da ExpoZebu 200 1,' R$840 mil

Expectativas convergem para a possibilidade de,

até dezembro, a comercializ ação fincar novos

recordes de preço no cenário
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•
Leilão realizado em Ubem ba 110 alIO pas sado: gr

Sebastião Nascimento
Alan vacado s pelo "sano expres ­

sivo na exportação de carne bovi­
na no ano passado c pelo cresci­
men to forte já registrado nos dois
primeiros meses deste ano, os ne­
gócios com o gado nelo re e com
outras raças zcbu ína s na ternpora -



aças à tradição do zebu. a cidade é a melhor praça para () comércio de an ima is desfi/lados à reprodução 110 pa ís

,

da atu al deverão superar até os ex­
celentes resulta dos de 200 L quan­
do'uma verdadeira explosão de pre­
ços chegou a surpreender fazend ei­
ros e consultores do setor.

Sobre 2002 , as difer ença s de
opin iões va ri a m apenas de grau.
Alguns se mostram um pouco mai s

comedidos, como o president e da
ABeZ, José Olavo Borges Mend es.
Outros mais exultantcs, como o.di­
retor da Pro gra ma , Paulo Horto ,
responsável pelos principa is leilões
de gado de elite no país. As expec­
ta t ivas conve rgem. no e ru a n to .
para a possibilidad e de, at é dezem -

bro, a come rcia lização fincar no­
vos record es de preço no cená rio.

Some nte a Expo zeb u, no ano
pass ado, fatu rou RS 24, 5 milhões
com a venda de cerca de 1.700 ani­
mai s, valor que superou em quase
100%a receita da feira em 2000 (RS
12,5 milhões).
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Números divul gados pela Pro­
grama mostram ainda que some n ­
te .o movimen to tota l com a
comerci alização do nelore em tod o
o país, em 2001, ficou perto dos R$
200 milhões.

"Confesso que o faturamento do
ano passado surpreende u tod o
mundo. A gente esperava uma boa
temporada, mas não a exu berâ n­
cia de negócios que aco n teceu",

' afirm a J aym e Sa n tos Miranda,
selecionador de nelore em Garça,
no int erior pau lista, e ex-presiden­
te da Associação dos Criadores de

. Nelore do Brasil.
Nâo satisfeitos com a aquisiçâo

de animais por preços elevados, os
cria do res pagara m alt o .tamb ém
por embriões, como o de uma vaca
nclore comer cializado por R$ 50,4
mil dura nte a Expozcbu, um recor­
de nacional.

Sem querer fazer um exe rcício
de "futurologia", José Olavo

Borges Mend es, pres idente da As­
sociação Bras ileira dos Criadores de
Zebu (ABCZ), alimen ta um a expec­
tati va otimista em relação à ampli­
ação da venda de material genético
neste ano.

"Países da América Central e da
Am érica do Sul estão mostrando

"O pecuaris ta já recupe­

rou a confiança que ti-

nha na economia, nos

prim eiros meses de 2001"

um acen tuado in teresse na aquisi­
ção de gené tica brasileira. Isso eu
pu de cons ta tar pe ssoalmente na
Ex posição Agro pec uá ria de
Hou ston , nos EUA realizada em

fevereiro últi mo, na qual represen­
tamos a ABCZ."

É essa de ma nda internaciona l.
soma da à ebulição no mercado in­
terno, que faz José Olavo acreditar
qu e os negócios podem "até" re­
petir os do ano passado.

" Nâo que ro anu nciar que vamos
moviment ar ma is do que os R$ 25
milhões apurados nos leilões da
Expozebu do ano passa do. Apenas
ressal to que a procura por animais
de elite vai ser forte e também que
temos um tra balho planejado para
realizarmos u m a versão da
Expozc bu qu e en trará para a his ­
tória ."

José Olavo informa que 36 lei­
lões já estão agendados para esta
Expozeb u. Em sua versão 200 I, o
evento realizou 26 pregões .

Segundo Jayme Sa ntos
Mira nda, o ·pecuarista já recupero u
a confiança que tinha na economia
do país nos primeiros meses do ano

Nesta e na página seguinte, imagens de leilões de zebuinos realizados em Uberuba
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passa do, e que foi abalada por fa­
tores como a crise da Argent ina e
o racionamento de energ ia.

"Tudo indica que 2002 será um
ano mai s estável. A pecuária, que
já mo strou ser um inves timento
seguro e de liquidez mesmo em
época de turbu lência econômica,
deverá ser ainda ma is atrativa em
situa ção de calmaria", afirma.

Ja yme Miranda crê ainda que o
investiment o em ma rket ing feito
pelos criadores de nelore tem sur­
tido efeito positivo.

"As qualidades da carne do zebu
produ zida a pasto foram difund i­
das em uma época na qual a Euro­
pa mostra va- se apavorada com as
con seqüências das doen ça s que
afligiam o seu rebanho. Hoje, o pró­
duto brasileiro já chegou a té ao
cardápio das linh as aéreas da Fran­
ça", diz.

produtividade, A exigência
de qua lidade para a carne bra silei-

ra tem forçado o pecuarista nacio­
na l a investir na produt ividade para
tornar-se compe titivo. O aperfeiço­
amento da criação, na opinião de
José Vicente Ferraz, consultor da
FNP Consultoria, de São Paulo, tem
contribuído para a expansã o da de­
manda por gado de alta seleção.

"Os criadores pagaram

alto por em briões, com o

o de uma vaca de R$

50,4 mil, na ExpoZebu "

"O merc ado hoje é muit o mais
exigente e o profissionalismo che­
gou às fazendas" , explica Ferraz.

Segundo ele, para conseguir re­
duzir a idad e média de abate, por

exemp lo, e torna r a engor da eco­
nômica, é necessário trabalha r com
a pon ta dos an imais para reprodu ­
ção .

" O giro mais rápido do rebanho
leva o criador a pagar alto por ma ­
trizes e tou ros selecionados. É por ­
essa razão que toda a oferta de qua­
lidade é absorvida ".

Ferraz acredita que o chamado
"ciclo pecuá rio" teve mais peso na
exp losão de venda s de animais no
ano passado do que o crescimento
das exportações de carne.

"Óbvio que o comércio interna­
cional também influiu. Mas o em­
purrão maior foi dado pela grande
procura de genética superior para
se alcança r maior produtividade",
diz.

Para o con sultor, o panorama
não deverá mudar ne ste ano. "Os
preços altos vão cont inua r sendo a
tônica, pois as exigências de se pro­
duzir carne com qua lidade chega-
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rarn para ficar", afirm a ele,
Ja ym e Mir an da co ncorda.

"N~lI1ca vendemos tan to to uro
como nos últimos anos. Há uma
troca co ns tante nas faze ndas e ,
neste ano, os criado res saíram atrás
de reprodutores bem ames até do
início da temporada de monta ."

Ou tr o ter m ômetr o da
efervescên cia do mercado, os ne­
gócio s com sême n de nclo re na s
Cent rais de Insem inação dobraram
nos me ses de janei ro e fevereiro
dest e ano em com pa ração com
Igual períod o do ano passado.

Esse crescimen to foi apurado
junto a representantes das empre­
sas. Ainda não existe urn n úmero
para d imensionar o salto nas ven ­
das.

Futuro promissor. Diretor da
Programa , empresa que fat u rou RS
120 milh ões somen te em negócios
com O nclore em 200 1, Paulo Horto

diz que a s cxpcct at iva s para a
Expozebu são "muito boas" .

"Os criadores estã o preparando
os animais para leilões com basta n­
te antecedência. Além disso, a pe­
cuá ria de corte realment e vive um
m om ent o especial, co m os
pecuarista s invest indo ba sta nte,
pois eles acreditam que, num pra­
zo de cinco anos, o Brasil será o
maio r produtor e o principal expor­
tado r de carne do mundo", afirma.

Segun do o Sindifrios, que reú­
ne os frigorí ficos bras ile iros , as
emp resas também apostam no au­
ment o da demanda ex te rn a pela
ca rne nacional. Nesse sent ido, diz
o órgão, os frigoríficos ampliaram
e modern izaram as suas instalações
preparando-se para o grand e salto
das exportações.

E nú meros da Abiec (Associa­
ção Brasileira das Ind ústrias Ex­
port ad oras de Carne s Indust riali -

zadas ) reg istra ram um crescime n­
to de 7 1,42% no volume de carne
in natura expo rtada em janeiro úl­
tim o em relação a igual mês em
200 1.

f oram emba rca das 30 mil to ­
.nclad as con tra as 17,5 mil tonela­
das do ano passado. Esse aume n ­
to levou o ministro da Agricultu ­
ra e Pecuária , Pratini de Mora es, a
projet ar um a variação positiva para
o volume de carne bovina qu e será
exportada ne ste ano em compara­
ção aos doze meses de 200 I. .

Paulo Hort o, da Programa, faz
uso de um a máxim a para explicar
a quebra sucessiva de recordes in­
dividu ais e de médi as nos pregões
da Expozebu a cada an o. " Recor­
des existem para ser bati dos", diz.
" Se a qua lidade do gado igualar­
se à do ano passad o, os recor des
se repet irão na versão 2002 da feí­
ra . " ~

HODER
Res. Campeão Bezerro - Uberaba

Campeão Jr. Menor - Cascavel

Campeões de pista
ede produtividade

Herdabilidade

RVAN
Grande Campeão - Cascavel
Res. Touro Jovem - Uberaba

Filhos DEP-POSITIVO

Habilidade Materna

VAZANTINA
Campeã Vaca Jovem

- Uberaba

Fone: (43)274-4228 (44) 352·1240· Fax: (43) 252·1008· Colorado· PR
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Presidente da ABCZ
participa de exposição em Houston

o pr esident e da ABCZ. José
Olavo Borges Mend es, e o superin­
tenden te-técnico. Luiz Jo sah kian,
represen taram, em feverci;o na ci­
dade de Houston , Estados Unidos,
a .ABCZ n a Hou st on Livest ock
Show & Rodeo e assistiram os jul ­
gamento s de animais brahman. a
raça zebu ína mais comercializada
naquele país. Além de conhecerem
os crité rios dos ju lgamentos. dife­
rentes dos ut iliza dos n o Brasil ,
manti veram contato com criadores
de diversos países das trê s Améri ­
cas. "Esse tip o de in tercâmbio é
muit o positivo para as relações co­
merciais do Brasil " . ava lia José
Olavo. Nos Estados Unidos, os há­
bitos alimentares obedecem a pa­
drões nos quai s a gord ura do bovi-

no deve estar "marmorizada". ou
seja. en trerneada com a carne. Para
eles, isso faz com que a carne fique
mais ma cia e mais suculenta . Já na
esp écie zebu ína, a gordura Se en ­
contra separada da carne. "O zebu
ainda não conquistou o mercado
nort e americano por isso. O que
acontece é que a cultura alimentar
deles é diferen te da nossa" , explica
Luiz Josahkian. A carne do zebu,
defende ele, é muito saborosa e nu ­
tritiva, "tanto que desper ta o ín te ­
resse dos estrangeiros que visitam
a Expozebu" . Para Jo sé Olavo, o
gado criado a pasto, como é o caso
do zebu, poderá dominar o merca­
do int ern acional em um futuro
muit o próximo. "A carne cham ada
ecológica ganh a cada vez ma is es­
paço no mercado e esse é o dife ­
ren cial que poderá destacar a car­
ne do zebu brasileiro" ,

Um dos aspectos mai s interes­
santes observados por José Olavo e
Josahkian foi a forma com que os

juízes classificam o gado. O julga­
mento é totalmente subjetivo. Cada
julgador obedece a critérios própri­
os. " Nas feiras que a ABCZ realiza
existem regras pre-estab elecidas",
explica José Olavo. Nesse aspecto,
respeitando a form a utilizada pe­
los ameri canos, o presidente deixa
claro que fica difícil ent ender se o
an ima l qu e conquistou o prêmio
rea lme nte foi o melh or da raça .
"Não há muito o que contestar se
a deci são não obedece regra s" ,
com pleta.

Integraçâo
"Os americanos se preocupam

muito com a forma ção dos futur os
consumidores", lembra Josahkian.
Vá rios ônibus escolares traziam alu­
nos de diferentes escolas para par­
ticiparem da feira. Estande s de or­
denha e tosquia eram utilizados
para ensinar aos estudantes como
é O trabalho na fazenda. Os jovens
participavam ativamente e se ma ­
ravilhavam com o que viam . "Essa

Josahkian e José o tavot seavndo e terceiro da esq. para dir.) posam com pecuaristas brasíeíí ros e estrangeiros na exposição do Texas
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é um a ma ne ira de int erat ividade
entre os es tabelecimentos de ens i­
no e o eve n to ", co men ta J osé
Olavo.

Para o preside nte da ABCl, é ne­
cessário promover esses encont ros
entre o m undo ag ropecuá rio e a
nova geração. Ele acredita que a
mod ern ização e a tecnologia são
importantes aliada s para o progre s­
so , ma s n ão d eve m promover o
di stanciamen to das pessoas em re­
lação às realidades do campo. " É
imprescindível qu e os jovens sai­
bam como os alimentos chegam à
sua mesa. Só assim eles apr end em
a se preocupar co m o qu e conso­
mem e a respe itar esse segment o
tão importa n te d a socieda de :.a
agropecuária ", analisa José Olavo.

Ele adia nta que a ABCl está fir­
ma nd o parceri a com a Embrapa
pa ra viabilizar visitas educa tivas de
estuda ntes à Expozeb u. É o proje ­
to Saúde Brasil - Carne. Serão mon­
tados estendes ed ucativos pa ra
mostrar como é o trab alho no cam ­
po. E a parceria ainda deve render
mui to mai s. Na primeira semana de
julho (7f7) , a ABCZ estará também
realizan do o projeto Saúd e Brasil ­
Leite, dent ro da 13" Exposição Na­
cional de Girolando. " Queremos
fazer um a gra nde feira , onde as
crianças aprenderão tudo sobre a
agrop ecuá ria , num clima gostoso,
che io de brincadeiras e diversão",
conclui o presidente da ABCZ.

Outro motivo d e ent usia smo
par a o pres idente da AB Cl foi a
in tegração das raças nc lore e nelorc
mocha dentro do me rcado norte­
america no, o nd e já OCU paITI um
espaço considerável.

No O.B. Ranch , pr oximo a
Hou ston , o plant ei é m ui to
comercializado. Quase toda a pro­
dução é vendida, com exceção dos
exempla res selecio nad os pa ra
melhoria da raça. " É o zebu con­
quistando seu espaço no terren o
americano", come nt a José Olavo.
Registro do l° sind i mocho

O dia 7 de março ma rcou o pri-

meiro registro da raça sind i mocha
no Brasil. Estiveram present es no
even to Moacir Duarte Gomes, su ­
perint ende nt e técn ico adjunto de
julgamento da s raças zebu ína s. e
Carlos H. Lucas.sup eri nt enden te
técn ico adj unt o de ge nea logia ,
a mbo s da ABCl. Os an ima is, de
pro prie dade de Adaldio J osé d e
Castilho, foram ap resentados na s
Fazenda s Reunida s Novo Horizon­
te, estado de São Pau lo, que seleci­
ona a raça há 30 ano s. Os técni cos
da ABCl selecionaram 75 da s 94
fêmeas apre sentadas e nove do s 14
machos da raça. Depois, foi feita a
resen ha na cade rne ta de cam po
para ex pedição de ce rt ificado de
registro em livro aberto t l.A ). Após
a aprovação do Con selh o Técnico,
o proce sso de registro da raça foi
hom ologado pelo Minist éri o da
Agricultur a, Pecu ár ia e Abasteci­
men to.

Homenagem a Mário Franco
No d ia 17 d e m ar ço , em

Ube ra ba (MG), a ABCl ma rcou
presença na solenid ade de assina ­
tur a do decreto de logradouros pú ­
blicos do Residen cial "Mário Fran ­
co" e bênção do condomínio. Foi
lançada, também, a pedra funda­
mental da igreja Nossa Senho ra da
Boa Viagem . Valeo em preendimen­
to po rq ue ho mena geia uma dos
mais importantes hom ens ligado s
à história do zebu no Brasil.

A h istór ia de Már io de Almeida
Franco se confu nd e co m a da
A BCl . Home m arrojado para seu
tempo, ele é considerado um do s
pilar es im po rta nt es da pecu ari a
zebuína no país. Ele se destacou na
seleção dos melhores plan téis da s
raças nelore e guzerá . Foi um co­
merciant e de gado conhecido e res­
peita do em toda a América do Sul.

Dotado de visão empreen ded o­
ra e proprietário da nacionalment e
conhecida marca MF, Mário Fran ­
co foi peça fun damental no desen ­
volvimento e valorização do zebu
no Brasil. Além de difundir as ra-

ças, foi dele a doação da área on de
se localiza at ua lmente o Aeroporto
de Uberaba.

Premiada no Rio de Jane iro
Como reconh ecimento pelo tra­

balho desenvolvido no setor pecu­
ário, a Sociedade Nacional de Agri­
cultura concedeu à Associação Bra­
s ile ira do s Cr ia d ores de Ze b u
(ABCl ) o de staque "A Lavoura ­
SNA 105 anos " .

Par a receber a pr em iação em
nom e da entidade, seu presidente ,
José Olavo Borges Mend es partici­
pou do 4° Co ng resso de
Agribusiness, dias 18 e 19 de mar­
ço, no Rio de Jan eiro.

A SNA foi fun dada em 1897 e
tem como finali dade congregar in­
teressados na prát ica da ag ricultu ­
ra , encorajando-os em suas ativi­
dad es. É cons iderada como pon to
de convergência de debat es que vi­
5iH11 encarar os desafios da agri­
cultura e seu re lacion amen to com
o meio ambient e e a comunidade.

O prêm io é cons iderado a m ais
al ta hom enagem co nce dida pela
SNA no ce ná rio nacion al c só é
con ferida àq uele s que in fluem po­
si t ivame nte no desen volvimen to
econômico, agrop ecuário e/ou cul­
tura l no país.

Arqll;\'o.UIlS<.·IIJ.... ZdJII

Már io Franco sorri com llç. dur a n te-a
inaugura ção da Expozebu. lia década de
50 ; ele fo i 11m dos mais importantes
divulqadorese promo tores do ::ebl/ 110 pais
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--------lIIDEIIDI--------
Bolívia continua adotando

tecnologia da pecuária brasileira
Convênios envolvem bolsas de estudo e suporte técnico da ABCZ

Maurício Farias

Aiiez conversa com (} técnico Arta ll Á\'ila.
que participou da recepção ao boliviano
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A form alização de um convênio
cien tífico ent re o Brasil e a Bolívia
tro ux e , no di a 30 d e ja n e iro a
Ube ra ba . o pre si d en te d a
Asocia ción Boliviana de Cria dores
Ccb ú (Asocebu). Eduar do Afiez. Ele
veio ao Brasil firmar um a parceria
com a ABCZ , a Faculdad e de Agro ­
n om ia e Zoo tec nia de Ub era ha
( Fazu ).

"Estamos acert and o alguns pon ­
lOS , mas é ce rto q ue ire mos
disponibilizar bolsas de estudo para
os es tuda n tes vinculados à ent ida­
de e qu e estão int eressad os em se
especializar em zebu" , di sse J oão
Machado Prata J úni or, presidente
do Conselho Cur ador da Faz u e di­
re tor da ABCZ.

Afiez definiu o convê n io como
" um a abertura de novos ca m pos"
para a pecu ária boli vian a. "Vive­
mo s, a exe mplo do Brasil, u m mo ­
mento muito import ante da ativi­
dad e na Bolívia . Por isso, bu scamos
os melhor es ' in stru m en tos' par a
equ ipar a nossa pecuária " , disse.

O conta to en tre Brasil e Bolívia
na pecuária bovina é antigo. Hoje,
o reba n ho zebu íno da quele pa ís
tem o mesm o perfil do brasileiro ,
ou seja, lá 80% dos bovinos sã o
ze bu.

" Som os gran des im portadores
dos crit éri os de seleção u tilizados
pela ABCZ", enfat izou Ane z.

É essa q ua lidad e sele tiva que
proporcion ou à Bolívia exp ortar
qu ase todo o excedent e da prod u­
ção de ca rn e para o Peru, onde o
produto abastece a cadeia de lan­
cho netes da rede Mclronal d's,

Mas há ainda uma grande bar­
reira, seg undo Anez: a febre aftosa .

A doença fez co m q ue a
Asocebu montasse um pro gram a
ag ressivo de erra dicação da doen ­
ça . Mais um a vez, o sucesso do em­
preen dimento conta com o apoio
do Brasil que, através de um con­
vê n io, do a anua lm ente ce rca de
500 mil doses da va cina. "N osso
pro pós ito é 'con seguir, em cinco
an os, o statusde zon a livre de aftosa,
pr incipalme nte nas regiões que fa­
zem front eira (seca ) com o Brasil",

. disse An ez.
Em setembro, a OIE (Organ iza­

ção Internacional de Epizoo tias} vai
inspecionar essas área s. Ane z disse
ac redit ar na poss ibilida de do país
ob ter o certi ficado de zona livre de
aftos a com vacinaçã o . Há doi s anos
não se reg istram casos da doen ça
na região qu e faz divisa com o Bra­
sil.

. O avanço na s qu estões sa n it ári ­
as deve abrir novos mercad os para
a Bolívia e exigir um gado de mai­
or qualidade. "Esse é um do s moti ­
vos que nos mant ém em con tato
direto com a ABCZ e a Fazu."

Reunião da Ficebu
Mais lII11a vez, a Expoz cbu será

palco de uma a ssembléia-ge ra l
ordiná ria da Fede ração Interna­
ciona l do s Cria do re s de Zebu
(P icc b u ). A Diretoria marcou ,
com di reto res da Ficeb u, a reu­
nião para as l Oh do dia 9 de ma io,
na sede da ABCZ.
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o cartão 'de visitas
da exportação de alimentos

Fachada do Núcleo de Excelência em Engenharia de Alimentos (NEEA); da Pazu

As exigênc ias do mercado inter­
nacional est ão obrigando as indús­
trias bras ileiras de alim en tos a mu­
dar o conce ito de prod ução , prin ­
cipalmen te no que diz respeito a as­
pecto s sani tários. Saem de cena as
fabri cações sem muitos cu ida dos
com higiene pessoal dos funcioná ­
rios, da s máq uinas e da s instala­
ções. A estrela do mom ento é a pro­
du ção de alime ntos com base na
legislação san itária vigente. O Mi­
nis tér io da Agricultura, Pecuária e
Abas tecimen to( Ma pa ) publicou
um a portaria que obriga as empre­
sas a implantar processos produti ­
vos seguros e sem riscos à saúde
do consumidor. Um bom exemplo
é a exportação de carne pa ra a Eu-
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ropa e Estados Unidos, que só com­
pram carn e bovina que tenha cer­
tificado de quali dade como o do sis­
tem a APPCC (Aná lise de Perigos e
Pon tos Críticos de Controle). Com
essa mu da nça , o gove rno es pera
deixar as ind ústrias de aliment os do
Brasil mais competit ivas e garantir
um boa fatia no mercado interna­
cion al.

A necessidade de se ad equa r ao
padrão de qua lidade exig ido por
órgãos importantes como a Orga­
ni za ção Mundia l do Comé rcio
(OMC) e a Organização da s Nações
Unidas para a Alimen tação e Agri­
cultura (FAO ) está fazendo tam­
bém com que surjam cursos sobre
segurança alime n tar por todas as

regiões do pais. Uma realidade bem
diferente da con statada em 1996
pela Associação Brasileira de Enge­
nheiros de Alimentos. Nessa épo­
ca, cerca de 95% dos profissiona is
da área at uav am na s indústr ias ali­
mentícias do estado de São Paulo.
Hoje, o Bras il cont a com dezenas
de faculdades de en genharia de ali­
ment os espa lhadas pelas cidades do
interior. "Se o foco de sses núcleos
for a segurança alimenta r, quem vai
gan ha r é a sociedade", revela o
pauli sta Guilherme de Almei da
Fcdrus, enge nh eiro de alimentos e
pro fesso r do curso de APPCC do
Sena i de São Paulo.

Em Uberaba, acaba de ser im­
plantado um dos mai s ava nça dos





Ligar o mundo acadêmico às indústrias
centros de pesquisa do país, o Nú­
cleo de Excelência em Engenharia
de Alimento s (NEEA). Uma gran ­
de ·indús tria de alimentos em tons
de ama relo, onde os alunos do cur­
so de Engenha ria de Alimentos da
Fazu vão desenvol ver pesqui sas e
proce ssar carnes, leite e prod utos
de origem vegetal. "Já estão sendo
firmados convênios de cooperação
tecnológica com os principa is cen­
tros de pesquisa do mundo. O con­
vênio abrangerá também a part ici­
pação da Fazu em projetos de in ­
tercâmbio cient ífico e tecn ológico
no Brasil e em outros paíse s", re-

. vela o professor Guilherme Pádua
Rodrigues , coordenador do curso.

Um do s gra ndes parceiro s do
novo núcleo será a própria comu­
nidade, gara n te Pádu a. As empre­
sas alimentícias que muitas vezes
funcionam no quintal das casas
tamb ém terão acesso às técnica s de
segurança alimentar desenvolvidas
no núcleo. Isso significa um refor­
ço no caixa das classes menos com­
petitivas do me rcado como , por
exem plo, as donas-de-casa. Elas
terão cont a to com técnicas que
ensinam os cui da dos essenciais
com a produção, em balagem, ar­
mazenamento e comercialização.
"Os recursos da engenharia devem
ser usados desde a construção da
indú stria até o momento em que o
prod ut o chega ao 'con sumidor" ,
explica a engenheira de alimento s
Patrícia Cravo Rodrigues, professo­
ra do curso.

Os perigos podem estar presen­
tes em diversos setores do sistema
de prod ução . A entrada de maté­
ria-prima deve ser separa da da saí­
da dos produtos já fabrica dos. As
paredes precisam ser azulejadas
até, no mínimo, dois metros de al­
tura . "Os emp resár ios e a socieda­
de prec isam mud ar a m an eira
como encaram a produ ção de ali­
mentos. É preciso difundir a idéia
de conservação e melhor qualida­
de do s produtos" , confessa Gui­
lherme Fedru s.
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Todo o complexo industrial do
NEEA está implantado em quase
1.6 mil me tro s quadrados. A ar­
quitetura arredondada do prédio
proporcio na uma in tegração en ­
tre as três Unidades Indu stríais de
Processamento (UIPs) . A primei­
ra delas terá a capacidade de pro­
cessar cinco tone ladas/dia de car­
ne (bovina, suína, pescado s e exó­
tica) para a produ ção de embuti­
dos, defumados e out ras varieda­
des. "Essa unid ade atenderá, ini ­
cialme nte, os projetos de pesqui­
sa desenvolvidos em cursos como
o 'de zootecnia, por exemplo, es­
tende ndo -se depois aos dem ais",
ex plica Jo ão Ma chado Pr ata
J únio r, pre sid ent e do Conse lho
Curador da Fundação Educacio ­
nal para o Desenvolvimento das
Ciências Agrárias (Fundagri) , en­
tidade mantenedora da Fazu .

A segunda UIP, qu e também
tem capacidade de processar cin­
co tone ladas/dia de alimentos, é a
de produtos de or igem vege tal.
Uma das principa is finalidades
será at ender e dar suporte técni­
co à enorme demanda por tecno ­
logia exigida pela fruticultura da
região do Triângu lo Minei ro.
"Essa unid ade traba lha rá integra ­
da ao curso de agronomia, forne­
cendo subsídio tecnológ ico aos
projetos elaborados pelo curso",
conta João Machado.

A terceira, e última , uni dade do
NEEA é a de laticínios. Os equi­
pame ntos in stalados no local per­
mitem o processament o de até 10
mil litros de leite/dia, podendo re­
sultar na fabricação dos ma is va­
riado s produtos lácteos manufa­
tu rados ex istentes no mercad o.
Nesse sentido, a UIP de laticín ios
será integrad a às cooperati vas da
região para, além de oferecer al­
ternativas tecnológicas para o pro­
du tor rural, desenvolver produtos
novos e agregar valor às matéri-

as-prima s lácteas. "O leite puro é
um produto barato, mas depois de
transformado em iogurt e, requei­
jão, manteiga ou doce o seu valor
multip lica", enfatiza o presiden te
do Cons elho Cu rador da
Fundagri. Os labora tórios de Ope­
rações Unitária s, de Fenô men os
de Transferências/Ciên cia s dos
Materiais e de Engenharia de Ali­
mentos completam as instalações
do NEEA. Esses locais vão penn i­
tir a integração de professores c
alunos em projeto s de cunho ci­
entífico, coloca ndo-os em conta ­
to direto com as novidades de suas
respectivas áreas . Todas as UlPs e
laborat órios do NEEA foram cons­
tru ídos com um sistema integra ­
do de geração de vapor e gelo que,
além de econômico, minirniza da ­
nos ao me io ambi ent e.

A est rutura oferecerá cuidados
térmico e acús tico, a geração de
calor e ruído será isolad a. Ao todo,
o local conta com onze salas com
capacidade para 40 alunos cada,
todas elas dispostas em forma de
leque para possibilitar uma parti ­
cipação mai s efeti va dos alun os.
As salas foram equi pada s com re­
de s de comunicaçã o em fib ra
óptica, onde câmeras in sta lad as
nas in dús tria s transmitirão em
tempo real todas as atividades ali
desenvolvidas.

A estrutura disp õe ainda de
salas para exposição de trabalhos
e paisagismo com plan tas medici­
na is que repelem os insetos.~

Patrícia Rodrigues, professora do curso,
mostra parte do laboratório do mk leo



Preservar o meio ambiente sempre foi um dos principais valores da Fosfert il UltrafertiL Uma empresa que. além de cumprir todas as
normas estabe lecidas pelos órgãos ambientais. investe con stantemente em aprimoramento tecn ológico visando a prese rvação amb iental.
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RASTREABILlDADE

Brasileiro pode estar equivocado
sobre o conceito dos sistemas de qualidade

Fv1lJ.\: Arq/l h'llNelsonPine âo

Só depois de passar por processos de qualidade. l' carlle é colocada à venda lia França

Além da nova exigência
do mercado europeu

provocar mudanças na
estrutura de forneci­

mento de carne do Bra­
sil, cria polêmica em

torno de sua concepção

Ren at a Thomazini
Os co ns u m idores e uro pe u s,

principalmen te depoi s do episódio
da "vaca louca", não abrem mão de
saber a proced ência da carne que
irão comer. Eles já ten tam ditar as
regras para a importação do pro ­
dut o e, como o mercado está mais
exigente, o pecuarista bra sileiro
busca adequação para não ficar no
prejuízo. No quesito proced ênc ia,
o nosso produtor sabe que poderá
se destacar. A maioria do reba nho
bra sileiro (cerca de 80%) é com­
posta por raças zebuínas , e esse
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tipo de gado sempre mostrou ser
mui to produ tivo no ma nejo a pas ­
to. Isso possibilita a criação de for­
ma mais natural. sem a adição de
produ tos químicos na alimentação
ou no tratamento das doenças, jus­
tamente porque ele não fica confi ­
nad o.

Ma s, o que tem preocupado o
governo bra sileiro é a forma de
ad apta ção do médi o e do pequeno
pecuari sta ao sistema . " Deverá ha­
ver um com promisso fiel en tre pro­
d u tores, frigo rífi co s e
certifi cadoras. Será nece ssário cri-



ar um verda deiro hist órico dos ani ­
mais e ident ificá-los desde seu nas­
ciment o até as prateleiras dos su­
permercados" , expli ca J ú lio de
Castilh os. che fe de Gabine te da Se­
cretaria de Defesa Agropecuária, do
Ministério da Agricult ura, Pecuá­
ria e Abasteci me n to (Mapa) . Ele
gara nt e qu e o peq ueno pro dutor
não será prejudicado em nen hum
mom ento. "Ex is tem aqueles que
pensam que todas as fazend as têm
que ser informatizada s. Não é bem
assim . Claro qu e a in form ati zação
acabará acontecendo , principa l­
ment e porque é mais eficiente para
o próprio prod utor. Mas , quem tem
que estar informa tizado para aten ­
de r ao Sis bov (o sis tem a de
rastreabil idade do Ma pa ) são as
certifica dora s e as identifi cadora s."
exp lica .

As grandes pro priedades já es­
tã o dentro dessa fil osofi a
tecnológica. Dados da Secretar ia de
Estado de Agricultura e Pecuária de
Minas Gera is apontam que menos
de um por ccn to das prop riedades
rurai s estão apt as a operar sistemas
informatizados. A qu estão é: se o
produtor rural não precisa se pre­
ocupa r co m a quest ão da
informat ização, como defende o
Mapa, por que os governos estadu ­
ais se preocupa m com a implant a­
ção do sistema em relação às pro­
pr ied ade s rura is q u e n ão são
informati zadas?

E o produtor? Após a in sti tu i­
ção do Sistem a Brasileiro de Iden­
tificaçã o e Cert ificação de Origem
Bovina e Bubalina, o Sisbov em 10
de janeiro deste an o, pelo ministro
Prati ni de Morae s, a situação ficou
aind a ma is séria: o produtor bra si­
leiro passou a cronometra r os pra­
zos para a adequação ao novo sis­
tem a, sem ser devida mente escla­
recido do que ele realme nte é.

Urgência. A partir de julho des­
te ano, os criatórios voltados à pro­
du ção para o comé rcio int ern acio­
nal com países membros da Uniã o

Francês prepara brin caqem de bovinos

Eur opé ia deve rão fazer pa rte do
Sisbov. E, ao cont rário do que al ­
gun s prod uto res pen sam , no Bra­
sil essa identi ficação será me sm o
individ ua l. Não h averá
rastreame nto de animais por lote
na proprieda de, apena s nos frigo­
ríficos.

Nel son Pin cd a, dire tor de
Informática da ABCl, destaca qu e
é importante certi ficar ao cliente a
história da carne que ele vai con ­
sumir, mas implan tar um sistema

Na França, a

identificação individu al

de bovinos é utilizada

no frigorífico

como o de ras trcabilidade em pra ­
zos tão curtos poderá ser prob le­
mát ico para o prod utor. "Na Fran ­
ça, o sistema é mu ito bom . Existe
uma perfeita integ ração ent re to­
das as instâncias pelas quai s a car­
ne passa. Mas o sistema já tem 12
an os de implanta ção, entre proje­
tos e pesquisas. No Brasil, a coisa

está um pouco acelerad a demais",
analisa .

Pineda acaba de voltar da Fran­
ça, de pois de visi tar no início de
ma rço a Feir a Internacion al de
Agricu ltura e Pecuária, realizada em
Pari s. A feira é voltada ao cons u­
midor e con ta com a presen ça ma­
ciça do povo fran cês. Ela traz vári­
as mostra s do que há de mai s mo­
derno dent ro da cadeia alimentar.
O diretor da AB Cl part icipou de
uma reunião com técnicos de uma
empresa cert ificadora, a La Belle
Ro u ge . "Ali, o trabalho d e
rast reabilid ad e envolve o com pro­
metiment o de todas as etapas pelas
quais o anima l passa", contou.

Pineda chama a tenção par a o
fato da identificação feita dent ro do
frigorífic o. " Fazer o rastreamento
e identificação enq uan to o gado
es tá no pasto é uma coisa . O pro­
blema é a part ir do abate", alerta .
Na França, a iden tificação indivi ­
du al de bovinos é utilizada no fri­
gor ífico porque o seu número de
aba tes é bem menor que o do Bra­
sil. No caso dos suíno s, por causa
do número bem ma ior de abat es, a
classificação é feita por lotes, diari­
am ente. Pineda acredita que os fri­
goríficos brasileiros acabarão ten­
do que classificar a carne aba tida

.cm lotes e que isso poderia ter al­
gumas conseqüênci as in con veni ­
en tes . Por exemp lo, se uma peça
do lot e tiver qu alqu er prob lema,
ela comprome terá todo o resto .

Ou tro as pecto que precisa ser
observado pel o Mapa, seg un do
Pineda. é a in formação junto ao
pr odu tor. "O co nce ito que o
pec ua ris ta tem aq u i no Bra sil é
equivocado no que diz respeito à
rastreabilidad e, Confunde -se mui­
to o te rmo com id en t ificação e
cert ificação", afirma . Para o dir e­
tor da ABe l , esse tipo de confusão
não pode existi r se o Brasil preten­
de realmente se ade quar ao mer­
cado es tr angeir o. " Ident ifica r o
gado é forn ecer-lhe um a espécie de
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carteira de identidade com nome,
filia ção, proprietário, o rigem.
Rastrc á-lo é seguir todo s os passos
desde o seu nascimento até o abate
para moni torar' o qu e aconteceu
durante sua vida, como as vacinas
qu e to mou , por exe m plo. Já a
certifi cação confere ao ani mal uma
esp écie de ate stado de qua lidade. É
a garantia de que as informações
são Idôneas. Não podemos confun ­
dir essas três coisas distintas".

Na prática. A médica veteriná­
ria Crist ina Lombardi, diretora do
Serv iço Brasileiro de Cert ificação

. Llda .(SBC), fala com a ex periência
de qu em trabalhou com um dos fri­
gorífi cos d e maior exp re ssão do
país. o Independência. Ela exp lica
qu e cert amen te a identificação do
gado aba tido nos frigoríficos deve ­
rá ser feita por lote s. "Mesmo por­
qu e nã o ju stifica o traba lho de se
identificar individ ua lme n te cada
peda ço do boi, e a União Euro péia
já está aceita ndo a ident ificação por
lot e nos frigorífi cos. Se acontecer
qua lquer problema com urna peça
de um determi nado lot e é só
rastrear o dia do abate no frigorífi ­
co e a qual produtor o a nima l per­
tencia para se che gar ao problema,"
expli ca Crist ina. O rebanho geral­
mente recebe tratamento por igual,
a nã o ser quando um dos animais
fica doent e. " Mesmo assim, sem -

pre será possível saber qua l o ani ­
mal foi responsável pelo problema,
porque no seu hi stórico estará pre ­
sent e toda a sua movimentação sa ­
nit ária ," com pleta.

Urn a das perguntas inevitáveis
quando pecuaristas discu tem sobre
o assunto é: que m arcará com as
de spesas desse processo, que está
para ser implantado no Brasil des­
de 1998. Cris tina Lombard i já ira -

Uma das perguntas

inevitáveis é: quem

arcará com as despesas

desse processo ?

ba lha com o sis tema em sua em ­
pre sa e diz que cobra R$ I,OO por
anima l certificado. As despesas de
in speção ve terinária co rre m por
con ta do proprietário do gado. Ma s,
ela escla rece que é imp ort ante o
produto r sa be r q ue a e mpres a
cert ificadora nã o é a mesma que
ident ifica o rebanho. Ela diz que
uma da s empresas que fazem a
ra str eab ilídadc e ident ificação dos
bovin os cobra RS75 pela inscrição ,
R$60 por anuidade, R$175 pela \~ ­

sita técnica. Pelo par de brincos que

acompa nha rá o an imal. a empresa
cobra R$3,30. Uma coisa é certa:
as despesas com o serviço ficarão
me smo por conta do produtor. Por
isso, a me lhor forma ta lvez seja a
criação de um sistema na proprie­
dade, seja com marca a ferro oude
forma info rma tizada (com brincos
ou chips).

Lorn bardi defende a mel hor di ­
vulgação de como o sistema fun ci­
ona rá. " Nem que seja dep ois da
im plantação efetiva do Sis bov o
Mapa deverá reunir produ tores,
empre sas ccrt íf ica doras e
identificadoras para esclarecer as
d úvidas. que são muitas" . Para ela,
com rela ção às despesas, necessá­
rio me smo é que o pecuarista se
organ ize e deixe de lado a br iga
com os frigoríf icos para pen sar na
promoção de seu produto. "N ão
existe marketíng da carne prod u­
zida pelo pecuarista . Qua ndo ela
chega ao su perme rcado ganha logo
uma em ba lage m q ue a
desca racteriza comple tam ente,"
afirma. Cristina acredit a ser neces­
sária uma maior exploração do pro­
du to an tes dele chegar às pratelei­
ra s dos comé rcios de carne. Se o
con sum ido r compra urna carne
macia e que ele aprecia, procura
pelo produto na s prateleiras e nem
sempre enco nt ra a mesma qualida­
de . Isso por que o supermercado

Aparelho faz a leitura ótica do "passaporte do boi"; I hl outra foto. o selo de identifi caç ão da carne bovina na França
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muitas vezes nem sabe de qu al
rebanh o a carne veio. "Já pen sou
se os pecuaris tas fizessem propa ­
ganda em cima de seu produto e
vendessem a idéia aos frigorífi­
co s? Co rn o s is te ma de
rastreabili dade funciona ndo. ele
pode ter um aliado para melho ­
rar sua rentab ilidade: ' explica a
em presá ria .

Novos mercados. É lógico
considerar o fato de que o euro­
peu é um dos mai s rentá veis mer­
cados do mundo para o Brasil. É
para a Europa que se destin a mais
da meta de da exportação de car­
ne brasileira . Para atingir a meta
esta belecida pela União Européia.
responsável pela compra de 60%
da carne export ada pelo Brasil.
vá·rios cursos são ministrados em
todo o país para capacitar o pro­
du tor e as associações a iden tifi­
car e rastrear o gado. Essa mu­
dan ça no conce ito de qualifica­
ção da carne poderá render mu i­
to mais.

Existe m aq ueles qu e defe n­
dem que o lequ e de novos negó­
cios ainda pode ser muito ampli­
ado. Países como a Chiua dão uma
idéia de que o Brasil tem como
atuar com sucesso buscand o no­
vos mer cad os. principa lmente
depois da adequação do sistema
de rastreabilidadc no país .

Carcaça é iden tifi cada individualmen te, uma prá tica da Fran ça

Açouqneiro franc ês embala, em supermercado, came j á identificada, 'lue será exposta com selo de qualidade lias gôndolas
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o setor lácteo pós-crise

'" Leonardo "'foura Vilela
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Apó s o ito lon gos e te ne broso s
m ese s de crise se m precedentes.
começ a a sur gir uma luz no fundo
do túnel para os pro d utores de lei­
te. Esperamos qu e não seja uma lo­
co mot iva que venha nos atropelar,
1l1.l. S urna saída que pcr m ita ao
pecua rista ter uma rentabilidad e
com patível com o cap ita l investido
e os riscos inerent es à pecuária de
leite .

O prod uto r sa iu ab soluta me nte
estropiado de sta conjunt ura desfa­
voráve l: dcscapiralizad o, end ivida ­
do. desilu dido . desm ot ivad o, O es­
trago social e econô m ico foi enor­
me: milhares de agricultores fami ­
liare s deixaram a atividade; a situ ­
ação fina nceira dos que teim am CJ11

per si st ir na a t ividade é ca da vez
pior; inúmeros postos de trabal ho
em tod a a cadeia láctea de repent e
vira ra m fum aça . A modernização
da pecu ária le itei ra nacional. qu e
vinh a se concre tizando a pa ssos lar­
gos. so freu bru sca in te rrupção. Afi­
nal, COI110 exigir resfriam ento do
lei te na propriedade e no seu tran s­
porte até à ind ústria se o produ tor
es tá preocupado com a sua pró­
pria sobrevivência e a de sua Iam í­
lia?

O lado posi t ivo foi a inst ala ção

das CPls do leit e em vários es tados ,
levando a d iscu ssão dos problem as
crôn ico s do .se io r para a grande
imprensa, os polí ticos, a sociedade
urbana. A ad oção por part e do Go­
ve rno Federa l das a líquo ta s ant i­
du m ping foi um ava nço con side­
ráve l. A mobil ização das en tidades

. de classe e a co nscientização dos
produtore s também se co nst itu i
num passo importante para a so­
lução da cr ise.

Mai s do que nu nca, o produt or
deve es ta r vigilante. Não pode se
dei xa r levar pelo can to da sere ia de
um mercado qu e aos po uco s va i se
recu perando e volta ndo à no rma­
lidade. Precisa forta lecer suas cn­
t ida dc s d e cla sse, part icip ar de
suas atividade s c ao mesmo tem po
cobrar ações dos polít icos, em to ­
dos os níveis - municipal. estadual
e fede ra l. É necessá rio. en fim . or­
ga n iza ção e mob ilização - a n tes
que a vaca vá def in itivam en te para
o brejo.

* Leona rdo Moura Vilela, pro­
duto r de leite em MineírostGtr}, é
ex-secretário de Agricu ltura . Pecu­
ária e Abastecim ento de Goiás e Di­
retor de Mark etinq da Leite Brasil
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Local: Centro de Eventos ABCZ

13 horas: Vistoria animais e almoço
14 horas ': Início do Leilão
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SUPER EVENTO I

Leilão pode continuar no livro dos
recordes com venda de 10 mil cabeças

Atendimento exemplar aos clientes fez do evento o maior do mundo

A fo to, usada como divu lqução. mostra como foi o eveuto 110 alio passado, qua ndo e1ltr Oll pela primeira vez110 li vro dos recordes
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Desde que o empresá rio Maurí­
cio Cardoso Tonhá, o Mau riçâo, per­
cebeu que um clien te bem atendi­
d o poderia lh e ren der a
comercialização de mais de !O mil
bois de cone, o mercado de leilões
não foi o mesm o.

Munido de três ferramentas bá­
s icas -serieda de, garantia de
liquidcz c suporte de vcndas- , o
empres ário baiano conquistou LJIll

nicho diferen ciado nos pregões de
gado de corte.

No dista nte mu nicípio de Água
Boa (MT), M a u riçâo reali za, no
pró xim o dia 27 de abril, o maior
leilão de gado de corte do mu ndo,
o Mega Leilão Estância Bahia ­
um evento qu e deve bater o pró ­
prio recorde e en trar, pelo segun­
do ano con sec utivo, para o Guin­
nes Book, o livro dos recordes.



Organizador es tio Mega Leilão.. que esperam batqer o próprio recorde este aliO

"Meu compromisso é vender 10 .002

cabeças, uma a mais do que no ano passado"

"Meu compromisso, es te ano, é
o de vender 10.002 cabeças , uma a
mais do que no ano passado", dis­
se o empresário, "mas a expectati­
va é que sejam ofertados cerca de
12 mil animai s" . Maurício es tá
empolgado p.orque dos 50 vende­
dore s esperados, 30% já confirma­
ram presença no Mega Leilão . Do
lado do s compradores, o público
deve chegar a 2 mil pessoas .

A estnnura da Estãncia Bahia é
diferente de tudo o que existe nes­
se gêne ro no país. O local possui
uma área de 600 hectares, exclusi­
va para a acomodação dos animais,
que está dividida em 39 pastos, 87
piquete s (confinamento) e 65 cur­
rais de leilão .

Toda a es tru tura do tat ersal é
int erligad a, o que possibilita ma ior
fluidez dos animais item de gran ­
de imp ortância num eve nto que
programou a comercia lização de
ma is de 10 mi l cabeças para ape­
nas cinco horas.

Outro diferencia l do Mega Lei­
lão é a garantia de liquid ez. "Aqui,
a pessoa ven de , vai embora e no
ou tro dia o dinheiro está de posita­
do na conta ", comentou Maurição,
salientando que o proced imento é
válido mesmo para as vendas com
30 dias de prazo .

Os con tra tempos que po dem
ocorrer no processo de pós- venda
no leilão são todos administrados
pelo empresário . "O único trabalho
do vendedor e do comprador é par­
ticipar do even to. O restante, sou
eu qu em desembaraço tudo" ,
garant iu.

Maurição, ao lado da esp osa
Jane Tonhá, reali za leilões nesses
mold es no município de Água Boa
há 11 an os; só trabalha com ani ­
mai s de corte (90% da raça nelore) .
para cria , recria e engorda, que te­
nham padrão racial.

No início, vend ia cerca de 200
cabeça s por mê s, enq uan to que
se u s co ncorrentes comercia li ­
zavam de 1000 a 1200 animais por

semana. Quando o mercado local
pas sou a enf renta r problemas de
liquidez, em funç ão de inadim ­
pl ência s e o u tros infortúnios,
Maurição resolveu bancar o em ­
preendimento dando suporte para
quem vendia, e para quem compra­
va nos seus leilões. " Injetei confi­
ança e equilíbrio nesse mercado. "

Um negóci o que envo lveu em ­
presários, autor idades, grandes
em pre sas, polí ticos e pecuaris tas

trad icion ais. onde Maur ição era a
pessoa responsável pela tomada de
decisões. " Pagamen tos, tran sporte'
e ou t ros ace rtos são coisas que
meu s clientes nunca precisaram se
preocupar". come ntou, "esse tra­
balho é conduz ido do jeito como
eu gostaria de ser tratado se fosse
client e da Estâ ncia Bahia".

O Me ga Leilão Estâ ncia Bahia
está marcado para o dia 27 de abr il,
às IOh, em Água Boa (MT).
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"E hora de pensar
na estação seca

.. Alexand re Lúcio Bizinoto

Os custos de produção na pecu­
ária ex igem grande
profissionalização dos produto res
ru rais, o que aume nta a procura
po r mão-de- obra especia liza da.
Hoje, não basta atingir grandes ín ­
dices de produção, mas priorizar a
efic iên cia prod u t iva , bu scando
otimizar o uso das pastagens, ajus­
tar índices reprod utivos, substitu ir
ani ma is abaixo da média do reba ­
nho, e também promover uma
suplementação vi ável e de boa qua­
lídad e.

Por falar em suple mentação, é
hora de planejar a alímentação do
re ba nho bovino par a o próxim o
pe ríodo seco. Deve ser produzida
no período chuvoso e armaze nada,
preferencialment e, sob forma de
silagem ou feno. É preciso identi­
ficar a duração média do período
de suplem en tação nos últimos
anos, o consumo diár io por cate ­
goria animal e a prod ução estima­
da da variedad e de milho, sorgo ou
capim a ser plantada. uma vez que
estes fatores poderão interferir no
dime nsionamento da área ut iliza-
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da para a produção do volumoso.
Vamos ver os passos para pro­

du zir alimento para um grupo de
100 matrizes leiteiras, cujo peso vivo
médi o é de 500 kg. subme tidas a
pastejo. com suplementação com ­
pleta com silagern de milh o no pe­
ríodo seco, que neste caso , apre ­
sen ta uma dura ção média de cinco
meses na região:

1. Ident ificar o consumo diário
da categoria, sendo para esta uma
média de 2,2% do peso vivo médio
do lote em mat éria seca, corrígin­
do-se posteriormente para a maté­
ria verde . Neste exemplo, cada ma ­
tr iz come rá díariament e cerca de
33,0 kg de silagem / dia.

2 . Iden tificar o consum o do re­
ban ho cons iderando todo o perío ­
do, que para este lote será de 3.300
kg / dia , resultando em aproxima ­
dam ent e 495 toneladas de silagem
para todo o período de estiagem.

3. Para dimensíonar a área des­
tína da à produção deste volumoso
é necessário conh ecer as recomen­
dações e produções divulgadas pe­
las em presas fornecedoras de se-

mentes. Supo ndo que a variedade
"x" de sementes de milho, destina ­
da a produção de silagern , produza
cerca de 25' tonel ad as deste volu­
moso por hectar e, basta adeq ua r­
mos à necessidade já indicad a para
o lote. Desta forma. serão necessá-

. rios 19,8 hectare s destinados à la­
voura . Torna-se in te ressante au ­
ment ar um pouco mais a área para
evitar possíveis surpresas devido a
problem as de ordem climática ou
fitos sanitá ria ; ou aínda falhas no
plan tio ou adu bação.

É importante des taca r a presen ­
ça de um especialista em zootecnia,
pois as diversas categoria s anima is
apr esentam seus respectivos índi­
ces de consumo. assim como cada
tipo de volumoso apresent a carac­
terísticas, como a palat ab ílidade e
concen tração em matéria seca. ca­
pazes de in terferir nos índices de
cons umo .

* Alexandre Lúcio Bizinoto é
coordenador do Curso de Zootecnia
da Pazu e conselheiro suplente do
CRM V( MG) , bizinoto@fazll.br
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"Touros do Futuro"
democratiza mercado da pecuária de elite

Criadores de todo o Brasil têm a oportunidade de participar do programa qu e
vai escolher entre milhares de animais os m elhores reprodutores.

Os vencedores já garantiram vaga em uma das maiores
centrais de inseminação artificial do país.

F(I((Il : MllllríCÜl Farias

Pecuaristas, técnicos e estuda ntes visitam área onde são alimentados os anima is participan tes do projeto "Touros do futuro"

"O projeto dá chance a

criadores sem tradi ção

na pecuária seleti va, de

ter um touro nas

m elh ores centrais "
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Larissa Vieira
O mercad o brasileiro de mate­

ria l gené tico está sofrendo com a
falta de reprodutores. Estima -se
que o setor precisaria a cada ano
de, no mí nimo, d uzent os m il no ­
vos tou ros melh orad ores para su­
prir a dem anda. Tanta procura fez
com que surg issem pelo país dife ­
ren tes programas pa ra seleção de
novos reprodutores. Um deles é o
Touro s do Futuro, um a oportun i­
dade que criadores brasileiros têm

de inserir seus an ima is na pecuá­
ria de elite. "O projeto está dando
chance a criadores como eu, sem
muita tradi ção na pecuári a seleti­
va, de ter um tou ro nas melhores
centrais de inse mi nação", anima ­
se o pecuarista mineiro Francisco
Puertas Zafra , que conseguiu clas­
sificar um nelore da fazen da do pai
par a a terceira fase do programa,
inic iada no final de fevereiro.

O an ima l deixou para traz qu a­
se 30 mil concorre ntes que fizeram



Luciano Borges: "exercício de democracia"

parte da primeira fase, realizada em
abri l do ano passado . A genética dos
pa is e os me lhores re sulta dos da
inspeção Ieno típica. feit a nos tou­
ros por técni cos da ABCZ, foram
os fatores determinantes para elas­
sificar para a segunda etapa os 109
nclores e os 20 tabapu âs de vários
estados brasileiro s. Esse s animais
ficaram 168 d ias confi na dos para
que os técn icos pudessem defin ir
os que gan ha ram peso mais rapi­
dam ente. "Todos os critéri os qu e
estão sendo usa dos para avaliar os
tour os acabaram mudando o meu

pon to de vista em relação ao reba ­
nho . O projeto é uma garan tia de
va lorização do ga do . Temos que
est ar sem pre ao lado do progres­
so", revel a o criador Rui Barbo sa
de Souza. Dos do is an imai s que ins­
creveu no progra ma, um continua
na te rceira fase do Tou ros do Fu­
turo , junto com outro s 49 nclores
e nove tabapu ãs. Eles ago ra serão
testados quanto ao ganho em peso
em sistema de pastejo rotacionado
irrigado, no cam pus da Faculdade
de Agronomia e Zootecnia de
Uberaba (Fazu) . A outra prova de
fogo será a da fertilidade. Essa par­
te ficará por conta dos técnicos da
ABS/Pecplan , cen tral de insemi na­
ção que irá contratar os três ou
qua tro tou ros que restarão no fi­
nal do programa. "Os animais que
tiverem melh or de sempenho nes­
sa fase do programa serão classifi­
cados para o "Touro s Joven s", tes­
te de progênie reali zado pela
Embrapa. esclarece Carlo s Henri­
que Cavallari Machado, superin ten­
den te-adjunto de Melhoramento
Gené tico da ABCZ. Os reprodu­
rores cam peõe s só serão conheci­
dos em 200 5, quand o já esta rão
conclu ídas as du as últimas etapas
do projeto, qu e é execut ad o at ra ­
vés de parceria entre ABCZ, Fazu,
ABSfPecplan e Ern brapa-Gado de

Rui Barbosa: "pelo progresso"

Corte . "É um desafio e um exerci­
cio da dem ocr acia ", confessa o
pecuari sta Lucian o Borges Ribeiro,
proprietário da em presa seleciona­
dora de touros Rancho da Marinha,
localizada em Uberaba . Ele atribui
a revo lução qu e o melhoramento
genético vem provocando no reba­
nh o brasileiro ao embasam ento ci­
ent ífico da técni ca . Para os criado­
res que passaram a té agora por esse
funil de seleção, o Tour os do Futu ­
ro veio trazer a democracia para o
restri to mercad o da pecuária sele­
tiva do Brasil.

No dia~de-caml'(}' o professor Adilson Aguiar, da Faz", dá detalhes sobre o desempenho em pastagem irrigada dos animais do projeto
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Gen iosa da AGe

Fauna da AGe

Produtos da
Lontra da Guanaeaste

LONTRA DA GUANACASTE
(FAJARDO) x JANJUR DO ARROIO

R. N° 1919 - Receptora nO63 - Previsão de Parto 25/10/2002

Lontra é um animal exce pcional! !!
Beleza rara impa r com grande arqueamento de costelas.
Ec rés de pista tendo sido premiada em várias exposições de ntre
as qua is des taca mos :

Ano 2000 - Campeã Fêmea Jovem em Goiânia
- Res. Campeã Fêmea Jovem em Patos de Minas (Regional)

Ano 200 1 - Campeã Vaca Adu lta e
Grande Campe ã na exposição de Campo Alegre

Foi Campeã Progênie de pai em Ipameri-Goiãnía e Campo Alegre.

Sua precocidade é inc rível !!!
Emprenhou de EGIPAN aos 15 me ses , e, aos 24 pariu uma linda bezerr a - Fauna AGC, que por sua vez ,
most rando toda a precocidade herdada de sua mãe foi inseminada aos 14 meses, estando hoje no 6° mes de
gestação.
Em 23/09/01 aos 36 meses Lontra , confirmando sua incrivel fertilidade, pariu mais uma linda bezerra,
Gen iosa AGC , filha de Legat que está com peso ponderai de ma is de 1.100 kg/dia .
Com eerteza é beze rra de pista.
Mais ainda comprovando toda a sua fertilidade, Lontra em janeiro de 2002 foi inseminada por "Janajur" e, em
sua primeira coleta , produz iu 21embriões viávei s!!!
E é um desses embriões que está sendo leiloado.
Finalmente queremos mos trar que Janajur, pai do emb rião ora leiloado produziu na faz enda , Galáct ico AGe,
um beli ssimo bezerro que aos 11 meses aprese nta um ponderai de 1.400 kg/dia.

Fazenda São João do Monte Alto
CAMPO ALEGRE DE GoIÁs - Fone: (64) 696-9013
Dr. Amancio Gomes Corrêa - Silvia Paula Corrêa r

Escritório: (11) 208-0033 - 603-0022 - fazagc@terra.com.br



Vitrogen. A garan~a dos melhores resultados na pecuária . Para estar á frente no mercado, você

precisa contar comguem dispõe da melhor tecnologia . Principalmente se o assunto é reprodução

an imal. A Vitrogen é uma empresa pioneira e lider no Brasil em aspiração folicülar (OPU) e

fecundação in vitro (FIV), técnicas gue trazem muito mais vantagens na multiplicação animal.

Fa le com um de nossos técnicos e conheça mais sobre o método gue está revolucionando o

mercado pecuário . Labora tá rios: Cravinhos, SP - (16) 65 1-4266; Campo Grande , MS - (671

384-2885 e Goiânia , GO - (62)259-0223. Acomoda mos suas matrizes na s centra is:Crovinhos,

SP- (16) 3951 -7175 e Ubera ba , MG - (34) 33 15-3818. E-mail: info@vitrogen.com.br

V ITROG E N

Aparcer ia Ideal no s. ...programa d. TE.
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.Um espaço multifuncional
Em um ano de existência, o Centro de Eventos ABCZ se tornou referência em Uberaba

e tem sido palco de grandes leil ôes, shows artísticos e sem inários.
Fotos: Mam k io Par ias

José O/al'o discursa '10 Cen tro de Even tos ABCZ. no lan çam ento da ExpoZebu 2002; o loc~l vai abrigar 16 leilões como este. de 200 1

Larissa Vieira
Versatilidade é a palavra perfei ­

ta para definir o Centro de Even tos
ABCZ. que em abril completa um
an o de funcioname n to. Com alta
tecn ologia e uma área ca paz de
ab rigar os mai s diver sos tipo s de
espetáculo. o local tem sido ut ili­
zad o para rea liza ção de eve ntos
com o shows artísti cos. leilões de
ani ma is. formaturas e grandes en­
contros políticos. Foi ali. em mar­
ço qu e a Dir e toria lançou a
Expozebu 2002. Em maio. o local
va i transformar-se no cen ár io dos
melh ores remates do país. durante
a exposição. Dos 36 leilões oficiali­
zados. 16 serão realizados no Cen­
tro de Even tos . Isso sign ifica um
aume n to de 40% da sua utilização
em relação ao an o passado.

O gr ande dife ren cia l está na
mul tifu nciona lidade do local. que
se adapta a diversos tipos de espc-
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táculos. O palco de qua se 20 metros
de largura tem dois tipos opcionais
de piso: madeira e grama sintética.
Outra inova ção arqui tet ônica do
recin to é a ampla visibilidade que
as pessoas têm da área externa ao
préd io principal ond e ficam as 38
baia s. cons tru ídas para abrigar os
an ima is duran te os leilões. Os lo­
tes podem ser aprese nta dos tam­
bém em uma pista gramada. na área
da s baias, o que permite urna visão
detalh ada dos an imais.

O pa lco do Cen tro de Event os
também pode ser ut il iza do pa ra
apr esentações de peças teatrais e de
conjun tos mu sicais. Os art istas têm
à disposição quatro camarins. O sis­
tema de som completo e o revesti ­
mento acú stico da s paredes e co­
bertu ra proporcionam um espetá ­
culo com excelen te acústica . Além
disso. o local tem um modern o sis­
tem a de iluminação e ar condicio-

nado cen tral. Com equipame n tos
mult imíd ia como projetores. cone­
xão de Int ernet. telões elét ricos e
sistema de telefonia via cabo e sa­
télite. o Cent ro de Event os já sediou
se m iná rios e congr essos . Ou tra
área versátil é a cozinha. Para cada
tipo de serviço. como prepara ção
de aliment os. lavagem de louças e
armazenamento de bebida s. existe
um espaço reservado . o que facili­
ta o trabalh o dos bufês.

O salão tem capaci dade que va­
ria en tre mil a 2.500 pessoa s. de­
pendendo do tipo de cerimônia. O
públi co tem a tranqüilidade de es­
tar em um lu ga r co nstr uído de
acordo com as norm as de seg ura n­
ça. co m sis te ma de prevenção e
comba te a incênd io. Ou tra como ­
didade é o estacioname nto. O es­
paço comporta 600 carros . Até ago­
ra. foram realizados qua se 40 even­
tos no local.
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o que promotores de leilões e eventos sociais
pensam sobre o Centro de Eventos ABCZ

Djalma Tíveron - leiloeiro de
ga do de lei t e

"Faço leilões em várias cidades
do Brasil e não conheço nenhum
cent ro de eve ntos co rno o da
ABCZ", onde já realizei dez leilões.
-As baias deixam os animais confor­
táveis e são totalmen te seg u ras, n ão
existindo risco de um animal esca­
par, caso ele fique nervoso no mo­
.niento do leilão . Isso proporciona
segura nça também para as pessoas
que trab alham no centro e princi ­
pa lmen te para o público. Além dis­
so, as ba ias são h igiên icas: A acús­
tica do local é exce lente e tudo é
mui to bem dimens ionado e plane ­
jad o."

.I
j

Ivan Gomes Cas tejori, diretor
executivo da clllpresa paulista Re­
mate Leilões

f: a lhol encontrar no Brasl! um
local com in stal ações es pecíficas
para a realização de leilões de elite .
O Centro de Eventos da ABCZ tem
essa característica. Os alojamen tos
para os anima is são seguros c con­
fort ávei s . É u m es paço fu ncional
que atend e às necess idades dos lei­
loeiros e tamb ém do público.
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Jos é Lui z Amaral ("Pane­
tone") - proprietário do Spasso
Buffet, Uberaba (MG)

"É o primeiro local onde já tra­
ba lhei que a cozinha foi construída
pa ra at ender às necessidade s dos
serviços de bufês.

A estrutura do Cent ro de Even ­
tos ABCZ facilita o nosso trabalho.
Era o local que falt ava em Uberaba
que, apesa r de ser um a cida de de
muitas festas, nã o tinha um cen­
tro deste pane. O sistema de ar con­
diciona do proporciona con forto ao
público: '

"O Centro de Eventos

ABCZ fOl um dos

m elhores locais onde o

Congresso j á foi realiza­

do nesses 27 anos"

André Luís Teixeira
Fernandes (na foto, ao cen t ro )­
professor da Universidade de
Uberaba, entidade que coorde­
nou o 270 Congresso Brasileiro
de Pesquisas Cafeeiras, realiza­
do no final do ano passado em
Uberaba.

"Os representantes do Ministé­
rio da Agri cultura que es tiveram
present es no Congresso afirmaram
que o Centro de Event os ABCZ foi
um do s m elhore s loca is on de o
Congresso já foi rea lizado nesses 27
anos . O que mai s im press iono u a
tod os fora 111 os recurso s
multimíd ia . Outra vantagem do
centro é que os estendes mont ados
fica ram próx imos ao a ud itó rio.
Além disso, o local de palest ras é
confort ável deixand o as pessoa s

Carlos Novaes Guimarães,
pecuarista de São Paulo. tradt­
cional expositor de zebuínos na
ExpoZebu

A única coisa qu e faltava no
Cent ro de Eventos era uma chur­
rasqueira que já foi construída. Era
o lugar que faltava para realização
de leilões no Brasil. É um espaço
que «tende a l ém das necessida des

. dos criadores, principa lme nte nas
instalações para o ga d~



Shows, rodeios
e os melhores le il õe s,
na feira da maio r
pecuária do pa ís .

Novidad es da indústr ia ,
comér cio , serviços e turismo.
Expositores internac iona is.
Shows, rodeios , diversôo .
Prepare-se para o maior
evento que você já viu. Está

chegando a Expogrande
2002 . Uma feira do
tamanho da pecuário de
Mato Grosso do Sul, a maio r
do Bras;I.Ju'ge mento de
a nimais , provas de la ço e
hipismo, ciclo depalestras
técnicos, 48 leilões e tudoo ' .
mais que você quer ver.

Shows
Com A lmir Softer; Skank,
Marlon e Moican, Rick e
Renner, Crystian e Rolf
Daniel e muito mais.

Rodeios
Dias 15, 16e 17/4

Leilões de 1º a 21 de abril
3()2 leilã o Dois de O uro

19' Leilão LSNelore a Campa

27' Leilõo Marca E

7" Leilão 3W

Leilão - Nelc re Super

3' Leilão VRCompa Grande

22Leilão Nela re Mox MS

lei lã o Só Bezer ros do MS

13' Leilão Top do Mocho

Leilão Fêmeas do Futuro

Leilão Pro-Nelare MS

Leilão Precoce (Só Cruz amen to lndustr iol]

6' Leilão Melhoradores

Leilão de Corte Capitaliza

70 leilã o Raça Nelore

Leilão SóNelore IGado de Corte)

le ilã o Cavalo Pantaneiro

Leilão West Mocho

262 leilão Nelore Cam po G rande

6' Leilão Girolondo do Fazendão

22Grande Leilão União da Roça

leilão Moster Ovinos

42 leilã o Expansão Ma ngalarga Marcha dor

leilã o Terra Roxa

Leilão Embriões Estrelas da Expogrande

leilã o de Co rte Bran g us MS

32 lei lão Caraeu

162 Leilão Max QM

Leilão CFM

9' Leilão ChorolêsMS

42 leilã o Expoentes do Piemontês

lei lão de Corte Cor reo da Costa

le ilão de Reprod utores Brongus 2002
le ilão 3M l imousin

Leilão Chorolês KM

Leilão Braford Conexão Deito G

lei lão Pecuá ria Novo Hor izonte

Leilão Blond D'Agu itaine

Leilão Tocado Jacaré - Magalarga/Nelore .

le ilão Avestruz

Leilão G odo deCorte Mulher BPW Campo Grande

Mega Leilão Hélio Coelho & Conv [Perde Suíço

Corte}

Leilão Canchim MS

32 leilã o Sa nto Gertrudis

22Leilão CompeôesCanchim

Mega Leilão Simental - Chaparral

Telão Na ciona l - leilã o de Corte Nelore e

Cruza mento

Mega Cor te Expog ra nde Cruzam ento Ind ustria l

De 11 a 2 1 de abril

Porqu e la ucíd io Coe lho

Ca mpo Grande, MS

Rea liz a ção
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A ciência leve da
gordura alimentar

A principal corren te
da ciência nutricional

endemonlnhou a
gordura alimentai;

m esm o que após 50 anos
e centenas de milhões de
dólares em pesquisa não
tenham provado qu e a
ingestão de uma dieta

com baixa gordura
o aj ude a viver por

mais tempo.

Ga ry Taubes - " Seie nce"
Quando o U.S . Surgeon

General ' s Office começou. em
1988. a escrever um relat ório defi ­
nit ivo so bre os per igos da gord ur a
na alimentação. a ta refa científica
pa receu sim ples. Qua tro an os an­
tes, o Instituto Nacional de Saúde
(N1H ) tinha começado a aconse­
lhar todos os ame ricano s que [05 ­

SCI11 grande s o bastante para anda -
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r ern so z inh os a re stringir a
in gest ão de gor dura. e o presiden­
te da Associação Americana do Co­
ração (AHA) di sse pa ra a revis ta
Time que se lodos particip assem
dessa ca m pa nha " nós vence re mos
a art eriosclerose" até o-ano de 2000 .
O U. S. Sur geon Gcncra l' s Office
havia acabado de publica r um " Re­
latório sobre Nu trição e Saúde" de
700 pág inas. declar ando que a gor-

.:

.'.



dura é o com ponen te ma is nocivo
da dieta ame ricana.

Tudo isso era ap arent em en te
baseado em ciê ncia co mprovada .
Portanto, o trabalho perant e o ofi­
ciaI de proj eto era simplesmente
junt ar toda esta ciência em um vo­
lume, ter este volume revisado por
um comitê de especialistas, o qual
já havia sido esta belecido , e pu blic á­
lo . Cont udo, o pr oje to não cami -

nh ou Iacilrncnte. Qua tro oficiais de
projet o entraram e sairam na dé­
cada que se seguiu. "E le cons wnia
ofici ais de projet o" , di z Marion
Nestle, que ajudou a iniciar o pro ­
jeto e, agora, é respons ável pelo de­
partamcmo de estud os de nu trição
e ali mentos da Un iver sidade de
Nova Iorque (NYU). Membros do
comitê de supervisão viram rascu­
nhos de um ou dois capítu los, fi­
zera rn críticas vigo rosas, c então
não viram ma is quase nada.

Finalmen te, em junho de 1999,
11 anos após o ini cio do projeto, o
Surg eon Gcneral' s Office circulo u
um a carta, de autoria do último ofi­
ciaI de proje to, explicando que o re­
latório se ria encerrado. Não houve
nenhum outro pronunciamento
ou divulgação para a imprensa . A

carta exp licou que os adminis­
tradores pert inentes " não ante­

ciparam por complet o a
magn itu de da assessoria
ex te rna adi ci on al e do s
ma ter iais par a a eq uipe

q ue seriam nece ssários " .
Em out ras palavra s, d iz

Nes tle. o assunto "era muito
complicado". Bill Harlan. um

membro do comit ê de supervisão
e diretor associado do Escrit ório de
Preven ção de Doen ças do NIH, diz:
"o rela tório foi ini ciado com um a
opinião pré -concebida das conclu­
sões", ma s a ciência por trás desta s
opin iões não es tava sendo confir­
mada. "Clara ment e, os pen samen­
tos de on te m nã o iriam n os ser
muito úte is" .

Durante os últ imos 30 an os, o
conceito de uma alimentação sau ­
dáv el na A mérica se tornou sin ó­
n imo de restrição ao con sumo de
gordur a. A criação e o marketing
de produtos alimentícios com gor­
dura reduzida se torn ou um gran­
de neg ócio, mais de 15.000 produ­
tos aparece ram nas pra teleira s dos
superm ercados. De fato , deste m o­
vimento sur giu uma indústria de
pesqu isa para criar sub stitu tos sa­
borosos com baixa gordura para os

produtos já ex isten tes e, atualme n­
te, a indú stria al irnen ticia gas ta bi­
lhões de dólares por ano vendendo
a mensagem de que "pouca gord u­
ra é ma is saúde". O governo tarn ­
b érn dá a sua opin ião , COtll o 111.1­
nual de n orm as alim en ta res do De­
partame ruo de Agricultura dos Es­
tados Un idos (USDA), pu blicado a
ca da cinco a nos , e o se u ubíquo
Cuia Aliment ar, o qu al recomenda
que gordura s e óleos seja m ingeri ­
dos "frugalmente" . A pregação so­
bre a baixa-gordura, espalh ada lar­
gamente por um tipo de osrnose da
sociedade, con tinuame nte reforça­
da por méd icos, nut ricionistas, jor­
na listas, organizações de saúde c
gru pos d e defesa do cons um ido r
como o Centro para a Ciência de
Int e resse Públi co, se refere à gor­
dura com o "matador gord uro so" .
"Na Am érica . nó s não tememos
rnais Deu s ou os comunistas , 111as
nós tCI11CmOS a gord ura", diz David
Kriu hevsky do In stit uto wí sta r, na
Filadélfia, que em 1958 escreveu o
primeiro livro sobre coles tero l.

Con t u d o, co mo d esco briu o
Surgcon Gen eral 's Office. a ciên­
cia da gordura alimen tar não é, nem
de perto, tã o simples quant o pare­
ce. A afirmação, feita 50 anos atrás,
de qu e a gordura alim entar é pre­
judicial à saúde é baseada no faro
de que a go rdura. especialmente a
dura, gordura saturada encont ra ­
da princ ipa lmente na carne e lati­
cínios, eleva os níveis de colesterol
no san gue. Ist o por sua vez au rnen - .
ta a probabilidade do colestero l obs­
truir as artérias (uma condição co­
nhecida COITIO arteri o scl erose ) o
que Jum enta o risco de doenças da
artéria coron ária. ataques do cora­
ção e mo rte precoce, Nos anos 70,
cada passo de sta cad eia , desde o
coles terol a té a doença do coração
foi demonstrad o sem som bra de
dú vidas. ma s a veracidade da cade ia
corno um tod o nu nca foi provada .
Em outra s palavras, apesar de dé­
cadas de pesquisas, a afirmação'de
que () co nsum o de gord uras
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sa tu radas acima do s nívei s reco­
mend ados (10 pa sso na cadeia ) por
qu alqu er pessoa que ainda não es­
teja no gru po de risco de doe nças
cardíacas, irá aumentar a probabi ­
lidad e de morte precoce (resultado
três), ainda é uma afirmação con­
trover sa. Nem, tampouco, cente nas
de milhões de dólares em testes clí­
nicos conseguiram gerar evidência

.definit iva de que indiví duos saudá­
veis possa m prolon gar suas vidas
em ma is de alguma s semanas, se
isso, a través da ingestão de menos

. gordura . Para simplificar, os dados
sobre se urna alim erua çâo (OlU bai-
xa gordura irá beneficiar ame rica­
n os sa udáveis co nt in ua m arn bí­
güos. Pior, os conselhos ubíquos
para red uzir a in gestão total de gor­
dura encorajou uma mudan ça para
diet as ricas em ca rbo ld ra ros. as
quais podem não ser melhores ­
e até podem ser piores - do que as
dieta s ricas em gordura .

Desde o come ço do s anos 70 ,
por exemplo, o con su mo médio de
gordura pelos americanos caiu de
mai s de 40 % do tot al de calorias
para 34%; os ní vei s médios de
co les terol também ca íram . Ma s
n enh uma evidên cia concreta su ge ­
re que essas diminuiçõe s tenham
melh orado a saúde. Em bora as ta ­
xas de doenças card íacas tenham
diminuído - e os oficiais da saúde
pública insistam que as dietas com
baixa gordura sejam parcialmente
re sponsáveis - a incidên cia das
doenças card íaca s não parece estar
dimin uindo, como seria es perado
se as dieta s COTIl baixa gordura fi­
zessem diferença. Esta foi a con ­
clusão , por exemplo, de um estu-

nas doenças cardíacas publi cado no
Ncw Eng land Journal of Medicine
em 1998, que suge riu que as taxa s
de m ort alidade es tão diminuind o
eno rme me n te porque os m édico s
estão obtendo m ais sucesso no tra­
tamento da doença . As esta tísticas
da AHA concordam : entre 1979 e
1996, o número de procedimen tos
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m édicos para as doen ças cardíacas
aume ntaram de 1,2 milhões para
5.4 milh ões ao an o. "Eu não con­
sidero que es ta categoria de doen ­
ça ten ha de saparecid o, ou n ad a
perto disto", diz um esta tístico do
AHA.

Enqua nto isso, a obesidade na
Amé rica, que se manteve const an­
te desde o início dos anos 60 até os
anos 80, tem aumentado desde en -

o diabete e a obesi-

dade aumentam os

riscos de doenças

cardíacas

tã o ~ de 14% da popu lação para
mai s de 22%. O diabete aumentou
ra pidamente. O diabete e a obesi­
dad e aume ntam o risco de doen ça
ca rd íaca, o que poder ia explicar o
porquê da incidência da s doenç as
ca rd íacas não estar diminuindo.
Esta epidem ia de obes ida de ocor­
reu ju stamente quando o governo
começo u a bombardear os ameri­
canos com a mensagem sobre uma
alimentação com bai xa go rdur a,
isto sugere a possibilid ad e, um pou­
co distante, de que a diet a de baixa
go rd ura pode apre sentar cons e ­
qüências ind esejávei s - den tre

elas, o ganho de peso. "A ma ioria
de nós poder ia ter pre dito que se
conseguíssemos fazer a população
m ud ar a qu ant id ad e de gordura
in gerida com suas a ltas ca lori as ,
vertamos um a redução no peso ",

. admite Harl an . "Ao contrá rio, ob­
servamos exatame nte o opos to".

Dia nt e de stas in cert eza s ,
cépticos e renegados apareceram
repetida men te só para ver o seu
trabalh o quase que religiosamente
ignorado, já que a comunidade mé ­
dic a principal pro curou um con ­
senso referente aos males da gor­
dura na dieta. Por exemplo, por 20
anos , a Escola de Saúde Pública de
Harvard tem mantido o Estudo de
Saúde das Enfe rmei ra s e suas duas
seqüelas - o Estudo de Seguime n ­
to dos Prof issionais da Saúde e o
Estudo de Saúde da s Enfermei ra,
11 - acumulando mai s de um a d é­
cada de dados sobre a alim entação
e a saúde de quase 300.000 ame ri­
canos . Os resultados suge rem que
a gordura tota l consumida não tem
relação com o risco de doenças car­
d ía ca s: que gord u ras m ono­
in satu radas como azei te de oliva
dim inu em o risco; e que gord ur as
sa turadas são U I11 pou co piores. se
fo re m, d o qu e m a ssa e ou tros
carbo idra tos que o Guia Aliment ar
suge re que sejam ingerid os abun­
dantem ente. (Os estudos tam bém
sugerem que os ácidos graxos na
form a trans não são saudáve is. Es­
tas sã o as gorduras pre sente na
marga rina, por exemp lo, e foi o que
mu itos american os começ aram a
come r qu ando lh es disseram que
as gorduras sa tur adas da manteiga
poderi a matá-los ). O epídem iolo-

porta -voz do Estudo de Saú de das
Enfermeiras , indi ca que o NIH gas ­
tou ma is de 100 m ilhões de dóla­
res nos três estudos e que nenh u­
ma agê ncia do governo alterou seus
guias anteriores para se ade qua r a
estes dados em específico. "Escan­
daloso", d iz Willett. "Eles d izem :
' você rea lmente pr eci sa de um



...



grand e n úmero de prova s para al­
terar recomend ações', o que é irô­
n ico, porqu e eles nunca tiveram
um grande n úmero de provas para
estabelecê-las". Realm ent e, a con­
vicção nacional de que a gordura
alimentar é fatal. e a sua evolução
da hipóte se ao dogma , é um a his­
tória na qua l polít icos, buro crata s,
a mídia e o público têm participa­
do tanto quanto os cien tistas e a ci­
ência. É uma his tória do que pode
aco nt ecer qu ando a demanda da
política da saúde pública - e a de­
manda do púb lico por simples con­
selhos - vão de encontro à con fu­

.sà amb igüidade da ciência real.
Medo da go rdura
Durante a prime ira metade do

século 20, os n ut ricioni sta s estavam
ma is pre ocu pad os com a su bnu ­
trição do que com os sina is dos ex­
cessos na alim entação . Após a Se­
gunda Guerra Mun dial. cont udo,
urn a ep ide m ia de doença corona­
riana pareci a varrer o país . "Ho ­
men s de meia-idade, aparen temen ­
te saudáveis, estavam caindo mor­
tos", escreveu o bioquímico Ancel
Kcys, da Universidade de Minneso­
ta, Twin Citics , que estava entre os
prime iros a suge rir que a gordura
alim entar poderia ser a causa . Em
1952, Kcys es tava di scutind o que
os arne rícano s deveriam reduzir a
sua ingestão de gordura para 11lC­

nos de 30% do to ta l de calorias,
emb ora ele recon hecesse sim ulta­
neam ente que "a evidência direta
do efe ito da alime nt ação na arteri­
osclerose hum an a é muito peque­
na e provável de permanecer assim
por m uit o tempo". No fam oso e
contro verso Estudo dos Sete Países,
por exemplo, Keys e os seus cole­
gas relata ram que a quan tidade de
gordura consum ida parecia ser a
diferen ça saliente ent re as popula­
çôes como a do Japão e de Crera
que apresentavam ba ixo índice de
doenças card íacas, e a da Finlãndia
onde ho uve uma epide m ia . Em
196 L o Frami ngham Heart Study
ligou os n íveis de colest erol à do-
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ença cardíaca, Keys foi capa da re­
vista Time , e a AHA, sob sua influ ­
ênc ia, começou a advogar dietas
com baixa gordura como paliat ivos
par a homens com alto s n íveis de
colesterol. Keys tam bém se torno u
um do s p rim eiros american o s a
adota r con scientemente uma dieta
do "coração-saudável" : Ele e sua
mu lher, a Time reportou , "não co­
mem ch ur rascaría - filés, cos te-

Não se sabe se ma-

nipulação de ali­

m entos tem efeito

sobre a doença

las, ass ados - mai s do que três ve­
zes por sem ana".

Toda via, em 1969 o estado da
ciência ainda podía ser resumido
por uma única frase de um relató­
rio do Diet-Hcart Review Panel do
In s t i tu to Naci ona l do Co ração
(renomeado Instituto Nacional do
Coração, Pulmão e Sa n g ue , b u
NHLBI): "N ão se sabe se a mani­
pulação da alime nt ação tem algum
efeito sobre a doença coronária " .
O diretor da equipe médica era E.
H. " PcrcAhrens, dono do labora ­
tório na Rockefeller University em
Nova Iorque que rea lizou gra nde

parte da pesqui sa sobre o metab o­
lismo da gordura e do colesterol.

Enquan to proponentes de die­
tas com baixa gordura estavam pre ­
ocup ados pr imeiramen te com os
efeito s da gord ura alimentar nos
níveis de colesterol e doen ças car­
díacas, Ahrcns e a sua equipe mé-

. dica - 10 espe cialista s em medici­
na clínica, epid emi ologia, bioesta ­
tística, nutrição h uman a e metabo­
lismo - estavam igualment e pre­
oc up ados co m o fato de que a
inge stão de menos gord ura pode ­
ria ter efeitos profund os em todo o
corpo, mu itos dos quai s poderiam
se r prejud icia is . O cérebro, por
exemplo, é 70% gordura, que ser­
ve principalmente par a isola r os
neur ôn ios. A gordura também é o
com ponent e principal da s mem­
branas da s célu las . Alterar a pro­
porção de gordura satu rada para
íns aturada na alime nt ação, altera a
co mpos íçâo de go rd ura ne sta s
membra nas. Isto poderia alterar de
modo conceptível a permeabilidade
da mem brana que controla o tra ns ­
porte de tu do, desde glicose. pro -

. reinas mens agei ras e horm ônios até
bactérias, vírus e agent es causado­
res de tumores, para dentro e fora
da célula. A saturação relativa de
gorduras n u. alimcnraçào ta mb ém
pode influenciar o envelh ecimen­
to celular bem como a caparidade
de coagu lação da s célu la s sa n ­
güí neas.

, Poder ia se determi nar se os be­
nefícios potenciais da alimentação
com baixa gordura excederi a os ris­
cos potenciais através de testes, para
prov ar se um a a lim en tação co m
baixa gordura realmen te prolonga
a vida, mas tal teste teria que ser
eno rme. O efei to da aliment ação
no s níveis de colesterol é sutil para
a maioria dos indi vídu os - princi ­
palmente para aqueles qu e vivem
no mundo real e não sob vigilância
metabólic a de pesqui sad ore s
nutricio nais - t" {) efe ito dos n í­
veis de colesterol nas doenças car­
díacas tam bém é sut il. Como rcsul-
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tado, dezenas de milha res de indi ­
víduos deveriam mudar para um a
alime nt ação de baixa gordura e a
sua 'saúde subseqüent e deveria ser
comparada à de um número igual
de iud lvíd u us que co n t lnua rar n
comendo gordura em exce sso. E
todas essas pessoas deveriam ser
acompanhadas por vários anos até
que se a cu m ul as se um n úmero
suficien te de mort es para fornecer
dados estatisticame nt e significati­
vos. Ahrcns e seus colegas estavam
pessimistas cons iderando se um
teste clínico tão caro e ponderoso
poderia ser realizado. Em 197 1, um
grupo de traba lho do NIH estimou
que um a pesquisa clín ica deste por­
te cus taria um bilhã o de dólares,
cons ideravelment e mais do que o
NIH estava quer endo gas ta r. Ao
contrário, os adm in istradores do
NIH op taram por vários estud os
menores, dois dos quais cus tariam
sozin hos 22 5 milhões de dólares.
Talvez mais im porta nt es. estes es­
tu dos dem orari am uma década.
Nem o púb lico, nem a impren sa ou
o Cong re sso Am ericano esta vam
querendo esperar ta nto.

Ciência po r comitê
Como com a notável afinid ade

americana pela medicina alt ern a­
tiva, nos anos 60 um movimento
an ti- gord ur a ex pand iu-se in de ­
pendentemente da ciência. Ele foi
alimentad o pela desconfiança das
ent idade s - neste caso, tan to as
enti dades médicas quanto a indú s­
tria alim entícia - e por ataques de
cont ra-cultura no cons umo exces ­
sivo, mani festad os em carros que
cons umia m gasolina demai s ou na
cozi n ha america na cláss ica do
bacon, ovos e bifes fritos. Enq uan­
to os dad os sobre a gordura e a saú­
de permaneciam ambíguos e a co­
munidade cien tífica se polarizava,
a paralisação foi quebrada, não por
nenh uma ciência nova, ma s pelos
polí ti cos. Foi o Com itê Sel et ivo
bípar tisan. não-legisla tivo em Ne­
cessidades Humanas e Nut ricionais
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do Sen ador George McGovern ­
e para ser preciso, vários membros
da equipe de McGovern - que pra ­
ticam ent e sozinho alterou a políti ­
ca nutricion al nes se pais e in iciou
o processo de mud an ça da h ipóte­
se da alim entação com baixa gor­
dura, para um dogma.

O comitê de McGovem foi fun­
dado em 1968 com a fun ção de
errad icar a subnut rição da Améri­
ca, e ins tituiu uma série de progra­
mas federais de assistência alimen-

Nos anos 60, um m ovi-

m ento anti-gordura ex­

pan diu-se independen­

tem ente da ciência

tar que viraram pont os de referên ­
ci a . Em bora o tra ba lho co m a
subnu trição tenha começad o a se
esgotar em mea dos dos an os 70, o
comitê nã o se dispersou . Ao con­
tr á ri o, o seu conse lhe iro geral.
Marshall Mat z, e o diretor de equ i­
pe, Alan Stone , amb os joven s ad ­
vogados, decidiram qu e o com itê
iria ded icar-se à " su pern u triçâo".
os excessos da alimentação dos
ame ricanos. Foi uma " tentativ a
casual", diz Matz . "Nós éramos to­
tal mente ingê n uos, um bando de

ga ro tos q ue apena s pen savam :
' Meu Deus, a gente tem que fazer
alguma coisa sobre isso ant es que
seja tarde ' ." McGovern e seus ami­
gos senadores - todos homens de
meia-idade preocupados com a sua
cintura e a sua saúde - aderiram;
McGovem e sua mu lher tinh am se
'submetido à uma diet a com baixa
gordur a com prog ram a de exercí ­
cios do gu ru de d ie tas Na than
Pritkin' s . McGovern abandonou o
progra ma precocemente ma s
Pritkin con tin uou a ser uma gran­
de influência no seu modo de pen­
sar.

O comitê de McGovern escutou
dois dias de testem unhos sobre ali­
m entação e doen ças em julho de
1976. Então, o re sident e escritor
Nick Mottern , um anti go repórt er
do The Providence Jo urnal, foi de­
signado para a tarefa de pesquisar
e escrever o prim eiro "Metas Ali­
ment ares para os Estad os Unid os" .
Motte rn. que não tinha nen hum
conhecimen to cient ifico e nen hu ­
ma experiência em escrever sobre
-ci ência s, nutrição ou saúde, acre­
dito u que as suas Meta s Alime nta ­
res iam iniciar um a "revolução na
alim en tação e na agricultura nes te
país" . Ele evitou a controvérsia ci­
en tífica e médica apoiando-se qua ­
se que exclu sivament e na ajud a do
nutricion ista Mark Hegsted, da Es­
cola de Saúde Pública de Harvard,
sobre a gordura aliment ar. Hegsted
tinha estudado o met abolismo da
gordu ra e do colestero l no in ício
dos anos 60, e acre dit ava incondi ­
cionalment e nos benefícios da res­
trição da ingestão de gordura , em ­
bora dissesse qu e tinha conheci­
me nto que esta era uma opinião ex­
tre ma. Com Hegsted como inspi ­
ração, Mott ern via a gordur a ali­
m en ta r co mo o eq uiva le n te
nut riciona l para o cigarr o, e a in ­
dú st ria alimentícia como seme ­
lhante à indústria do tabaco em sua
vonta de de ocultar a verdade cien ­
tífica por int eresse dos lucros. Para





Mott ern , estes cientistas que fala­
varn abertament e contra a gordu­
ra eram aqu eles que qu eriam 10­

mar cont a da indú str ia. " Precisava
de uma certa coragem", diz, "para
falar sobre isso devido aos interes­
ses financeiro s invá lidos" .

O rela tório do Mottern sugeriu
que os am ericano s cortassem seu
total de gordura ingerido para 30%

. do total de calorias que con sumi­
am , e a in gestão de gordura
saturada para 10%, de acordo com
as recomendações da AHA para ho -

. mens com alto risco de doença car­
díaca . O re la tór io reconheceu a
ex istência de controvérsia, luas in­
sistiu que os americanos. não teri­
am nada a perder segu ind o esses
co ns elhos . Hegsted escr eveu na
int rodu ção: "A questão a ser feita
não é por que deveríamos mudar a
nossa alimentação , mas sim, por
qu e não mudá-Ia?" . "Não existem
riscos que possam ser iden tificados
e benefícios impo rtan tes podem ser
esperados" . Esta era um a posição
ot imista ma s ainda di scutível. e
quando as Metas Alimentares fo­
ram publicadas, em janeiro de 1977,
"o inferno chegou ", se lembra
Hegsted . "pratica men te ninguém
estava a favor das recom endações
de McGovern. Pouquíssima s pes ­
soas",

McGovern responde u com três
painéis de seg uimen to, os qua is
apropriadamente prenunciaram 7
anos de con trovérsia . Dent re as
pessoa s que deram os testemu ­
nh os, por exe mplo, estava Robert
Levy, diretor do NHLBI, que expli­
co u que ninguém sabia se a
ingestão de men os gord ura ou a
diminuição dos níveis de colesterol
no sangue preveniriam ataq ues car­
díacos, e que era esse o motivo pelo
qual o NHLBI estava gastando 300
milh ões de dólares para estudar a
questão. A sua posição era emba­
raços a, lembra Levy, porque "os
bons sena dores escreveram as ori­
en tações e então nos chamaram
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para pedir conselhos" . A ele se jun­
taram cienti stas proemin ent es, in­
cluindo Ahrens, que testemunhou
qu e acon se lha r os american os a
comer men os gordura com base em
evidência tão marginal era equiva­
len te a condu zir um experimento
nutr iciona l com o pú blico ameri­
cano como indivíduos. Até a Asso­
ciação Médica Ame ricana prote s­
tou , suger indo que a aliment ação
proposta pelas orientações aum en­
tavam o "po tencial para efeitos no-

'~ questão não é por que

deveríamos mudar a

alim entação, mas sim,

por que não mudá-la?"

civos". Mas, ao mesmo tempo que
estes cien tista s testemunhava m, os .
representa ntes da indústria de la­
ticínio s, ovos e carn e também se
opunham vigorosamen te às orien­
tações, por moti vos óbvios . Esta
ju staposição serviu para corromper
o criticismo cient ífico: qualqu er ci­
ent ista discutindo con tra as orien­
tações do comitê parecia estar sem
esperança atrás do paradigma , que
era a visão de Hegst ed , ou er a
apo logista da indústria, que era a
visão de Mottern, senão as dua s.

Embora o comitê tenha publi -

cado uma edição revisada das Me­
tas Alimentares mais tarde , naq uele
an o, o ím peto das recom end ações
se mant eve inalt erad o. Eles cede ­
ram um P 0UCO à pressão da indú s­
tria, aliviando a sugestão de que os
am erican os dever iam ingerir me ­
nos carne. Mott ern diz que consi­
dcrou mesmo isso at é um "ma l ser­
viço para o público", se recu sou a
fazer a revisão e abandono u o co­
mitê. (Mottern se tomou vegetari ­
ano enqua nto escrevia as Metas
Alim entares e agora di rige uma
cooperativa alimentar em Peckskill,
Nova Iorq ue) . As orientações po­
deriam ter morrido silenciosamente
quando o com itê de McGovern aca­
bou no fim de 1977, se não fosse
por dua s agências fed erais terem
sen tido a vont ade de respon der.
Embora ela , tenham adotado pon­
tos-de- vista con trad itó rios, uma
mensagem - com a ajuda da mídia
- venceu.

A pri meira fo i o USDA, para
onde a a tivista de direito s do con­
sumidor, Caro l Tucker Poreman,
havia sido recentemente ind icad a
co mo secre tária ass is te nte.
Foreman ac red itava qu e era in ­
cumbência do USDA tornar as re­
come ndações de McGovern um a
política oficial e, como Mottern, ela
não se sentia intimidada pela exis ­
t ên cia de con trov érs ia científica.
"Conte-nos o que você sabe e diga
que não é a resposta final", ela di­
ria aos cien tis tas. "Eu tenho qu e
comer e dar comida para os meus
filhos três vezes ao dia, e quero que
você me diga qual é o seu melhor
entendimento referente aos dad os
até agora."

Claro que , dada a con trovér sia,
a " melhor per cepção do s dad os"
dependeria par a quais cien tistas
fora feita a pergunta . O Conse lho
de Nutrição e Alimentos da Acade­
mia Nacio na l de Ciências (NAS),
que decide as Quantidades Alimen­
tares Recom endad as , teria sido
uma escolha natural. ma s o presi-





dente do NAS, Philip Handler, um
especialista em metabolismo. disse
a Forcma n que as Metas Alimen­
tar es de Mot tern eram "tolice " .
Forema n ent ão volto u-se para a
equi pe de McGovern pa ra pedir
conse lhos e eles reco mendaram
que ela contr atasse Hegsted. e foi
isso que ela fez. Hegsted, por sua
vez, baseou- se em um rela t ório do
"estado-da-ciência, publicado por
um conselho de especialistas, mas
bastan te diverge n te da Socieda de
Ame r ica na de Nutr ição Clí n ic a.

' '' Eles não chegaram nem perto de
lima una nimidade. ou coisa pare ­
cida",.disse Hegsted, " mas a ma io­
fia apo iou algo seme lhan te ao re­
latór io do comitê de McGovern".

O docum ento resultante se tor­
nou a prime ira edição do " Usando
as Orie ntações Alimentares para
Americanos ". Embora ele reconhe­
cesse a existência da con trové rsia
e suge risse que um a ún ica reco ­
mendação alimentar pode não ser­
vir para toda uma população de pes­
soas d iferentes , o conse lho para
evitar gordura e gordura saturada
foi. realme nte, virtualmente idên­
tico ao das Meta s Alime nta res de
McGovern .

Três meses mai s tarde , o Conse ­
lho de Nutrição e Alimentos da
NAS publicou o seu próprio manu­
al de orientações: "Com Relação à
Alimentação Saudável ". O comitê,
cons istindo em uma d úzia de es­
peciali sta s em nu tr ição, concl uiu
que o úni co conselho confiável para
america nos saudáveis era tom ar
conta do seu peso; qua lquer outra
coisa, inclu indo a gord ura alim en­
tar, se resolveria sozinha. Contu do,
este conse lho não foi recebido do­
cilmente, ao men os não pela mídia.
Os primei ros relat órios - "um tan­
to incrédulos" - disse Handlcr na
ocasião, criticaram o consel ho do
NAS por ser conflitan te com os do
USDA e de McGovern e por ser de
alguma forma irresponsável. Rela­
tórios de segu imen to sugeriram
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que' os membros do comitê, nas
palavra s de .lane Rrody, que cobriu
a história para o Thc Ncw YorkTi­
mes , foram " todas as pessoas no
bolso das indústria s as quai s estão
send o machuc adas" . Para ser pre ­
ciso, a diretoria do comitê e um dos
seus mem bros consult ad o por in­
dú stri as alimen tícias , os recursos
para o próprio comitê vieram de do­
ações da indú st ria. As conexões
destas indústr ias fora m vazadas
para a imprensa pelo USDA.

Hegsted agora defend e o comi­
tê do NAS, embora não o fizesse na
ocasião, e chama este tipo de con ­
flito de interesses "um diabo de um
assunto". "Todo mundo costuma -

o comitê concluiu que o

úni co conselho confiável

para americanos saudá-

veis era cuidar do peso

va reclamar que a indús tria não fa­
zia nada na nut rição", falou para a
Science, "mas qualquer um que se
envolvesse era excl uí do porque
sua s posições era m presumi damen­
te influenciadas pela ind ústria" .
(Em 1981, Hegsted retorn ou para
Harvard, onde esta pesqui sa foi pa-

trocinada pela Fri to-Lay). A im ­
prensa tinha opin iões m isturadas,
afirm an do que as cone xões "man­
chavam" a reputação da academia
"por amolecer con selh os científi ­
cos cuida dosos" (The \Vashingtbn

. Post ), demons travam que a "obje­
tividade e capacida de (do comitê)
eram q ues tionáve is" (The New
York Tim es}, ou representavam nas
orientações do comitê um "sopro
contra os maníacos por comida que
mantinham o público como escra ­
vos" (Science ). Em qualquer caso,
o comitê do NAS foi publicamente
desacredita do. As Orient ações Ali­
mentar es pa ra Amer icanos , de
Hegsied . se tomaram a política ofi­
ciai dos Estados Unidos sobre gor­
dura alime ntai: Coma menos gor­
dura. Viva mais.

Cria n d o' ~~consenso"

Uma vez que os políticos, a im ­
prensa e o público decidiram a po­
lítica da gordura alim entar, a ciên­
cia foi deixada em segundo plano.

. No começo dos an os 70, quando o
NIH optou por desistir de um es­
tudo clín ico de 1 bilhão de dóla res
que poder ia ter sido defini tivo, e ao
cont rá rio, patrocinou meia dúzia
de estudos por um terço do custo,
todos esperavam que esses estudos
clínicos menores fossem suficien ­
temente persuas ivos para concluir
que as dietas alimen tare s com bai­
xa gordura prolon gam a vida . Os
resultad os foram publi cados ent re
1980 e 1984. Quatro destes estu­
dos - com parando as taxas de do­
enças cardíacas com a di et a em
Honolu lu, Porto Rico, Ch icago e
Framing ha m - não mo stra ra m
evidência de que 05 homens que
comiam me nos gordura vive ram
mais ou aprese ntaram menos ata ­
ques cardíacos. Um quint o estudo,
o Estudo Clín ico de Intervenção do
Fator de Mú ltiplo Rísco (MRFIT),
cus to u 115 milh ões de dólares e
tent ou ampliar as influências su tis
da alimentação na saúde, conven­
cendo indivíduos a evitar gordura





enquanto par avam de fum ar sim ul­
ianeamcntc c tornava m me dica ­
ment os para pres são alta . Este es ­
tudo cl ín ico suge riu, se a lgu ma
coisa, qu e a ingestã o de menos gor­
dura pode encurtar a vida . Em cada
es tudo, cont udo, os invest igadores
co ncl uíra m que fa lha s m e to­
dológicas levara m a resul tados ne­
ga t ivos. Eles não co nsidera ra m,
ao menos publi cam en te, que esses
.resuliados diminuíram a sua cren­
ça na nocividade da gordura. O sex­
to, foi o Est udo Clínieo de Primei­
ra Prevenção da Doença Coronária,
da Lipid Research Clinics (LRC),
'um estudo de 140 milhões de dó­
lares diri gido pelo administra dor do
NHLBI, Ba sil Rifkind e o
bioquím ico Daniel Steinberg, da
Un ive rs idade da Ca lifórnia, San
Diego. O estudo clínico da LRC era
um estudo de droga, não um estu ­
do alim entar, mas o NHLBI anun­
ciou o seu resultado como o fim do
de ba te sobre a gordura alimentar.
Em jan eiro de 1984, os investi ga ­
dores da LRC relatara m qu e um
medicamen to chamado coles tir a ­
mina reduzia o s n íve is de co ­
lest er ol, em homens co m níveis
a no rm a lm en te altos, e reduzia
modes tament e as taxas de doe nças
cardíacas no processo - a proba­
bilidade da ocorrência de um ata ­
que cardíaco, durante os sete anos
e pou co do est udo , foi red uzida de
8,6% para 7% no grupo de placebo.
e a proba bilidade de mort e causa ­
da por um ataque cardíaco ca iu de
2,0% para 1,6%. Os invest igadores
então concluíram, sem o ben efício
de dados alime n tares, qu e os bene­
fícios da coles ti ra m ina pode riam
ser es tendidos ta mbém para a ali­
mentação . Embora o es tudo tenha
testado somente homen s de meia­
idad e, com n íveis de colesterol mais
altos do que os de 95% da popu la­
ção, eles concl uiram que estes be­

-nefícios "deveriam e poderiam ser
es tendidos para out ros gru pos de
idad e e mulheres e (... ) outros ní -
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veis ma is modestos de elevação do
cole sterol" . Por que ir tão longe?
Rífkin d disse qu e a lógica de les era
simples: Por 20 ano s, ele e seu s
colegas tinh am discu tido que abai­
xando os níveis de colesterol, pre ­
ven iriam ataques cardí acos . Eles
h avia m gas to eno rmes quantias
ten tando provar isto. Acha vam que
jamais poderiam demonstrar que
dieta s de baixa gordura pro longa­
vam vidas- isto ser ia muito caro, e
o MRFlT tinha falhado - mas ago ­
ra eles haviam es tabe lecido uma
cone xão fundam en ta l, na cadeía de
cau sa , do s ba ixos n íveis de
colesterol à saúde ca rdiovascu lar.
Com isso, eles pod er iam dar um

Depois que políticos, ­

imprensa e o público de­

cidiram sobre a gordura,

a ciência foi deixada em

segundo plano.

salto de fé nas dr ogas para abaixar
o colesterol e saúde par a a alimen ­
tação para aba ixar o coles terol e
saú de. Após todo esse esforço, eles
estava m ans iosos - para nã o dizer

impulsionados pelo Congresso ­
par a dar cons elhos. "Chega uma
hora em qu e se você não se decide
as conseqüências também podem
ser grandes", diz Rifkind. "Se você
apenas permite que os america nos
continuem com endo 40 % da s ca­
lorias em gordura, também haverá

· um result ado para isso".
Com os resultados da LRC pu ­

blicados, o NHLBI ini ciou o qu e
Levy chamou de "uma campanha
massiva de saúde pública" . A míd ia
acompanh ou, obr igatoriam ente. A
Time, por ex em plo, pub lico u os
ach ados da LRC sob o título " Des­
culpe. É verdade . O colesterol é um
matador de verda de." O artigo so­
bre um estudo de droga começou :
" Sem leite integral. Sem manteiga.
Sem carnes gordurosas .:", A Time
seguiu três meses mais tarde com
uma h lst óría d e capa : " E o
Coles tero l e Agora as Más Notíci­
as.: " A foto de capa era um ros to
carr a nc udo com dois ovos fritos

· como olho s e uma fatia de bacon
com o boca . Rifkind foi citado di-

· zendo qu e os seus res ultados "in ­
dicavam forte m en te qu e qua nto
mais você diminui o colesterol e a
gord ura na sua alim ent ação, ma is
você red uz o risco de um ataque
cardíaco", uma afirm ação que ain ­
da precisa de suporte científico di­
ret o.

No dezembro seg uinte, o NIH
fin alizo u efetivamen te o debate
com um a "Confe rência de Cons en ­
so". A idéia de tal con ferência é qu e
um quadro d e es pecia lis t as
idealmen te imparciais, escute tes ­
temunhos por 2 d ias e cheg ue a

· uma concl us ão com a qua l tod os
concorde m. Neste caso, Rifkind d i­
rigiu o comitê planejador, e esco­
lheu seu co-investigador da LRc,
Steinbe rg, para liderar o quadro de
especi alistas . Os 20 orad ores inclu­
íram uma porção de cépticos- in­
clui ndo Ahrens . por exemplo, e o
ca rdio logista Michael Oliver do
Imperial College de Londres-i-que



· m~~."
(67}~11-9lm



ar gumen tou que não era cient ífi­
co com parar os efeitos de uma dr o­
ga 'com os e feitos da a límcn ta çào.
Cont udo, os membros do quad ro
de Ste inberg , como Olivcr, mais ta r­
de reclamou no The Lancei " foram
selecio nados para inclui r some nt e
es pecialista s que iriam, sab ida ­
mente, dizer que lodos os níveis de
coles terol no s Estados Unidos es -

. tã o mui to altos e deve m ser dim i­
nuídos. E, claro, foi ex a ta me nte
isto que foi d ito". Realme nte. o re­
latório da conferênc ia, escrito por

. Stcinberg e seu qu ad ro de especia­
li s tas, não revel ou ev idência de
d iscordância . "Não houve dú vidas",
o relatório con cluiu que as dietas
de ba ixa gordura "irão propor c ío ­
na r proteção significativa contra a
doença cardíaca co ro ná r ia" par a
todos os ame rica nos com mais de
2 anos de idad e. A Conferência de
Con sen so de u um a apa rên cia de
un animidade oficia l on de não ha­
via nenh um a. Depo is de tudo, se
tivesse havido um consen so verda ­
dei ro, co mo o pró prio Stcinbcrg
disse para a Scicncc, "não teria sido
n eces sário u m a co n fe rê n ci a de
con sen so."

O teste do tempo
Para um observado r de fora , o

desa fio de fazer sen tido, de qual­
quer contrové rsia ciemífíca duran­
te tan to tempo, é es tabe lecer se os
cé pticos es tão sim ples m ente do
lado errado do novo paradigma, ou
se o cept icismo deles é bem funda ­
ment ado. Em outras palavras, a ci­
ência em questão é base ada em pen­
sa rnent os científicos c dados não
am bíguos, ou ela é O qu e Sir Francis
Bacon, por exe mp lo, teria chama­
do de ciência esperada": baseddd
em supos ições, opin iões e na exclu ­
são de evi d ência co ntrá ria? Bacon
ofe receu uma opção viável par a a
dife renciação das duas: o teste do
te mp o. A boa ciênc ia tem raiz na
rea lidade. então ela cresce e se de­
senvolve e a evidê ncia se torna cada
vez ma is forte, enquanto que a ci-
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ência espera da floresce mai s embai­
xo do seu primeiro autor ant es de
"co meç a r a descida".

Este é o caso, por exemplo, da
proposiçã o de qu e a gord ur a ali ­
m ern ar caus a cânce r, parte in te ­
gran te da ans iedade da gord ura ali­
m en ta r no fim dos ano s 70. Em
1982, a cvíd éncia suportando esta
idéia foi cons iderada tão incont es ­
t ávcl qu e um rela tório do NAS so­
bre nu trição e câncer se equiparou
eJO dos pes qu isad ores que pcr rna ­
nere ram cépticos co m "algu m as
partes interessadas Ias qu ais I dis­
cu tiam formalme nte que a assoc i­
ação entre o cânce r do pulmão e o
cigarro n âo era por cas ualidade" .

A ligação entre a

gordura alimentar e a s

doenças cardíacas é

mais complicada

Quinze an os e cente nas de milhões
de dólares ma is tarde , um relatório
sim ilarmen te com pacto de e speci­
ali stas do Fun do Mundi al de Pes­
qu isa do Câncer e do Instituto Am e­
ricano para Pesq uisa do Câncer não
conseguiu achar razões "conv in ­
cern es" nem "prováveis" para acre-

d itar qu e a gordura alimentar cau ­
sasse câncer.

A h ipó tese de q ue uma diet a
C0 l11 baixa gordura é a via nccess á­
ria para a perda de peso ta mbém
foi por ladeira a ba ixo. Est a foi a
pos ição de recuo fina l em toda s as
reco m endações de ba ixa gordura:
A gor d ur a tem n ove ca lorias por
grama com parada a quatro calorí- .
as do s ca rbo id ra tos e proteínas. e
port anto cort ar a go rdura da ali­
m entação significa co rtar qu ilo s,
com certeza . " Isto é tido qu as e qu e
como um a verdade inco ntestável"
di z Wille t, de Har vard . Cont udo,
dad os cons ideráveis agor a sug erem
o con trário. Os result ad os de estu­
dos clínicos bem controlados são
consi stent es: Pessoas em uma die­
ta de baixa gord ur a in icial mente
perdem un s do is q uilos, co m o
aconteceria em qualquer die ta , e
en tão o peso tend e a retornar. Após
1 ou 2 ano s, pou co foi cons egu ido.
Cons idere , por exemplo, as 50.000
mulh eres mat riculad as n o estudo
In iciat iva pa ra Saúde da M ulher
(WHI), de 100 mil hões de dólare s.
Me ta de de ssa s m ul h eres foram
ac on sel h a da s in ten siva m e n te a
cons umir apenas 20% das suas ca­
lor ias diá rias em gordura . Após 3
ano s de s te reg im e qua se d r a ­
coniano, d iz uma fonte da WHI, as
m ulh eres ha viam perdid o, em mé­
d ia, um quil o cada uma.

A liga ção ent re a gordura ali ­
m entar e as doença s car d íacas é
ma is com plicada, porque a hipóte­
se se divergiu em du as pro posições
distin tas: primeiro, que a diminui­
çâo do coles terol previne a doença
cardíaca; segundo, qu e a ingestão
de InCIIOS gOll luld não s iJnple s-
m en te d iminui o coleste rol e pre ­
vine a doen ça card íaca ma s tam­
bém pro longa a vida . Desde 1984,
a evidência de q ue as d rogas que
diminuem o colesterol são benéfi ­
cas - propos ição n úm ero LlHl ­

com certeza floresceu, pelo men os
para aqueles ( OIn alto risco de ata-





que cardíaco. Esta s dro gas reduzem
dram atica m ent e o n ível do
colestero l sér ico . e previnem ata ­
ques cardíacos, ta lvez por outros
meios também. O mercado desta s
drogas agora alcançou 4 bilh ões de
dólares por ano soment e nos Esta ­
dos Unidos, e a cada novo estudo
clín ico parece con firmar seus be­
nefícios.

Cont udo, a evidê ncia suportan ­
do a segunda proposição de qu e a
ingestã o de menos gordura contri ­
bu i para um a vida mais saudáve l e
lon ga , cont in uou te imosa me nt e
a mb ígua . Se algu ma coisa, ela ape­
nas se torno u menos com pela t íva
com o tempo. Rea lmen te, desde
que Ancel Keys começou a ad vo­
gar dietas com baixa gor dura , há
qua se 50 an os, a ciência da gordu­
ra e do coles te rol evoluiu de uma
sim ples hi stóri a par a urna outra
bem com plicada. O pro blema foi
qu e poucas pessoas envolvidas ne s­
te negócio es tava m preparadas para
lida r com urna h istória com plica ­
da. Inicialmen te, os pesqu isadores
preferir am acred ita r que era sim­
ple s, que um ún ico nutriente no­
civo, de fato, poderia ser isolado da
riqueza diversa da alimentação hu ­
mana. Os administra dores da saú ­
de pública nece ssitara m de uma
his tória simples para con tar ao Con­
gre sso e ao púb lico; e a imprensa
precisava de uma hi stóri a simples
- pelo menos em algum dia espe ­
cífico - para dar aos editores e lei­
rores n um a colu na de 30 polega ­
das. Mas, como dados que informa­
vam o contrário co nt in ua ram se
acumu lando, as complicações tor­
naram -se cada vez mais difícei s de
ser ignorada s ou excluí da s, e a im­
prensa começo u a se desviar do as­
sun to. Então, os cien tistas levaram
a cu lpa por não terem mantido a
h istória simples original. a qual. in­
felizment e, n unca ex istiu.

Mais go r d u ras, menos res­
postas

A história sim ples or igina l nos
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a11US 50 era a de que os alt os níveis
de colestero l aumen tam o risco de
doen ça cardíaca. O Estudo do Co­
ração de Fremingham, por exem­
plo, que revelou a associação ent re
o colesterol e a doença cardíaca,
ori ginalm ente me diu some nt e o
total do coles tero l sé rico. Ma s o
colesterol viaja pelo sangue por dí­
ver sos m ei o s . As part ic ul a s de
lip opro teín a de bai xa densidade
(LDL~ o~mau~colestero l l-e ntre ­
gam gordura e coles terol do fígad o
para os tecidos que precisam, in­
clu indo as células arteri ais, onde
isto pode levar à forma ção de pla ­
ca s arte ri o scl erótica s . As
lipopr ote ín a s de alta densidade

A história dos anos 50

era a de que as gorduras

saturadas aumentam

o colesterol total

(RDLs, o "bom" colestero l ) devol­
ve m o cole stero l para o fíga do .
Quant o ma is alt o o RDL, menor o
risco de doen ça ca rdíaca. E ainda
tem o triglic érides. que con tém ád ­
dos graxo s e Iipoproteínas de den­
sidade muito baixa (VLDLs ), a s
qu ais transportam o triglic érídes.

Toda s esta s partícul as têm al­
gu m efeito nu risco de doença car­
d íaca , e nq ua nto a s gordura s,
carboidra tos e prot eín a na alime n­
tação ap resenta m efe itos variáveis
em toda s estas partícu las. A histó­
ria dos anos 50 era a de qu e as gor­
duras sat u radas aume n tam o

.co les tero l tot a l. go rdu ras
poli n satu ra das diminu em o
col e ste ro l to tal , e go rduras
mon oinsaturada s são neutras. No
fim dos anos 70 - qu an do os pes ­
quisadores acei taram os benefícios
do HDL-cles perceberam que as
gord uras monoin sat uradas não são
neu tras. Ao contrário. elas a urne n ­
tam o RDL, ao men os comparadas
aos car bo idra tos , e diminuem o
LDL. Isto as torna o n ut rient e ideal
com relação ao .colestero l. Além do
mais, as gordur as sa tur adas não
pod em ser .tã u más porque, en ­
qua nto elas devam o LDL, o que é
rui m, d as eleva m o HDL, o que é
bom . E algumas gordura s saturadas
- ácido cstc árico, em específico, a
gordura do choco late- são , na

. pior das hipóteses, neu tra s.
O ácido es teá rico a umen ta os

níveis de HDL mas faz pouco ou
quase nada co m o LDL. E a inda
ex istem os acídos graxos na forma
trans, que elevam o LDL. corno a
gordura sa turada, e diminu em o
RDL. Hoje, nad a disso é controver­
so, emb ora ain da tenha que ser re­
fletido em algum Gu ia Alimen tar.

Para ent ender onde es ta comp le­
xidade pode levar em um simples
exemplo, cons ide re u m filé - para
ser mais preciso um porterhouse, de
corte especia1. com meio cen ríme ­
tro de ca mada de go rdura - do
qual po de -se ac ha r o co nteú do
nutricion al nos Dados Nut riciona is
par a Referência Pad rão no web site
do USDA. Ap ós g re lha r. est e
portethouse reduz para um a porção
de partes qu ase igu ais de gordura
e pro teí na . Cinq üenta e u m por
ce n to d a go rd ur a é m onoin ­
saturada, da qua l realm ente tudo
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(90%) é ácido olc ico, a mesma gor­
d ura sau dável do azei te de oliva. A

gordura saturada co ns titu i 45% da
gordura total. mas um terço disto
é ácid o cste ãrico, o qua l é. no mí­
nimo. inofensivo. Os 4% restan tes
da gord ura total é polinsaturada,
querambérn melhora os níveis de
coles terol. Resumindo . muito mais
do que a metade - e ta lvez quase
70 % - d o co n te údo d e um
p..'TIe.rhousc, irá melhorar os níveis de
colesterol compa rado ao que seria .
se fosse cons um ido pão . massa e
batatas em seu lugar. Os 30% que
sobra ra m aumenta m o LDL mas
tam bém aumentam o HDL. Tud o
isso sugere que comer um filé de
porterhouse ao invés de ca rbo idratos
pode at é melhorar o risco de doen - .
ça cardíaca. embora nen hu ma au ­
toridade nu tricion al. que não ten ha
escrito um livro sobre um a die ta
rica em gord ur a. irá afi rmar is to
publicam en te .

Com relação aos estudos cien tí­
ficos. nos a nos desde a con ferê n­
cia de conse nso de 1984. uma coi­
sa que eles não fizeram foi jun tar
evidências para apo ia r a pro pos ta
de baixa -gor d ura -pa ra -todos para
o bem do público. Na prá tica. o que
eles fizeram foi coloca r mai s peso
sob as inseguranças de Ahrens de
que poderia haver dificu ldades na s
recom enda ções de uma alimenta­
ção com baixa gordura para a po ­
pula ção toda . Em 1986. por exem­
plo. some m e um an o após o NIH
ter inici ad o o Programa Nacional
de Ed ucação do Colestero l. tam­
bém aco nselha ndo dietas de baixa
gordura pa ra tod os com mais de
d o is ano s de id a d e . o
epid emi ologista David Jacob s, da
Unive rs idade de Minnesota. Twin
Citics . visitou o Jap ão. Lá ele viu
que os médicos japoneses estavam
acon selhando seu s pacientes a au­
menra r seus n íveis de co lesterol.

-porque os baixos n íve is de
colesterol estava m ligados a derra­
Ines hcm orr áglcos. Naquela oca-
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siâo, os homens japoneses es tavam
morrendo de derra me quase que
com a mesma freqüência que os
homens americanos estavam su ­
cumbindo à doen ça ca rdíaca . De
volta à M inncsotn , Ja cobs procu­
rou por essa relação ent re o ba ixo
coles terol e o derram e. nos dados
do MR FIT e ta mb ém o enco nt rou
lá . E a relação transcendia o derr a­
me: Homens com níveis muito bai­
xos de colesterol pareciam propen­
sos à mort e precoce; abaixo de 160
m iligramas por decilitro (mg/dl),
qua nto mai s bai xo o co les te rol.
menor o tempo de vida.

Ja cobs relato u seus resultados
para o NHLBI, qu e em 1990 pro -

Isso sugere que comer

um filé ao invés de

carboidratos pode me­

lhorar o risco de doença

moveu uma conferên cia para di s­
cutir esta questão, colocando jun­
lOS pesqui sad ores de 19 estudos de
todo o mundo. Os dados eram con­
sis tent es: Qua ndo os in vest igado­
res rastrearam tod as as mortes. ao
comrário de so me n te mort es por
doen ça s card íacas. as curvas de

coleste rol tinham a forma de " U"
para os hom en s e era m uma lin ha
ret a para as mul heres. Em out ras
palavras . home ns com n íveis de
colesterol acima de 240 mgldl es ­
tava m propen sos a morrer prec o ­
cemente de doença cardíaca; ma s.
abaixo de 160 mg/d l os homens
es tava m pro pensos a morrer pre ­
coccmem e de câncer. doenças rcs­
pira t órias e d ig est ivas e
trauma tismo. J á a s mulheres.
quanto mais alt o o seu cole stero l.
mai s ela s viviam .

Estes dados de mortalidade po­
dem ser in terpretados de duas ma­
neiras. Uma. preferida pelos defen ­
sores da baixa gordura. é que eles
não pode m te r muito significado.
Rifkind. por exemplo. falou para a
Science qu e o exc esso de mortes
nos níveis de coles terol baixo de ­
veria m ser devido a condi ções pré ­
ex isten tes. Em outras pa lavras. as
doen ça s crô n icas levam a bai xos
n íveis de colesterol. e não ao con­
trári o. Ele se referiu ao rela tó rio da
con ferência de 1990 como o docu­
men to definitivo sobre a questão e
como su porte para o seu a rgurnen ­
10. e m bo ra o rel at ório afi rme
incqu ívocadamcn te que esta in ter­
prcra ção não tem base em dad os.

A ou tra int erpretação é que . o
que a die ta de baixa gordura faz
para os nívei s de colestero l séríco.
e o que isto por sua vez faz pa ra as
artérias. pode ser apenas um com ­
poncnte do efeito da ali rncnta çâo
na saúde. Em outras palavras. en ­
quanto as dietas de baix a gordura
pod em ajudar a prevenir as doen­
ças cardíacas. ela s também podem
aumentar a suscetibilidade para
out ras condiç ões. Isto é o qu e sem­
pre preocupou Ahrens. Tamb ém é.
por exe mplo. o motivo pelo qual a
Faculdade Americana de Médi cos
agora sugere que a redução do
colesterol é certa me nte válida para
aqueles sob um alto risco. no cur­
to período. de mo rte por doença
cardíaca coronária, ma s de bcncfí-
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cio "bem me nor ou... incert o" para
todas as outras pessoas. Esta int er­
pretação - de que a conexão en­
tre a alimen tação c a saúde trans­
cende em mu ito o co leste rol ­
tamb ém tem o suporte do es tudo
cl íni co de cora ção-a lim entação
mais dramático já cond uz ido: o
Estud o Coração Alime ntação de
.Lyon, cond uzido por Mich acl de
Lorgeril. do Insti tuto Nacional da
Fran ça de Pesquisa Médica e Saú­
de ( INSE RM ) e pub licad o na

.Circula tion em fevereiro de 1999.
Os inves tigadores random izar am
605 sobreviventes de ataques car­
d íacos, em dois grupos , lodos to­
ma ndo medicamentos para a dimi­
nui ção do co lestero l. Eles acons e­
lharam um grupo a manter uma
"d ieta prudente" da AHA, basta nte
seme lha nt e à diet a recomendada
para todo s os america no s. Eles
acon selharam o outro gru po a
manter uma dieta do tipo Mediter ­
r ãnco. com ma is pão , cereais, le­
gumes , grãos, verdura s, fruta s e
peixe e menos carne. Nos dois gru­
pos o total de gordura e os tipos de
gordura foram n ota velmente dife­
rentes, mas o HDL, o LDL e os ní­
veis de colesterol total permanece­
ram pratica mente idênti cos. Toda­
via, após 4 anos de seguime nt o. o
grupo na dieta Mediterrânea apre­
sentou apenas 14 mortes por do­
enças cardíacas e nenhum ataque
cardíaco fatal comparado a 44 para
o grupo na dieta do "t ipo do Oes­
te" . A explicação lógica, escreveu
Lorgeril e seus colegas , é qu e "os
efeitos de proteção Ida dieta Medi­
terrânea] não esta vam relacionad os
a s concen tr ações sé ricas do
colesterol LDLou HDL tolaI". Mui­
tos pesqui sadores acharam os da­
dos de Lyon tão perplexos que fi ­
caram questionan do a metodologia
do es tudo clín ico. Todavia , d iz
Harlan do NIH, os dados "são bas­
tant e estimulan tes. Eles realm ente
levantam a qu est ão de qu e : se
olharmos apenas para os níveis de,
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colesterol, não est aremos perden­
do a lgo muito imp ort ant e?" . De
Lorgeril acredita que os efeitos de
proteção da alime ntação vêm prin ­
ci pa �men te do s áci do s grax os
ômcga-3, encontrados em óleos de
sementes. carnes, cereai s, verduras
e pei xe , e de com postos
anti oxldant es. incluind o vitaminas,
elem ent os vestigiais e f1 avonóides.
Ele disse à Science que a maioria
dos pesqui sado res e jorn alistas no
cam po são pri sioneiros do
"paradigma do colestero l". Embo­
ra a go rd ura alimenta r e o
coles terol s érico "es teja m obvia ­
ment e conectados", ele diz, "a co­
nexão não é vigorosa" quando se

Apesar de expectativas

contra, as pessoas ten­

dem a consumir o m es-

mo número de calorias

trat a de doenças cardíacas.
Trocas alimentare s
Uma realidade inescapável é que

a morte é uma troca, e assim tam ­
bém é a a limen tação. "Você tem
qu e comer a lgu ma co isa " d iz o
epid emi olo gista Hu gh Tu n st a ll
Pcdoc, da Universidade de Dund ee,

Reino Unido, porta-voz do Projeto
de Monitora mento da Doença
Cardiovasc ular, condu zido pela Or­
ganização Mundial da Saúde . "Se
você comer mais de uma coisa, você
come muito menos de alg uma ou­
tra coisa. Ent ão, para cada teoria
que diz que esta doença é causada
por um exce sso em x, você pode
produzir uma teoria alterna tiva di­
zendo que é uma deficiência em v".
Seria s im ples se as gord ur as
satu rada s e suas calorias pudessem
ser cortadas da alim ent ação, mas
este não é O caso. Apesar de todas
as expectativas ao contrário, as pes­
soas tend em a consum ir o m esmo
núm ero de calorias, indepen dent e
de qual dieta estejam adotando. Se
elas comem menos gordu ra total,
por exe m plo, ela s comerão mais
carboidrato s e provavelment e me­
nos proteína, porque a maioria da s
pro teína s estão em alimen tos como

. ca rn es, qu e também apr esentam
uma qu antidade con side rável de

. gordura .
Este " m ais-menos" problem a

sugere um a int erpr etação di feren­
te para cada estudo sobre alimen­
tação já rea lizado, inclui ndo por
exe mplo, o tipo de es tudos ward­
metabólicos que origina lmente de­
mon straram a capacidade das gor­
du ras sa tu radas em a um entar o
co1estero1. Se os pesqu isadores di­
minuem a quan tida de de gordura
saturada da dieta de teste, eles têm
que compensar essas calorias em
algum outro luga r. Eles aumen tam
a qua n tidade de go rd ur a
po linsat urada. por exem plo, ou
adicionam mais carboidratos? VIU

único carboidrato ou carboidra tos
mist os? Eles adici onam ve rduras ,
ou eles adiciona m massa? E por aí
vai. "O cé u é o lim it e", di z a
nu tricion ista Alice Lich tens teín. da
Un iversidade de Tufts em Boston.
"Ex iste m mil hões de perturba ­
ções".

Estas trocas também confun ­
dem o tipo de estudos cp ldcmio- r
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lógicos que endern onlnharam a
gordura sa tura da desde os anos 50.
Especia lme nte, indivíduos qu e co­
mem quantidades generosas de car­
ne e laticín ios, e .bas tante gordura
sa turada no processo, tendem a não
comer gra ndes quantidades de ver­
dura s e fru tas . O mesmo serve para
populações inteiras. Os finlan deses
do leste, por exem plo, de quem as
altas taxas de doença cardíaca con­
venceram Anccl Kcys e um a gera­
ção de pesquisadores da nocividad e
da gord ura , moram a 500 quilõm e­
tros do Círculo Ártico e ra ramente
v êem pro dutos frescos ou uma ver­
dura. Os escoceses, mal a famados
por terem, ta lvez , a a limentação
mai s nociva do mundo desenvo lvi­
do, estão nu ma posição se;lle lhan ­
te. Basil Rifkin d se lem bra de te ­
rem rido dele um a vez quando da va
uma palestra pa ra médicos escoce­
ses sobre alimen taç ões saudáveis:
"Um médico disse, 'Você fala sobre
aum entar o con sumo de fruta s e
verduras ma s, na área onde eu tra­
ba lho, não existe ne nhu ma quitan ­
da'" . Em am bos os casos , os pes­
quisado res brincam q ue a ú ni­
ca verdura de folha verde que es ­
sas populações conso me m regular­
mente é o tabaco . Com relação aos
be nefícios pre te ndido s da
vastamente aclam ad a dieta Medi ­
ter r ânea , será o peixe, o azei te de
oliva ou as verd uras frescas? Afi­
n al . d iz Dim itr ios Trichop ou los ,
epide miologista de Harvard e nati­
vo da Grécia, o azeit e de oliva é usa­
do tan to no prepa ro da s verduras
como tempero de salada. "A qu an­
tida de de verd ur as co ns u mida é
quase um a libra [m eio quilo1 por
dia", ele diz, "e não dá para comê ­
los sem azeite de oliva . E nós co­
mcm os ITIUilOS legumes, e não con­
segui mos comer legumes sem azei­
te de oliva" .

Realme n te, dados recent es so ­
bre ten dências das doen ças cardía ­
cas na Euro pa sugerem que uma
explicação provável para as difcrcn -
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ças en tre países e com o passar do
tem po, é a dispon ibilidad e de pro ­
d utos frescos durante todo o ano,
e não as diferenças no consumo de
go rdu ra. En q uanto a imprensa
sem pre repe te o pa rad oxo francês
- os fra nces es apresentam baixa
taxa de doença cardíaca apesar do
alto cons umo de gordura sa tura da
- o pa rado xo real está em toda
parte sul da Europa, on de as taxas
de mo rte por doença cardíaca ba i­
xara m progressivam ent e, enquan ­
to o cons u mo de gordura animal
aume n to u prog re ssivamente, diz
J ohn Powl es, ep idem iologista da
Un ive rs ida de de Cam bridge . que
es tuda as ten dê ncias de doen ça s
nacionai s. A mesma tendên cia apa­
rece n o J apã o. " Nó s tem os ess a
idéia qu e é o pa ssado bucólico; a

Os carboidratos são o

outro lado do problema

da troca de calorias

vida na pequena cida de, a utopia
qu e nós perdemos" , d iz Powles:
" que a dieta Med it errâ n ea real­
ment e prote tora é o que as pessoa s
co m iam nos an os 50" . Mas esta
n oção n ão tem base n os da do s:
Conforme estas na ções se tornaram
m ais a flu entes, di z Pow les, ela s
começ aram a come r pro porcio na l­
ment e mais carne e port anto mai s
gordura an imal. Contudo , as tax as
de doen ças cardíacas contin uaram
a melh orar se com pa radas às de
populações qu e consumiam a mes­
ma quan tida de de gordura anima l
mas tinham menos acesso a verdu­
ras frescas durant e o an o. Par a
Powl es, o moviment o ant i-gordu­
ra foi fundamentado na noção pu­
ri tana de que "uma coisa rui m de­
veria causar algo ruim, e que você
tin ha um ata que cardíaco porqu e
fez alguma coisa err ad a, e isso se-

ria ter comido muito de um a coisa
ruim, e não, não ter comido o su fi­
ciente de um a coisa boa".

A outra troca evidente do "mais­
men os" problema da s dietas huma­
nas é o carbo idrato . Qua ndo o go­
verno federal começou a força r as

.dietas de baixa gordura, os cientis ­
tas , administradores e todas as ou ­
tras pessoas envolvidas, torciam
para que os americano s repusess em
as calorias da gordura por fru ta s,
legu mes e verdur as, mas isto não
acont eceu . A econom ia n ão aju ­
dou . A indústria alime n tícia rece­
be pou co incentivo para fazer pro ­
paganda de itens não -proprietári­
os, por exemplo: o brócoli. Ao con ­
trário, diz Nestle da NYU, a maior
pa rte dos m ais de 30 bilh ões de
dólar es gas tos em prop agan da de
alimento s va i para a venda de
carboidra tos disfar çados de fastfood,
ref riger antes, lan ch es e barr as de
ch ocola te. E carbo idra tos são de ­
masiad am ent e o que os ame ricanos
com em .

Os ca r bo id ra tos são o q ue
' WiIlell de Harvard chama de o ou­
tro lado do problem a da troca de
calorias . Por ser extrema me n te di ­
fícil adi cionar proteína pur a, em
qu alquer quantidad e, a uma die ta,
um a dieta de baixa gordura é por
defi ni ção, u m a d iet a a lta e m
carboidr a tos - ju stam ent e como
uma coca liqht ou u m iogurte liglll
são ma is ricos em ca rb oid ratos .
Vários estudos agora sugerem que
as diet as ricas em car boidra to po­
d e m a u men ta r os n ívei s d e
tr iglic érides. cria r pequ en as partí­
cu las densa s de LDL, e reduzir o
HDL - uma com bin ação, qu e jun­
tam ente co m um a co n dição co ­
nh ecida co mo "ins u lina resi sten­
te ", q ue o e ndocrino log ista de
Stanfo rd, Gerald Reavcn, nomeou
de "síndrorne X". Trinta por cento
dos ho me ns ad ult os e de 10% a 15%
das mu lheres ap ós a menop ausa
apr esentam o perfil da "síndrome
X", que está as socia do a um au-
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mcnt o em várias vezes, do risco de
doença cardíaca, d iz Reaven, mes­
mo den tre aque les pacientes que
parecem ter um nível de LDL den­
t ro d o n ormal. Rea ven e Ron
Krau ss, qu e est uda m gor d ur as e
lipídios no Laboratório Nacional de
Lawrencc, Berkeley, na Califórn ia,
mostr aram que qu ando os homens
se alime nt am com um a diet a rica
em ca r boid ra tos o perfil d o

. coles terol deles pode mudar de no r­
ma l para a "síndrome X". Em ou­
tr a s pa lavras , quanto m a is os
carboidratos substitue m as gordu-

. ras saturadas , mai s provável qu e o
result ad o final seja a "sindrom e X"
e um maior risco de doenças car­
díacas. "O problema é tão. eviden te
agora que a té pa rece pia da", di z
Rcavcn, Como equ ilibrar isso, não
se sabe . " É um a pergunta difíril ",
di z M arc Hell erst ein, um
bioquím ico nu tricion ista da Uni ­
versida de da Califórn ia, Berkeley,
" talvez seja a grande per gunta de
nutrição da saú de púb lica do nos ­
so tempo" .

O out ro aspecto preocupante da
troca de car boidra to é a po ssibili­
dad e qu e, par a algu ns indivíduos,
pel o menos, possa realmen te ser
mais fácil ganh ar peso numa diet a
de ba ix a go rd u ra /rica em
carboidra tos do que em dieta s ri ­
cas em gordur a.

Um dos muitos fat ores que in­
flu enci am a fome é o índice
glicêm íco. que med e a rapidez com
qu e os carboidratos são quebrados
em sim ples açúcar es e levados para
a corr en te sangüínea . Alimentos
com um índice glicêm ico mais alto
são açúcares sim ples e grãos pro­
cessados como massa e arroz bran­
co, qu e causam um rápido aumen­
to no açúcar do sangue após uma
refeição. Fru tas , verduras , legumes
e até amidos n ão-processad os ­

. massa ai dente, por exemplo - cau ­
sam um aume n to bem menor de
açú car no san gue. Pesquisadores
têm hipotetizado qu e a in gestão de
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alime n tos com alto índi ce glicêm ico
aumen tam a fome mai s ta rde por­
qu e a insulina su per-reage no açú ­
car do sangue. "Os altos níveis de
insulina fazem com que os nutri ­
entes da carne seja m abs orvido s e
ra pida me nte estocados lon ge, e
um a vez lá, o corp o não tem mai s
ace sso a eles " di z David Ludwi g,
diretor da clín ica de obesidade no
In sti t u to da Criança de Boston.
"Parece que o corpo fica sem gás" .
Algumas hora s depois de comer, a
fom e volta .

Se a teoria esti ver co rre ta, as
calor ias do tipo de carboidra tos pro ­
cessados qu e se tomaram o príncí­
pa lelem en to da alim entação ame­
rican a, não são a mesma coisa qu e
as caloria s da gordura, prot eína ou

Um regim e alimentar

pouco diminui o LDLem

m ais do que 10%

carboidratos com plexos, qu ando se
trat a de controle de peso. " Eles po­
d em ca usa r uma a lteração
hormon al qu e estimula a fome e faz
com que se coma m a is" , di z
Ludwig. "prin cipalme n te em am ­
bientes onde a comida é abunda n­
te...' Ó,

Em 1979, 2 anos após o comitê
de McGove rn ter solta do o seu
Meta s Alimentares, Ahrens escre ­
veu para o The Lancet descrevendo
o qu e ele tinha aprendido em 30
anos de estudo do metabolismo da
gordura e do colestero l: "É absolu­
tamente certo qu e ningu ém pod e
pr edizer com certeza se u ma mu­
da n ça no re gime alime ntar terá
qu alqu er efeit o na inci dênci a de
novos even tos [de doen ças cardía ­
cas coronárias], nem em qu em" .
Hoje, muitos pesquisadores da nu­
trição, sabendo da com plexida de da

sit uaçã o, se colo ca m do mesm o
lado de Ahr ens . Krauss, por exem ­
plo, qu e dirige o Com itê de Normas
Alimen tares da AHA, ago ra cha ma
de "cientificament e ingênu o" espe­
rar qu e um único regime alime n­
tar possa se r ben éfico para todos:
"O lado 'bom ' ou ' ru im' de qual­
qu er coisa tão com plexa como a
gordura alimentar e seus sub-tipos,
irá finalmente depend er do con tex­
to ind ividual".

Devido ao suce sso com provado
e ao baixo custo do s med icam en­
tos de diminuição do coles terol, a
maior ia do s médi cos pr escrevem
trat am entos com este medicamen­
to para pacient es com alto risco de
doença cardíaca . Os medicamentos
reduzem os ní vei s de co lestero l
LDL em até 30%. Um regime ali ­
mentar raramente diminui o LDL
em mais do que 10% o qu e é efeti­
vame n te com um para indivíduos
sau dá ve is, em bora possa val er o
esfor ço para aqueles com alto ris­
co de doenças cardíacas e que os
níveis de colesterol respondam bem
a isso.

As recom e n d a çõ es ló gica s
subjacen tes pa ra toda a popul ação
ta is como as últimas Orientaçõe s
Aliment ares do USDA são que a li­
mitaçã o d a in gest ão de gor d ura
sa tu rada - me sm o que isto faça
quase nada , ou nada, para prolon ­
gar as vidas de indivíd uos saudá­
veis e mesm o que todas as gordu­
ras saturadas nã o seja m igualm en­
te maléfi ca s - pod e ainda adiar
cen tena s de mil h ares de mortes a
cada ano no país todo.

A limitação do consum o tot al de
gord ura é cons iderada um conse­
lh o ju sto po rque é sim ples e fácil
de entende r, e pod e limi tar a inges­
tão de calorias. Se ele é cient ifica­
mente ju sti ficá vel po de sim ples ­
ment e não ser relevante. "Quando
você realmente n ão tem um a boa
re spo sta so b re o a ssunto " , d iz
Krau ss, "o melhor a fazer é aceit ar
algumas n ão tão boas" .





o
olho do
pintor

I HOBBY ,

José Otávio ordenha a vaca gir mocha Desforra Pi l, em Araxá(MG): início da form ação

22 2 ABez · MARÇO/ABRIL · 2002

Jor ge Zaidan J r,
Responda ráp ido : o que tem a

ver a visão de um julgador de raças
zebuínas com a visão de um arti s­
ta plástico? Para quem nunca apre­
ciou um a obra de arte pode achar
que fazer comparações dessa natu­
reza "morta" é pura perda de tem­
po. O arti sta plástico José Otávio
Lemos, mineiro de Araxá, acha que
sim, é perfeitamente possível asso-

ciat a sensibilidade de um jurado à
de um pintor. E ele pode falar como
quem assume as duas atividades.
Além da art e, con tabiliza também
a sua atuação na s pistas de julga­
men to por todo o Brasil.

. J osé Otávio não gosta de ser
chama do de pintor. Prefere estabe­
lecer a diferença ent re ser um ar­
tista e ser um pintor, escultor,
ceram is ta ou ou t ro do gênero.



"Qualquer um pode pintar ou es­
culpir, mas o art ista é diferente, é
aquele que se apresenta como um
agente modificador", filosofa. E, de
forma inevitável -como também
acredita-, Jo sé Otávio mistura a
criação de gad o às def inições de
arte . "Na pecuária , existe a diferen ­
ça ent re ser criador e selecionad or.
O selecionador é aquele que modi­
fica: pega os seu s anima is, projeta ­
os para a frente e faz deles animais
melhoradores ."

Membro do Colégio de J urado s
da ABCZ, José Otávio cresceu ou­
vind o hist ória s. observando o gado
na propriedade do av ô J osé
Honorato Borges, que depois pas­
sou para os pais José Maria Lemo s
e Elma. .

Araxá também é tida como um
grande centro de zebuinocultores.
A cidade de Dona Beja também já

1985 fVacada - óleo sobre tela

foi conheci da como a terra que abri­
gou o indubrasil, um zebu íno for­
mado por selecionadores brasilei­
ros. que, ali. tin ha at é out ro nome:
induarax á. A raça recebera ainda
os n om es de induber ab a (em
Uberaba ) e ind ubaía(na Bahia).

Selecionador é aquele

que modifica:pega os

seus animais e faz deles

animais m elhoradores

Foi em Araxá - também conhe­
cida pelo seu balneá rio. procura do
por qu em preci sa se tr at ar com
águas sulfurosas e radi oati vas-,

que Jo sé Otávio ganho u a forma­
ção para seguir na s dua s atividades .
O primei ro qu adr o pint ou aos 12
an os: uma paisagem rural que fa­
zia moldura para um touro com
uma vaca e o bezerro ao pé( veja
fotov. " Na concepção, o bezerro ti­
nha acabado de nascer e era lam­
bido pela mã e" .

O prime iro julgament o, no en ­
tanto, não aconteceu na prática .
Tudo se passou na ment e. Foi com
a imaginação -a mesma que mo-
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vímcnta a vida de um arti st a- que
ele, ·ainda um garo to curioso, pas ­
sou a observar os julgam entos das
raças gir e indubrasil na exposição
de Araxá, que é promovida poucas
semanas an tes da ExpoZebu. "Era
uma espécie de preliminar da ex­
posição de Ubera ba" , explica. Ele
conta que ficava na beira da pista
até a noite, assis tindo ao trabalho
dos jurados. "Um dia ainda vou fa­
zer isso", disse à época. A vocação

.veio a se confirmar qua ndo come­
çou a estuda r zootecnia, na Fazu.
Na escola, recebeu as primeiras in­
fluências. que marcariam sua atu ­

.ação nas pistas. "Elas foram fun ­
damentais na m inha vida", reco­
nhece. Cita os nomes de José Am ir
Ribeiro, o ex-pres idente da ABCZ
Rômulo Kardec de Carnargos e o
professor Noel Sampa io, com quem
en trou pela prime ira vez em uma

pista . "Tenho por ele um carinho
de filho."

Mas, o que o animou mesmo a
segui r julgando foi quando, ainda
no segundo ano de fa culdad e ,
apos tou( e, com a sensibilidade de
art~5a, acert ou ) no grande-ca mpe-

'.t1s raças zebuínas são

uma verdadeira aula de

artes plásticas. Há gran­

de variedade de cores"

onat o do touro Piuzan da Bela
Olinda(do criador Piragybe Lopes
Cança do) , na Expozebu de 1981.
"O julgamento dele fo i m u ito

marcante para mim ." José Otávio
lembra que naquele ano começava
a haver um a quebra de tradição nos
julgamentos . "Havia uma mu dan­
ça de co nce ito. Sa ía o gado
brevílíneo. que é o tipo de animal
mais cur to, mais com pacto, apre­
ciado antigamen te -e que a gente
cons iderava o anima l mais propen-

. so a acum ular gordura- para dar
lugar ao anima l longilín eo." Para
J osé Ot ávi o, o julgam ento foi
m arcan te porque pôde sentir que
a pecuária estava mudando para
melhor, a partir desses novos con ­
ceitos . Como jur ado, já atuou em
192 ju lgam en tos de todas as raças
zebuínas . exceto brah man, que
começou a ser julgado n o Brasil
somen te em 1994.

Quando fala da carreira, orgu­
lha-se de citar as alegrias que teve .
Uma das m aiores, segundo ele, foi

1992/Paisagem de cerrados - (Piau-MG) . A técnica é a de óleo e vinil sobre madeir a recortada

224 ABCZ' MARÇO/ABRIL ' 2002



poder ver que ani mais que apon­
tou como grandes-campeões toma­
ram- se grandes raçadores . "Em um
dos casos, dei o campeonato ao pai,
ao filho e ao neto." A atu ação tam ­
bém se deu fora do país. Além de
jul gar no ex te rior, foi professor
único do prime iro curso de julga ­
mento da ABeZ no Paraguai.

Outro animal que marcou a tra ­
jetória de José Otávio foi o guzerá
Cabul 5 , gr ande -cam peã o da
Expozebu de 1984 , an o em qu e
atuou na com issão de recepção dos
an ima is. "Eu me lembro que todos
sent iram que ali chegava um gran ­
de vencedor, que hoje possui cinco
gerações de campe ões espa lha dos
pelo Bras il.

Aula de artes pl á s ti ca s .
"Quan do pinto, diant e de uma tela
vazia, toda branca, tenho a mesma
reação de quando estou diante de

um curral onde nunca entrei ain ­
da. Ambos são desconhecidos. Se
eu não tiver perspicácia, o quadro
e a seleção não saem." Dessa ma­
neira, José Otávio defin e a seme ­
lhança en tre pintar e criar gado.
"Nos dois casos, vou ter que conhe-

"O julgamento do touro

Piuzan da Bela Olinda

foi muito marcante para

mim "

cer o rebanho e todo o mate rial e
as tintas que tenho para o traba­
lho." Não é só como pin tor que ele
dá linha à criatividade. Desenvolve

também outros tipos de arte : escul ­
tura , gravura, fotografia e instala­
ção, em que usa ambientes para
transmitir uma mensagem. A ins ­
piração, segundo ele, vem de todos
os lado s. O zebu, com quem con ­
vive desde a infância, sempre deu
mote. Para ele, as raças zebuínas são
uma verda deira aula de arte s plás ­
ticas. " Há uma grande variedade de
cores . A do gir, por exemplo, va i
desde o quase bran co, chita claro,
até o verme lho bem fechad o. Há
ainda o sarda negro, do gir criado
no México", men ciona. "As cores
de um couro de gir são como uma
pint u ra abs trata " , compara . Do
guzerá, tira ins piração da pelagem
azulega "Ela lemb ra a pin tura exe ­
cutada por grand es mestres, como
Iane lli, um dos maiores pinto res
bras ileiros , qu e trabalha com
nuances escura s nas extremidades,
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e vai pa ra nuances claras, no cen ­
tro. Do nelore . tira urna variedade
muito grande entre as cores de pêlo
cinza e branco, "de onde sur gem
as cores de an imais malhados, que
apresen tam nuvem, prat ead os e
que são excele ntes modelos para
estudo das cores" .

Com base na hi stória do zeb u
("também é muito pictórica") , de­
sen volveu uma série de pint uras .

·Os quadros estão no Muse u do
Zebu, no Parque Fernando Costa,
em Uberaba. Um deles é uma ho­
menagem a Dom Pedro I -consi-

1984 /Carrosselll - óleo sobre tela

1972/Sem título - o primeiro quadro

226 AilCZ ' Y1ARÇO/AilRIL • 200 2

derado um dos prim eiros importa­
dores das raças indianas. Outro re­
trat a Joaquim Travassos, o primei­
ro zootecn ista bra sileiro a fazer re­
ferên cia ao gado indi an o, e quem
disse, em obra de 1903, que o zebu
seria a solução para a produção de
carne nos tró picos . O presidente
Getúlio Vargas, que marcou o pri­
mciro zcbuíno registrado no Bra­
sil, ta mbém está na série.

Da brin cadeira de urna criança
qu e gostava de bois, José Otávio
levou a arte a sério. Faz da art e uma
atividade diári a, em bora sem hor a

J05é Otávio pinta o quadro Lagory, cujo result ado



1990fDeitado eternamente - óleo st tela 1992fGyr·bull-viuil e óleo ct (0/11ge"Ssf tela 1990fLagory - aquarela: sem "boi cer tin ho"
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ou local marcados para começar a
pin tar. ao es tilo que define como
ex press ionis ta . Nas viage ns, leva
um caderno de desenhos a tira co­
lo . Pod e par ecer um hobby, mas
enca ra a coisa com serieda de, como
um profi ssional. E, ou tra vez, de
form a inevitável, faz com parações
usando a pecuária, para dar um
recado: a arte não é para qualquer
UIl l. "Não basta leva r an ima is para
uma exposição, para ju stificar que
se teI11 1II11 trabalh o pron to e sério,

capa z de t ran sform ar li pecuária.
Também não dá pra dizer qu e o ar­
ti sta qu e marcou pre sen ça em mos­
tra indi vidual ou coletiva, e gan hou
um pr êmio, nã o fez o su ficien te
para deixar o nome na hi stória ."

Tant a seriedade não parece fa­
zer dele um artista do tipo com por­
tado. Ele cont esta a pecha de bom
moço das a rtes e reage. " Não sou

um artista que fa z um boizinho
cert in ho. Se fizer isso. nã o serei
coere nt e com o me u tempo, a fo­
tografia faria melhor do que eu. O
objeti vo da arte é buscar um a nova
realidade." Esse tipc de filosofia que

"Não souum artista que

faz um boizinho certi­

nh o. Se fizer isso, não

serei coerent e"

imprime na art e veio da influ ência
"dos grandes mestres" es trangeiros
Michelangelo, Picasso e Da Vinci,
e dos brasileiros Viscon ti, Portinari,
Pan cet t i, Carlos Sel iar e Car los

Bracher.
O art ista também tem no cur rí­

cu lo ex pe riê n ci as co mo criador,
técnico de registro, diretor-técni ­
co de em presas agrope cuária s, con ­
sultor técn ico, e como diretor de
assoc iação do setor pecuário.

Já participou de 20 mostra s in ­
divi dua is, e 43 coletivas. Integra
ainda o currículo uma série de 15
pr êmi os conquistados corno artis ­
ta em cer tames naci onais e inter­
nacionais.

José Otávio cons idera mai s im ­
portante o Prêmio Fiat(na campa­
nha "Um Mille", de 1992 ), depois
de di sputar com mais de 26 mil
con corrent es de todo o Brasil. Em
1988 , ga nh ou a "Menção Especi­
al " do J ú ri do Salã o de Portugal,
em Lisb oa , com a obra " Deitado
etern ame nt e" , in spirada na le tra do
Hino Nacional/veja foto) .

1993/Colo",; ("mãe e fi l1w" em tupi} - óleo e vini l com colagens sobre tela
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16 DE MAIO DE 2002
A PARTIR DAS 20 nORAS
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Nova d iretoria qu e r in ov ar
Também sob no va direção vai

estar a Associação dos Criadores de
Brah rnan do Brasil . O e mpresário
e pecuarista Jovelino Carvalho Mi­
neiro Filho, eleito president e, e sua

.nova diretoria já estarão cm possa­
dos na ocasião da Expozcbu 2002.
O mandato será de 2002 a 2004 e a
nova di re tor ia pr om et e "g ra nde
envo lvimento n a di vulgação da
raça brahman no Brasil, principal ­
mente na rea lizaç ão de gran de s lei­
lões" :

Quem é quem? (1)
A d ire tori a da Associação dos

Criadores de Brah m an do Brasil:
Jovelin o Carva lho Min eiro Filho
(pre sidente), Sérgio Santos Ru­
towitsch (vice-p residente), Rena-

Extensão rural (1)
Com o objetivo de con hecer

os projetos desen volvidos pela
Fac u ldade de Agronomia e
Zootecnia de Uberaba( Fazu ), 12
pro d uto res rurai s da região de
Cáss ia( SP), visitaram no dia 2 de
fevereiro, o cam pus da institui­
ção.

Extensão rural (2)
O objetivo da visita foi o de co­

nh ecer projeto s na área de pas­
tagem e o "Tour os do Fut uro ",
um program a desenvolvido pela
parcer ia entre a ABCZ, Embrapa,
ABS/Pecpla n, Fazu /Fu ndagri e
Socil. Animais de vários es tados
do país, participam do projeto e
estão confinados no Cent ro Na­
cional de Avali a çã o de
Reprodutores, inst alado na Fazu.

Durante a visita, conheceram
as técnica s empregadas nas pas­
tagens para melh orem suas pas­
tagens no pe ríodo de seca .
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REGISTRO

ta Martins de Camargos Paranhos
Ferreira (diretora -e x ecu tiva ),
Gabri el Prata Rezende (secretário),
Luiz Hum berto Di Martino Borges
(tesoureiro), Ovídio Car los Cun ha
de Brito (d iretor de mar keting );

Quem é quem? (2)
O Conselho de Adm inistraçã o da

Associaçã o prom oci on a l do
bra h ma n: J osé Ruben s de Carva­
lho, J oaq uim Toledo de Andra de,
Roberto Gutierrez, Eva ndro
Leuman Faleiru, Ovídio Carlos de
Brito , Bruno Aurélio Ferr eira Ja­
cint o, João Pedro Flecha de Lima,
Ant ônio Jo sé Pra t a Carvalho,
Man oel Carn pinha Garcia Cid.

Quem é quem? (3 )
O Conselho Fiscal da associação

prom ocion al do brahman : Rubens

Balanço elogiado
As contas do exercí cio de 200 I.

da Diretoria da ABCl foram apro ­
vada s e 0 1 assembléia ordinária, no
dia 15 de março. Uma semana an ­
res. hav ia sido rea lizad a a reunião
ordinária do Cons elho Fiscal da
ABCl, para a análise dos demons­
trat ivos e balanço do ano de 200 l.
Os resultados foram mot ivo de elo ­
gio de todos os conselheiros à di ­
retoria da entidade, principa lmc n ­
te pela cla reza e tran sparência dos
dad o s a pre se n ta do s pe lo setor
contábil. Esse é um procedimen to
que acont ece todos os a nos na as­
sociação, como forma de pres tação
de conta s das atividade s anuais.

Tabapuã sob novo co m a nd o
A eleição para a nova diretor ia

da Associação Brasileir a de Criado ­
res de Tabapuã(ABCT) contou ape­
na s com uma chapa na disputa. O
nome d o pecuari st a Antônio
Augu sto Vieira Bossi. foi indicado
dura nte a Fenagro/2001 , realizada
em Salvador (BAI, em dezembro
do ano pa ssad o . A ele ição est á
marcada para o dia 15 de abril des ­
te ano. Ant ônio Augu sto, médico -

Andrade de Carvalho , Omar Carva ­
lho Cunha, Gab riel Costa Neto;
Conse lho Técnico: Raysildo Barbo-

. sa Lôbo, Henrique Nu nes de Oli ­
veira, Lúcia Ga lv ão de Albuquer­
que, Antônio José Prat a Carva lho,
Mo isés Fern andes Cam pos, Miguel
Espí rito Santo, Wilson Lemos de
Mo raes Júnior.

Di\'JIf.qaçJo

Jovelíno Mine íro. que assume a Bra hm an

. veter inário, é o atual vice-presiden ­
te da associação.

Protocolo na Co sta Ri ca
Acontece de 13 a 20 de abril a

Exposição Pec uá ria de Gado da
Am érica Central, na cidade de San
Jo sé , Costa Rica . O presidente da
ABCl, Jo sé Olavo Borges Mendes,
e o dire tor Silvio Ca stro Cunha
Júnior participam do encontro re­
presentan do o Brasil. Jo sé Olavo
tamb ém foi convida do a proferir
pa lestra sobre a po ss ibilid ade de
regulamentação de um protocolo
sa nitário para im port ação de sêmen
bovino pelos países que part icipam
do even to.

Nilo Sampaio mostra o mapa do tabapu ã
r



Carne de nelore natural(2)
O gru po qu e coorde n a as ven ­

da s da carne de nelore no Rio pre­
vê um consumo de 100 toneladas
por mês. A carn e é produzida em
Ron do n ia e aba tida no Fr igov ira,
em Vilhen a( RO) .

Qualidade do leite
O pre sidente da Leite Nilza, Ale­

xandre Maia, foi in dicado pelo mi­
n istr o Pratini de Moraes corno co­
ordenador de adesão ao Progra ma
de Qu alidade do Leite. Maia ace i­
to u o ca rgo n o dia 7 de março.
Dura nte encontro com o m ini stro ,
o coordena dor deu dados sobre a
sit uação do se to r de produçã o lei­
teira n o país. Mostr ou que hoje há .
ape nas tr ês gra n des coopera tivas,
con tra 13 de há pou cos anos, qua n ­
do 80% do leite nac ional era cap­
tado po r empresas nacion ais. Ago­
ra , são apena s 20% do toral. !fI,

síauricio Fa rias

Carne de nc\ore natural( 1)
A carn e com o selo de qualida­

de do nelore, em itido pela associa ­
ção da ra ça , a ACN B, gan hou mais
um po nto de venda. Desta vez, no
Rio de Jan eiro . Depois de lançada
em se te mbro do ano passa do , no
Hipermercad os Ando rinha, em São
Paulo, a carn e Nelore Nat ur al che ­
gou ao Bom March é. na Tijuca .

Desfeito
Urna das m ais férteis parcerias

da Comu nica ção Social do m eio
rur al acaba de ser de sfeit a. Em co­
mun icado oficial. Carlos Albe rto da
SilvairCarlâo"] . um dos sócios da
empresa. um a da s maiores n o [aDI O

de agência de propaganda pa ra o
pro dutor, com unicou: "O Nilt inho,
nosso am igo e com panheiro, afas­
tou -se da sociedade da agência Pu­
blique, para toca r seus projetos pes­
so ais . Ele con tin u ar á pr es ta n do
atendime nto aos seus client es, ten­
d o a Pu bliqu e COI110 agên cia pa r­
ceira e des ejam os a ele, votos de
sucesso e felicidade".

Diferente
O Brasil já conta com um frigo­

r ífico e~pe ci a l iLa úu n o abate de
avest ruzes . Foi inau gurado no dia
22 de março, em Araça tu ba( SP ),
pela Pa zc n da Ar avc str uz , um dos
maiores cria tórios desses an imais
na América Lat ina .

Na ju stifica tiva do empreendi­
ment o, a empresa diz qu e pre ten ­
de viab ilizar o ben eficiament o da
produçã o dos pequen os cria dores.

Os in tere s sa dos P O d Cll1 entra r
em contato com Josína. pelo tele ­
fone 034-33 19-3930 ou pelo ende­
reço abezl11g@abcz.org.br

Cu rs o de julgamento (1)
De 8 a 10 de março a ABCZ pro­

m oveu em Cam po Gra nd e(MS) um
cur so de ju lgamento de ze buínos .
Foi mi ni strado pelos pro fessores
Carlos Hum bert o Lucas , superin­
tende nte adj u nto d e M clhoramen­
to Genético da entidade , e Mur ilo
Mo ntandon, re spo n sá vel -t écn ico
pelo Escr itó rio Técn ico Regional da
A BCZ n o es tado do Mato Gro sso
do Sul.

Touros do futuro ( 1)
Os cria dores que tivera m ani ­

m ai s cla ssificados para a terceira
eta pa do projeto "Touros do Futu ­
ro" se re uniram n o eira 28 de feve ­
reiro n a Faculdade de Agronomia
e Zootecni a de Uberaba (Fazu). Os
50 exemplares de nelo re e os no ve,
de tabapuá. qu e irão part icipar des­
sa etapa serão avaliados quanto ao
ganho de peso a pasto e fert ilidade.

Touros do futuro (2 )
Os an imais qu e tivere m melh or

desem penho nessa fa se do prog ra­
ma vão part icipa r do teste de pro ­
gê n ie d a Embrapa "Tou ros Jo­
vens ". Nessa última etapa, prevista
para ter minar em 2005, será feita a
cole ta de sêmen dos touros.

Su mário de touros le iteiros
O resu ltad o do Sum ário Nacio ­

n al de Tou ros - Gado de Leite já está
a disposição dos cria do res. A lista
traz o n ome de todos os anim ai s
cujas filh as participa ram do contro -
le leiteiro da ABeZ. Touros "afun ilados" I laS etapas do projeto Touros do [utur o

Curso de julgamento(2 )
Os pa rti cipa ntes do curso tive­

ram con tato ( 0 111 os m étodos c éri­
té ríos de julga me n to, o Progra ma
de Melhoram e n to Ge n ét ico de
Zebuínos (PMGZ), caract erí st icas
do gado corno apru mo s c pelagens .
além de participarem de au la s prá­
t icas. O curso de ju lgamen to de
zebuínos é o primeiro passo pa ra
o s zootccn is t as, ve t e r in ários c
agr ônomos que querem fazer par-,
te do co l égio de jura do s da ABCZ.

.-
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BOI IRRIGADO-REALIDADE OU "NAO?
F

oi com o objetivo de solucionar essa dúvida , que a Fazu água e de energia no processo de produção de carne - informa-
implantou na sua Fazenda Escola. em Uberaba MG. um ções de suma importância no levantamento do custo de
projeto temático de pesquisa sobre irrigação de produção.

pastagem. Trinta piquetes, que ocupam um área total de 12 ha, O projeto tem a pretensã o de analizar, também , dados do solo, da
estão cobertos por capim Brach iaria brizantha cv Marandú, ou planta , dos animais, dos sistemas de irrigação e das condições

Braquiarâo, e sendo irrigados por um sistema de _ climáticas. Nas plantas serão medidas a taxa de
aspersão dotipo piv ô central VALLEY. . - '"' - ,-., . • - crescimento e de acúmulo de forragem, a altura da
O pastejo dos animais obedecem dois ciclos: 30 dias .' . '.' ., '. -. '. ' .' . ,-, ' planta, a densidade da forragem, a velocidade da
nas estações de primavera-verão; e. 45 dias nas rebrota,seu valor nutritivo e teor de matéria seca.
estações de outono-lnvemo.:O manejo da irrigação é realizado a Nos animais serão avaliados o ganho de peso diário, a idade de
partir de uma estação meteorológica automatizada que mede abate e o rendimento de carcaça. Atualmente pastejam nesta
temperatura, umidade relativa, velocidade do vento, radiação área 59 touros em teste do programa "touros do Futuro". com
solar e pluviosidade- dados que permitem estimar a evapctrans- taxa de lotação inicial de 4,7 UNha . Os dados parciais serão
piração pelo método de Penman-Monteith, recomendado pela apresentadosemdiasde campoeemeventoscientificos.
FAD. Este projeto, o primeiro do gênero no pais, é resultado de uma
O teor de água no solo é monitorado por tensiometria digital, parceria entre a FAZU. a VALLEY e a ABCZ e está sendo
tendo como base a curva de retensão. Dessa forma. pode-se conduzido por Adilson de Paula Almeida Aguiar eLuís César Dias
realizar um manejo racional da água e de energia, otimizando o Drumond, ambos professores nos cursos de Agronomia e
uso desses recursos naturais. Zootecniana FAZU. .
Ao final do experimento. será possível estimar o consumo de

COM PASTO IRRIGADO, O ANO TODO ÉTEMPO DEVACAS GORDAS.

@ O

Invest indo nesta idéia!

ti::)
FaZU
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Inscrições até 31/05
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GRATUlOAOE INTEGRAL PARA O 10 COLOCADO DE TODOS OS CURSOS'
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CONEXÃO PECUÁRIA

Pensemos em
seleção funcional

o objetivo de um indivíduo ge­
neti camente superior é promover
o melhoramento genético dent ro
do rebanh o e sua fun çã o é
maximizar a difu são deste s genes
econom ica men te int e ressan tes
através da otim ização da reprodu­
ção. Se a fun ção não é alcan çada. o
objet ivo da seleção nunca poderá
ser atingido. A eficiência do siste­
ma produtivo de exploraçã o de
gado nos trópico s é grandement e
infl uenciada pela variação da ferti ­
lidade dos reba nhos . O termo efi­
ciência reprodutiva tem um signi­
ficad o muito amplo. env olvendo
nas fême as o evento da parição e
outros a ela es treitamente relacio­
nad os como a puberdad e. a regu ­
laridade de cios. a ovulação. a ges­
tação e a facilidade do part o. Nos
machos. a e ficiência reprodutiva
es tá ligada à capaci dad e de produ ­
ção de espe rma tozóides viáveis em
ida de mais precoce e à habilidade
de exercer a monta corre tam ente.
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'* Nelson Rafael Píneda

Está também intimamente ligado
'ao conceito percentual de uma cria
por ano. quando se fala de indiví­
du os ou % de prenhez do rebanho.
nascimentos efetivo s ou à qu anti­
da de de bezerros desmam ados a
cada cem vacas den tro de um re­
banho. A eficiência reprodutiva
pode ser identificada ou exp ressa
através de vários índi ces. que estão
altam ent e correlaci onados ent re si.
Mas o ma ior impacto sobre a taxa
de desfrute do rebanho brasileiro
seria não somente diminu ir a ida­
de do aba te . como também dimi­
nuir a idade ao primeiro parto da s
fêmeas. identificá-la s e acasalá-la s
com reprodutores selecionados pe­
las mesmas características. Este é
o fundamento da seleção funcio­
na l.

Fatores que influenciam a
eficiência reprodutiva da fêmea

a.- Meio ambiente - condições
nutricionais .



A pe rfor ma nce re pro dut iva é
altamen te in fluenciada pelos fato ­
res am bientais e a nutrição é um
fator limit ante . Um s is tem a
nutricion al C0 l11 previ sõe s para o
ano todo é fator e ssenci al na efici­
ência da seleção fun cion al.

b.- Mã o-de -obra , sis te m a de
manejo, condições san itá rias.

O co ntro le sa n itário rígi do e
cons tan te, aliado a um manejo in ­
t e n so , ta m bém é fat or de ter­
min ant e da eficiênc ia fun cion al. O
u so d e rufiõe s co m boçai s
marcador es é indispensável para o
sucesso da es taç ão de mo nta . F';­
na lmc nt e, nada se con segu e sem
pessoas bem trein ada s e motivadas.

c.- Fatores genéticos.

Puberdade
A idad e da pub erd ad e em fême ­

as é avaliad a pelo primeiro cio fér­
til. determinando a lon gevidade
reprodu tiva da fêmea e o número
potencial de crias a serem pro du­
zidas durante a vida útil da vaca. A
se leç ã o por pe so , q uan do bem
con duz ida, do ponto de vis ta de
manejo funcio nal, deve-conce nt rar
no rebanho genes capazes de ace­
lerar o iní cio da fase repro dutiva.

A velocidade de ga nho de peso
tende a aceler ar o processo da pu ­
be rdade, que aliado a um bom ma­
nejo nos deve levar a fêm eas mais
produ tivas.

Id ade a o primeiro part o .
A conseqüên cia óbvia da pube r­

dad e é a idade ao pr imeiro parto . O
a specto nut rici onal é det er ­
minant e: as novilha s qu e recebem
ní ve is n utri ciona is ad eq ua dos e
ent re aquel as com o maior poten­
cial gené tico de ganho de peso pós­
desmama, serão aquela s fême as de
mai or precocidade sex uaI e qu e em
co ns eqüê ncia terão uma idade mais
baixa ao prim eiro part o.

A id ade ao primei ro part o é a
ca racte rís t ic a reproduti va m cn-

sur ável de maior henlab ilida de e
assim aquel a que ma is responderá
à seleção genética. Porém , a libe­
ração da n ovilha pa ra cobert ura é
fun ção do nível n utrici onal da pro­
pried ad e. Em con d içõe s precá ­
rias de altmcn tação. não é possível
um a pressão de seleção sobre este
par âmet ro, nem sobre a con dição
corporal da vaca de pr imeira cr ia
para a segunda es tação de monta.

Fa t o res que infl uenciam a
eficiência reprodutiva d o ma­
eh o

a. Puberdade e comportamento
sexual de machos

A sele ção funciona l do mach o
também é a resu ltant e dos mesmos
fatore s: nutrição, manejo adequa­
do e seleção para ganho de peso,
pe n sa n do sobre tu do n a va riáve l
tempo de engorda e ant ecipação do
pro cesso rep rodutivo, qu e impl ica
a antecipação da puberdad e e sua
habilidade de mo strá-Ia. Esta pro­
cur a pela pub erd ade mais precoce
em ma chos e as provas que avali­
am o desempenho sex ua l têm sido
ign ora da s de uma maneira gera l
pelos criado res. Possivelmente, isso
se deve à di ficuldade de avaliar cor­
retament e o momento da ocorrên ­
cia da puberdade e de implanta r de
forma sis t e m á tica o exame
andrológico seguido de provas de
libid o. Resultados rece n te s de­
mon str am que os touros de ma ior
precocidade e de ma ior libido apre­
sent am melhores taxas de prenhez
quando utili zados com grande n ú­
1l1CrO de vacas em estação de 1110n ­
ta curta.

b. Libido
A libido pode ser definida como

a es pon tane idade e a avidez para
montar e sua habilid ad e de com­
pletar o serv iço num a fêm ea . Ava­
lia- se a libido através da pré-dispo­
sição do indi vídu o para o ato sexu­
al em um a escala de O a 10. A libi­
do está influen ciada pela herança

e respon de à seleção.
c. - Circunferência escrota ! dos

mach os
Possivelm ente, seja es ta a carac­

terística mais important e na sele ­
ção de touros por fert ilidade, pre­
cocidade e ganho de peso, em vir­
tud e da faci lida de de ava liação . A
circunferência escrota I es tá associ­
ada posit ivamen te às características
pon dera is, puberdade e rece nte ­
men te foi rep ortada uma correla ­
ção gené tica positiva com a libido.
Foi também relacionado, em gado
nelore. a corr elaç ão gen ética posi­
tiva desta ca rnctc rís tica com a ida­
de ao primeiro pa rt o da s filh a s.
Exis te su po rte na lit era tu ra pa ra
af irm ar qu e ao m aior de senvolvi ­
m ento te sticular inici al corres ­
pon de um maior de sen volvimento
ovariano inicial da s irm ãs e que a
seleção por puberdade mais preco­
ce CJn machos. através do aumc n ­
to de cir cunfer ê ncia te sticu la r,
deve condu zir a um a redu ção na
idad e da pub erd ad e das fêm eas.

Utilizar parâ me tro s de desempe­
nho rep rodu tivo nos program as de
melhora men to teria como conse­
qüê n cia a se leção de ind ivíduos
su pe rio res com a capacid ad e de
deixar o maior número possível de
fi lho s . A se leção funcion al tem
COJll O princíp io básico otim izar a
fun ção reprodutiva den tro do re­
banho, variável es ta de ma ior im - .
pacto econ ôm ico dent ro do reba '­
nh o. Desta forma, pod em os afir ­
ma r qu e o prin cipal objet ivo de um
tou ro rnel h or a dor é pro mover o
progre sso genét ico do reba n h o e
sua principal fun ção é identifi car o
maior número de vacas receptivas
sexualmente, servindo-as com efi­
ciência .

N elson Rafael Pin ed a ,
pecuarista. proprietário da Fazen ­
da Paredão, édiretor de Infor m ática
da ABCZ. pineda@mii.zaz.com.br
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Produção leiteira também
é coisa de criança

Projeto da Embrapa en- .
sina a garotada sobre

todo o processo de produ­
ção do leite,

desde a ordenha da vaca
até a venda 110S super­
mercados. Em julho,

será a vez dos
mineirinhos participa­

rem do programa.

Larissa Vieira
Engana-se quem pen sa que os

trabalhos da Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária (Embrapa)
int eressam apenas aos adultos. Há
cinco ano s, a ent ida de ve m ga­
nha ndo espaço no universo infan­
til com um programa que mostra a
produ ção de uma das beb idas pre­
feridas da garotada: o leite . Até um
novo super-he rói. o Ultra l ácteo, foi
cr iado pa ra in cut ir nas cria nças
hábitos aliment ares mais saudáveis.
O proj et o Saú de Bras il - Leite é
lima criação de Carlos Roberto de
Souza Pai no . pe squisador da
Embrapa Sude st e. em São Carlos
(S P). Criança bebe leite: a ívo de campan has educaciona is
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A iniciat iva já rendeu à entida­
de três prêmios: duas premiações
Ouro - categoria Campanha Publi­
citár ia, concedidas pela ABMR de
Comu nicação e Market ing, e um
Oscar da Pecuá ria Nacio na l, pela
versão "carne" do Saúde Brasil. ou­
torga do pela Associação dos Cria­
dores de Nelore do Brasil (ACNB).
Uma história de sucesso que quas e
dei xou de ser escrita. " Quan do
apresentamos a idéia, algumas pes­
soas que stio navam por que um a
empresa como a Embrapa, voltada
para produtores e agro ind ús tria,
precisaria desen volver esse tipo de
trabalho. O projet o acabou fican­
do na gaveta por cinco an os. Du­
rante esse tempo, a entidade mu­
dou de perfil passa ndo a ter como
públi co -a lvo to da a sociedade .
Hoje, o programa é bem aceito e já
se torn ou lei estadual em São Pau­
lo" , con fess a Pain o que já levou
para várias cidad es do pais a histó-

ria de Lino, o garo to que nã o gos­
tava de tomar leite.

Outra questão de suma impo r­
tância que o Saúde Brasil está ten­
tando mu dar é o cons umo de leite

Até um nOlTOsuper-he ­

rói, o Ultralácteo, incen-

tiva hábitos alimen tares

mais saudáveis

informal, aquele vend ido em galões
nas port as da s casas . " Isso chega a
ser um problema de saúde públi ca.
Se a pessoa não conhece a proce­
dência do produto é melhor não
comprá-lo, pois pode acabar adqui­
rindo alguma doen ça. Só porque o
leite veio de um a fazenda não que r

dizer que é saudável", esclarece o
pesquisad or. Ele esteve na sede da
ABCZ, em Uberaba, no final de fe­
vere iro para apresentar o progra­
ma a educadores das rede s estadu­
al e municipal de en sino. Cerca de
38 mil crianças já partic iparam da
versão Leite do programa. Segun­
do estimativas da Ern brapa, ess e
número é quatro vezes ma ior. É que
a garotada aca ba pass ando o que
aprende u pa ra os pai s e irm ãos.
Como a mé dia da fam ília brasileira
é de qua tro indivíduos, o projeto já
atingiu direta e indiretamente cer­
ca de 152 mil pessoas.

Para en sinar divertindo, o pro ­
je to Saúde Brasil - Leite conta com
recursos visuais como teatro, de­
senho an ima do e car tilhas . Além
di sso, a criançada acompanha de
perto a ord enha da s vacas e os cui ­
dados alimentares com os anima is.
É um momento em que o lúdico e
o real se unem. Todo esse processo

No projeto "Saúde Brasil" , as crianças
têm comato direto com os animais . e são

incentivadas a consumir leite. como os
arores. na foto da pág ina sequinte
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ajuda a aumen tar o grau de assi­
milação das informa ções. Depois de
conhecerem a cadeia prod utiva do
leite. eles part icipam de um con ­
curso de redação nas esco las. E a
premi ação envo lve também os pro­
fessores. Os estudantes respondem
ainda um question ár io com per­
gun tas sobre o tema. No final. cada
um recebe um cert ifieado .

E em julho, os mineiri nhos de
. Ubera ba terão a oportunidade de

part icipa r do projet o Saúde Brasil
- Leite. Os alu nos de esco las públi ­
cas e pa rt iculares, com idades en -

. tre 6 e 10 anos. irão apr ender de
onde vem o leite e por onde ele pas­
sa an tes de chegar à mesa. " Se você
perg un ta r pa ra um m en ino de
onde vem o leite ele provavelmen­
te vai res po n d er q ue vem da
caix inha.

Qua nd o eles part icipam do pro -

jeto acabam compreenden do como
funci ona toda a cade ia de produ ­
ção leiteira . Outro pont o esse ncial
é unir novamente a zona rural com
a urbana. Essa garotada precisa sa-

o projeto "Saúde Brasil"

já atingiu, direta e

indiretamente , cerca de

152 mil pessoas

ber que depend emos 100% do meio
rura l". desta ca o pesqui sador. Ele
acred ita que as crianças são o mei o
mais útil e fácil de divu lgar para a
socie da de aq uilo q ue a Embrapa
faz.

No a no pa ssad o, d u ra n te a
Expozebu . ele s pud eram con hecer
out ra versão do programa. o Saú­
de Brasil - Cam e. Ainda ex istem os
formatos fruta e suínos. O convê ­
nio para realização do proje to no
municípi o de ve ser assinad o nos
próximos me ses entre a Fundação
Museu do Zebu e a Em brapa . A
expectativa é qu e mais de 8 mil cri­
anças de escolas públi cas, particu ­
lares e de instituições que atendem
me nores caren tes parti cip em do
even to . "O público- alvo não será
apenas o es tudante. Os professores
tam bém vão receber in for mações
sobre a cade ia produtiva do leite".
escla rece Márcio Cruvi nel Borges.
president e do Conse lho Curado r do
Mu seu do Zebu. O evento será re­
alizado duran te a Expos ição Naci­
onal de Girola ndo , entre os dias 10

e 6 de julho:~

www.
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, pOLíTICA AMBIENTAL
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o perigo vem do lixo

Embalagens de produtos agropecuários são acondicionadas depois de descarregadas em central de reciclagem de lixo tóxico

Jogar em balagens vaz ias de defensivos agr ícolas nos rios ou
enterrá-las no solo agora é crim e ambiental. Quem insistir

em descumprir a lei, em vigor desde março, pode ir
parar atrás das grades. A saída é a reciclagem

Larissa Vieir a
Uma bomba re lóg io capaz de

provocar estragos irrever síveis ao
meio ambient e é armada todos os
dias nas propriedades ru rai s bra si­
leiras . Milhares de vasilha mes com
restos de defensivos agrícolas estão
sendo aba ndonados às margen s dos
rios, que imados ou simplesme nte
enterrados nas fazend as. Essa su­
cata que a princípio parece inofen­
siva pode con tami nar os len çóis
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freá ticos, o solo e a té o ar que res­
piramos. Um risco de con tamina­
ção que mui tos, sem saber, levam
para dent ro de casa. Alguns pro ­
dut ores usam as embalagens para
carregar água, leite e outros tipo s
de alime ntos. Os est ragos na saúde
humana variam de alergias a pro ­
blemas no sis tema nervoso. Mas, se
depender da lei federal n" 9.974 que
en trou em vigor no dia 10 de mar­
ço, lodo esse descaso para com o

meio am bien te está co m os d ia s
con tados e pode acabar em mu lta
ou até reclusão.

A esperança dos ambient alistas
é que, com esse reforço na legisla ­
ção, o tão ind esejad o acú mu lo de
vasilha mes tenha um destino cer­
to. Em uma cidad e de porte médio,
o uso do defensiv o pode gerar um
lixo que corre spond e a no mínimo
500 mil em balagens por ano . Para
se degradarem naturalment e, seria



Reinando absoluto no sumário EMBRAPA/ABez
o que sign if ica ser 0 1°co locado em um sumá rio de

avaliação genética? No caso de IMPÉRIO WA , o

significado é de peso, mu ito peso.

Ele nada mais é que o 1° colo cado entr e os tou ros

do grupo 1. Ou seja, dos 17.804 touros avali ado s

somente 2% são do grupo 1, entre eles IMPÉRIO WA

é O 1° colocado em todas as característ icas

relatívas a peso .

Se você quer aumentar o peso do seu reb anho,
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Saiba, passo a passo, o que faze r com
os vasilhames de defensivos agrícolas

preci so qua se meio século, cerca de
470 an os. Agora, com a vigência da
lei, não será preciso esperar tanto
para ver essa suca ta desaparecer. As
revended ora s d o s produtos
fitossan itá rios são obrigadas a re ­
ceber as embalage ns ou indicarem
um local d e recebimento . E até
mesmo a compra do produto esta­
rá condicionada a essa determina­
ção. "O produtor só poderá com ­
prar uma nova quant idade de de ­
fens ivo se com pro va r que devolveu
as embalagen s vazias ao reven ­
dedor", ex plica Marcus Rodrigues

. Teixei ra , coorde na do r técnico da
Cent ral de Recebim ent o de Emba ­
lagen s Vazias de Produtos Pitos­
san itá rios de Uberaba.

A lei pode ser urna ferramenta
import ant e para a natureza. mas
nã o é sinô n imo de mudança de
comporta me nto . O inimigo núme­
ro 11111do meio ambiente ainda é a
fa lta de info rma ção . " Poucos pro ­
dut ores têm consciência do per igo
que é utilizar esses vas ilha mes para
u so dom és t ico ou jogá-l os nos
córrego s" , conta o produtor
Jon adan Hsuan Min Ma, um dos

I . Para afastar o risco de con­
taminação que exis te na s emb a­
lagens vazias de dcfcns lvos é pre­
ciso lavá -las po r trê s vezes em
água limpa Inunca faça isso em
córregos ou rios ). É qu e cerca de
2% do produto ficam retidos no
vasilhame. Com isso, o prod utor
acaba aproveita ndo todo o defen­
sivo já que a água das lavagens
pode ser utilizada para pu lverizar
a lavoura .

2. Depois que a emba lagem foi
lavada três vezes, o produ tor deve
en treg á-Ia no local onde o produ­
to foi comp rado. É o revendedor
que irá en tregar a sucata à Ccn­
tral de Recebimen to de Emba la-
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Prensaqem das embaiaqens de agrotóxicos

fundad or es do Club e Ami gos da
Terra ICAT), orga nização não go ­
vernamental do Tri ângul o Minei­
ro, que coma nda a central de em ­
balagens.

Todo esse esforço para salvar o
meio ambiente já es tá geran do algo
além da con sciência ecológica . Por .
todo o Brasil estão surgindo U 'Il -

gens.
3. Antes de se re m e nviad as

para a pren sa, todos os vasilhames
recebidos pela Cen tral são visto ri­
ados para confirmar se nã o há re­
síduo de defensivo agrícola . Caso
seja detectado que a tríplice lava ­
gem não foi feita. o material é de ­
volvido para que possa passar pela
limpeza. Depois, eles são prensa ­
dos, agrupados em fardos e envi ­
adas à fábrica de reciclagem .

4 . Lá, o que antes era lixo, vai
passar por um processamento em
máquinas de alta tecnologia para
se t ran sf ormar e m co nd u ítes .
cano para revestir fios de instala ­
ção elétrica .

trai s de receb imento de embalagens
como a do CAI. É a reciclagem do
lixo para gerar lucro. O material de
que é feito o vasilhame. o polietíleno
de alta densidade. está se tran sfor­
mando em matér ia -pr ima para a
fabricação de conduítes, canos usa ­
dos para abrigar fios de insta lação.
Uma tonelada de plást ico da suca­
la é vendida por RS 350,00. .Já o
metal rende meno s, ce rca de
R570,00. "A qu antidade de emba­
lag ens que rec ebemos até ago ra
ainda é inv iável para ser vendida
por causa do valor do frete para le­
var a matéria-prima até a fábrica de
reciclagem que fica em Lou veira
(51')", cont a Teixeira.

Nos trê s meses de funcionamen­
to da cent ral, o material recebido
che ga a 30 mil .vasilhames, cerca de
10 mil a cada mês.

Tal montante ~erca de 16 to­
nela da s de plástico e 300 kg de me ­
tal- foi prens ado e agrupado em
fardos. Para qu e o primei ro cami­
nh ão carregado com a sucata saia
da central em direção à Dinap last .
única fábrica de reciclagem que tra­
balha (01 11 e~se tipu de material no
Brasil, faltam ainda 20 ton elada s.
Uma quantidade que pode ser con ­
siderada pequena se comparada ao
n úm ero de embalagen s descartadas
pel os produtores rurai s men sal ­
mente. A entidade estima que a re­
g.íão de Uberaba acumule, no mí ­
nimo. ce rca de 42 mil. Isso daria
qua se 23 toneladas.

" Não es tamos int eressados no
lucro que a venda dos vasilhames
possa gera r. Até porque, durante
esses meses de fun cionamento da
central. ainda não entrou nenhum
dinheiro em caixa", disse o coor­
denador da cent ra l. " Que remo s
ac a bar co m o gra nde pro blema
ambiental que se torn ou a embala ­
gem de defensivos agrícolas", con ­
fessa ele.

Qu em sabe, ag ura q ue o s
ambicnta listas ganharam o refor­
ço da lei. os rios e o solo deixem de
ser cemitérios de vasilhame s.~
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Como obter uma silagem
de milho de qualidade

* Bruno Martins de Sousa
A obtenção de um a silagem de

boa qualidade se inicia com a esco­
lha da variedade do milh o. Deve-se
recorrer às firma s id ôn ea s e
'especializadas na produ ção de se­
mentes, pois elas possue m catálo­
gos dos seus produtos, que indi ­
cam tud o sobre determinado tipo
de espécie de milho.

O pa sso seg uinte consiste em
fazer uma aná lise do solo para sa­
ber quais os nutrient es que neces­
sita e a quantidade a se aplicar. De­
pois vem o preparo do solo que deve
come çar com bastante an tecedên ­
cia, se possível no final do período
da s chuvas que antecede o an o agrí­
co la em q ue se va i pr odu zir a
silagem .

Durant e o cultivo da lavour a de
milho, deve -se fazer as adubações
corretas, orientadas a parti r da aná­
lise do solo, para não falta r ne nhum
nutriente util izado pela planta.

Para que haja um m íni mo de
pe rda s durante a con fecç ão da
silagern . alguns fa tores devem ser
cons idera dos. O teo r de umidade
das Iorragcira s ao serem ens iladas
tem grande influência na s rea ções
qu ímicas que ocorrerão durante o
arma zename nto, afe tando o valor
nut ritivo da silage m. Teores mais
elevad os de umidade, favorecem o
de senvo lvim ento de bact éria s do
gê nero e los tri dium. obtendo -se
silagem de má qualidade. Outro
fator importante é o teor de maté­
ria seca. O teor de ma téria seca tem
qu e va ria r de 28 % a 35%,
corresponden do, em term os práti -
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cos, ao pon to fariná ceo ou pós-fa­
rináceo dos grãos. Elevado teor de
mat ér ia se ca to rn a difícil a
compactação da ma ssa e a expul­
são do ar. O conteúdo de ma téria
seca é imp ortante, qu er aument an ­
do a ferme nt ação, quer aume nta n­
do o cons umo pelo animal.

Para ens ilagern, o milh o é cor­
tado com 102 a 119 dias, es tág io
de crescimento em que se obtém
os melho res rendiment os e a me ­
lhor qualidade da silagem.

Um fator a ser con siderad o por
ocasião do corte, é o tamanho dos
peda ços que a forragem recebe pela
en silad eira . Recomenda-se que a
regulagem permita a picagern em
pedaços de 0,5 a 1,5 cent ímet ros, o
que facilita a expul são do ar qu an ­
do da ' com pac taç ão e a
digestibilidade dos animais.

O enchiment o do silo deve ser
feito o mais rápido possível. Não é
recomendad o pr oceder o enchi­
mento e vedação em único dia , pois
oco rre a ssent amen to natural da
massa. Procure termina r o enchi­
men to do silo em

5 ou 6 dias, vedando-o rap ida ­
ment e.

Após todos os cuidados menci­
onados, o processo de fermentação
se es tabiliza dos 2 1 aos 27 dias .
Norma lme nte o silo apresent a chei­
ro característico e temperatura nor­
mal (sem aquecimento) . Uma vez
aberto, deve- se sem pr e tomar o
cuida do de eliminar possíveis bo­
lores (fungos), partes com cheiro
semelha nte ao álcool, partes escu­
ras e o fornecimento imediato aos

an imais, através da retir ad a de ca­
mad as paralela s de toda a superfí­
cie, camadas de 10 a 30 cen tíme­
tros por dia.

Se todos esses aspe ctos an alisa­
dos e observados sobre a silagem
de milh o forem seguidos corre ta ­
mente, a sua silagem será de alta
qua lidade e terá um rendimento
satisfatório para o gado e para você.

* Br uno Martins deSousa é aC<l­
d êmico de Zootecnia da Pacutdade
de Agro l/o mia e Zootecnia de
UberabatHazu),
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dos' pecuari sta s, para se
tran sformar, de fa to, no
maior even to da cida de
de Uberaba,

O envolvim ento dos
vários segment os da co­
mu nidade uberabense no
lan çamento da ExpoZebu /
2002, não deixou dúvida s
sobre este dife rencial. No
evento, não falt aram re­
pr esen tantes de ent ida ­
des, como associações de
bai rros e ou tras lideran­
ças com un itá rias.

da ca rne bovina, que re­
gistra ram no an o passa­
do um aume n to de 50%,
a dir et or ia da ABCZ e o
presid e nt e J osé Olavo
Borges Mendes, apostam
na difusão do sistema de
rastr cabl lidade, tem a que
vai n ortear a Exp ozebu/
200 2.

í" vice João Prata e diretor Marco Túíio Barbosa, orqanizaâores
do lançam ento da ExpoZebu 2002, no Centr o âe Eventos ABCZ

Envolvi mento d a co m u n idade

Negócios e Ra st reabilidade

Out ro detalhe qu e não
passou desper ceb ido ao
grande público presente
no event o de lan çam ent o
da Exp ozebu /2002 , foi
ta m bé m a nova m a rca
pess oa l da diretoria da
ABCZ.

A festa de lançamen to
da ma ior ex po sição de
gado zebu do mundo, ga­
nho u es te ano cont ornos
inovadores.

A prom oção deixa de
ser uma festa da ABç:Z e

Olésia Borges

Num ano em qu e as
ex po rtações d o
ag ro negóc io de ve rão
mai s um a vez " sa lva r a
lavoura" do país, a ABCZ
proje ta a ting ir a cifra de
50 milhões de reai s nos
negócios rea lizado s du ­
ra nt e a Ex po Zebu/2002.
De olho nas exportações

de públi co. A sur presa fi­
co u por co n ta do show
apresen tad o durante o
lançame n to do maio r
e ve nto da pecuá ria
zebuína.

O filho , ou clone, de
Alternar Du tra, (que se
co ns ide ra u berab c n se
pelo lado materno), além
d o es pe táculo " cou nt ry
americano", agrada ram
em cheio e an imaram os
present es, dentro do mais
a u tê ntico Es t ilo Exp o­
Zebu.

Estilo ExpoZeb u

Quem tam bém deixou
a sua ma rca pessoal na
fes ta de lançamento da
Expoze bu/2002, foi o di­
ret o r da ABCZ. Marco
Tú lio And rade Barbosa
(Tulão) . O es tilo pes soal
de Tu lâo, um cx pcrt na
orga n ização de gra ndes
eventos, foi reconhecido
pelos qu e part ici pa ra m
daque la festa de lança ­
ment o. A linha de shows
e a dobradinha ExpoZebu/
2002 repercuti ra m posi­
tivamente junto ao gran -

Fotm.: Ricardo Prieto

José Olavo e Maria Helena, 110 lançam ento da ExpoZebu/2002.

Mudando paradigmas

O lança m en to da ção m u n di a l de r aça s
Expozeb u/2002 no dia 28 ze buínas e , ao mesmo
de fevereiro, mostro u qu e tem po, prom ove uma ver­
a atual diretoria da ABCZ da de ira mud ança d e
sob o comando do pres í- paradigm as. A responsa­
den te José Olavo Borges bilidade social é a nova
Mendes, trabalha no sen - marca da ABCZ, buscan­
ti do de ina ugurar uma do oferecer uma es trut u ­
nova era na realização de ra d ífe ren ciad a ao
feiras agro pecu á ria s no tratador, figura da ma ior
paí s. Tendo como foco a imp ortância no acom pa­

.valoriza ção do homem, a nharn cn to dos ani ma is
Expozebu mant ém a sua durant e qualquer cxpos i­
tradição de maior exposi- ção agrop ecuár ia .
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Chiquito Maiat com a esposa) , cuj a morte deixou de luto a pecuária

Program ação En ipec/2002

Alé m do s dcb a tes a ca. A palestra magna de
pro gra mação do En ipec aber tura da qu ele encon­
com ou com uma Feira de tro foi feita pelo ministro
Tecnolo g ia In sumos e Pra ti n i de Moraes, qu e
Equipa ment os, qu e rcu - abordou o tema "Merca­
n iu mai s de cinqüenta do Mundial de produtos
empresas. Constaram ain- de origem animal" .
da do programa. Rodadas Entr e as presen ças na­
de Negócios, visita s t éc- quclc e nco n t ro, vá ri os
nicas. além de um a Iru cn - pesquisado res de univ er­
sa agenda social e turí sti- sidades do país.

le pecuarista completa­
ria 88 anos, no dia 7 de
março. Em 1999 , du­
rante a Expozebu, Chi­
quito Ma ia receb eu a
comenda Mérit o ABCZ,
na gestão do entã o pre­
sidente, Rôrn ulo Kardcc
de Camargos, uma ho ­
menagem que represen­
tou um verdadeiro "Os"
car" para aquele grande
apaixonado pela zebu.

Uma grande perda
O fa lec imento de

Francisco Ferreira Maia
(Chiquito Maia ), no dia
6 de março, em Belo Ho­
ri zonte , cn lu tou os
pecuari sta s, seus am igos
q ue atuam na cida de ­
sede da ABCZ, Uberaba,
e em out ras regiões do
país. Ch iquito Maia foi
um a da s figur as ma is
respeita da s den tro da
pecuária zebuína , Aquc-

Medalha Major Eu stáquio

O presiden te da ABCZ nome do fun da do r de
José Olavo Borges Mcn- Uberaba, é a mais signifi­
des foi um dos horncn a- cativa honrari a outorga­
geados, nodia 1° de mar- da pelo Câma ra de Verca ­
ço. com a " Me da lha Ma- dores, por ocas ião do ani­
jo r Eus táquio". versário da cidade , come-

A comenda, que leva o morado em 2 de març o.

No lan çam ent o da ExpoZeI1ll/2002 , o filh o de Altem ar Dutra
mostrou qu e herdou o talento e a bela voz do seu pai.

produtore s rurai s, estu­
da nt es e jornali s ta s
especializado s.

Du rante o en con t ro
foram di scutidos tem as
de relevância para o setor
como : Bovinocul tu ra de
Corte, de Leite, su i­
noc ultura , av ic u ltu ra,
caprinocultura, apicultu­
ra , al ém da Rastrea ­
bilid adc , Mercad o Inter­
nacional de Carnes Indus­
trializada s, carne orgãni­
ca, melhoramento gené ­
tico, etc.

Enipec/2002
A ca pita l do MaI o

Gro sso scd ío u entre os
dias 12 e 14 de março, no
Cen tr o de Eventos do
Pantanal, o Encontro In­
ternacio na l dos Negócios
da Pec uá ria, Enipec/
200 2.

O even to promovido
pelo govern o do Estado
do Mato Grosso, Federa­
ção da Agricultura (Fa­
mato) , SICM, Seriar; Saa f
e Imca. reuniu autorida­
des, liderança s do setor,
em pres á rios, técni co s,
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Picanha com mostarda

* Alberto Sterrrick

Bufett Michel (34) 33 13-3353

A combinação de mostarda com
carne é das mais saborosas.

Aqui vai um exemplo.
In gredient e s
• I picanha com 1.5 kg
• mostard a
• sal grosso
Modo de fazer
1- Ternpcr àr a picanha com sal

grosso, usando urna quantidade
menor do que se fosse fazer um
churrasco, um as dua s colhe res de
chá .

2 - Cobrir com um pano, deixar
des cansar vime minutos, em um
refratário de vidro, tipo pirex.
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3- Espalhar por cima da carne a
mostarda. no má ximo meio tubo.
Cobrir com papel alumínio, colo­
car no forn o médio, pré aquecido,
por 30 minutos.

4- Retirar do forno, tirar o pa­
pel alumí n io e fatiar com a espes­
sura de um dedo no máximo. Vol­
tar ao forno, sem o papel alumínio,
até que a carne atinja o ponto de ­
sejado, un s vime minutos.

Fica ót imo servir com arroz de
açafrão.

* Alberto Sternick, cllgenlleiro·cil'U, é ex-presidente do Clube Gourmet

de Minas Gerais. sediado em Belo Horizont e. Pedid os de receita ou

indicações de restaurantes pelo albertostemicktiçuol.com.br
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Ultrapa s sand o os
li m i te s d a comunicaç ão.
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Futura Comun icação e Marketing LIda
T v . Cel. José Fe rr e i ra . 396 . Ube ra ba - MG . (34) 33 12·0796
www.fu turacom .com .br - futuracm @terra .com .br
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Girolando Dona Seja

A Fazenda Pão de Açúcar cederá 12 Campeãs Nacionais de seu plantei
que serão ofertadas no 20 Leilão LE, (04/05) - Uberaba/Expozebu - 2.002

Fragância Luke Dona Beja

Marcos Amaral Teixeira, agraciado com o prêmio
T/ie (]3est Dfíf'fie Bes: pela RevistaA Granja - Melhor Criador e Expositor

Girolando-Ranking 2.001- EXPÔLONDRINA/2.002.

Marcos Amaral Teixeira

Acesso Araxá Rod. 262 Km 4 - Araxá - MG - Fones: (34) 3661-4594 - (11) 9658-1237
E-maU: marcos.amaral@scruz.com.br



Fotóg r afo Rub en s Sa les
(Rubin ho ) com trab alh o desen ­
vo lv ido para os m ai s ex ige n tes
pecu arista da elite do zebu. É o pro ­
fissional contratado há anos pela
ABCZ para reg is trar os Grandes
Campeões da ExpoZebu (34) 9994-

- 640 1 - 33 12

• Ven do noviha s rec e p t o ra s
girolando aptas para im plante de
emb riõe s. Vítor Acêdo.
Uberaba(MG). (34) 9972-1909.

· Ma rcadores de gado em aço
in ox id ável , jo gos de núme ros,
mocha dores . Míriam/Em ave. (14)
460 -3604 .

• Co m p ro corrent e d e 100
m etro s de 3 pol eg a da s com
distorcedor pa ra de smatamento.
Reinal do Zucate lli. (94) 322 ­
1220 .zucave/@skorpionct .com .br

• Parceria com ne lorc PO. A
ma rca Gera está dispon ibilizando a
cabeceira de suas matrizes para que
par cerias em 50% de sses animais
sejam es tabelecidas com investido­
res, criadores, selecionadores e ou ­
tro s interessados em fazer transfe­
rênci a de embrião e FIV. Patos de
Min as(MG ). (34 ) 3821-969 3

• Vendo fazend a em Guara í
(TO). 6.575 ha ., excelen te, na bei­
ra da Rod . Belém/Bra síli a , toda
mon tada, com pecuária nclorc eli­
te. R$ 450,00 / ha . (51) 9995-1065

• Tr oco pequeno plante i leitei­
ro seleciona do, rúst ico e con trola­
do, criado a pa sto, por fêmeas
ne lor c/gu zcr á o u t a ba puã.
Raimundo Cândido Jr. ( 18) 671­
3523 ou 67 1-1265

• Vendo balança s para bovinos
10 anos de ga ran t ia ,

dinamômetros com ampla utili za­
ção no campo e sistemas especiais
de pe sagem . Mar ia Jo sé . São
Paulo(S P) . ( ll) 669 3-0 101

• Motor estacionário nb 13 c/
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ATACADO & VAREJO

gerado r de 4KWA 10/01/2002 . Mo­
tor nb 13 com gerado r de 04 kw a
ret ificad o e garan tido. Eurípedcs.
Uberaba( MG). (34) 3332-5902

• Casq ueador de bovinos. Es­
peciali zad o em tod os os tipo s de
doenças, lesões , abcessos, úlceras
de sola, pododcrma tire, derm ati te,
es tét ica , apr um os, ciru rgia
podo lóg ica em gera l. Atendo em
qua lquer lugar da América do Sul.
Nelson B. Carlos (Bigode). São João
da Boa Vista (SP ) ( 19) 633-5591.

• Compram-se embriões nelo­
re , em um rai o de 1.700 km de
Cam po Grande( MS) . Allan . (67)
34 1-4542 ou 9982- 793 1

• Vendo si m enta l e guzerá .
Gené tica provada, campeões e fi­
lhos de campeões. Ca io Fur lan ­
Faze nda Toca da Onça. Ribe irão
Preto( Sl' ). (16) 624-2927

• Temo s tourinhos, fêmeas e .
embriões gestando ou congelados.
Melhor mé dia -fertilidade na raça
nelore, Embriões para sua necessi­
dade. Sêmen filh os de Kavard y,
TajMahal, Akasamu e Padhu. An­
tônio Sa les. Salvador ( BA). (7 1)
237-0 344 .

• Com pro touro s ze bu ín os .
Angatuba(SP ). ( 15) 255- 1480.

• Quero fêmeas guzer á "cara­
lim pa" o u PO. Caio . Ribeirã o
Pret o (Sl' ). ( 16) 624-2927/9 105­
4992

• Procuro embriõe s de nelorc
PO, para de scongelar em San ta
Ca tari na . Pagam ent o à vis ta .
Brusqu e(SC) . (47) 350-5587.

• Vend o nelore PO, filhos de
IA. Rosãn gela. Mar cos (MT). (17)
227-4368.

• Vendo garro tes indubrasil ,
com con form aç ão frig orífica , p/
corte e leite. Djenal ou Luiz Durval.
Aracaju( SE) . (79) 246- 3666.

• Novil has nclore mocho, pre­
nhes, já con firm ada s, e vaz ias.
Filiação : Florea i OB, Voltaire ,
Carnp ine iro, Bruxo das Amas, Grão
Mogo!, Huracan e Rapilho. Marcos
Fortes. Tupi Pau li s ta (Sl' ). ( 18)
585 1- 1237.

• Vendo touro s PO a campo(a
pa rtir- de 16 m eses ), gran des
ra çadores do momento. Adriana.
Sã o Mi guel Arcanj o( SP ). ( 15)
337 9-6535

• Ne lore RKC - Tourinhos e
novilh as de qu alidade, filho s de
campeões, por IA, parti cipant es do
PMGZ/ABCZ. -Rômulo Kardec de
Ca ma rgos . Ubera ba . (34) 33 12­
43 33 / 99728788.

• Nov il has giroland o regis­
tradas nos graus de \/ 2 sangue c V4
de sangue, com prenhez posi tiva
ou vazias para receptoras. Rômulo
Ka rde c de Ca margos Ubera ba
(MG ). (34 ) 33 12-433 3.

• Médico -vete r inário , com
experiência em gerenciame nto de
fazendas de nelore. oferece servi­
ços de assessoria em melh oram en ­
to ge né t ico em Tocant ins .
Henr iqu e Tavares. Rib eirão
Preto(SP). (16 ) 627-0 959.

• Abece d ári o e jogos d e
n úmeros (em aço inox e ferro co­
m u m - conforme pa drão do
SRGRZ). Tint a para ta tua dor, letras
e 111<UG l S avulsas, sacolas para mar­
cas. Antônio Mo reira . Uberaba
(MG) . (34) 3313-4390 / 9972-0086

• Vendo touro s n el ore e
canchi m de alta qualidade, criados
a ca m po, manej o rot aci on ad o,
suplcmc ntados com min erai s ape­
n as . Brun o. Faz. Eldo ra do ­
Mu tuípe(BA). (71) 9136 -7005.

Ven d o po tro QM , cor
alazã(três anos) com ótima aptidão
prova d e três tamb ores. Vinícius.
Fran ca(SP) . (16) 9125 3896.





Fo nte: Secretaria d a ABCZ

I1íd io Antônio Ferreira no 12009
Vazante - MG

Ismael Ferreira d e Rezende nv 12019
Ubcr lândia - MG

Jeová Alve s Lima nO 12028
Sa n ta Luzia - MA

João Luiz Ba hia Antu nes n v 12059
Belo Horizont e - MG

Joaquim Alves T. Filho nc 12050
Arraias - TO

José Carlos Alcântara n" 12069
São Paulo - SI'

José Donizcti de Freitas nO 12049
Ilu iutaba - MG

José Luiz Motta de Almeida n v 1206
São Pa ulo - SP

José Marcolino Lincoln no 12017
Brasfiia -DF

J osé M u rilo P. d e Ca rva lh o n" 12031
Belo Horizonte - MG

José Pedro Ciriaco nO 12083
Brasfiia -DF

Júlio Ribe iro Go ntijo Netto n" 748
São' Paulo ~ SP

Leo nardo Dutra P. Martins n c 12064
.va ssouras - RJ

LLL Ad m . e Participação Ltda n o 12057
Rio verde - GO

Lu ciano Biassutt i Dc lecave nv 1202 1
ltuiutaba - MG

Lú cio Pe rei ra d e So uza nv 12107
Cam po Grande - MS

Luci omar Machado Filh o nc 12106
Pon tes c La cerda - MT

Lu iz Ca r los Roch a Lima n" 12075
Lagun a Cara pâ - MS

Luiz do Couto Rosa nc 12033
Ribeirão Preto - SP

Lu iz Fernando V. Rebelo no 12042
São Paulo - SP

Lu iz H. Ba rbosa Lima Vianna no 754
Curitiba-PR

Márcio Cre mitte Fayad n " 12036
Três Lagoas - MS

Marcos d e Jesus M. Almirão n" 757
Ponta Porã - MS

Maria de L. B, M. d e So uza no 12035
Londri na - PR

Maurício Vicente nO 11999
Santo André - SI'

Milton Santana Neto n" 1.2012
Para íso do Tocanti ns - TO

Ney Conti n" 12056
Barrei ras - BA

Nicole Simone Marie Helene
Cloupcau Medacts n v 12023

São Pau lo - SP
Nilson de Oliveira Mo raes n" 12029

São Paulo - SP
Os mar Ferreira Dutra nc 12079

Ca mpo Grande - MS
Otá vio Alberto Ca n to Alvares Corrêa

nU 764
São Bernar do do Campo-S !'

Ovídio Antônio de Angelis n" 12084
Goiânia -GO

-------------1_ :-------------
César Macha do G. Filho n" 12025

Cam po Grande - MS
CF - Pe cuá ria Ltda no 1204 1

Campinas - SP
Clá udio Márcio S. Mart in s n v 12065

São Gonça lo - RJ
Clóvis Pe dro Bastian nv 12080

Casca vel - PR
Cond. Agrupe. Ir. P. Cardoso n" 12034

Uberaba - MG
Darlei Nata l Ga bana nc 756

Cascavel - PR
Deoni Luiz S. Carlotto n" 12092

Cam po Grande - MS
Div ino da Silva Marquez n c 11986

Goiânia-GO
Ed ua rdo Machado Silva rr" 12094

Palmas - TO
E. E. P. A. da P. - EME PA - PB n" 12026

João Pessoa - PU
Enéas F. de Ag uia r Neto n v 12100

Patr ocínio - MG
Ercílio Priviatelli n? 12000

Três Lagoas - M S
Estanis la u Sa ntos Ciasca nv 760

Cam po Gra nde - M S
Fazen d a Orie n te Ltda n? 12088

Valcn ça - RJ
Fern a ndo C. C, Dia s 1: Ir. Co nd. no 12037

Goiâ nia - GO
Fernando Fiuz a Diz nc 750

Rio de Janeiro - RJ
Fe rn a n do José Sa nt os n v 12068

Santa Cruz do Rio Pardo ~ SP
Flávia Moreira Tes t a n o 752

Londrina - PR
Fláv io Mai a Card os o Júnio r n o 755

Lond rina - PR
Fr ancisco Coraci de Carvalh o nv 12027

NOVJ Canaã do Norte - MT
Francisco Med e iro s nv 12002

Oo tan ésta - GO
Francisco Mello Siqueira J r n? 763

São Paulo - SP
Fr a ncisco Olinto M. J unqueira n" 765

Pres ide nte Prud cn tc--Sf"
Frigo - Frig. Est. D'O es te nO 12043

Estrela D'Ocstc - SP
Ge rson Gomes Mo re ira nv 12007

Bras ília - DF
Gianni Di Ra imo n° 120 70

Pedrinhas Paulista - SP
Gils on Luiz Vice nz i n v 1206 1

Xaxim - SC
Glá ucio Ro sad o d e Oliveira n 012067

Ca m bó>- PR
Gu ilherme Bucalcrn e Cond. nv 12008

Paranaíba - M S
Gustavo Gasparo to nv 12072

Cuiab.í - MT
Ha mil ton Lessa Coe lh o n? 758

Campo Gran de - MS
Haroldo La ra Bicalho nv 12022

Bebedouro - Sp
Hé lio d e Lim a nO 12076

Campo Grande - MS
lido da Silva Bor ges nv 12051

Harum ã - GO

Ad e mir Cornachini e Cond. nv 11867
Scrtâozlnho-Sp

Agro PecoNova .Terra Ltda nv 76 1
Campo Gran de - MS

Agro Pecuária São José Ltda no
12087

Araçat ub a - SP
Agropec. e Alimentos Di Natura

LIda nO753
Plan alrina do Paraná- PR

Agropec. J a ca ra n d á Ltda n c 12093
Guaratinguct á-S!'

Agropecuá ria MB Ltda no 12091
Paraíso- TO

Agropec. Morro de Pedra rr" 12103
, Sa lvador - BA

. Agropec. Santa Bárbara Ltda nv 12104
São Paulo - SP

Allan Azevedo Salim no 11996
Serra - ES

Almir Andrade da Silva nv 1196 1
Quissamã - RI .

Aloísio H. L . Valadares n v 11997
Pirapora - MG

Aloísio Martendal nc 11126
Vilhcna - RO

André Luiz Ust u lim n'' 120 39
Barra Bonita - SP

Antônio A lves Ba rcel os n v 1204 5
Goi.1Jlia -GO

Antôn io Ca rlos F. de Barros no 12040
Bata ta is - SP

An tô ni o de L. R. F. e ir. Co n d . nv 12005
Salvador - BA

A n tônio de Siqueira no 11976
São Paulo - SP

Antô n io De ganutt i Filho u v 12082
Alto Paraíso - RO

Antônio Donize t i Blundi no 12004
Ribeirão Preto - SP

Antônio E. Fra ncesconi nO 12044
São Paulo - SP

Antônio Vicente de P. Vilela n" 12054
Alpinópolis - MG

Antônio Wilson F. Te sta n" 12006
Goiânia - GO

Augusto Carlos Lacerda n c 12001
Barre tos - SP

Beatriz C. Garcia Cid c F. Con d . nv 12046
Londr ina - PR

Berenice M. de Souza Olive ira no 766
Osva ldo Cruz - SP

Bruna Moreira Te sta n c 751
l.ondrina- PR

Carlos Alberto da S. Horcel n v 12018
Jales - SP

Carlos Dário Cecílío no 12101
Ubcra ba - MG

Car los de Oliveira d a Costa n" 12096
Formiga ...,..MG

Carlos Henr iqu e A. Fra nça n" 12024
Aparecid a de Goiânia - GO

Carlos Rodenburg e Co nd. n v 12089
São Paulo - SP

Cec ílio Vieira Soares Neto n v 12078
Guia Lopes da Laguna-M S

Cel so Lima de Castro nv 12003
Conquista - MG
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Se você quer um craque
no suo seleção,

você precisa de uma agência nativa do meio rural .
r



A NATIVA JÁ NASCEU NO CAMPO.

E driblando dentro do grande áreo .

Com esq ue ma tático plan ejado e

qua lida de técnica, busca se mpre o

melhor ângulo para dar um chute

ce rteiro.

E fazer go ls.

Gols para a pecuária.

Fa ça ta bela co m um craque: a

NATIVA tem os me lhores lances

para você, criador.

A AGÊNC IA NATIVA DO M EIO RURAL
RUA ENG ENH EIRO FOZE KAULABRÃO, 178 - TELEFAX (34) 3333 1466 - UBERABA-MG CEP 38060-010 + notivo@notivopropogondo_com.br

nw .
NATIVA



HISTÓRIAS DE TIÃOZINHO CUNHA
- --------- -- ----- -

Dama da Noite

'* Luiz HlIlllb~rto Carr ião

- Justiça tem , m u re. só que
m eteram um a ag u lha nos olhos
dela, retrucou o marid o. Como você
quer qu e um cego consiga ler um
processo de tantas e tantas páginas
para ser jus to em sua decisão?

- Infelizm ent e, pronto o servi­
ço, acertei a mão -d e -obra e fu i

embora matu tando no es­
pírit o daqu ele viven te. A
certa altura do trecho, co­
m eçou um a chuva, liguei
o lim pador de p ára-br isa,
mas este não fun cionou .
Só qu e ao invés de ama ldi ­
çoar a " Da ma da Noite",

comece i a rir quando percebi que
o qu e ela real ment e desejava era
um retomo em breve àq uela ofici­
na.

PS . Tiãozinho Cunha é um per­
sonagem ficto, qua lquer seme lhan­
ça com suas estórias é mera coin ­
cidê ncia.

• Luiz Humberto Carrião é pro­
fessor, articulista do jornal "Op­
ção", de Goiânia, e diretor da ABCZ
e da Assogir. <li'>

Peo)eltoaDama da No!teQuete lICItarpraaut:o-elétrica.

/;

- Isso é verdade, retru cou um
produtor que consertava o carro.

- Veja m bem, re truca nova ­
men te a sen hora: nã o se lembram
da questão dos remé dios que eram
fab ricados com farin ha de trigo?

- E daí?, indagou o che fe da
famíli a. É com farinha de trigo qu e
se faz pão, rosca, bolo e outras qui ­
tandas, pior se usassem furadan.

- Você não leva nada a sério ,
Hilton, a qu estão é que neste país
não tem ju stiça .

piada . O filho, um rapaz compene ­
trado naqu ilo que faz, fica tod o o
tempo no traba lho, passando qu a­
se qu e desperceb ido. E a mãe, uma
senhora da terceira idade, falan te e
qu e a tud o critica .

Enqua nto esperáva mos os repa­
ros na " Dama da Noite", cha mava­
me a atenção a crítica qu e ela fazia
à proposta do Ministério da Agri­
cu ltura, Pecuária e Abas tecime nto
de .ad iciona r so ro ao le ite numa
proporção de 50%. Ind ign ada, di­
zia qu e o que no Brasil é jogado aos
porcos, agora, se hom ologado , pas­
sará a ser comida de gen te. E o qu e
é pior , vindo lá do s es trangei ros.
Num lance rápido, o pai retruca
debaixo da camin hone te:

- Antes o soro do que água.
- O que é isso, Hilto n, você leva -

tudo na gozação!
- Gozação, nada . Alguns leitc í- .

ro s, sem vergon ha, nem se preo­
cup am em colocar uma água filtra ­
da, chega at é ap ar ecer algumas
piabinhas dentro do latã o.

" Dama da Noite" foi o nome
dado a uma carnioncte % F-350, de
cor azul escuro , fabricada em 195 7,
com a qual tenho dia- a-dia reali­
zado um sonho de criança: o de ser

- motor ista de camin hão. Para aque­
les qu e não são familiarizados com
utilit ários, a " Dama da Noite" , é um
caminhãozinho que es tá ent re a ca -

. rninhonete convenciona l e o cami­
nhão.

Nou tro dia, perd eu a po tencia li­
dadcdc partid a. Por ser um veícu ­
lo de mecâni ca a diesel, 'adaptada
mecân ica F-400Q, qualquer empur­
rãozínho. lá es tá ela, form osa e bo­
ilita a causa r desejo em todos aque­
les que gostam dessas relíquias que
aind a esm eram sua beleza. Todavia ,
atende a uma granja onde se tra ­
balha gen et ícamcn te o giro Por isso,
tem sempre qu e estar em forma, e
foi levada a uma auto-elétrica para
reparos.

Na avenida prin cipal de uma ci­
dad e edificada aos pés de um gran­
de morr o, que abriga uma réplica
da es tá tua do Cris to Re-
dentor, levando o sobre-
no me de um sena dor, es -
tão localizados o comé rcio
e o se tor de serviços, inclu-
sive a auto-elétr ica onde
seria consertada .

Sob u ma cobertura de
e ternit, com um pé-direito bastan­
te alto para favorecer a vent ilação,
está um peq ueno barracão nos fun­
dos. Ao que parece, serve só para
da r apoio logíst ico a uma fam ília
que, u ni d a, permanece durante
todo o dia naqu ele recin to de tra­
balho, d iri gindo -se à noite para
ou tro setor ou cidade próxima, não
sei. Ali trabalha o pai, um senhor
de bem com a vida, daqueles qu e
do jeit o qu e vier são três palitos.
Tudo lhe é motivo para fazer uma
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:BRAHMAN é PILAR • AAAA ~
programacão Genética por Computador: sempreem busca de rendimento, sempre para satisfação denossos clientes.

'T IRO CERTO" - MR PILAR pai 75 - 1.255 kg. aos 3,8 anos!
GRANDE CAMPEÃO INTERNACIONAL EXPOZEBU 2001
..TIRO CERTO" para fertilidade, precocidade, capacidade dealeitamento das filhaseumbigo corrigido"

Avô, Bizavô eTrizavô maternos entre os15 melhores touros de toda ahistóriado
Brahman Americano para capacidade de aleitamento das filhas.

• Paramais de 200 doses 2m. debonificação

AOL CE
111 em2 45em

EXPOZEBU01 ABSPECLAN

AAAA 75• MR PILAR POI 75
C.CORPORAL PROF. TORÁXICA ALT. POSTERIOR

1'94 em 247 em 168 em
ABSPECPLAN ABSPECPLAN EXPOZEBU 01

BRAHMAN PIlAR: Buscando criar sempre novas oprtunidades para seus clientes adquirirem sua genética.
OPORTUNIDADESDURANTEAEXPOZEBU2002:

a) VisitarMR PILAR POl75 na ABS PECPLAN ever o touro Brahman maispesadodoBrasil;
b) Visitar o"Galpão Brahman" • Expoxebul02ecomprovaraqualidadedos filhoseprogêniesde"Tiro Certo";
c) Comparecer ao1· LEILÃO NOITE DO BRAHMAN . Bde maioàsBdanoiteeadquirir matrizes prenhes e10u uma filhade

MRPILARP0175, hoje TouroProvado, com mais de20.000 doses vendidas (aos 3anos!).

PESO
1.255 kg

ABS PECPLAN

BRAHMAN, nasceu para ser comparado!
FAZE NDA PIL AR: Tels/Fax : (11) 5538.3971 / (11) 5538.3715 (fax)

QUALITV
B E E www.b rahm anpilar.com serg io@brahma nJ)i1ar.com.br


